
Proença 
destaca 
Festival 

O romanciata Ivan 
C•v~lc1nti Proenç-1 
romtderou o \.' Ft8llvtl 
do Artt dt Aftia como 0 
~vento cultural maia 
1mPortan1t cio e,,,111 
"lo ... da fNtividadt ~ 
Owo P!olo e lon.. da 
Outltndade tradicional 
IMCÍOMriO e tlitiot.o ~ 
dt Notai". Ele afirmou. 
C'Olltudo. que f; precieo 
corrigir al,umas falha,, 
"m• Podtrem01 fazer 
t110 atravfs de formut, . 
rio., e nlo perderm01 
le':flpo com I di1perdo 
eustente no início do 
fettiul '' 

A reali:uçlo do V 
Fetti\·al dt Arte de 
Are11 , promovido pelo 
Governo do Eatado e 
que teve como patrono o 
romanci1t1 paraibano 
JOM Lino cio Riga . .. ,i­
mulou • nece.idade de 
ae repenur a cultura 
brasileira e esta neceui­
dade foi P.roclamada na 
abertura do festival pelo 
poeta Ledo Ivo e rec:o­
nhecida pela maioria 
dos que vieram ao en­
oontro. 

A.a Ultimas ativida­
de& do V Fest ival de 
Arte de Areia , encerra­
do ontem. começaram 

õn'o pela manhã com o 
~ai d08 cursos de mü­
sica. teatro. cultura pa­
raibana . literatu ra, ci ­
nema e folclo re e termi­
naram às 20h com urna 
sessão solene no auditó­
rio do Col,gio Santa Ri­
ta, presidida pela Secre• 
~ria da Educação e 
Cultura. ara. Giaelda 
Navarro (Pâgina 5 do 
Segundo Caderno). 

Xavantes 
já sofrem 
ameaças 

l'm dt,cumento contendo 
denunciat • ~ 1l0 df ,me.. 

1 de fucndt1m1 1po11dot 
J)Oliticoa do Mato GroMO 

cont ra 1 •Judina 1 da 1-'und•· 
d o ~1aon1I de> lndio do Mu-

{~~*"°Q~! pi::::: r~-~~ 
c1r u resenu 11\·&ntn nl · 
quele e,t1do ím en~mmhado ~•= r.' 1-~!fe:~:e!~~~~ 
da Rt-1:>ubl1c11. ~ \ "aucano e à 
Or,:an1u('lo d.u :-.:.~ l'ni • 
du 

'.'1, o d11 QUIU O de!!~ mh, 
u prd1en~ de tral,1lho da 

JUdi nttl dt Ba mi do Gllr('U 
oi e-!per1almente cuttpdo 

que1 11 u relauvu I d1.Kn· 
1hllçio da ('l'lfflun1d1dt pari 

om o índn> , ameaçu 1 10.n 
t0nânc,g Estas ameaçllli do 
mgldu ptMOalmente ou 
tra, ~ dt c1ru1, t,l,fon, 

~ •:;::;:~ :m~';' J: ~;-
int11 

Segundo> a,, dcnunciu. CWi 

it1t::tnt~r!1:n:rx!:~ 
tmU('a('àod, l'P!lfr.a, mdí 
t-na naqutlt F.!t•do db en 
• ~adllf> ptlo ~rtli.M do 
llltnor f JuttJ("I do \la ta 
~ffl!IW, pclou-,c:w~mador do 

do, • r . Ci11rri1 '\tU>, pelo 
, feito da t1d11dt, \\ 1lm11r 
1" t ptlo dtpu11do t,-11 

uai &bffto ('n,ir ld11 Ollnlll 
l'tntl 

O J::O\frnado r 
Bl'C'is10 Hurit\' e o mais 

llO\'o Cidadão Te1se1• 
rtnse O titulo foi ron fe­
ndo p<>r 1 •ianimidade 
pela C'ámara de \ 'erea­
don>~ de T•1xe1ra e a lei 
}à recebeu a assina tura 
do prefeito Antônio Eu• 
de ~ une-. da r~tR 

O próprio prefeito 
comunicou uo ft\.Wemll· 
dor a decido ,!a C.Ama­
ra e a san('ào da lei , 
llr&H~ dn i.egumte tele­
gram11 

"C'amumro ao emi 
nente jtO\ em11dnr que 
ttnc1ont>1 lei ronceden• 

d() '-' \' Exc111 o titulo 
de C'idndâo Tt-1,r1rense, 
lpto\ ,ido p(lf unaiiim1 
rlade J>tla (rimara de 
\ f'tt11dore~" 

Açougueiro 
é favorável 
ao boicote 

· O preço da cerne \'erde só dimi ­
nuirá quando a p<>pulaçào decretar um 
boicote do produto , a exemplo do que 
aconteceu em Recife e São Paulo, disse 
ontem um vendedor de carne, comen­
tando que o público tem enfrentado 06 

altos preços. 
Na feira da Torre. o quilo da carne 

verde esta,11 senao ,'ffl<bdo a 140 auzei. 

l'08 (sem osao) e 90 cruzeiros (oom 06· 

110}. Na feira livre do Bairro doe Eeta­
do. a cerne sem osso chegou a ser ven­
dida por l60cruze1ros, e com a 120 
cruzeiroe . Por sue vez, a carne de cha r­
que \'eria entre 120 e 160 cruzeiros o 
quilo. 

LEITE 

() leite Ninho integral está prat1• 
comente ausente do mercado pessoen ­
se. Em alguns locais. as últi mas latas 
pequenas são \'endidas por 15 ou 80 
cruzeiros. 

Embora oe fes tejos juninos ainda 
estej8m muito distantff, o pessoense Já 
pôde comprar milho \"erde ontem. A 
maior parte das pessoas. no entanto, 
reclamou do alto pre ço do produto, 
cuja mão foi vend ida a 200 cnn.esros. 
Os vendedores comen tare m que. nesta 
época, é muito normal o preço ele\ado, 
e que e tendência é a redução pa ra 
cruzeiro~. nos próximos meses 

Governador 
almoça com 
Figueiredo 
AtPndPndo ooru.11t,. da prr~1dl'n­

t1' João Fljlur1f'f'do. o got•('rnodor 
TaN'is10 Buril\ ,. suo f'~po.i;o D 
GfaucP. t·m,,ara"m ontf'm poro Bro~i• 
/10 " hu;r almoçarão na gron;a do 
Torto rom o pN''iidrntr r sua mu­
lh ,~r n Dulcf' 

Apf'()t.'l'ltando a t·iaRrrn. o ~o• 
tf'madnr a.rnnarri. amanhã O tardr, 
rontrato dP Pmprr.irt1ma no tolor dr 
2t'I "11/h<if'., dP dófarrt, rrloll~rn a 
pnmrcra porcf'la do., milhtlrt 
(quatm bilhnr~ dr rru:rut) . .,, , ,olin• 
tadw;; pf'lo Goarno da E~tado aa 
Banrc;· ,\ fund1al O src'1'tario dr Pio• 
nr;amt'rtto, Grraldn .\frdf",ro.t t 1a1a 
amon.hà ao Dr. trito FFdt'ml. pa.rn 
a.,,1:itir o a,;~marura do cor.trota 

Anti'• dr rrtnrrwr a Jvrio p,.., 
mo. na quarta-fr,ro, <J ~Ol rrnndt1r 
l'l.•l lOrd m, m1n1 • tl"O.li' Ab, ,Ac-lu-1. a1 

Jt1..•t1ça, \\'a/d,r Arrotrrdt'. da Sa t.i ­
dl' r f),•ff1m \ '!'to. do Plonr;amrnt 
qmmdn aprot1·1torri o oportumdad.­
paro n·irmd1car alrun..li' plrao, do 
intrrt -.(r da Poraiba 

Saúde manda 1 O m il 
vacinas para S ousa 
A cretana de Saude do 

Estado esta aguardando o rela­
tório de atividades do :o-;ono 
~úcleo Regional de Saúde. de 
CaJaze1ru, dando conta dos 
trabalhos que e:s!Ao sendo de­
&envoh·idos no mumcipto de 
Sousa. bem como das previ• 
df.ncias que de\·-erào ser toma­
da no que diz respeito às à• 
rees inundadas pelas chu\'U 

Até agora o secretâno 
Aloys.io Pereira Lima. já en­
viou 10 mil ®'!e& de. ,,.cinas 
anti•tifo pua serem aplicadas 
na J>Opulaçâo mas. no que diz 
respe110 a provid#ncias mais 
abrangente!<, estas poderão 
$er tomadas quando da che~­
da do relatório do :\ono :\Ucleo 
de Saúde. A partir de então, a 
$ecretana de Seude estendera 

Movimento 
condena 
o aborto 

O casal-pres.1den1e do ~1o­
\"lmento Familiar Cns.tào no 
Brasil, Josê e Lia .. llero. con­
denou a legalização do aborto 
ao pais.. _r ser "e pior forma 
de \·1olênc1a. matando 9.uem 
não pode se defender. A hbe r­
taçàO da mulher, nào estâ em 
ter o direito de abortar, mas no 
direito de ter filho F\:lr iS80 

~!ded~e~~~ a:for~u: dt:: 
"ª a mãe solteira para que ela 
ntio seJa d1scnmmada ·· 

O sr José Solle e sua 
mulher. de São Paulo. estão na 
capital gaucha organizando o 

~~~~nt~ª
1
Fa%ílteetcr7~aa; 

que se realizara de 20 e 26 de 
1ulho em Porto Alegre. reunin­
do 500 de 1~ pai q quando e, 
rào debatidos oe. problemas 
que afetam a.s familias latmo­
amencanas. entre qua, a 
desaR:r·-e~açio familiar. aborto. 
pleneJamento fam1her entre 
outros temas 

Lia ~~ lle tambem meni• 
testou horrorit.ada com noU• 
cias de e,stenliza~es de mu­
lheres em '\au1I. condenando 
pro,eto. atualmente em e tu 
dos, n ~hn~tenos da S.,ude 
e Pre,1d~ncia .. ~ ial sobre con­
tN'lle da nau1.hdade: "de \'f'm 
respe1t11r a liberdade humana e 
nt\o impor normt1s de cima 
para baixo·· 

a qia atuaçto por toda a árn 
polanz.ada JX)r usa 

LE\ºAXT.-ú1E:S7'0 

O diretor execut 1vo da 
Fundacêo de Saude do ütado 
da Pareiba • F'usep • médico 
Romildo Domingo de ~1e k>. 
regre u, ontem da odade de 
Catole do Rocha. u-azendoo le­
\ antamento geral das nece · 
dades em obras e rquipamen­
u-., ~ pua ina.UJUlll· 
çAo e funcK'namento do OO\'O 

Hospital daquela cidade 
Antoontem, ele empo 

o médico Antonio BenJ&m1m 
Filho no car de diretor da­
quele nU!.ICt'Õmio e realizou m • 
peçào no Hoi;pital da cidade de 
" nta Luzia 

Trabalhador 
é orientado 
pela Ceasa 

Trabalhadore do setor de 
cerge e de~&rga da Ceasa de 
João Pessoa. de Campina 
Grande e Mercado do Produ­
tor, tambem naquela cidade. 
panic1pam atualmente de um 
treinamento executado pele 
Ceesa-Pb em oon \·émo rom o 
Senar CobaJ. O treinamento 
foi iniciado no dia 5 e ~ ,·a1 
termmar no dia 19 de!S[e mé • 
conforme consta a programa• 
çAo para e,:.ta promoção. 

O treinamento. segundo 
disse ontem o diretor • 

~~:~G1~u~ ~~~~;!'~/ri: 
to. tem romo instrutores .!!r­
~larçal ,lose Ca\ialcanti 1h·a, 
JO!le Geraldo ~'lartms e ~1arct­
lo Ga}q\o Borges. pertencente:$ 
a Ceasa, e Herbeno $.anttal,?O . 

P_rc;~çs~~:~~~~:~~-Pro~-
to Cobal Pnud Tao. ambo5 de 
Brasília C'onta tambem roma 

~~
9d~Gftia dPo:~~à~g~t;~:-

te!l A -.essão de abertura do 
treinamento. no aud1tóno da 
Cea,;.a em Joio ~~ . contou 
rom a presença do diretor 
pres.1dente da ('essa. a · o­
rno Glauco Siqueira de Brito, o 
diretor técmco-financeiro da 
me-!lma empre . tt0nom1 ta 
-lo~ Leml n de C'ar\alho. e o 
dele~ado do Senar Pb, ,Jose 
l)ef''lle raruna 

PREÇO C,S 10,00 

TC manda a Câmara 
devolver 4 milhões 

A C.Omi ão encarregada ~ 
proceder a auditona detumUUI• 
da pelo Tnbunal de C.Ont.1 no 
Departamento d• De pe5U da 

"' • Julgam•nto pelo plenáno 
do TC paraibano. 

Amara ~lunic,pal de Joio ~ . 
a concluiu seW1 trabalhos e 

em11tu relatóno em que aponl.l 
irregularidade con i t•nt.e , 
pnnc1palmente •m pagamento a 
m& a funcionénO! e vereado­
,. O proa, Jé recebeu pare­
cer da Procuradona Geral da 
C.orte de Con1.1s. e. segundo o 

Relatóno da Aud1tona • o Pare ­
cer da Procuradona , terão d• ser 
de,., lvidos 808 cofres mumc1pa1 
mai de quatro milhões d• cru ­
zeiros, percebidos ilegalmente . 

A 1rregulandad• mil! grave 
prende- a percepçlo de ...,bei­
d,os peloo vereadore em desa­
cordo com Mrm legOJS, gu . 

b11,clo a ma de tm milhões de 
cruze,r05 o tot.11 de ubeidJ e 
\'&ntaj?ens, inclust\e representa• 

• cons1deradll!l mde,,da 

A C.Oml86io COMl.llOU arn­
da a rea lização de d pesa pela 
Cãmara sem obed1enc1a ao pnn­
cipio da hatação a que e !Ao 
obngado tod 08 ó rg606 públi­
COt! 

O Relator da matéria man­
dou mtima.r 05 responsá\"eís para 
apresentarem defesa ao prazo de 
quintt dJS após o que o p 

A procu radona Indica como 
1rregulare • 1.1mbém . casos de 
acumulaçilo de C8Jll05 dos verea­
dore Derivaldo ~lendonça e He­
raldo do Egito. e t.e •~ente fiscal 
do Est.ado e <> pnmei a 
da própna Cámara 

Sudepe nega o dep·., io 
da lagosta do Estado 

. ~ão ex e oontrabendo de ta,(iA• 
ta na Paraíba O qu, há e uma t \l · 
são·· de produçJo, que etta tffldo co­
mtrc:1al11.ada rom outto5 E.ttado!. co­
mentou o Delegado Reponal da df:. 
pe, Geral de Almeida. am tando 
que .. a · a da i. ,\ti e d. pensada 
de IC~f e rontrabando que conbe,;o e 
fe1totntrepai..o:.estn.ioentre ütad ·• 

Geraldo de Almeida exphcou q~ 
··a íunç.ão da de~ e fiscahur se 8.1 

determinaçõe tegm rstjo sendo cum­
pndas. ou ,eja. não t permitido peM:ar 
lagoe;tas f~mea.s, o\·adas ou w nio tém 
o tamanho mínimo ~tabe1ecido (11 
centimet.rOSI sem a cabeça" 

Se,undo o Delegado d1 udep,e 
não há nenhuma 1rregu.l&ndade e ne­
nhuma medida 5ierá adotada pela ... u. 

dtpt. no wnt1do df, a lterar a ,eoàa de 
la,Oll8tu p1.n1 ot FA.tadoli de ~ mam­
b«o • R,a Granel, cio n, .,,. a lo­
tn§U. á em e\'aJn pnnopalmern.e 
M Pltunbú a Ru1(e . e o petcador ,-en• 
de 'O quilo produto m re 
m.it ~ 0011 ÜU por que 
1.ri lattr outni OJ)('6':t"'. COfllffltoU Ge­
raldo dt Almeida 

O calendanopara 1~ '~~belte­
tk, J)@la ~ de~ para a pe5a áfi la 
ta , ~tuna que 3-lOtooeladH do produ. 
t"' .., r•o pescadu tt ano. -"nGO que 

; por ('tnto d te pe!õcado f aportado 
pela Fnpescal Os cmro por cento m ­
tanlP". o ron:-um1d pela populaçJo 
O, baro,, ílapado,, 1rao_porw,do lo­
~!-tac fémea ou O\·adM tém u e-ar 
Ja! apreendida e o produto f doe.do a 
1n~t1lu1 de candade 

Setor agroindustrial foi 
analisado em conferência 

l"me oonferénc1a !lubordmada 10 Estado, alem óo rttàno Cark>, Pt1• 

lema "Arroindustna no Setor ~1otnt !O& Filho. qut e..cUo partu:1pando do 
do Co:nplno Rwal" foi mim tnda. p~ma de de!!tn\'Ol\1mento •~n 
ontem. no audu Clno do Cent Adm1• d~tnal da Para:b1. recentemtnte 1ns~ 
n1strati,·o. em Joio Pe9808. pelo proi • talado CUJ8 finahd.ade e adm1ru.1trar o 

r Roqut l.Auc:chner, um ~ maiores M"tor agromd tna1 
E'$peclal" tas em agroindU!-tna. com A1nda ontem. o profe. r Roq ut-
cuoo de mestrado em <'1ênc1ac: N:OnÓ· Lau hner cone-e-deu ent.ren11ta abor• 
micas la l"niHrs1dade do Chile. au - dando unt d1,'!'l"9Ct!I a re. peito da 
\{Ir de \·ãn h" e trabalho!. t:!pe,cta - eronom1e bra..<i ira , pnnc,paJ~nt~ 
liu ne~te as.sunto . bre tema Jª tratados em !E'U"' fi. 

Ele , etn â Para1ba atendendo oon• \ ··E.stratl' a de sitn\vlnmento 
\lte de:: cretana da lndu5tna e Co- md tnal na Rt 'º Sul do BrQil 
mtrtlO: A a confe~ncia foi pre t1gia - • -'¼ -A indu.stna Y Oeserrolo E,ro. 
da por m&.1.s de <"H'IQuenta tttm do nõm1co .. entr. out ll- 1Papna Sl . 

Processo do Superbotinha 
ainda está em julgamento 

O p _ ~ bre as itrPgult.nda-
des apuradas pel11 Re~lla Federal na 
em1Wo da promoção famt do &tr• 
nho arnda . ta em Julgamento no Con­
st"llw.) de C"ontnbumte tm Br-a 1ha 
St>~und(l o dele~ado Gutlhtrme Cark.s 

· ttueira. da RK't1ta Federal local. 
nto se tem um prato e-c;upulado para 
4uando seri d1ntl ado o re5ultado. 

As Ífl'f'liulandade!I na emis..;:;,io do 
umê d• T· ~ida ,\ fu; ,'lOna foram de• 
nunciada ... J& no:,, uh imos me~!I do ano 
pa.,..ado. Dai, a Rt«-1ta federal apurou 
o iato t ('(ln~tatou realmente as 1m.- • 
landade-.. nm .. ~uennando que o dele• 
iado Gu1lhermt rar de-$S o pare,etr 
dt" pnme1nt instáncia contra o &tafu· 
i fui, Ml Clt.1P, 

Apf'S&r di. . a dire ioda promo• 
('ào pediu s dec1sãt, do Con!lelho de 
rontnbumte-s Como 1.., t um d1rt1to. 

a le2acia te\~ que eTl\ ,a.r sua decisão 
pare o Ol);i<:i. kin.hzadl, em Bra. ilia 
: mente depo do Juh:ament ultimo 
e que 5erio ne-,adas ou não ª" lftt la• 
nd,-de-s 

.. brt e nio entrega dos faque1 
ou de qualquer out prêm o dele• 
~ado Gu1lht"rmt C•r explicou que 
~te- aS::- mo lhe fo da rr pon.5■bih­
dadt. J!ió a Diele,:u1• podena &p U• 

rar &$ '""' landades. no tocante a 
em1~0 de C"&rtlt" 

.-\ nàó entrega do prim fica 
.., b a ~poruab1hdade da J tll:'• to• 
mum 08 prtjud1cac:b pa.,1:-,ao p 
rer os delet:ados dt PollCI• e reclamar 

bre • falta Qltf' lhe-~ foram romnida e 
eiuflr 'll'll! dut1t atre\~" da JUAtiça'" 



NOVOS POÇOS 

Em l l, a PauhpWO 
.. ,ará perfurando 25 poçoo de 
proop..-çio de peuóleo •m 
wntóno pauliota, quantida­
de igual à que eston perfu, 
rando a Petrobráa. Ainda .,.u, 
ano. perfura.ri um total mh:i­
mo de 16 poça, na bacia do 
Paraná. 

No eu programa de 
proopecçlo, a Pauhpetro Já 
ttm al«acb rec\1l'801 da or­
dem de Cr$ 3 bilhõoo 200 mi­
lhõos, que poderio chegar a 

4 b1lhõeo 600 milhÕNI ., 
houvtr um bom desempenho 
na arrecadaçio d• !CM no 
E.s1ado. 

BANCO DO BRASIL 

O ttlatóno de ativ,dad• 
do Banco do Bra•il. relatiwo 
.o ano pUNdo, mottra que 
OI recursot movimentados 
pelo banco superaram a mar­
ca do trilhão de auzeirol (to-
1afüando C~ 1 uilhio461 bi ­
lhões), o que sigrufica um au­
mento de ,. 7 por cento sobre 
de•mbro de 1 • Os ~cur10s 
de tetteuos. ao !!le e.xpendi ­
rem 90.5 por cento. passaram 
a repruentar ,6 por cento 
do total. 

Enquanto os depôsitos 
somaram CrS 26<,4 bilhcles, 
com crescimento de 100.9 por 
cento cento no ano, os em­
prestimos ao setor privado 
chegaram a CrS 720 bilhões, 
contra CrS 450 bilbõe em 7 
A maior parcela coube• agri­
cultura ... guida da indll!tria 
e pecuãria. 

CA POEIRA 

A modalidade da lula co­
nhecict. por '"capoeira " pa.-.a 
• dmom1nar-w '"luta nacio­
nal ... e o que Htabeleat o ar­
tigo primeiro do projeto-de­
lt-1 de um deputado peuliata. 

E u.1gldo J)era o cumcu­
k, dos cursos de graduaçio 
em Edueaçio Fi.aica, esta et• 

pec,e de tuta e o curioeo 1: que 
oa atuua meatret de capoe.ua 
lbn matncu.la garanuda n01 
cunos supenoru de Educa ­
ção fis1ca ofic1a11 ou pen1cu­
lare1, mde-pende-ntement.e de 
pre1tação de exame veatjbu­
lar, dexle que JJ081Uidores de 
dtpk>ma de conc.lutão de cur­
to de t• Grau ou equivaJente . 

A i«ff,a não ~ de toda 
despreztvel. uma vez q~ 
alem de conservar um- esporte 
tfp'Camente nacional. poderá 
,enu de arma de defesa ,-n 
os que vivem na• cidadee 
~randn. !Ujeitos a todo ti po 
d• ataqu, Uma boa pernada 
•te que aJUda em hora de difi. 
culdades. du a sua boa ace1 -
taçio 

CALÇADO 
~ e SC"U não acrec:hta 

, .. G'.1\' uno norte­
amenca:v.t e 1 tf" nfJ'\.aJ medi­
das pn,tec •OI ta.5 da mdú1-
1ru local. preJ\d1c:a.ndouez­
P"''U11tóes !na 1le1ra de cal­
çad,~ i;e-g;undo fontes do or• 
Qo n.tfo ha chma pera obre­
, .... o· qualqun outra me • 

Jrla :J11 irenf" metmo por. 
.;..M" • Bra.!..il e1-a ~m enqua-
1rit'.1o na normu do Gatt 

.\e.. f'J rtaçôel bruile1-
"d .. dt ulcado pera 0t Eata­

.. 
1 n1drll§, n<)I ultunOI 8.nOrl, 

>H1' entam duu t.endéne1u. 
.. m riurra•rn abtolutoa uven• 

.. -.à c-rtt«ntet ,. ma.a. M 

µ41radol com o lnc:hce glo­
ha '1a<1 nportaçóee bru1le1-

·. a r demon tram 
~a.-'1a í .. nta crm tantt e gra-
1 .• ~ \<t En•re-tanto. d.o mon-

1n'"' da nportaçóee ~ra•1• 
• 'i" . .rf"rc• de "."O por cento 

<a ,. dn• 1nam ao ffierca 
lo r)(..r't amtnca.nó 

A U I 
• • -·--·-.. - - - 1 1 

AUNIÃO 
r..w.,..AJ-.. -

UM NOVO 

MAPA 

O Presidf'ntP João Figw,iredo aprovou o 
Projeto-1980, do Programa df' Di111J111ização 
da Cartografia, trabalho coordmado pela 
Comissão dr Cartografia - COCAR, da Sf'­
Cl'l'taria df' Planl'jam,,nto, qw> previ recursos 
d,, CrS 287 mi/Jufrs paro estf' ano f' cuja fina­

lidade principal é proporcionar uma bcue 
cartográfica prPcisa ao tPrritório naciona~ 
com todas as vantagPns da( decorrentes nos 
campossocia~ agr<cola, p,u,rgético Pckugu.­
ronça. 

D,,ntre outros objetivos, o Projpto-198() 
de Programa ck Dinamização tornará poss(­
VPl o prosseguimPnto do trabalho qw, já vPm 
srndo P .. ucutado há dois anos, dPstinando-se 
a compl,,m,,ntar o mapPa1n<>nto topogrdfico 
do Brasil ( m volvmdo a Amazónia), propor­
cionar os elPmmtos cartográficos indispensá­
ll<'Ís à ~ da l'IDVf'ga#C matítima p oi­
N'a, compl,,mentando Ü>vantamento anterior 
de RADAM, bPm como confPrindo base gPo­
désica de alta precisão ao rpcobrimmto do 
território nacional pelo satilitP Landsat. 

O Programa <iP Dinamização da Carto­
grafia tPm como objrtivo , ainda, mapear to­
pograficamPntP o tprritório nacionaL em 
apoio à$ prioridadPs governammtais-- nos 
campos social, agrlcola, e,u,rgético P dp segu­
rança, contribuindo paro a intpgroção nacio­
nal, o drsenvowim,,nto dos pólos Pconômicos 
P das poUticas rPgional, urbana, de uso da 
tPrra, habitacional P mPrgtltica. 

- Esse programa orimta as Pstrotégias de 
ocupação de áreas, circulação da produção 
através dos corN'dON'S e terminais de abaste­
ci1n<>nto e nportação, contribuindo para a 

identificação e locação dp fontes Pnergéticas, 
assim como apoiando os programas ·nu.clear, 
espacial, fundiário, de meio-ambiente e de 
exploração de recursos naturais. 

A navegação maríl ima e áetea, bem 
como o transportes em geral recebem apoio 
dirno do programa, qw, ccmpl,,ta, em 1980, 
o seu terceiro ano de atividades, obtendo, a 
cada ano, um rendimento acima do estabele­
cido. 

Por esta razão, pode-SP prever que o 
map,>amento topográfico do território nacio­
nal deverá estor conclu(do an tes do estabele­
cido, ficando pronto attl 1985, proporcionan­
do aos órgãos de planejamento e executores 
da polftica dP desenvolvimento nacion,,I a 
bas,, cartográfica indispensáwl a qw> se atin­
ja os ob;etio'Os n,,cionais permanentes. 

O Programa de Dinamização da Carto­
grafia é dPsenvolvido com a participação di­
reta dos Ministérios do Exército, Marinha e 
Aeronáutica e do lBGE. 

...... _.,_,_,._.,_ 
Um estranho no ninho· 

O general Portela, Chefe 
da e .. Militar da Po­

d•rcoa ~p~bhca de 1968, 
nasceu em Alagoa Nova. ci ­
dadezinha de 5 mil alm .. , 
sem que nenhuma dela, ,e 
vanglori111Mt do teu fautto ou 
da aua ucensio. 

, a época do MU futlgio 
re\'olucionário, 1lgun1 mora• 
dores mais antip faziam 
uma vaga rtíerfncia à caN 
onde ele nasceu, mas tudo 
dito como coiu eaquecida: 
"Pa- que foi ali onde hoje 

•m todoo oa 1J11DdH • peque­
noa lancet da vida. E peaaoaa 
que nAo coneeguiram ,J>rodu­
~ir quer uma lei de poetura.,, 
muito distantet de um minia-
4'0, um homem que M ji nio 
mereceMe estAtua ou rua, ti­
,._ a graüdio de um chafa­
riz que foaeo: "Eotá ali o cha­
fariz que o general mandou 
íuer!''. M• nem iuo! Nem 
iuo n,m um óbulo digno de 
regiatro em qualquer obra 
pi1! 

ria Alagoe Nova ingra~ 
é o mercado .. ," Mesmo para ta'? 
i.810, recorria-se mai11 ao esfor- De forma alguma, tanto 

que com outros filho.a nao foi 
assim . ustentou, com tl!IJ)e· 
rança, uma polêmica de bar e 
palanque por mai de quaren­
ta anos pel111 poue da natura­
lidade d• Samuel Duarte, 
n .. cido em Cantagalo, à épo­
ca de Alagoa ova, depois 
desmembrada com a autono­
ml8 de Esperança. Aa duaa 
populações disputam, até 
hoje é pare 8tmpre, elMMl mn­
terraneidade! A metma coi11 
com Pedro Gondim, aobre 
quem Serraria requereu posae 
e dominio, até hoje indeferido 
pelo Campim Assu e por todo 
o condado civil e religioso de 
Alaa:oa No,•a. 

ço de memória do que a qual ­
quer marco ou referfncia ob­
jetiva. Sendo general e mini•• 
tro da Repüblica, nAo foi um 
conterrt\neo de quem os ala­
go&no\•tnata ee ufanassem . 
AlgUN até chegavam a diter 
que ele nascera em Pocinhoe 
sem que a t.ran.s.íerfnci111 sus­
citasse o menor 0roblem1t. 

Em síntese: conteguiu 
$er um estranho num indul­
gente p0\'O&do de 5 mil cria­
turas. onde todos ni.o apenaa 
e con hecem como ficam 

acompanhando a glória e a 
fraqueza d01 que \'ào e dos 
que ficam. 

Curioso é que a gente que 
não chegou. em qualquer du 
esferas, a um de.grau dos mil 
at ingidos pelo general é 
acompanhada palmo a palmo 

Nessa diatáncia , estra­
nho ao 00980 oom•ivio e à nos­
sa circunstAncia, como Pode o 
gmeral Julgar lá de fora um 

homem 10bre quem todoe 
perguntam qual foi o eeu pe­
cado aqui dentro?! 

Soube, at rav'- do protea­
to da, NU, que na IUI "bou-
1ade" literária o g•neral atri­
bui com,pçio ao motiwo da 
COM&Çio de Pedm. Sem CO­

nhe<:er Pedro nem • IUI caa 
("la cau de 2 milhõea e 600 
mil moradore1 da qual • 
nio .. afastou um oi> dia), o 
general revelou, de muito loa· 
g•. o qu• oa doit milhõea • 
me.io deeconhecem. mumo 
vi\-e.ndo e momndo c:om fl. 
dm todo dia . 

A nio aer que a corrup• 
çao a que o general ee iefere 
seja a divida geral que OI pe:­
raibanos contrairam com um 
homem que distribuiu ca11 
sem correçio monetária , con­
verteu o Estado num protetor 
do funcion'-rio e, como agra• 
vante da acuuçlo, perdeu to­
dos OI ben, pe.rticulares ao 
cabo de aete anoe de gO\-emo. 

Em aeu livro o general 
deve conhecer muito bem oe 
moth'Os e rar.õee que conduzi­
ram o Poder a repudiar o voto 
popular, a liberdade de ex­
preedo e de opiniio. Jtto em 
teus meandros, deve eer com 
ele. Quanto a Pedro é de todo 
dispensável o seu julgamento. 
Deixecon0tco. 

a Gonzaga Rodriguee 

Reitor humano 

e hegou certa \·ez à procu­
ra de um Diário Oficial. 

l"\'l·O, mas me mandou con­
tinuar o trabalho, deiusse 
que ele mesmo &e encarrega­
ria de achar a matéria publi­
cada. A vista acompanhando 
o dedo, 08 óculos. ce.no retrai­
mento, o trejeito muito de ni­
pido no pescoço afogado no 
colarinho. Andar formal a seu 
gosto. Poucas vez.es, por des­
cuido. o surpreendi em cami­
sas. esporte. Porque o oostu­
me de usar o temo e inCX>rpo• 
rou, aderiu à sua figura. Gor­
do sem esbanjamento. Quem 
o visse sem maio r aproxima­
ção julgá-lo-ja fechado, de 
pala,'fas medidas, até enca­
bulado. Mas logo se notaria 
nele o humanista. E é huma­
nista. Dele é que a Uni,-ersi­
dade precisa em 15eu topo. 
Porque a visão antenor foi 
predommanteme.nte técnica. 
O Campus cresceu em termo 
de construção, de cimento. de 
estruture arquitetónica. A 

~:~~f1!~ndi:~-~~~~:i~ 
to o espaço onde se deveria 
arrumar o alunado. o profes­
sorado, numa importância 
dada à profissão mesma do 
Professor Lvnaldo Cavalcan­
ti, engenheÍro. 

Desta vez, entra um da 
Area humani!tica. Xlio ~ de 
\·emacula r. mas de entender 
a linguagem falada correta ou 
incorreta no part.-ugués daque­
les que faz.em a Universidade 
Federal da Paraiba, E sei que 

\"ai entendê-kis. Pelo, menos, 
foi o que deixou confirmado 
numa entrevista concedida 
logo após haver saido a noti­
cia de sua escolha : porta 
aberta a alunos, funcionári06, 
professores. Professor ~iilton 
Paiva se alarga da sala onde 
lida oom pene mínima de 
gente formadora da FPb. J, 
é um sintoma de boa admi­
nistração. O relacionamento 
humano, o cumprimento das 
tarefas alw e o cumprimen­
tar o pessoal todo que prKisa 
sent ir no dirigente pessoa 

~~~irflad~te~á~r~~ al:~ 
não isolado ou suspenso, en­
gaiolado no gabinete. 

M88, meu ProfeS50r Mil­
ton, é dificil evita r o isola­
mento. As coisas já vêm pron­
tas. segundo o cost-ume. Co· 
nheci um chefe democrata 
que reuniu os subalternos na 
maior franqueza. mas, par 
fim. colocou cigarra por rodo 
canto de pona para maior or­
denamento dos trabalhos. Ê o 
gabinete que separe . As au­
diências. as reuniões, os des­
pachos. o somatório de práti­
cas administrativas conheci­
das. Tah•ez de repente o se­
nhor se sinta lacrado. E não 
poderá dizer mais. na sua 
simplicidade. que se encarre­
ga de achar tal ou qual assun­
to nalgum documento. na). 
gum Diário Oficiei. Porque os 
que o circundarão jamais ad­
mitiriam um Reitor catando 
publicações. Significaria per-

da de tempo e de status. Seu 
humanismo. querido Reitor, 
forçará, porfiará por romper 
barreiras, quebrar protocolos, 
num esforço titânico. E aque­
la linguagem falada pelos hu­
mildes servidores, pelos alu­
nos pobres, pelos professores 
que o procurarem sofrerá o 
podamento das fórmulas de 
requerimentos . Tanto que, 
automaticamente. o senhor 
vai despachar milhares de 
processos aos diversos órgãoe 
para informações e pareceres 
e , quando Jembrar-se de sua 
promessa em dialbga r no 
papo democrático, já seu su­
cessor estará preparando o 
discunJo de posse. E: a cruel 
realidade. O Reitor fica longe 
por mais simples, humano, 
cordia l. seja. ada mais cruel 
para quem dá ca.rona em seu 
automóvel particular. não 
dispor do direito de abrir a 
parta do carro oficial que o ]e. 
vará a partir de agora a seus 
destinos de Re itor. A não ser 
que faça como Profe880r Ser111-
fim Martinez. O motorillta 
ancho abrindo a porta trazei­
ra . Ele fechando, abrindo a 
dianteira e se sentando ao 
lado do condutor. MH o "ea• 
quema" jamais o perdoaria, 
humano Professor Milton 
Paiva, se usim procedes-
se ..... 

• José Leite Guerra 

Presente para Zé Lins 
U M gruµo de ,omalistas. 

sob auspicio da API, 
ruma a Campina para 
domiciliar-se algun mstan• 
lt'!I; na "ide da influente cida­
de e i;egue- a agenda em dire­
ção a Areia como fla,;rantes 
tamhém do Festi,·aJ de \ "erào 
que se encerra 

Clas..~ em convl\"io per­
manente rom ag situações 
que envolvem a comunidade, 
Ofi profiuionais ela imprensa 
ali se inse rem pre tigiando 
um fato que lhe pertence. O 
rato se expõe como expre !\ão 
de \ida no conteno de um 
ttrtame em que a lilernura, 
o teAtru, a música. ocmemae 
o folclore st reunem junt-0 ao 

ru~·;.~ 8!~\'i~~'da~1::e17::: 
Cl8 

Este ano o fe uval de 
Areia 4"' me proporçõa 
mau nittdH de &enumento 
coleuvo em hannonla com o 
pén amento do go\·emador 
Tarei 10 Bunty e onenteçào 
da SecN't.aria da Educação, 
uaumindo a, cidade, parai• 
bana presença atuante no 
tfm,rio fe tvo do encontro. 

seja em folclore . música ou 
teatro. 

J06é Llns do Rego patro­
no d<> evento, ~ um nome que 
insinua constAncia de vida e 
arte. cultura e povo, lido reli ­
do e ho menageado como 
men.s.agem aberta do espírito 
e do mundo tanto em Pilar 
oomo na Europa . 

rHcunhou de um tóle• 
go Menino de Engenho num 
caderno barato em seus dias 
de ~1aceió. a mesme tendén• 
eia copiou nele surge como 
integrante da multidio e tor• 
cedor do Flamengo quando fi . 
xado no Rio ou do Botafogo 
em suas ralzH da Paraíba. na 
rua General Oeório ou revisi ­
tando o Santa Roza das festas 
de seu cinquentenário. 

Destê feita . Z~ Lina, vai 

~~tt!de°m~r:o ~re~0te J:: 
tua pmvlncla e tá em festa. O 
Botaf('lfCo. time de ta zona 
semi· ánda, cheia de proble­
mai e up1raçôett, abateu o 
11u~r Flamengo em seu pró­
prio centro internacional do 
Maracanâ 

Num fetti,.•al de arte, fu -

tebol também arte e das 
mais inculcad88 no espírito 
da rua . o Flamengo do 
convívio carioca se impôs ao 
intimo de Zé Lina, maisrado 
teria ele para empolgar-se 
com a Paraiba futebolistice 
arrancando aplau~ na gran ­
de cidade. 

Carnaval é do povo. do 
mesmo que a Semana Senta e 
as festas da padroeira . Do 
mesmo modo que o teatro e o 
cinem•. o jotlo I redondo, o 
(irco, a. danças~ roda é bei , 
ra mar. 

Frederick Garcia e Mi­
guel To rga, pars atar apena& 
dois dos mmt06 aliados de Jo­
sé Lins , llagraram no iclo 
da Cana de Açucar a memó, 
ria do povo em seu elo mais 
perfeito com a vida. Pois da 
vida ou do mundo o roman• 
c1sta pan1c1pou como per90. 
nagem e biógrafo. Como par­
ticipante e teria Jubil080 com 
a arte do fut.ebol paraibano . 

fo':::d~ ~i::e:S~:º;u~nd': 
ele 8e despede de Areia . 

• Wilson Madruga 

•Do 
at. lDrtOR 

no. 
Aliás a idéia é eit 

às demais cidades do 
interior. € preci90 con 
lançar, sol. calor. cinr.u 
cura com somhra.~tem 
ra amenê, verde e umi 
plantando-se extensas · 
com árvores adequada, 1 

~ião. 



Lacerda qUf>i" 
comissão com 
novo critério 
man?U:P~~'\::.1:;"'t•,:O,,:;: 
do Governo, formulou apelo ao-­
rio da Admi1111traçjo, OnoJdo Trl· 
piro do \' ale, no ...,tido ele odotar 
.. um melhor tri~rio pua o fundoall­
.,..t.o da ComlNio de ln..otlpclo 

:::-s.:~•~tl:~ • .... 
E.a Comioúo ínvootin doeu· 

mentaçJo relativa ao tempo ele Nrviçio 
forDtc:ido pela• Pmeituru, quando o 
íunc:ionário público tontlue o oeu Iam· 
po ele NMço e 19quer oua •-tado­
ria, 

• Em \ois1ta que fiz i Sectetaria ele 
Sogun,nça Pública, mait ~lmen-

i~•t1~'!;,~.:;.11~~-
que c:en:a de 400 __,. do Nqueri­
mento de ctacioria, N mcontnm 

::;'.'!i':11 poral~=~ t":" :~~ 
com que o uabalho é executado, dia 
Lacerda. 

Explica o p1.rlamentar que "cabe a 
referida ComiMio, proceder noo MUDi-

c~°!ioª r~::ro:~1::'=,~~~ 
~m de conater a sua exati<Üo. No en­
tanto roma moroeidade com que o tra• 
balbo daquela Comiaoão, é efetuado, 
inúmtr0t etrvidores • \Mrl pep:lica­
d011 aguardando um ano e até dois 
anoe para que 1ua apoeentadoria 11ja 
concedida'·. 

- Com o presente requerimento. 
deeejamQ:8 apreaentar uma wgntio 

~~:a~dá~er;,:iu:. ~ ~~~ 
dores que completaram o RU tempo de 

d~tç~~~~~~da ::1::0
:: 

mora tão grande, e posteriormente 
proceder-se-ia a investigação oompe­
tene-1 cem tanto que o requerente nllo ti­
veeae que esperar tanto tempo a confir­
mação daquilo que fez jus, e eonse­
quentemente oonstitui um direito ad• 

?o~i~tal~~t~:u~!i~;~~~~i3a~ 
de, que ponha em dúvida a posição do 

t •idor perante o Estado, com o fome­
ento de documentos que não mere­

m íê, que seja a autoridade e1.pedi­
a processada na lonna da Lei , 

incluindo-se obviamente a parte inte• 
ressada que receba documentos que 
não expressem fidedignamente a ver­
dade, 

O que não se am<:Ebe • conclui Jo. 
sé Lacerda • "é que eua Comissão rete­
nha esses processos que ficam .. cadu­
cando·• nas 11avetu, prejudicando de 

~~:!~fi~iorio~ ~e;1~~S!~!:: 
rio da Administração para que venha 
de uma vez por todas regularizar este 
angustiante problema, dando ao servi• 
dor publico o direito de ver o seu Pro-

~=~~ teáb~:'~t:s~~~n~:~g~~= 
espera que no nosso entender é injusti­
ficável" 

11aetano diz 
ser oposição 
com coerência 

O deputado Lourival Caetano dis­
se, em recente pronunciamento da As­
sembléia Legislativa que ''posicionado. 
politicamente. mais uma vez no outro 
lado da medalha, isto é, nas correntes 
oposicioni!;tas, não faremos de nossa 
luta uma luta apenas de opo!içAo e de 
represálias , A nossa palavra será de 
protesto quando for preci90; sera de fé 
quando as esperan('as o er.iKirem: será 
de aplauso quando a verdade merecer 
ser dita e divulgada". 

- Nos.sos propósitos conrinuam o 
de pedi r para o povo pobre o que ele 
tem direito, como condição socia l, 
como necessidade essencial de vida 
digna e honesta. Não pediremos o que 
está reservado aos ricos nem aos reme­
diados. Exigiremos somente o que deve 
ser dado a quem nada tem e precisa 
mais do que todos os outros. 

Disse ainda o representante de 

~l~°:s \:i~;:C:º:n~!raJfrfc°u1"Ã~~ 
des encont redas. 

Paraíba terá 
quarto partido 

Fernando Mel 

O adt·ogado Hrrmano á jô 
podp t0lhrr os prlmri101 frutos da 
noua áruori> -qu, plantou. uma t.:t': 

QUP o PTB $ilrá finnlmPnl,cnado na 
Porafba. .\fp,mo qul' ,uio Sf'JO uma 

6rvorP frondosa, os frutos prom,tf'm 
o mf'sma sabor das ~lhas campa­
nhas m,.moráuf'iS nos /in.s da d~co­
da d, !ili 

........ ____ , __ ,.. .. ,. 
Pe ,..3 

Lafayete e Sá definem 
juntos criação do PTB 
O•-•-· 

--. - odoputadoAr­
aoldo Llf.-• o ..... 
do ttonu. do ..... ;. 
DOU por dar =- do&lill· 
va • ~dt um DOWI 
partido na Poralba: o 

PTB. A,on. - -
-- por1ilrullía • ..... 
çto dot li - que 
comporio a Comilolo Pro­
viaóri• 11o,;-1 do Blooo 
Porlamentar do PI'B. 

Ontam, por telofoae, o 
•· Ht,-no do 8' adian­
tou que já forom criaclot 2B 
Difftériol DO Eatado, "o 
que D.lo cleiu cio aer um 
número àpnciml quen­
do de,·lffl)OI levar em CDD• 

lidoraçto o íat.or tanpo, o 
cletsatte • o deoettlmulo 
de muitos, e ainda outrol 
compaoheilOI que foram 
para outra aiglu. Dei por­
que cons,idero um.1 vitória 
80marmot eetet 28 Diretó­
rios". 

:SO PASSADO 
DiMt ainda o roordt­

nador do PTB na Paraíba 

..--1teea1960aPa­
Nlba mntav• com 106 
Municlpi"' "t chopmoa • -r 9'I Dirtt.6not, Ko,e 
..... do lodo Mie tempo. 
-~denc:eçf.<>, 
t.ftDOI de c:onvi.r que o ftOII• 

eo pertldo taria que perder 
111a -tapm, meemo 
que "'81ime Nndo um 
partido muito ttmpitico, 

um■ vtt que. a DONe luta 
é pelo trabolhaclor asS1l1-
tiado. \ fejo a noua bandei• 
n. ,rgu.ida e corn muita 
chance de soceao". 

Q.anlO-iunsque 
ronnarlo • ComlNio Pro­
,,-ória. Hnmaoo nlo quis 
adiantar, 01.u d1• qur to­
d< ,, ,.llo _,lhidot. • 
lor que aja aprovada 1 
li""' pela C'om, ... o Nac,o, 
nat mi.lo declinar• 

BRIZO~ 
lndtgaclo te o depu<•· 

cio Arnaldo W•y•te ,,,,lta­
ril ainda ett.t mft I JO,o 
Peaaoe. obeen·ou que "aó 
em abril, quando vi r, 
acompenh1do do u ­
gov,mador gaOcho Leonel 
8rizola". 

bre • rep,...ntaçio 
do Bloco Parlamrntar do 
PTB na A•mb"í• Legi · 
la.tiva, criando &a1im uma 
quarta bancada e me mo 
levando em oonaideraçlo 
que 01 atuais deputados 
eotâo apenu filiAdot em 
Blooot. e nio em partidoo, 
d,a;e Hermano de S,i que 
'"pode ser. há oon\·tt11 n 
te sentido. ~ao pouo diz.er 
nomes poi., nem aaswuot 
é pttciso muita cautela" 

Américo justifica a ida 
dos Maia para a oposição 
Ar, apresentar algu­

mas justificativas que mo­
tivaram a participa('ào da 
familia Maia em formar na 
Oposição, o deputado 
Américo Maia esclareceu 
que ha titulo de reaviven: 
taÇãl) histórica, esclarece­
mos que a. familia Maia, 
por seus mais expressivos 
representantes, formou por 
diversas ,-ezes em quadrol 
politicos oposicionistas, 
ora no Go,·emo João Su.as­
auna, em. Ambito estadual, 
ora com • Aliança L,1,eral 
ao lado do grande presi-

dente João Pessoa na luta 
cont:ra a prepotência da 
República Velha ", 

• Estivemos na Oposi­
ção durante o regime dis­
cricionário do Estado i\ovo 
na SU(e9.;ào dos Intervent(r. 
res Federais e no restabele­
cimento da democracia de 
194õ, participando das lu­
tas da União Democrática 
=--:acional . lJDN. quando 
o preço da Liberdade era a 
eterna vigilância. Perma­
necemo.s igualmimtt> em 
atitude oposicionista no 
Governo José Améri oo de 
Almeida e nunca perdemos 
o ânimo na defesa dos inte­
re~ daqueles que confia• 
vem em nossa ação em fa­
\'Or da comunidade. 

Dizendo que hca.rem 
decepcionado11 todos aque-

les que minimizaram os 
valores qualitativos e 
quantitativos das lidere.o• 
ç" de João Agripino "e o 
do seu digno conti nuador, 
o combativo deputado An­
tonio Marit. quando de­
monstraram nas eleições 
majoritárias pe.ra o enado 
que não eram apenas 20 
por cento do eleitorado pa­
raibano, ao ser eleitO o 
candidato do MOS, moti­
\·ada na rejeição do candi­
dai.o da Arena por aqueles 
que eram considerado. 
seus dissidente,;•·, Arntkioo 
Maia explica que são "jus­
tamente estes reme.nesoen• 
<es liderados de Joio Agri­
pino que se agrupam em 
torno da liderança jovem 
do depute.do Antonio Ma­
riz. neste momento históri• 
co da instituição do pluri­
partidarismo. que se unem 
a muitos do seguidores 
politicos da expressiva li­
derança do senador Rus 
Carneiro, numa coordena­
ção dinãmica do ta.mbêm 
jo\'em deputado Antonio 
Carneiro Arnaud pare: la:n­
çar os fundamentos do 
Part ido Popular". 

Depois de transcre\.-e·r 
um depoimento do jorna­
lista Jollo Manuel de Car­
valho. do Correio da Paral­
ba, que julga o p8Ilamen­
tar ·wmo triterioso e que 
se.nte o reflexo do conceito 
que o Partido Popular está 
obtendo na maioria dos 
paraibanos", Amêriro as­
sinala ''reconhecermosque 
já íorarn dados algun pas­
sos ainda incenos pelo sis­
teml!I pa.ra uma abe.rtura 
democrática . Sentimos, 
PJrém, como afinnou o sena­
dor Tancredo Neves em 
seu memonh-el pronuncia­
mento de 26 de OO\-embro 
do ano pa...csado. que ··a JXt· 
litica oomo nau M'ffl rumo, 
na"'flª ao sabor dos \'en ­
tos. despertando a insânia 

de uns, a ambição de nio 
poucos e a má fé de mui­
tos". 

MANIFESTO 

Reprodutindo o final 
do Manifesto do Panido 
Popular apresentado à na­
ção pelo deputado Maga-
1 h à es P into , no dia 
20.12.79, ''concretizamos o 
noao pensame0to: " A to­
dos lembramo& a Hperiên­
cia ·t:le!as quime IDl8,; °' 
gO\•ernos di pwerarQ de 
tudo . de n0fBI liberdade e 
de OOSS> silêncio - e não 
construiram. JObre a 005SI. 
paciente eaperança, o bt.m 
estar geral". 

O nosso Partido • o 
Partido Popular • conti­
nua Américo Maia , se 
propõe a OU \ir o povo e a 
decidir com o povo: sere­
mos a Opo!.Íçio is leis.. '5· 
trutur.as e toa1taliiades de 
exceção. Pleito a pleito, 
nos municlpios, rm Esta­
dos. no pais lut.aremos, 
com a graça de Deus. para 
c:onquista.r o Poder como 
presença, instrume:nto e 
imagem da gente brasilei­
ra·•. 

Disse ainda. que "con­
fiamos na alti\'et do pow 
paraibano Que nào !!e ame­
cbootani am o suborno e 
ame.aças de perseguiçôel 
políticas. poi!! enamos 
rorwencidos de que aOI! 
oprimicb, c:he,1taré o dia de 
sua libert.açào. E finaJitan­
do, lembra a expressão 
poê.tica de Jorge de Lima. 

"Seremos os 90bre\'l­
\'entes de uma ge.ra çào em 
marcha. não do1 que hoje 
dormem sem saber !e ama­
nhã acordanio ,nos. mu <ti 
quo aron:!anio (Xl1l() p,ia;am, 
que anuraun o amanhtair 
~. a """1l'elÇlio de cada 

Áluaro quer 
posto-médico 
reatiuado 

Diz.endo ser a segunda 
\.-et que abo!da o assunto. 
o deputado Alvoro MailiA• 
no solicitou do INA.M PS 
providéncias " para a regu­
larização do ex-posto Mé ­
dico de Pilar que, durante 
anos e anos. vinha preitan· 
do a.ssisrênda com uma 
equipe médica e para~ 
médica completa, com 
plentões ininta:rupt05 de 
24 horas. e atendia tam· 
bém ao municioio de São 
Migue!_de Itaipu''. 

- Vale salientar que o 
referido R,sto Médico de­
pois, de \'inte e quatro anos 
de rele\·antesserviços. esta 
Superintendência trens: 
formou-o em stmplei 
Ambulatório, e o qut' é 
mais gra\-e: transferiu a 
grande maioria dos funcio­
nirioa de outras cidade,. 

Con1.1Pr-$PÍ alguns minutos com 
HPrmono P joi possiu,I aualiar osPu 
mtusiosm.o. Cautt>loso. til' tst:apaua 
das pPrgrmtas mai.( curiosas s,m no 
Pntanto dPixar dP fora a pos,1ibilida­
dP dP L'ir orontf'CPr. EntN' as fX''• 

gunta.~. uma di-1ia da prusibilidod" 
dP o novo PTB na Pamiba contar, 
ainda nPsta U'gislaturo. com sua 
bancada na As.sPmblfia, qU411do sr 
sabl' qu, os par11dos ainda nõo rstào 
formad0$. 

PS.tão Gtl"f'>lados, uma vr: quP f!~.s 
~ aumPntar o núnuro df' tn. 
pulanr, . O mtsmo Mo podtmos di­
m da banroda do PMDB, do PDS. 

APf'$0r do PMDB ,,ruma opo­
sirào mais autintica. o qul' sr sabt t 
qu, rrstP partido Pstá sonhando mai,5 
do QUP nunca com o conqui,5ta do 
PotJ,., L'm ponto. critico wrá a coh­
gQfdo com o partido lidflrado por 
,-\ntoriio Mariz. tstf' qup tamblm 
qur,. thP(UJr o Fbdrr a parur dr 
E11tri •ião ,1,rc drmart " p,~r 
.;ui '" GQ1U'Uu1 'f.. ,_( Ci,nha / :ma, 
~m pt'n.sar no PTB wmo a op. 
rào mt'lhor na butca do Podtr 

jamai.s tf'rd SOt>SPgO, pois I um bioro 
qu, blJsca o PodPr r. por frloso(ia 
prdpn·a. jamais $P a/astarô dPlf, En­
tão podPm0$ P!flUPcrr qu,, a Vânpa 
quPiru qualquf'r f'sphü1 dt Pio· com 
outra a.grPmiaçõo. fiMnd.o mtsmo 
rom o PD • um partido quP afina 
mais C'Om 0$ SPU.S pn'ncipios., dado a 
amplitudp do [)p,n.ocr6tico c.ial. 

"Há ronursos nrst, untido ", 

foi a sua rrsposro . Ora, onalwndo 
"·'"' pon10 pod+·mo$ llror a4[uma.s 
coriclusõn Nôo acrtdito Ql.lf'O.s qua­
tro intrgra.nt,. do bonroda do PP 
abandonrm o barro pPQUPno Pm qu" 

O mr mo sr di.sa do PD Cm 
partido insta lodo ,m um bartog,an. 
dP P naturol qur tmha stus problr­
mas. E, mr&mo q~ a/o tf'm, tudo 
l,va o crn Qtlf' o Grupo da Vórzf'Q 

i,\"O Pntanto, outros árto.t do 
PD . qup tambim OJJ)lram o Podtr 
t P..,tào atualmmtt rm choqUf'com o 
Grupo da \ 'ár:f'O. podrrdo PfnlOr no 
PTB como a $0i'<i4 notu.ral_ A.ssim.. o 
PTB thn chant:PI dP conqui.s-rar al­
guns lNputados ,4ROra, tudo fa: 
rrrr qu, o partido dP Htrmono Prf'­
trndr uma c.ohgarôo, " nta f)QMCf' 

$f'r rom o PD PortarUo, uma boa 
off'rta para os GadPlha ou O& C\mha 
Uma. 

abertura 

Dl\ll'LGAÇAO 

(J ,,,,..,do, Dmooido M~ """""" Oll-
11'"1. '"' oudiintl/J 110 Pt,,,vmo da C4"'41'Jl.. q.w 
oqu,la e.., /a(fl '°""'""'- m '"'°" d, ro,w,, 
ndor , • aplA,o ao }Offl4hft4 Lw, 0144 A 
nm M"CTPt.drltJ d, C.omunicofdo do Mu,ucípro, ,.,.,. 
/tr~ do ntGn'J,111 ('Onv> ,1, iiNrl 6't'Q,v/w.'11/J.oa {"1.Jlf' 

doqu,/o "'"'""• ,...&, ,..,po,vtú,rl ;wlo du. •· 
rôo doo rroúzor,'I,, da Ad""""Cl'lçdo Mu.._t , 
r,pr,.,ntondo unia r;,;rdtld,va móqwna publia:O 
no - Aforouio. lô}!lrnaluto Lcuz0'-4lwAnion,,, 
r,,po,udvl ~ a"'41 har,,io,ua ,.,,~i, ""'"o 
Pr,f"'two • o Cdmora. "°"" qu. 116 ""'"° nuwo 
vndo diflcil d,., C'Ofl#,UU, OCl'PfC""-tOU o l>l'rtedor 
Dmcoldo M,-da"fO 

Adl41llou q"'° .. drr.:,o t0.i"1llar qu, o ,ttrtrdrio 
d•C'a"'u,ucaçâa, · MJI do Murudpu,, noJMJ""" • o 
ltamblm d, ioda OIMJJ"f..,. po,a,bolro. propu;,an, 
do um rh.,,io d, bom f"it,.ndJll'ttnt.O ,ntr, o.r CO"f· 
po.nhn,o1 ., pn-,rn,, àt ,..,m- , t Jllr"'ttUI da e,. 
d4d,. ,nunca t,11do , ,w,~o a.oapoiodicawa.• do• 
romponh,,ro, d,, jomal,t.1114. E.. na r.:.rrdodt, i.,,m • 
c.r,táno ouzht.tu.,o, romprtNit, ,. fJOftO otl d,zrr, 
'!UP ,,.r,.: Ia adtTHILIUÇÔO qu, Vm U"I IAa.: Otá.<.·,a. 
frnat, d,. wna ffY'tano b Com,m.icorôo", to,,• 
cluw 

••• 
DE.\TRO DA LEI · O ntW.tro EdlUJl'llo P,,,.. 

!fia pod, - ut'"'4nl•• 'IM ,y,p«i- • IIIJH"" 
_,,, •• """"'4<h• • q,.. ,_ fi,ro4a, polo 
CIP. E ~mbni:., foc~, 9* ntào cobraA­
da de•tro da Ido, nõo podem ,cr P"Í~ 

• •• 
NOBEL PARA JORGE AMADO -Ao r ... b.r 

do J>IOf-:>I' ~ncbdo Mendo<• ultime ~ iJ-.. 
da de A .llori,, a M•rt• d, Qr,,"""' 8mo D'Ã,!"" o 
premden&e do n•ÓI. Leopold oghor, d,,. q.,. 
pret,nde ""1ar l Acadtm.11 fC8 , Ntt IDO O DO~ 
cio earntor Jo,ie Amado como"" candid,1<> ao Pri­
mio , · bel de Liter11tur1 

••• 
EMENDA POR EMENDA . A Emendo•• li, 

introdwido na Con,tltu4<io pela p,ui,knt, C.i­
ael. red,aiv paro o. maí.o,-ia aba.olula o quonun de 
d.oi.., tcl"ÇO• para o oprotJGCÕ,o de fffl.tnda con.,titll• 
donal. E •lllarrafo• a pauta do Co,.,,.. _ _ 1 ,.... 
ti..ifeito, com a ConatituÃçÕo ou.tortoda pe.ü,. Jwtt.a 
Miliuv, 1111 19'& oo ~ dioriGmtnl• 
opruentom emendo., à Con,titutçcio, q&&e já u p,a.­
rece o uma oolclaa. de reto.Uto.. Emcnd4 por tll'll"n­
da, o Pla.nal1.o con.vuwo o toMto intacto. ... 

ROMEU .YO PTB - O tx-deputedo Ro-. 
Abrantes, que JÍ fo, tl<1to pela l,gende do PTB. i 
um dm polillCO! qu, ettará integrado com o no\,:, 
PTB. Hermaoo de Si deíendeque Abrantes.,,. for­
a, oa íormaçio do J>lrúdo. ... 

BRlZOLA E SIMON - Aa /ozer •Maio com 
tew auu,orea, antu d.o fkba.tt na ttlev-tlãQ, o 
v . L~nel Brúol.a repeti.a in,i,ren.tem4:n.tt nôo 
acre.d.i.tar que o ,,., Pedro Simon tit-'f.He o coro­
f em de ttqar que havia com tle w rompronwtido 
tm No&.'O forqu e, o in,gr-eaor n.o PTB. Depoü 
do del>ate. &úola con/o--.. /'nutrado. Simon 
"'lfOU. ... 

RETTFICAÇAO A MAUJF - Ounnt, uma 
oon\·ersa entre Paulo Maluf e Gilbe:no Frrire. o go.' 
\"ernador paulist.a elogiou a obra do IOciólogo afir. 
mando: "Oe,-emos continua.r humildes diante- dOfl 
tne8UU". Gilberto Flwe mpoodeu. ráp,do: "Humil­
de diante dos fttOli , não dl11.nte dOEi homtnt•·. 

••• 
REU/l'IA O 'A API (A,.ociaç,ia Poraü,ona 

de lmpr< .. a/ • A Comio,ão P,-aoi,ória da PAIDB­
Ja1.iem, dt Joôo Ptuoa, utoró rtunid4 terço ­
(tira. no dio 11, no Hdt da APJ~ õ.. N Jw,ra.a. 

Poro tanto conoida toda a juce,ntv.df opo,i­
donUta e o pot:o tm lfral a po.rtit.ipar d.a., di«w.,­
I ÕH que, na op,ortwudoáe ttnio trovodaa. A.lim 
da, que•tôa nlativcu ci e,tnduro.çõo interna. do· 
quele órgão dr colaboração porl.idória, tambêm 
terão di,c1,1tido.. boMtU-01 d, luto priorilôritu 
da. opo,içõc, na atual f'On,juntlU'O pô«flta brotê-
1,ira, 

• • • 
AUME.\"TO • A O.legacia Regional do Tmb.­

lho anunciou ontem que 05 !indicatOE. cuju catego­
nas de\-erio obter uma correç,Jo salarial agora f'lD 

ma~. podenio dar ,nuada na J tiça do Trabalho 
cuo u ,mpreYS aio façam a dt',ida correção. Afir­
mou tambtm que M"ri í,na uma tiscalitaçio oo aen­
lido de que esse,s rNjustes &eJllD feitos comtamtn­
te, de-\·endo atu11rtm todoA os in1peto'" de tnb•­
lho.' num total de 2'2. JA em caso de aumtnto o de­
legado cio T,obolbo, sr Jo,e Carlos Arc:o,·e.rde 
Nóbrega . afirmou q~ e:stese.ri c:mc:edido anualmen­
tt le\'ando-tt em consideraçio a produti,idade das 
empresas. ao wnllário da a:ueçõo ,alarial qu, t ,ruu,. 
mética e terá de ser feita de 6 em 6 mese!. 

•• • 
MULHER - O Dia Internacional da MulMr 

(oi comemorodo em João Pe.,oo. no último ldbo· 
do, com uma pale'1ro do pr,,f.,,oro Maria de 
ú,w-du Caroolho. coonkn<Jdcra do Mocvnfflto do 
P,-01n0çôo do M.U..r no ütodo. A pol,,tro {ai 
realizada na Eacola PioUUI.. ô., li hora., • tiMa 
como temo "a que 1ign.ífica. ltr mlllh.t.r Aaje • O 
oa,o da., p,wtitu.ta,,', promor:.id.a pelo Centro do 
Mulher I' pelo Mo,-imtnlo tk Pl--offl.O('ão da .Vu.­
lher. 

O Centro da Mulher Pf'ffl dut.nl"Olnndo wn 
1ignifu:otivo trabalho ndc Hmente em Joõ,o Pt,­
,oo ma, em m.uito, cidoda do interior qu.e trm 
por finalidade con.,cientiz.or a, pro,titutcu do ,eu 
trc.for eonio nni, humGM• para a partir dai ê'la., 
procurorem eonqui, ra.r o,""' direito, co~titu • 
cianail. 



pela 
cidade 

Carestia 
~m procwou u ftl.ru-lí"'" da d ­

dedia. ontem , t.eveapommtd•de de w,r em 
qua,n.10 •uba.ra.ro • lW'1JQQII de ...,.,._u. 
ID8ltkl0&. em nlaçto i MfflilM ... da. 
CarM, ,......twa e llrua,n brt.m ,'ffldi. 
doe OD&.eta • pn,çw ffO'bitanC-.. - que 
mCOIDWÔ&ntalbae.m imponwi,idotpor­
tuc:ais m Sun,ib. Ho,e f dia de ltu11 em 
Olt:1• l"1 e MI Tbnt • • a nm:iplo do que • 
ecoalectu caiem. Kftdita_,.. que • eis;plo­
reç6o vai: N11ttlrn.1&r 

Queimadas 
Tbdu - Um~ t.ruttrl- ...o. 

posta 1-..Jadol ua rwi ~ lbcc di Belli. 
no CoQJmto eo.ta e ílva. NtAo ql.JM.IU. 
dM. ~ OQllltac:b9o.Clll moradorN-,oim­
portumdo&, dWMt.t • noi,e. por baatfi• 
à qut • apowiitam da tlk\lnd,lo pani 
~l"icw .._ gotp.. V'-nu recl.ma~ 
foram fftW j Saelpe t • Pmtitun, .1e111 

que qua.lq Utt pt'l1"'1dfbda tenha sido U,.. 

mada a\e qon. 

Contratos 
A c.ha,p Mi ftmet.endo ol'tciol a to• 

doa 09 mondorN do C,'OQJ\Lbto Rtoesco 
~ m i. para que4'0m~. a p&ttir dl> 
a=an.bl li .de do dirslo. • fim ôt a-.f:N. 
ft m m amtntc11 dit - rNNUnau. O. 
41\M ~ ma Pfftlllçôes duetammte na 
Compenhia. ~ lit\-.r o recibo do PI· 
pmmto refttmte a k,,~ 1ro.. 9l!l'tdo di9,. ---.. -... demMltam par COMlP)e(:io. 

Reformas 
1'>,r falar em Cebap, OQllllÍnua.m • 

lflK11(Óelpata081llUlU~do6tpoque 

dea,am emprêltimc» pu a ~rmu em 
tu• ~ O fmanciammto v&i aU 200 
mil auU'U'll&. ~dendo da reada do 
mutuâno t do ta.manbl;,, dt ruiómcia. 

Tráfego 
E o ujfep de velcvklt voltou mf't, 

mo•ru.aOuawdeC...-..par1akcna 
dua \oJN,tN .. trut.Ha cb'PedNu.. v •. 
moe w r ar o Detn.nou • Pffkttura. do.• 
parur de a,ora.. eorontrar um- ocara il'N 
de lazer na cidade. 

Expediente 
O prefeito OamA&i;o Ftanea d6tt'tlÚ· 

oou que m pró1:ima quana-[eira o ez-pe­
dJfflte nu repe.11.lçôel da Pttíritura a,eja 
aó •tê il 16 1:,o,.., O llr , Damásio Franca 
de111ja. com eata medida, proporcionar 
.,. ae.rv,ÓCW"'9 nu1ruop-.i, a opomamda~ 
de t re-m ao múcbo Almftdio, pmtit:if.r o 

BotafCJP) X b:iwn.ciotlal dt F\>no 
~ . qUSDdoo repflmtani. pe.raíbano 
na Teça de Ouro estará deímdifflÓO a ti• 
de-rança i1IC>tada do ,eu grupo 

Congratulações 
A Clmar. Municipal dt Joio~_,. 

aproYOQ um ~mento dt autone do 
\·ttMdtir- oposi..uonrata Dtnvaldo Me.n­
dooça. de oainsr-tu.la~ IO J(m&liata 
Lw.r. OuVlO. JJ0I' tua ■tuaç-ào • frente da 
Settttar,■ deComuniC11çio$oa.al da Prt.­
fe1wra Um doa pootaa ~dot como 
JUloládalt\a do ft!querimmto, foi o tn:boa~ 
lbo de:RnY01'"1do peio ~uno. \.;l&Ddo 
m,t_lhoru M ret.ç6et ni,tre o -prefeito e a 
C,.mara.. que Dlo t'ftm muit.1 bou ante­
riorn,mi, 

Cobras 
ÃDtff Ha.ffi U fflOIICM t nu:.QUltol 

qt» vinham uihm.odo a viela dol mon­
dona do F.mNio Ge1.1tl. A.Frt .. o at 
~ Dian.■ menu- ■-doa.ade"• m• • 
i..m cobrM no u:atff10f du miidtnnu. 
Ela eotramMJn"■ ~teeNoto.coo­
lntd■t. , !,olmeote, debeuo cS. piat, ou 
d.N cadtuu. O IWJÚDfflto de.tt, ript.t,_w 
dtte.- .. detnto1JOPdo,IDC111ÍUOOOlt .i..-. 

Mais caro 

Leite 

0. peodulOI -rmdidoi DO ~·wt)io da 
~ cuatam 121 .. ca:ro do q~ ou fitlru 
IJ\o"ritll O quilo de tomate 8" por 2S, en­
qutnl.O ..- fitu• o fre,u& pode fflOClfttrlll' 

aú por 15 A c■imt 6 150, quando em OU• 
~ 1oi-.... o.u 1.0 e ■-iQJpocrd1Ut.e 

Apaar dt. pn,p•ulde dt quec a c.t ... 
~Ddt mait ti.rato, m que procuram ó U · """° .-m ~ Ol)llt. CUHti,a 
e quiahdadrit mienor dol ahmmWII ali n ........ 

E o ~u ctJfJtUKa •UKn!.t daa pnte-­
• rtC'IUftdo <.e p&I.I de fam.íl.a PffOC'J 

~ . ■t'm .. ~ como ali.mt'ntar o. 
lide~ ~ du dfntloc:iu a 
A9,pt'ltodan.~dt~l■ f:'!lto­
QIM9 annd,dc.-. a ttpt"n de me:lhorN 
ptf!Q'_,. • Sunab •~ ao-.1r■ nio (o1 vtnfi• 
tar 11n f.,,cr., , ,,,, t1-a ~m ou ftio. 

• .,..,. -F--••-••-
MERCADO NÃO TEM HIGIE 

Ckpois dP alguns dias dP chuva, o &,/ levou 
muita gpn tf' às pra ias na manhã de ontem. O 
movim pnto foi m uito intenso principalmPnte 
Pm Tam baú ,. no Cabo Branco. Em Thmbaú, 
o banhistas jà podPm. usar o calçadão cons­
truído pp/a Urban, dentro do Projeto Cura, 
mas no Cabo Bronco a passagPm pp/a calçada 
t dificultado• pp/os serviços não concluídos. 
Co m muit(!S tangas, ,. nenlium topfess , as 
pra ias sPrvu-om para curar a ressaca dos torce­
dores do Botafogo, quf' ali ontem festejavam a 
vitória do time paraibano frente à equipe do 
Flamengo, no Rio de Jaru>1ro . 

João Pessoa terá 
em breve mais 3 
linhas de ônibus 

NOII p,6a1a.w meiu-... Joio 

=-r~::==le~ 
tivcg, informou o StcnW'lo de 
Sm~ l"rb..oo.da Prtltitura. 
Jo. R,can:lo Pono, diundo 
que e&UI ta intenç-Ao do Prtft1• 
to Damia,o Frarx-a no tent.cdo 
de melbonlr o IIL!item• de óni­
bu■ Qtlt' atl'\~ a cidad" 

Segundo J* Ricardo Por• 
t.O, 0.mliuo franca 1• detumi• 
nou que ■ Secretam de Plane• 
J&mt'nt.O do Mumcipio dew.n• 
wlva Htudol Junto 8 poputa. 
do, pua mltt.ar dados tobft aa 
~idades bkicu da COtnU• 
nídad•. pnnc.ipaJmirnte noi 
beim:. m.-.. •f111taidol do cen• 
lrO ir OOll_JUfll.ot h.lbtte.c:iona· , 
onde oa tramportet roleti\'011 
podt.nam aiuu ót forma ma11, 
diNnte 

O 5«.Tttâno JOAI lbmrdo 
d1AM a1nda que • Prt-ftttura es­
UI Nt.ud■ndo a ,mplantaçlo do 
•~t•rna dt Uixi-loui('lo.. ' "qu.. 
ao lado dM OULrM IDtd1du. vi ­
rio aperfeiçoar o 511teffla de 
trampon.K c»kU\• d.a C.p1 -
ur 

'IBA~ FERSNCIA 
On~m ptl■ m•n.h.l. a Se-

11ur t.ran,Jf:riu o ponto de ónibus 

::::u~~erudod■ ~-:l:~= 
com o ob,Jetivo dt e•mar t'ngar-

~.rÔt":~O:!t,~ue~• =~•~:t 
naia lui:nino908. 

gti,: ::~~~,~~: 
rncnto, porque tinham que pro­
curar h pe!lsu a nova panda 
doa tuneportes roletivoe. m 
lr&IIM'l.lntc dizia gut .. , \ou,••· 
,'t'I a 1n1aativ• de co)oc■,r no\'OIS :::~~[=- ~m:d::usr::l: 
p,dtril llf!I' a,iuda atN,'b da 
Lmprena. o que t'\;lAri■ eutoa d,,..,._ 

NOVOS PO!\'l'O 
O. nO\U pooto5 de 00.ibua 

tttabf:'lec1da. pr-t. Pref•itun 
Mun1c.ip,,l a.tia~• de Se:&1.r 8'o 
OI teg1.u.ntu: m c»letivoe: que H 
deatma.m .li cidade baiu param 
tm frt.nW .li F'uoda('lo JoM 
Amtnco: 06 demaif., tOl frente 
to Ly~ Pan.iba.no, Gu..rdu 
da Stcrt"t.ana de S.rviçoe Urba-
005 infonna,·am ■,. pHM,ei 
roa .obre u mudan('M. 

Calixto repudia (Unt!(lÇa a Noa.ldtJ 

Rece'ita Federal continua 
fiscalizando as empresas 

As 24 empreHs selecionadas 
para fiscalização dentro do Programa 
de Verificação de Aumento Extorsivo 
de Preços, ainda rontinuam sendo vi­
sitadas pel0& fisca is da Delegacia da 
Receita Federal de J oão P,,...,. . 

Disse o delegado Guilherme Car­
los Rodrigues que já fo ram fiscaliz.e. ­
do.s até o momento 10 empresas da 
Capital e interior do Estado, tendo 
sido realizados autos infracionárioa, 
por irregularidades, chegando a um 
t-Otal de mais de Cr$ 8 milh6es. 

A fiscaliu.çào foi in iciada no més 
passado, decorrente do levantamento 

de preços efetuados pela Delegacia da 
Sunab paraibana. Secretarias de Fi­
nanças do Estado e do Municipio e 
pela Prefeitura Municipal de Joio 
Pessoa. 

O resultado do levantamento de 
preços, quando foram colhidos preços 
de t-rês datas diferentes, fo i encami• 
nhado à Secretaria Especial de Abas­
teciment-0 e Pr,,ços (Seap). da Secre­
taria do Planejamento da Presidência 
da República , que, inicia lmente, rela­
cionqu 24 empresas que aumenta­
ram seus preços exaJteradamente. 

Delegado foi a encontro 
no Anhembí em São Paulo 
O delegado re gional da unab, mou ainda que deverá manter cont.a -

Murilo Bernardo, viaja hOje a São t06 com a delegacia da Sudepe em 
Paulo para part.iciper da I Feira Na- São Paulo visando sentir o funciona-
cional da Pesca, aser realizada no Pa- mento de uma delegacia gue t.em a 
lácio das Convenções, no Parque responsab ilidade de conduz ir os 
Anhembii atendendo a convite for• problemas de abastecimento na mais 
mulado pelo ministro da Agricultura, importante Capital do Brasil. 
À.nelo Amfllury Sa. tábile , e dosuperin- Depois o sr. Murilo pretende ir 
tendente da Sudepe, José Ubirajara a Brasília para manter conta tos com o 
Timm. superintendente da Sudepe, general 

O sr. Murilo Bernardo disse que Glauco Carvalho, e com o secretá rio 
ne ocuiào pretende discut-ir, j~_ de Abas.t.ecimento de Preços, Carlos 
mente com outras autoridades para i- Viaceva para tratar de assuntos rela-
banas. 08 problemas peculiares do E&- cionados com pessoal, interio rização e 
tado, tais romo estocagem , captura e discutir o plano de serviço para o pre-
comercialização do pescado. lnfor- sente ano. 

Terreno é transformado 
num amontoado de lixo 

Um terreno baldio existente na 
Rua Porfirio Costa no bairro de Cruz. 
das Armas está se transformando 
num verdadeiro amontoado de lixo e 
os moradores daquela periferia estão 
reclamando da Prefeitura Mu nicipal 
porque até agora não mandou ot 
carros de Jimpez.e da Sesur irem at.é lá 
e recolherem o mesmo. 

Outra coisa qu!! os diver&OS mo­
radores reclamaram Coi o grande nú­
mero de mosca que existem no lugar 
que in\'adem as casas próximas. " E 
um aperreio dentro de casa com tan­
tas moscas pousando sobre l!l mm.ida 
na hora das refeições ou mesmo antes, 
quando estamos preparando a comi­
da. \'endo para crer o que aoontece 

aqui com tantas moscas", disse uma 
senhora residente numa casa junto ao 
terreno baldio. 

Suas vizinhas, na oportunidade, 
afi rmaram que os Comandos San itá­
rios deveriam dar uma passadinha 
por aquelas bandas para pulverizar 
aquele terreno. 

RUA DO RIO 
Na Rua do Rio naquele mesmo 

bairro, além do lixo que é muito co­
mum na sua periferia, existe a inva­
são de moscas nos casas dos morado­
res. Eles estão solicitando à Prefeitu­
ra Municipal a cooperação no ,entido 
de mandar retirar o lixo e fazer algu­
ma coisa para por fim nas moscas. 

Calixto solidário com o 
jornalista N oaldo Dantas 

O vereador SebMtifto Ca.lixto 
(PMDB) prestou na Câmara Munici ­
pal1 M>Hdariedade ao jomali.sta Noal­
do Oantai;. diretor do jornal Tribuna 
de Alagoas, em face à.1 ameaças de 
morte que lhes Corem feitas recente­
mente por divulgar notíc ias acusando 
o 11uplente de deputado Paulo Me lt.a 
Brandao como suspeito pela morte de 
sua e&J>08& Oivarcy Malta Brandão, 
8S88.88tnada sáb11do último em Ma­
ceió. 

ahxto de tacou a ação do !.leCre ­

táno daquele Estado oor prestar u-

ststlncia ao jornalista paraibano de 
Campina Grande. 

AUMEl\'TO DO LEITE 
Já o· seu colega de bancada. l)e . 

rivaldo Mendonço1 analisando a falta 
de leite em todo paf , disse que está 
havendo pressões de grupos empre.s.e, 
riais produtores para aumenta r o 
111eu preço. 

''Eles. por suas vezes.,~retiram o 

~~~:to d~nj:S~~~doa~~.!,º;J~r ~: 
J>e60 muito grande no bol!O dos pe­
quenos consum1doree·· - di111se. 

Habitue seu filho a ler jornal 

GonzOl(Uinha 
fará •laow 
no A•tréa 

Luiz Gonzc,ga Júnior 

Ministério 
proibe venda 
de detergente 

O Minullllno da S. ildt en•' 
mumc,do i Secretaria de ~ 
Pubhct do E4tado, dctumi­
apreimdC'tllt m■1• produto■ qu, , 

M'!ndn comtrt1allt11.doa a t■tlO • 1 

lW!CX>rdo cOm A norma. villflll' 
Mm111ttno 

S p11ma {Llmio, M•ç• t / 
e Vln ( Amonlaoo, ~\ic,,lipto. t111 
i'iMur111) ■Ao doi11 do11 produw,,f 
tAo n• li,,ta de 11.prNrwi o • pe)Ulli 

11. ~mp~ Mlr•l•nu hadOltrit1 

tnk• A. do Rio de Jen,iro. 

Erva O,~. Ca nOCJ1ila.10D' 
(em põl li.lo out.ma produtot.- 1 

ile1t•1• t ,M) fabri cad01 pell C.­
de Produu. AlimentlclOI ar­
Ltda, dit~o Paulo, O Ultimo•~ 
o 11\MUc-ub Tamolol, dl f/lJ 
!munia.adora 1'■ moio OomiK11 1 

dúatri .. LI.da 
l'odot tuH prod\l lDf I 

apn't'ndidoa M Co m~tdoda~ 
_.., M!ndo qu«! Q scc-reLiirio~ 
mr■ det~rm,oou que o""'~ 

:;:1;.::h~•~z:~,::,.~ 
do~m~m 
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Desemprego é o maior desafio ' . a economia 
Ex-prefeito critica as 

declarações de Brizola 
Sal ...... • '1/m llomaa que•dla 

~te mm~ - • 
~ç6oo -ÍAII ........ lido­
,., DO polo umo ~• opao1. 
~ampla,uoclanacammba-· 
cio do -- idoal6cim. cllpo do 
umE,a._Oiu". 

,....,..,c1ou_........,do 
s.t,,ador • bojo 1......- cio PMDB 
NÍIDO, •. .,.,,.. Hqo, • ....,.1o .. 
~ cio UdorcloPTB. •· ....,_ 
Briaola, am -"' mlnTiola, _. 
- que o PMDB cio Rio do Ja. 
IIOÍIO - - b- .. dandNànicla· 
do-PCB.PC·••-taclo 
MDB. daoponui DO no'° uni- par• 
tid6rio brNileiro mmo um palticlo iD• 
vwwl, que ... milliri ao primoiJo _ .. _ 

Oer.Jors• Hopfnoouquo, ao cri­
ticar a entrevista dada pelo 11-

...-c1or Loonol Bri .. ta, .... .,.._. 
dia ''nem do to.,.." •tincir • tocloa • 
que intapam boje o PTB. mu que, 
0 11ndo ... a poatu.ra de Briaola, a • 
acnditar no que foi publicado pela im­
preMa, nio II deve dar ~ito a tua 

promeua de con1truir o que anda pre­
g111do, poia tó acaba mesmo aHmen• 
tando a tu1peiçio que cercou o .eu re­
tomo ao Brasil, quanto b ,ua, IUJ>OI• 
tu ligações com a aocial-democracia 
euro~i• e, com a trilateral. 

O e:i-prefeito de Salvador referiu­
• a outro trecho da entrevista onde o 
sr. Leonel Briiola mencionou o PTB 
Nano como capai de derrotar H oli­
féquiu locaiJ, j, que t-em entre oe 
eeua membroe Hberais. esque.rdi1ta1 e 
até eequerdista• mais radicais e criati­
,·oo: "€ uma flagrante contradiçio" , 
afirmou o sr. Jorge Hage "Pois, admi-

lindo•...tlceio-~­
ru _. qu1 lllfà • ......_ ~-........ -­.,.. daDdocm«.. lillda llopio". 

. Nlollo ....... lipo ... 
.;udam • ......, _ _..indlcilDlt 

,..,. pan - olipiqaia ....... ,,., __ _,.i ~para• 

porpotuaçlo ... oliprquiaa, -UI -çalha. opooiflo, • - ~­
çto que 6 1 cootÚIIIUII NDclo compoala 
por~ que vlo doado aimplao übe­
raio - qua dofondtm ~te 
tnmCorm~ .... pro(w,dao da ... 
~, incluiDdo DO au bojo in­
- do1 camadu majoriWiM do aoril, 
dado, tnbolhaclono cio campo• da à, 
dodo, ...,,,. da claaao m4dia urbana, 
atuei■-, pcoílllÍonail libenia, IDle• 

1ectuai1 • maano da pequena bursue· .... 
. Nio fuma via6o....,... ou, no 

mlnimo, conha ... -· lultó­
rico 1ne1ori .. l, • nemplo cio quo t'n 
Bria:ola, quo modtfica1' - tendfncia 
iDevitâ~l cio jogo de inta-de clat­
.... E II o líder do F'l'B o ru preten­
dendo uma jogada 1imp6tica à direita 
ou ao regime, tanto pior . diM: o ar. 
Jo,p Hage. 

Na ,ua opin1io. ele ceve raz.io 
quando 11e recuaou a acompanhar 06 

"companheirot ilu1tre1 do PMDB 
baiano que .. bandearam para o F'l'B. 
Adverti, na ocuiio, que melhor •ria 
juntarmoe forças pare auperarmoe u 
divergência• locais, vaidades peMOaia e 
ncentricidades de alguna, do que in­
gm11ar num partido cujo oomando na­
cional nio me impiran maiorseguran• 
ça quanto à firmeza de tua linha 
Polftia>-idtológica. º 

Serviço sráflco ban feito 
taa eadereço certo 

A UNIÃO 
Companhia li.ditara 

BR-101 Km 3 
Joio Peaoa 

Slo Paulo . o annde dNafio 
da ~ bnaileira • -rter o 
quadro ...-iw que • delineou 
dNdl lffl, com o aelCÍmento do 
-Jll'IIO • da procluçlo • nfvria in­
utÍIÍIIIÓrioa, diante du limíta~ 
llaica enlmltadu pelo pala, princi­
..i-te na UM de insumo, aem 
apavar oe dnequilfbrioa já e:úaten• 
1N naa aetom externo e interno. 

Eaa opiniio manifestada on­
tem, 6 do diretor da Fundaçto lnati­
tuto de Peequiua Econômicas (FI­
PE), profe.>r Adloe.ldo Moura e 
Silva. Depoit de um r,pido hist.óri­
co da evoluçlo doa deaequillbrioa da 
economia braaileira, ele anali10u u 
principais medidu tomadas pelo 
pemo 1101 últimoe meses. 

Para ele, a redução da inflação 
para •,2 por oento, num m& como 
fevereiro, com ape1U11 20 diaa, tem 
muito pouco significado. O. meses 
criticoa ào abril, maio e junho, 
quando o go,-erno terá. de reduili a 
e,-oluçlo do indice de preçoa para 
3,ó ou 3, 7 por cento, no mbimo, 
para conquistar a credibilidade da 
sociedade para sua polftica econô­
mica e poder manter um bom nfvel 
de mobilização contra a alta doo 
preçoo, especialmente junto ª°" se­
tores empresariais. 

O quadro de tendência recessi­
va da economia brasileira começou 
a se delinear em 1975, agravando-se 
em 77, quando houve um verdadeiro 
desastre do ponto de vista do em­
prego. Em 78, surgiram alguns si­
nais de recuperação com o cresci­
mento do emprego a taxas de 2,5 a 3 
por cento, mas no infcio do governo 
Figueiredo já haviam sinais de de­
.aceleração da economia. E o segun­
do semestre foi nitidamente recesai­
vo. Paralelamente ocomou, noa últi­
moo 18 meaea, um acirramento da 
,nflação, ós sintomas de que a eco­
nomia estava se desorganizando fi. 
caram cada vez mais evidentes. Pa­
ralelamente ao baixo crescimento 
do emprego e da explOlào da infla­
ção, tivemos aumentos preocupan­
tes do endividamento interno e ex­
terno e uma especulação financeira 
generalizada, que perdurou até 
agosto . 

A partir de dezembro, o profes­
sor Adroaldo Moura e ilva conside­
rou que houve uma importante mu­
dança na orientação da polftica eco-

ESTADO DA PARAIBA 
EOlETARIA DA ADMINISTRACÃO 

DIRETORIA A ISJ'E õTE DE 

'n6mka, embora a tendfncia -. 
llVa persaata. o pacote dt deumbro 
repreaentou, a u ,-er, uma tenta ti• 
va de reorsanizaçào da eoonomia 
pua evitar • ~- • 'e nu­
do, foi preci10 limpar oa altijõea 
(deformaçõe1) que haviam tido 
criado, nas úeas criticas: teaouro 
nacional, aetor externo, polftica de 
preço,, etc. 

A reorgan, zeçào da economia, 
no entanto, obser.'Ou • é um procea-
80 sem mjgicu nem milagre«. que 
dura dois 11101, no mfnimo. Corres, 
ponde a um proceuo de criaçlo 
política, onde o p-emo age como 
indutor inicial, mu é apena, uma 
du parte eri,'Olvidu. O man,o ini­
cial pode r considerado o pacote 
dt dezembro, no qual ficou definida 
uma política coerente (completada 
em janeiro) e o governo adotou me­
didu com o objetÍ\'O de recuperar o 
controle aobre a situação, e■ peciaJ. 
mente em relaçào à balança comer­
cial e a inflação . 

A grande reforma de dezembro, 
ocomou, na ua opinião, no Ambito 
do próprio teaouro, com o Governo 
aumentando sen h-elmente a carga 
tributá.ria, para diminuir um deficit 
violento e que já estava exm:endo 
pressão insuporúvel 10bre a econo­
mia: com essa finalidade, houve au­
mentos do IPI, do imposto de renda, 
fim ou redução de incentivoo fiscait 
e crediticios, criação do imposto de 
exportação e aumento du alfquotas 
de importação, além da alta dot im­
postos e taduais e municipais. 

No setor externo tambtm ocor• 
reram mudanças significativas, pois 
08 deficits da balança comercial e 
de serviçoe estavam levando a um 
endividamento excesaiw e oo ban­
queiros internacionais começaram a 
f uer pressões. 

Para o prof e sor AdroaJdo 
Moura e ilva, o país conta boje 
com capacidade ociosa em vários 
setores indu triais e tem mio de 
obra dispom,-el. O grande problema 
do crescimento do nível da produ­
ção e do emprego, no entanto, está 
na disponibilidade de alguns inau­
mos essenciais, que estão cada vez 
mais escassoo e caros, como o petnl• 
leo, fertilizantes e metais ntlo ferro ­
sos. dos quais a economia brasileira 
depende em grande escala. 

A ún ica forma de amenizar a si­
tuação, no seu entender, está na im-

EXPRESSO GUARABIRF.NSE 

INFORMA HORÁRIOS 
- CO)nss.1'MT~tlTAç0E 

LABORATORIO DE 
A.'IALISBS CLINICAS 

- 00 -

plantação d um• polttica -flétl, 
ca acr-iva e 'si), capaz de ca:an • 
tir o aaámento da ecooolJII&, •m 
pttaionu o balanço dt pegamm­
toa A recon<tnlçjo inttltuc10nal da 
economia bruíleira • obeen'OU . 
tem de ter feita num quadro de li­
mi taç6ea &ices e o ano de 198:l rá 
certamente complicado. 

::,egundo o difftor de paq 
da FIPE, nfo u · te limita do 
ponto de ta eainômico ao end;,;. 
demento , • a úea, u limita~ 
do l'l&encialmente polflicas. "Bat· 
ta comparar • diue . u perspectiva 
de endividamento doe govemosJta 
celi1111 Kub ~bei., Joio Goulart • 
Figueiredo. , ·o prim~ro th-em 
praticamente 1nter.·ençào do BIRD 
o 8fgllndo nAo conteguiu anancar 
um tostão e o ülumo está amplian­
do uma dívida de U 50 bilbões. 

• Enquanto a pef!l)ectiva do 
pa for de aescimento e a situaçio 
do resto do mundo e■th-er nnm, ba , 
,ut crédito. A lua dt juroa, no ell · 
tanto, continuar, subindo ecrwido 
problemu para financiar o deficit 
Aumentar a divida atual. no p!ÓXI• 
mo ano, na minha opntlào 16 • jus• 
tific:aria para re lver gra,-ea proble-
mas de emprego, não para dar · 
tência à liquidez de algumas empre­
sas nacionais ou estrangeiras. 

A reformulaçAo institucional 
da economia brasileira pas&a obri , 
gatoriamente por tm fuea: im• 
plantaçlo de uma politica ooerente 
(já reaEzeda), mobibzeção das par­
celas com maior poder de barganha 
para apoiá-la (o que está começan­
do a ser feito) e gerência eficaz de -
sa política. 'e momento, se não 
houver colalxraçào dos empreMrioe 
e do indicatos organizedos, o ca). 
deirào pode entornar. Estamos vi­
vendo momentos crlticos e o gll\U· 
no teri. de obter ruultados signifi­
ca ti"os até ma,o ou junho, reduzin­
do a inflação ao ni,·el de 3,5 ou 3. 7 
por cento. para garantir sua cred1b1-
lidade. 

Muitos fatore adversoa, como 
a alta do petróleo, das taxas de jW'O!! 
e maxidesvalorizaçào que se tomou 
necessária, ainda estão sendo deglu• 
tidos pela sociedade brasileira com 
dificuldades. E preciso entender 
ainda • lXllduiU • que 000 bÍ nada 00 

mll!ldo que garanta que esse are&· 
bouço ,-ai dar certo, Depende~ 
muito de fatore que estão fora do 
controle da sociedade bra 'leira 
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~ro'lu~d P~A: IUO 
SAIDA • PIC\/1: OU) 

JOÃO P~A • SAPC 
t~ :~':a~·M,:ao 
JOAO p-= . t.&UI ==-,~~ 

p,ira aqu111('io dr F.qu1p1.men~ t Matmal Ptrmantn 

" ~ O. Ultt'l'UNÓo« podtrto obtn o Edital t- dem&11 
~a('ÜN. na.Jledtdal>uttona ÃIIIUlttltf' dr \ t.te.. 

:it::~:~~~~~.J;,_~~~· 
andar. Mela Capital. ao lraortno namuil dt uped~lf' 
du<W! h12. tH MI horucbd••út...,,_ 

..... ~ri;.•,.::::~.t,, 
Dut«:ir • Pr$dtt1te da CPL 

VIAÇÃO MARANATA LTDA. 

Dez b:rinol dioriamoota, ..... o tito, 
re i eo alto trtlo Para1b&no . Onibua D0\"01 

t roníorU\'t Ía. 

AfDA 

Se "' ... 
8:00ha C1Jneu-.. 
11 :00 hl. Pal<lo 
17:00 hl. Uira,u,a 
20:30 "'· Coja,.;, ... 

Eecntório: Rui ,jojo Pt .... , 81 . Font 
321-3012 • e. c,.nde. 

Girarem: Rua AdaOIO de C.rvalbo. 116 
Fbno 221-'986 a.,.u, . 

FRA CINO 

FERREIRA 

DA ILVA 

Miua de 7• dia 
Bm.he Ta,,.,.. .. da S1ha. '1•n• Eittla ft l'Tttn. da 

C"o.tt.~tíllbot.~ioGutm l\,neltltilp:la 
tfüha.. \t ar\a.daClórl.af.trmraM..,.,.._w,p:,eo,ft. 
lbot.. Si•r1111 Ftrm,. dt Fanaa. t rutto&. G,noWo 
ftrff•MI C'..ottrNO ~ t fühot. titrwt t ~t.,, 

\ 'IJ'fUU,lldt \ Mo('b.uaa.,~trilhMtlb&hadf. 

~Mo L•UMl.atompu ~•.,.~• 

dt- IIPU !ltl'llptt h-111brado apoeo, pai. , a,'4, 1nnio t 

tun~ F'RA.i'-Cl'O ►"E.RRSl'RA DA LVA Ar;ta 
dK.-111 • ,ohdanedô cb uup • par,,ntft MIQi»I. 

morntnio dt dor , ot _oonvidam PAni ptrttâpartm da 
ttk-bra('Ao Nt"aNb(-1 UD ~ d, l,IJ,I alma 1 

rt1brar-• na Matnt de N " de Lou.rdH '6 17. hatt.t 

• d.a 10 do \l' ... \ tit,uada fíi,ut, } 
~ atodaaqwC"OapaN-«rt•• .... •IOdP 

tanct.dt m.tJ 

M'IL-.0 Df'. bPEClAUl,4.-'0 ltD'\'Bl..lCA 
rmERAL °" .,U:."-' '1l4 
D. "-"'-' ,,tsn. , ,'Tt DCn- OI 
r AIIDIOl.('l(';lA kLI' "\ 'C ("ff.ULOTTtS 
M"IIC \ ' l''Elt..',al,\Dr DE 1E1tLnt 
PttOf' ,T() 0t URDIOU)ClA D.\ l fl'I 
D. Rf:SIDF'n MO~ DA 
IM.l'f&+. "'°' f".J'f."Tl,QO,. 
DIOI.OCIA 
N MO DA ...«' DE C' 
• 'Eff--U:~ 

Aw-1.._ .. ~ .. wa._..~­
INST. OOCORA('ÃO·M.u. ,,,_,..._tU r .... :na, 

CITEX - COMPANHIA TE>.'TIL 
lND STRIAL 

&lital de Con,·ocação 



TBLECOMUNICAÇOES DA PARAlBA 

A· TELPA 

EMPRESA DO IS'l'EMA TELEBRÁ8 

AV1S0 

A IMo-. .. in.EC'OM\J>,1CAÇ0ES DA 
PAJtAtBA A • TElP.-\, coaumica ,_ •no 
--q'--_,kb&mà~d..pi.('IO.MMdeda&>c:.· 
dad.. aluedant. ª"· Phncft,A l,abel, 7$5, MteaC.pltal. 
• doe~eot que • Mre o art. 13.1 d. Lei n9 
6.«M/11. dolqua• pod«ioobtercóptl noender.ç,oad• -

MANo.&L O& DEUS ALVES 
Di.rec« Ada. Financ»lro 

FAZENDA QUEIMADA A 

C.G.C. (MF) 08. 754.376/0001 • 01 

1 \ tAEL COOVEIA 0A C'R1..:z num 
Ou-rc.or Preudt:nte 

ESTADO DA PARA1BA 

PODER JUDICIÁRIO 

CARTÓRIO ·• MONTEIRO DA FRAN• 
CAºº 

,ffilZO DE DIREITO DA 2• ARA DA 
. COMARCA DE JOÃÔ PE SOA 

EDITAL DE CITAÇÃO CO \t O PRAZO DE 20 DIAS 

O Dr E"·&ndro dit .. uu ~~,. .luu. dt D1rt1t0 da 2-
Va~ da Corn&fQ d. J Pf_,. , l!m ,1.t"lude da Lei, etc• 

JOÃO PESSOA • RWFE 

Policia não tem pista 
sobre crime de Eraldo 

Tres dias após ter sido en­
contrado no interior de lll!U táxi 
de placa 8-2965, na BR-230, 
proximidades da A110n, conti­
nua ainda em mistério a morte 
do motorista Eraldo Guedes 
Cavalcanti, sem que a pol!cia 
ou seus familiares saibam ex­
plicar o teor do aasasainato e se 
chegar a elucidação. 

Embora o d elegado de 
anta Rita, Sans4o de Paula 

Homem, venha empreendendo 
diligências, até agora nAo se en­
controu nenhuma pista, que 
possa chegar ao verdadeiro ma­
tador ou matadores. 1880 faz 
crer, que esse crime a88im, 
como os aemais, ficará no rol 
do esquecidos, sem que a poli­
cia consiga desvendá-lo. 

Até agora está af88tado a 
hipótese de que o motorista foi 
assassinado para ser roubado, 
pois se sabe que ele tinha vários 
inimigos, segundo seus próprios 
companheiros de trabalho, sen­
do essa uma das razões ~ra a 
que a policia entre em diligên­
cias, o mais breve possível, e se 

Vereador foi 
ameaçado em 
Carrapateira 

O vereador João Coelho de Sou-

:~!: ~~~ ~egr'[:UJ:J;ª~:·Jati~ 
foram ameaçados de morte no dia 29 
do més passado. por Jo~ Severino. 
quando passavam em frente de sua 
residência, no itio Baixa, daquele 
municipio. 

A informação foi do delegado Pe­
dro Gonçalo brinbo. daquela cida­
de, em radiograma enviado ao aecre­
u!rio de Segurança Pública. cel. Ge ­
raldo ~ 8 \'l\D'O. 

Ele conte que o edil e o agricul­
tor ao eassarem em frente da residên­
cia de José $e\-erino quase foram as­
sassinados, tendo o agreuor usado 
um tt\"Ólver calibre 38 para consumir 

c:e~!~~: d:º:.s'jjft,~:Su! ~; 
usa. Jo~ Mendes Galdino e Anto-

~~~p~:::::.~ .eÊe:t!"o~~e ~ºh:t 
dio. 

Acre$Centou ainda o delegado 

~~n~:DJeª
1~~~1:o~ ª~~e~~: 

já tendo botado para correr mais de 
u-ês familias naquele municipio. 

chegue ao verdadeiro crimino­
so. 

Além diHo, existe uma ou­
tra ersão sobre o a-seinato 
de Eraldo Guedes Cavalcanti, 
quando se sabe, que ele, no 
mês de abril do ano passado, 
matou o seu próprio sogro An ­
tonio Casquete, na Praça Rio 
Branco, no Centro da Ca pital, 
existindo dai um clima tenso 
entre seus familiares, que pro­
meteram vinganca. 

As versões se deturpam 
mais ainda, pois se sabe que no 
carnaval passado o motorista 
Eraldo Guedes desfechou cerca 
de três tiros na residência de 
um cidadão, por haver 
abalroado seu carro, e .não ter 
pago os danos causados. 

Em contato com delegado 
de Santa Rita, Sansão de Paula 
Homem, o bel. Washington Ca­
valcanti informou que possivel­
mente esta semana irá localizar 
es,,a pessoa que foi agredida por 
Eraldo Guede , e então poderá 
interrogá-la sobre o crime do 
motorista. 

Discussão em 
bar termina 
com 5 presos 

Cerca de dois mil cruzeiros foi o 
total dos prejuízos causados na tarde 
de ontem, no .. Bar do Buchudo" , na 
beira do Rio, em Tambaú. por um 

~i,º d~~1~ªJ: t~~~ni~ici~doª ::;~ 
discussio, que terminou com uma 
mesa de sinuca quebrada . além de vé­
rios tamboretes e mesas do salão. in­
cluindo copos e garrafas de cervejas. 

O Comissário Humberto Paiva, 
de Tambaú, adiantou que o grupo fu-

t~~· ::~~:Í:,:: :::i::i~~r;: $!1~ci~11~ 
para prestar queUa. 

Expl icou Humbeno Paiva. que 

: :is~'t:l: ~~eJo1~ ~ : iraq~= óft 
oei~~-~º;ª~~taM-~1rt~~ºea~~ 
los da Sil" a: Antônio Teodósio de QJi. 
veira: Normando Ah:es de Brito e a 
mulher Otácia Lia Lopes de França, 
ao lentarem fugir bateram na Bra­
sília. que está e disposição do IJomis­
sariado de Tambaú, sendo agarrados 
em seguida . 

Motorista 
da ETUR 
desaparecido 

Compareceu na m~­
n~ d• oni.m i O.IOfaaa 
de Co.tum .. , D. Mana do 
Socorro M1&1}hjee PtN!i• 
ra. onde. reJi1trou uma 
que,xa aobre o deeapareci­
mento do .. pooo Tmnlot<>• 
c1u Peretra QuintAt:S, ieai• 
dente à Rua Je.nduir Er­
nHt<> António, 138 - Con• 
junto Ernesto G,ieel. 

D. Maria do Sooorro 
explicou ao Delegado Ro­
mero Marcelo, que aeu e&· 
J)OIO , motoriata da ETUR 
e. na madrugada de do-

ddr:feºc::::!· o~ª::a~: 
n4o regreMando at~ o pre­
sente. 

Desde a sexta-feira 
p8.18ada, se encontra desa• 
pattcida, ee menor Gerõni• 
no da Cru1, anos, estU• 
dMt.e interno da Eacola 
Padre Odeon, Torre. 

Adiantou o Oelepclo 

~:'l. ;;~º'i.,1.~:l! 
Miliano d.a Croi, temWm 

=~ií: ~e~x:·d~:::.~U: 
esc::ola na sena-feira pas , 
seda, para passar o fim de 
semana em casa, o que nêo 
aconteceu a~ ontem . 

Oficial da 
PM atropela 
desconhecido 

ENSINA-SE 

lNGU::S 

Para 1 , 2' Grau e Su­
pleüvo. Falar com ~ il­
c.on. na Rua Des. Pe ­
dro Oamitlo. 206 . 
C",0nj. Brisa Ma r • ou 
pelo fone: 224-442 

ATUALIZE-SE 

SALAS 
Alug_amo& alas 

Comerc11ts, ótimo pre• 

~au.:W. ~~1~~~~111: 
no, 11, Térreo. esquine 
C/Gal. Osório Centro • 
Fonec 221.0'l 

Livros, revistas e publicações jurúli­
cas que podem ser encontradas no De­
partamento de Vendas de A UNIAO 
Re\i.St.a Trimestral de Jurisprudéncia \"ol. J5 .....•..•••..... . 150, 
Revista Trimestral de Jurisprudéncia \"oi. 16 . .. . . .. .. 150, 
Re\'ista T'rime trai de Junsprudência \'oi. li. ... . ... 150.00 
Re,·15ta Tnme:stral de Junsprudéncia \'oi. 1 . . . . .... 150.00 
Re,·iste Trimestral de Junsprudência Vol . 19 . . . . . .•....... 150.00 
Re,·i.ste Trimestral de Jurisprudência Vol. -1 . . . .......... 200.00 
Revista Tnmestral de Junsprudfncia Vol. 88-D . . . . • • . . . , . 150,00 
Re \i.sta Trimestral de Jurisprudf.ncia Vol. 88-ID . . . . • . , .. 200. 
Re \'isla Trimestral de Jurisprudência \ 'oi. 89-1 ........... , . 150,00. 
Re \'ista Tome trai de Jurisprudência \'oi. 89-U ............. 150,00 
Revista Trimestral de Junsprud~ncia Vol. 89-lli . . . . .. 150.00 
Re"iste Trimest ral de Junsprudência Vol. 90-1 ................ 150,00 
Revl!t.a Tnmestral de Ju risprudência Vol. 90-ll . . . . . 150,00 
Ement.áno da Jurisprudência do T.F.R. Vol. I . . . .150.00 
Ement6rio da ,Jurisprudência do T .F.R. Vol. II . . .. 50,00 
Ementário da Jurisprudência do T .F.R. Vol. 111 . . .150,00 
Ement.ário da ,Ju.risprudéncia do T.F'.R. Vol. IV .150,00 
Const ituiçAo Federal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1 .00 
Revista Arqui, "Os do Mmisúrio da Jw;t1ça n•· u;1 ..... l . 
Reüsta do Tribunal Federal de Recunsos n 62 . 150.00 
:,,.:o\·& Politica lanal . . . 10,00 
Código de Menores . . . . . . . .35.00 
Separata da Lei da Am tia . 1 O, 
Oehtce de Trén 1tA> • • • • • • • • 20, 
Folheto do Antepro,eto que Regulament.a a ~h crofilmst,tem . 10, 
Re\.,sta Tóptca de ,Jurisprudénc1a . 1 , 
Revista H 1sl6ria do Di.reito Nacional . . J 00. 
Coleção d85 Le11 \'oi. 1 . . . . . . . . . . . . • . .30, 
C-0leçio dM Leio Vol. li . . • . . . . . . . . • . . . . . . . .1 06.00 
~ido lnqu1linato . . . . • • . .. • . . . • • . . . .. • . . • . • . 10,00 
Anteproieui da(" L.T . . .100. 
Cód1f('o Penei , . . . . . . .. . . . • .70. 
Re\·1sta • iedade. por Açõet , . . .80,00 
De burocrati.zaçlo . . . . . • 20, 

6.:Jl • 7. • ! .:Jl • ll.:Jl - 13. - ~ .:Jl - 16-30 
llEC FE - J OÃO PESSOA 

Vi Orgánica da Ma,i.1tratu ra :'\acional . .• • 15. 
="o,·os \'elore de fuferencia 1 O. 

8.30 - 9.3:) - 11.30 - 13, l&.30 - 151.30 
JOÃO PESSOA - IOUATO 

18.3'J - 22. - V"' e. Gra.twM - Pato1 - ~mbaJ - Sou.u • C..J&UU"U 

e.c.çto Rodmú.na F'oM 221 ·•788 

viação gaivota s.a.. Rl A CEU,,A '.\O\'Ab , 1 FOSES Z2l -~73 -
221 -77'24 JOÃO PESSOA PB - CEP 68.<Dl 
l \1A ORlóA 'l?..AÇÃO f'ER\A:-lOO BAR.90SA 

~ovo Salá.no-~1intmo. . 10. 
Regu]amentaçao da Lei de An11tia 10. 
Manual dt Apropriação Conl.Abil . 150, 
Regimento de CU8t48 (Para (ba) .. 50.00 
Código de O rg Jud1cí~ri• (Paralbal . 100.00 

Departamento de Vendas de A UNIÁ O - Ruo: Joàc Amo• 
rim, n• 384 - Centro. Fone: 221-N63. Procurar Pinheiro. 

---··-··-
NOTICIAS 
MILITARES .,,_.,,. o,.....,. 

O NOVO 
ACADIMICO 

DA APL 
O C-dnttO, proft.or urm•n1t6rio • 

C-•"'llc,'PM EURIVAIDO CAUlAS TAYAIIIII, 
ffll~do na álom• quatta,ftu., N c.dln a, 
Acaidtna,a Pate1bana dt Letnt-. nuo P.iiono • 
Tava,..• C.valOU1ti • Fuodador Ma-..riao ...... 
Funodo 

A Se-.lO Soltnt tNbuda DO •udilh da API.li 
prNtdida pelo prof_,, AlfoolO p.,.,..._ ,._. P1f1t 
ct. meun.• .. •11.uni.e 1utondtdtt; Caph6o PM Ili. 
notl $11• Sobnnbo, ub-Cbtft do ~ ~ 
eomo rtptNentant.e do GovemMlot Tarcilio • Ma._: 
da Bunty, Map Hdt.on 0..ftiat ct. SJva. ..,,..._ 
doaCttwrtl Roberto França Oom.in,uN, CmtdaC., 
ni('io M1l1tar, Deputado Evllldo GonçaJv-. • 
da A.alblitia u..-uve do Est.do, O.. 
AuriLo eh AlbuQ~ue. Bel F'Nna«o F'ranct. ,_. 
Mnlando o Pffít1t.o 0.mUIO Bartx.a da fnnea. 
fO Eudbio dt C.n-albo. ft,P o Arcebi., MstlOPD1-. 
D Jt»t Mana. Pilff, Prole.o, tCl:fbar Crua. Marqt11t, 
rtp a Rit1tona dl UfPb. Profe.or Milton Plllva, , • 
na llhiru ••t.a-fell'9 .. umn.i a Rit1t.ona da UFPl,,,ta. 
11.no Acad!miro da API..- ; PTofftlO,. l..etlci.a Ca\'tka, 
u , l'ilh• do Patrono da ('adfu'II 36. H11tonador M 
Tavares CavalcMlti ; FM-ri tor Dom1n,ot Triguti,oU... 
da Academia de Uuu de S.ntot• P, EKritor Ãtl'­
Freire, do CHGP, C.L Ploí~r d\, Colfpo MUitet• 
Recifr Jamil Daher. da Açademia c:lt l.Atna e~• 
NordHte. 

No wlet.o auditório entre outra,, U\Ot.amot •• 
ruintu bonJOMI prnençu: 

S.let~,:~-~-:.~o~~:::.= 
~t do I RC Mec. Capitlio PM Eliu laidro Alwt, 11f 
do Cel C'mt da PM/Pb, $eYerino Tahlo de AI-.. 
Mentor Joet Cavakanti , dr Cicero Ulit~. Cóne,, JoA. 
fili,; , dr Abelardo Ta.,,ara, Prof Ivan ('..avaktnti. t.i, 
nego J,'e mando Abatb uf' ua hofCl,ud10S.ni.~ 
o Re-p do Pro( ltapu,m Si,tt.o Tariino. Oir da E'ffl\ 
além dt d ivertot profelllON• da UfPb, oficiai& • 
PM/PB. aenhoru e aenhontaa. 

Dentre °' Aeadimirot da APL c:ompaNl0Mll 
Hu,o 8ril0. M,urflio Alm.ida. Oeutdedith UIUo.,S.J 
b1niano Maia • tl'llfUeftt.ando também o \1~ 

~l1b::;~~:,~~U:;; Fre~,:,•erdt~~iz.m•. Awfa j 
A aaud AtiO ao novo Actdfmico foi feita ptk> Ao. 

dfmico Oemócn to de Canro e ilva , proudor e pOtlt, 
de renomt fi rmado na, letra, p,tnu, que veiodeS.l 
Paulo. Hpec1a lmente para etM! l'im , e de cuJ• bett.i• 
pigin11 ht trti ri 11, colhemo, 011 aegmntes trecho.: 1 ..'"O C'c,nt,g() Flui\eldo. hO,e um dos ncab .-.:ihá, 

:,~~~:: :~~~~r:•: ~~-~~~o ~=m~fi:~t"':i 
~n,onabdade que • apoia na con~deracio e lt1IJ)lillj 
de quanw. o con h«.-m e. 11tm pre,'f!:nÇ'Õe&. o aclmüuu 
Nt1mam. 

~-orw a'\ÍlnCill enlome1lD'Pf'!8'1(ieap1.IIIQ 
es,e hiata c!e tempo, encontrá-lo neue pedestal dt116. 
na, que m u toa almejam e pouc:o. corwguem atine{• 1 

Prepdor atento b lwõeil do Evanl@Ibo • oomo ~I 
F'l'ancilK'O de Sa les, patrono doe eecri tom e jonwilw 
utôlitoll • t>le ,abe, q~ a pal,vra " inStnle e OJnlbli. 
venctt coftv~nt't', al.um1• ee rtaata, mo,-etrtmo"• 
ma e, 1nfarn• . rtfonn• f trtnalorm,. evangeli:t• •c:ifoal 
que t prodi110, e d1fonde e religiio. que é milqN" 

1'3r 18110tem ~ valido da pelavra l)llrt pre,aç6o ! 
d• \"erdade ev,ngi!lic:a, .1, d1_. alguém que "-6 h, um meio de «lifim 
hdamtntt pa:rt o lem po e para • etermdade é • 
.obrt a \'lrtudt"' 

E a v1nudt> tem t.1do o apanlg?o de au. vida, m 
embota alguN nauír11gantee da fé e du virtude.occa- · 
Siderem ~tró11adn. n,o progre1111ta. ce tu rra ou ~l 
1mac:rón1ro. ' 

Mu . "di zer uverdadetque 01outrotdiiem, ni0l; 
•çfo que mereça •1n,rular amor; mas dizer a, verdadl,· 
que 01 outro,, dei.um de dizer, quem itto fai • 
rt<'t M'f rungularmente amado. E quem Mbe di&ff• 
... erdadff (IUt' t.odoe o. OIJI l'OII ~l•m' por COftvtftifoât. 
ele 9Ó mert~ &er ma1t amado por tod01'", 

E o l"l()Mn renp1endáno ;amaia e&00nde • vtrdd 
ralando ou ~'"'ndo. porq..» • abahu na pe,-,o11&­
dade autl. qut ahcerça °' M"Ut pnnclpi01 e fuDtWDIII' 
to&,tno patnot1MDO lidoea,:uem do, dooditfffl"'11r 
1\MI cond1t&ode homem e de t0ldadod, pjtra, qur• , 
u-.mec1dam«11e, cul1u, 

Ele. p«-tie,·t>rante t'm 1ua cnnca. em otnhua • 
iante •bandonou e9et Dtut que Htjaempreaendo-1 
t.o. m ... que J•m11 conMguulo tepu.lti-k>". 

LANÇAMENTO 
FOGUETES 

m 
O Cap1tto dOtí Port05 do f.Jlt•do da Ptraibl. ..Uttl 

mun1cando qut' ha, ... er1 1nl..f! rd1clo da ,rH m,rrftill 
pera IAnçamento de F'oguetea da &mira do lnfd 
N•tal,R..'IJ , ftOI d1u e local• abfJ10: 

:,,e,tOr zero t,&,11..r& a::ro um lr& cu,00 gna~ • I 
dadel..l'OII t'Om m o d1 60 km ttntrado poeiçio -1 
OO&IOW dlJ 13·00 h 17 00 horu do dia 12 de m,rço..r 1 
Ncnte" 

Sob o, aptou.tOS d4' . 1'1'1"ta assutlnc14. o, .-4~ 
dPm1cos Eur1ooldo Ca ldas TouON>1, Ot 
cri{() dP CaRtro 'ilua1àointrodu:id o1 no 
d1t6r10 da APL, na abPrtura do S,uõo 
n, dP A:>u, do prim111ro na CadPiro. 36-



Café sobe, mas 
já tem problemas 
em seu comércio 

S.o Paulo - A euforia da Praça Santitta 
com a repenlina reativação do comh'<:10 do cafl 
IÓ tem ido ameruud1 em parte devido a al­
fUOA problemas operacionais que aurgiram: a 
capectdade de annau.namento e.ti quaae H· 
golada, obnRando • recuperaçlo de dependl.n­
cias que estavam paralisadas ou a utilinçlo de 
armaiéna destinado, a outra, mercadoria,. e 

~~~1t~j'~'J~~ú:!11~~e•P=~~~-~~ 
::nhi:'~~~: d~1•;!~\~~ ::P~::;=:•e~~; 
em greve no dia 16. 

Por:::e~ E.rH~: ~ 1e,~~~i~t'~!ºs!~~~: 
1 \1 , Rene Be1a:el, oe problemu que aurgiram not 
1Utim01 dia, 860 ronsequfncia nHural de um 
?triodo de cerca de dois mHN eem a uporta­
çio de uma unica Hca de café. "NIio se pode 
acionar todo o rompluo cafeeiro tJ.o rapida• 
mente mesmo porque o "-olume mov1ment1do 
tem tido exct-pcional''. uplicou. 

Em razio da grande quantidade de café 
hportado atualmente, 01 c,.mmhõet que che­
t•m no mtenor demonit0 driot d1H alfm do 
normal para dete:amgart.m 

Entende o d1rig~te c,ifu1ro aant11ta que 
"h' um li1te,1ro atrattona detcarga e o pono re­
ce~ um impacto muito forte em pouco tem­
po, cauaado pela m~dança da pollt1ca do C.fi, 

iut~r::rl~d~ p:.e:reo~~~~!y~r:~.E~ 
!~:~r;of~r ~~~M,~"~ pode manter O ritmo 

Lideres acreditam na 
manutenção de vetos 
com•..U-•qua-clo.;,.w­:.~~llpl--,1116-

Trata•do-l~o"no 
-'<iolllWDfl'' q,an,.n .. DO 

:=:: ::ww:-s.:.,.....~ 
pooitivo pan,ial-nte .. lado. Já • 
penir do pró,úmo IDO o .uno mini­
mo dtffriaNr o mNmO pua t.ocla.a u 
nploodopaio. 

Ollffliro vco quo o c.m,,-, 
terá de naminar em in- cbao f o 
11.,. impediu • •l""!'ntedoril propor• 
cioall - funci«>'rioo públicoo. O 
Govsno mnaiderou que ieto •ria :~~,:v:::~r~:: 
nirioo linda v'1idoo • dotedoo de b · 
perifocia, cuja puticipaçlo no • rvi• 
I" pllblico n!o deve otr cliaponlada, 
1ú porque dificil • tu1 oubotituiçio 
<m curto J'razo; b) unprevi.efvel au• 
mento • d u p11a p Ub lic a , 
cumulando-te 01 ditpfndi01 com a 
a pcae.ntadoria de a,ntinpnte maior 
de inltiv01 com 011 decorrmtet do pa­
gamento de Yenciment.ot ou •1'rioa 
a01 que tenham de aer admitidoa para 
recompoaiçi o doe quadroe., deéalca ­
doe oovi apoaentadorias precoetmen­
te oonóedidu". 

Outro Yeto íoi o que incidiu eobre 
di positivo de um projeto de lei peK) 
qua l o jui1 que figura- pela terce.ira 
vei conaecutiv a em liata de mereci­
mento teria ~ue eer promovido. A 
conatituiçjo diapõe que esta promo­
çio compuleóril ,ó N clori ........io • 
tratar- de ~nta vn. 

O preaulenle ,-etou tambtm, dea-

ia ~ ~;~t:S:~~º ~e!i .~ª.~bui: 
ria aoe ex-combatentea o privil~o de 
nio eetarem 1ubmetid01 a teto de 
contribuiçio pera a Previdfncia So­
cial. Alegaçio do Yeto: a eliminaçio 
d01 limita pretendida "viria atender 
1pena1 a uma minoria . aMtgurando 
vantagens especiais a alJUD• poucot 
ex-combetente1, aoe qua11 o cumpri• 
mento do dever de defesa da p4tria 
nilo ati ngiu de forma a diminuir a ca­
pacidade laboratin, o que nAo eeria 
Justo, equ&nime e constitucional , pois 

~rci~:: ~ ~~~-~~~~t::e pi:: 
'neficiar principalmente aqueles que 
,ofrtram H consequências maiorea da 
guerra". 

de le~~~::rato:~ ~;~;!J:'~ 
redu&ia contribuiç6N de emprep~o­
rH rurais ao Incra. 

Finalmente. terAo ainda OI con­
greuistas que apreciar (e !lem dúvida 
aprovaria) OI aeguintes vet.01 : 

1) AD projeto 110bre a organinçio 
judiciária do distrito federal (par• 
cial). 

2) Tambf:m parcial ao projet.o 

du 8)_:3~~-: d~::~ e Alcool da 
madeira si, em diapogith-oe que tra­
tam de MJa eatrutura e atribuicõet. 

Brllllia .......... ---
CWI • .P."'Jttcl-de•ltl ...,. para -
aubmoúdol IO ~ Nacionál. 
maa dwite dela u llderançaa do Go­
Vft'D:I ao Senado ena C'-mue eecom• 
portam com abaoluu tranquilidade, 
porque a exislDN de quorum quabfi-

~=-<t: ~=~::r:d~ 
rota. 

lato nio ocorre eotntanto com 11 
PNJl)OOtU de emenda OOD1t1tucionll. 
~ cbe,rllD a 10 e diante dia qU&ll OI 
lide!ff Jarbu l'aMANlho (PA) DO Se­
nado e Nelaon Mllclioun (RS) lffll 
que ae d,odobrv em maúril do lli-

~:::':"de~i:m~ ~'i~ o~: 
,~ Nacional nio re,eitou um úni­
co veto, oontam•• U deun..t u ,,.. 
1 em que OI liderei do Govemoth-e-

~da ~e p~~dar ~=cere': de~: 
rotadol em , 'Ot1çõel de emendu 
con.atitucionaia. 

De. vetoe a arem prolimamente 
aprecia&lt, o único que pode.na levar 
a alguma cli«UNio e que o presidente 
Jmo l'it<uoiredo •!>6o • alguns diopo­
&ithu do projeto ela reforma partidJ­
ria. Ainda Ulim, .. be« de.de qora 
que nem etta deaperta.r! maior i.nte­
,._ doo co~•atao, devido 6quela 
fatalidade ant DWtic:a e, cpmo OI de· 
mlit, ele dtvt:rá tu lido em teNlo 

:°:!•!O::~~::n~~:= 
microfones para íuar pocçlo. 

Na mensagem. oom que encam.i­
nbou ette vec.o ao Co ,op,Ni­
dente da República íu a deíeu da 
sublegenda a nfyeJ mun1cipt;I, diten• 
do que e1a "aMegura a plena militAn • 
eia entre correligior1'i.ri0t1, em disputa 
local , me, unjdoe na lealdade a me.­
ma sigla, vale dizer, aa.i meamoa 

pnn~tt: f::r:~~•~io • adi&nta 
. de que a sublege.nda n,o concilia 
com o pluripartidarilmo. Tal ocorre­
ria se extensiva a todoe OI níveis. Li• 
mitada ao rnunidpio, atende as fina• 
tidades e moti,·açóel d11 1ua1 lutaa, 
sem reflexos prejudiciais • unidade 
do partido. O que n,o parece acertado 
ê constranger cidadi011 identi.ficadoe 
com u linhu doutri.n,riea do partido 
a abandon.i-los 10b a preldo de ra• 
zões meramente locais. 

Este trecho da menugtm preai­
dencial, nrdadeira dec:laraçio de 
princípiol em matffla de 1uble~nda. 
preaaupõe uma correção po6tenor na 
polftiat do Go"emo, na medida em 

i\:· ~: í:f º~6l8:i~!j~i~º n:;~ 
1ublegenda nio ae limita &OII pleitoe 
municipais. 

Em outra menaagem, o prniden­
te da Repllblica con,idera que a unifi. 
caçlo doe \'tlore• doe sal'-n01 mfni­
mos em todo o pais é "uma di1poaiçlio 
program,tica oportuna e v'1.ida", 
mu aua dete.rmmaçio de alcanç,.Ja 
de imediato "nio ee oompatibiliu 

Vidigal pede Comissão 
para investigar juros 

do q~-r!~~~1::~1o~ ~u:a~; 

id:,~,tcri:.rtt.,p~~ i ~:!~si~~ 
tem pedir a con1tituiçlio de uma 00· 
missAo p&rlamentar de inquirito ~rçr:e: ~~:;~:: ~~ .. mtti• 

Ante, de iniciar a coleta de••· 
naturu. o p&rlamentar maranhenee 
consultou o lfder do partido, deputa• 
do ThalN Ramalho (PE) e depuudo 
Herbert U!vy ( P). o qual incluah-e ee 
di pôt •·•r o primeiro aignatArio do 
requerimento. 

A iniciativa tem o apoio do bloco 

~.~\ª~:~ho c;1t> ~~es::.1:~~3"'~!; 
deíen110re1 du iMias. 

• No dia em que ee fizer uma de ­
vassa em tomo desta matffla • diMe 
ele . a contc.1fncia nacional ir, • ea­
talTl!Cer com o gangsterismo vigente 
no chamado mercado de capitais, 
fruauando. em fnor dos finónoe. OI 
objeb\"01 ma1ort1 da legialaçAo de 
estimulo. 

4 PMOB. o aenador Robe.no 
Satum,oo (RJ) umbóm defende • 

do«:,'8ª· ~e::.:.'~~ ~~: l~~~~ 
e:heun (RS) (>~meteu o apoio de tu• 
bancada i in1c,ativa. 

Ao Juatificar o requerimento. o 
deputado Edison \ .idJgal aponta gra. 
\ºH dtttol'("ÕH no tema financeiro 
nacional 

• Em todol os upectm do mH.IDo 
problema • acentua e,le • evidenciam­
se, do lado d11 ent1dadea finance,raA. 

c~~i~asd:xt~bii~:nt;o:=or~ 

i~~~~-:r:ª d:"'re'!dC:=A~: 
tido dos menos afortunadol para 01 
ma111 abastad01. 

t' qut tange ~ aublfdioa 
ve.mamentail, ao& JW'OI., 1ustenta o 
do,,.,taoo F.cliul Vidigal, o que há f 
uma intensa drenagem de recurwoe 
pUbliroe em fa\'or d, limitaçào de um 
grupo de pri\'ilegiadoa". Cita ele um 
utudo P,Ublicano na ''conjuntura eco• 

~:~: 

1

d~•-~~i'! ~omf~~~o \~~ 
g iu a 90ma de 1. 7 bilhõel! de O"U1e1-
roe. concedidos atrn'ts de emp~•ti• 
mos a taru de JW'OI ruia negati\'011 
de 24 por cenlo IO ano. Es1es recur-
101. lembra o deputado. foram deffi. 
nados especialmente •s mten-enç6H 
do Banco Cent.ral junto •• entidades 
financeiraa em oondiçõet de íaltncia 
virtual (o cha.medo IOCOm> finance.l­
rol e a financiamento de manufatura­
do, HportjYei, , 

........ --- ··-··-
Roteiro do 

~::a 
Rio o an,eb,apo da 

FortalHa. Dom Alo1 
lorltMu:ter. N'WDOU • · 
tea de RomaNm tnur 
-- da _,., aobn • 

C"::'°~.'~~ 
Joio Paulo n. ;Já qut o ..... 
IO padn IDCODtn ... bu­
lente nafrildo • .,.o pode 
recebt,.lo para tratar cm u-= a!:~da ~i! 

DO Brutl, D, 0t.rmuie 
Rocco, pannal)t(WV DO \'a. --•-oclt 
- - dawhea, de-•-.odo ,_.. na p,ósi-
ma 1tmana com toda a 
pros,amaçio pronta 

• Sa \erdade MtJvt no 

~~-:°reJ::oJ:::: -~=eJl~a. ~it=•ur! 
rela.t6no ao qual CODlla\-a 
al,una . tiementoa que po• 
dom a)Udar o Papa • oo­
nbecft u cídldoa quo de­
\'erlo eatar em eeu rot.t>U'O 
de ,-wta ao Brui.l. Eat ro-

=._ "'á!'ü ."ir~ 
t.emoa e l.Dlprndodtqueo 
IIDIO pldft nto poderi fi-

car ~= ~~ enuecou 

=o p~zuta'.uC: ~~ 
latono 10bre • ,,agem ao 
Bra&il, um documento~• 
l.,_do a pn,põllta. lpi'O\'t• 
da 111 -mbW11-.,tal da 
CJ\"118, de MaufiCIÇio do 
ped,. Anclueu. A p,opoa­
t.a ,er, encaminhada a 

:ii f~'i°,.:!;, t"i:,~~: 
: =~::..t~bili.t: 
Em C- de lt dtadir ÍIW­
ra\JW.mente i idfi&. a bee­
tificaç,lo de padro Anclue­
u podeii ocom.r por oca• 
ttào da .ua VUlta 

Dom Aloi,io acha que 
atna mwto canaati\·a pare 
Joio Paulo ll uma viagt:m 
com duraçio de 12 ou 13 
diu, e dn. t.er • impr'Hllío ~': =-=- c:eJa ai:: 

=~era'°:: \:n: ~:~~<s:s.~ 
<ionall- Bt..ni1. Rio de 
Janeiro. Aparecida do 
Norte (onde \ai aurar a 
non S..íliCII) e uma cida• 
de do norte. que faz. qUf'I· 
tlio de conhecer. 

• F..a1 \'Wtas e51Ao 
cena . na D0111 \isio, nio 
na dele . Pode !fr que den­
tre eMII Joio Paulo tire al­
gumas e inclua outra Ele 
fu q,ueatão C\ll! a aua \isi­
ta se.J& uma \Ulta realme.n• 
te paatoral. por 1180 quer 
que seja induida no rot.eiro 
uma localidade do norte. 

Governo vai 
tentar novo 
empréstimo 

Rio - O Minimrio doo 
Transportes ainda acttdi­
ta que ser, pouh·el obter, 
junto ao Banco Mundial, 
financiamentoll da ordem 
de 100 milhõea de dóla,., 
(cer<a de C>i , bilh6'" 600 
milhõet) para in\'fttimen­
to na ferroY1a do aço. ?-;o. 
próximo .d1a 2◄ m.iNio do 
banco \,r' ao p&it pen 
examinar 011 aspectol tk­
nic-01 e tconómico1 da 
obra. 

o ...-nwio-gttal do 
Mm1.1tério, ar. \\'ando Bor­
g-e que ~ ontem à 
noite. para 011 F.atados U01• 
doe.. onde •ce.ru"' com o 
Banco Mundial OI últimoo :,~:d:m u;R~°ct 
d6lart1 ( cerai de Cil j b1• 
lh6ff m11hcleol. dcoti­
nadol! 10 llfffl& dt trens 
de l'br10 Alep,. confirmou 
a \'inda da miuio. 

A es.perança do Mmis-­
terio dos Ttansportes em 
obter finandamentol para 
a fem>\ia do aço se funda­
menta, segundo o ar. Wan• 

~nd~ ~,!:to•~: 
rontratadu. na ÍtnO\"'Íli, 

=•r:d~f:r (t~c!~: 
gundo uohcou, nAo conce• 
de financia.me.aros pare 
obru j' ront ratadu. 

Entre H obras poe.a.1. 
\"tts de obter financiamen-

~~ }~~via ªTo'!~~ 
lhóe \ lkro. dormentu. 

~ .i.;ró~·:Y:.~'!; 
de Nteçóeo • edilkioo). 
lembnuido. umbo!m, que Í:0.~m::,.~r.:: 
motivu elltricu. htna1 a 
fem>via do aço ne0Hlita1' 
do dobro" 

COWNA 
DO 
CHAGAS 

Começou a 
corrida ..• 

] 

BtaaO,a - MwlO ooclo• Fali.a de-! 
Tamu do qual -!C.-de 
dam<upaôoa. - .. "'""""""! 
()u. • OI tem ""° ...-O mvdaado. Mam1o 

111tw111. _,,,._ que - · deodt 1'. -
-- prof>mclla. Do ql.laiq- forma, ..i. 
bra,moficamaaprolimlDINlldo--

~~J>o~do~.,:,: 
m..,,_pc1o,.,. aoluç,loda--..!ade 
o ""'"'° de lbetura pollti,I em l!ldamnno! Afi. 
n1l. •-- o MM<lor i»lo P>aul, pnacspal 
retifice e. ali ..,..., ONU DWOt bll:w:6c:a4no po­
lOD<ial. 1 ~zaçio -wu» e a,mp _.aa 
el&J>M. Dopou, do fim do Al-4 da Emenda eo-,. 
tuciooal ~• 11, a &nJ.tU&. a,ua a.~ poliuca 
peloo ...,,,. =-duaonánoo _,. ortodosoa. • 
Reform1 Pan.dina, ... ...-1,daçio. • •-· 
uç,lo "1mal da tmenda ptlu ~ dúlttu da 
p'Omador • e o fim doa bi4n>cm e da !.oi f'aldo. 
• ' • correr doa prónrnoe • ou. no múimo, ao 
a.no que ~~. a implanuç.lo .._. ~ 
quem oabo ouuu altar1ç,laa eleilOrua, de- • 
ref..- UDpla da OOllatlllllçio, a IM1iuçjo de 
e 1i,--rt1 e OlltmpMOtad.u em OI NtO­
q- finaa 10 COQJIWO uiatitucicaal e, por f,a , O 

tnlD objeliYo e eopecffíc:o da - que por 
tudo o que aconteeeu e lffl acontecido IIDteL 
Jll<alm«<, .,,. uma.- polfbca. 

Com Pt-lt6a10 Ponella \1VO, eata\-. d8dt 1' 
l'NOh,da a equar&o. pou todu u pa.rctla1 acima 
r,fmclu compunham ... para formar o .....Jtedo 
que era • 111a ca.ndidatu.ra. pratacame.te imbati• 
V'fl m de. mudarlo tuhaunc:ial.mtntt u COINI 

doficurlou_DO~ . .... -i..-ara1. 
ruim como eJe. ou quem maia• 1pro111De do le'U 
moc1e1o• 

AfaNda aperspectivade 01 nc:ioctmoa aecuz· 
rern aa oontramlo. embora OI fato&. em alpm 
tempo. J)Ol!!Nm \V• fatf..lo, rapara M.t pucor­
rida • a,-mida che11 de cun,u. da aoluçio poba­
ca. Quem. no I ar de Pett6ruo Fbttella • 

Anta, num partntecl. toma• DeOl!llll6.no 
ncl....., que dopo, de hl•-.r forjado a amdida­
twa de dott pr81dt.ntea. de ter manobrado com 
,.,. habilidade .. .,."",. de - proo,de,itea, 
ouperado obo- e lliDll obudo duu ,..,. • 
,,'6na. ochtm.ado"'GrvpoPa\acialvf" dHta \"U 

enf1tiu do ter c-,.ndidaio .:dcmfD"° prtp&ra· 
do e, muito me:nó6. plano, maqwavélicoe pan vez 
rulizacto. UD quatro a.nos UI intef;N.Dttl 
(Bom d••· General Golbery) adm>t<m na llllÍml· 
dade que oomeçaram • Pftperar • candidatura 
&nato Gfflfl no mumo dJa em que o gmen1 
Ganutatu Médio uaumiu o poder, em outubro 
de 1969, e quatro a.not e meio depois ele era em• 
pooudo. manu .,,..._ pon!m. já hl•'Ílm deci­
dido que o tubaututo de Ge1 L para dali a ànco 
&DOI. te.ria o general Joio f\rueuedo. 

O :·g,upo", oo ,ntanto, doade • poue do p­
neral f iguemdo, nep de JMO JUDIDI eow ,.pe,­
tindo pela te.rceua vei a ttce1ta . "A.Jora. dizem, 
em funçAo da abe.rtura e doa 00\W te.mp01. a IU• 
ceda o te:ni de ae l;n \ ºU na UH politica, •m 
condicionamentot de ordem Cülrf.nlf, .Wm doe' 
naturtia. •com• partiopaçio dat forçu partidá­
nH. :s,o temos candidato, dnt.a \'tt". 

lm1gu1111do« que U el,1ç,õe1 pruidcncwo 
svio u,dir,tu , dtadidao pelo Partido Ma,ionti­
no: nisuri alpm como Pftrõruo, ou. melhor. al· 
guém que J>O&SI ser \"tito como ele. DO duempe­
nho de funções paralelas ou exatamente 11\Ws, 
reunindo o apoio da cl&a11e poUtic:a e Mo dtaper• 
tando maiottt amUOt e idiOl&incruiat no mtiO 
mlhtar" 

lbrabim A.bi Ackel tt\•I•-• u.m uct.lt.nte 
ministro da Justiça. neeociador i altura do ante­
Cff80r, mas eltara. em termo& suCNl6riol. amda 
bastant< au. nacionalmente. O Palácio da Liber­
dade w colocana muito mau do que o Palácio do 
Pla.na.lto. na •ua rota u:aa:itata 

Aureliano Cba\'e&, \;ce,.prNldente da Re· 
pública. re\'olu<'ioní.no ma, independente ,do 
•·,:rupo•·. homem de ntop1m Nrto , ainda que 
pr,di5poow ao diálogo• ao debat,, poderia mwlD 
bem Mrodenomina.dorcomu.m, no PO Dlh pre­
c:isanl. plrl .deumpr<dicadoqoelhe­
faltar. ambiçlo 

Ant&110 Carloo Magalhl.._ con11dor da 
Balu•. duponl d, tooeladaa do merQdoril que 
falta ao \;ce.presidente. e mwto jU1.ta1, po1,1 pou• 
C08 poht1eot do f'lqutma oficial poderio aprue:n­
ta.r 011 resultadoe que ele nm aprnenta.ndo em ttU 
Eltado. \~nctndo tle1toralme.nte até mamo em 
momentol onde que todot 01teu.1companhe.irot 
perderam, llOl d•llllll Eatadoo. 

Paulo Salim Maluf. IO'-.rnador do S.. Pau­
lo. f candidato de ua aud.licia e. maa. de qua.ntol 
pedessi tas c:onst.p atnir. atl 1964 tartfa a que 
prioritariamente Játt lança. C.Onqw taradt.õet 1 
apoios. em S&o Paulo t fora de Sio Paulo, Nll. a 
ua meta. 

Delfim !':etto, mimat.ro do Planejamento, te• 
râ abenu as porta da suCfflio. e até sem outrol 
ronrorrentu, cuo consiga debelar a inflarto Nte 
ano e nopróumo.rtdut..indo ot 1ndices atuais.. Ne.a• 
se ca • nem prec1sa.ni p&.111,r pelo Pai.ido dos 
Bandeirantc> . ,eu \'e lbo nho. 

Mirio Andttaua, m.1ni.atro do lnte.nor, con► 
titutrli uma hipóte• df'ou e fulmmante, ~ o eo­
\-e.rno f'iguetredo cherar • 1984 com ra.z.M\'el 
gama de rNlizaçón no campo IOcia.l, dt hab1ta­
çlo popular a u.neame.ntO búico e a transpone dt 
m .... 



Roque faz palestra 

sobre agroindústria 
Atendendo • um convi~ do 

Go,,.mo do Eotedo. 1tn1vú d• 
... cretana da lndUstril e Comfr­
c,o este\-e ontem em Joio Pf,MOa , 
o prof,. Roqut Leuschntr um 
do maiores e peci1li1tat em 

~J:i~1to\: ~~mE~:: 
m,cu ptla l:n"-.roid•d• do Chi­
le~ autor dt ,-à.rios h\TOI e traba­
lhos esp«ializados ne te assunto. 
Ele vfto rom • finalidade de pro­
ferir uma con!trenda a re peito 
da "Agroindu.!uil no tor Mo• 
lri& do Campino Rural. 

A oonferência foi mintatrada 
ontem pela manhã. no Auditório 
do C.enl.10 Adminiatrat1vo e con­
tou_ tom a participaçj_o do teef";· 
ti.no Carlos P l'llho, tkm• 
coo da IC • mais dt 50 pogsoe1 
que es.tio participando do Pro-

~~~~a?d!Pa~lb~ ":::!~~ 
lfmtnte UlSIAlado, cuja finalidodt 
1_>rincipal ê 1dmm1 u-ar o Setor 
Agroindustrial do Estado. 

~• pen.e da tarde. o prof e • 
.or Roque l..tu chner. alt.m de 
coocede.r uma ent.re,1.sta roleth·a 
• unpttnsa da ca~ital a1nda 
ttun1u-a com oe part1cipantH do 
Proçama para traça< vános pon­
tos íunc:lamutatS de nande u:n­
pon-ância para o seu c3esenrolar. 

A utre,-ista coleth•a foi ba­
teada em assuntos dt,·el'IOS a re • 
peito da economia brasileira, 
principalmente JObre os temas ja 
citados em seus füTO Estratégia 
de Desem'Olvimento Agroindus . 

~;:i.:"J!•,. õ!:"notra l,~ 
nômico. entre outr . 

Eis na integra a entrensta; 
Perpnta - Como pode-at 

e.atender agroindustria como 
.. to, motriz do <l,mpl,m Runll7 

Respo518 - l'llra responder a 
eua ~nta em pnme1ro lugar 
eu defimna o que entendo por 
compleso rural. E depois o que 
entendo sobre arroindustna para 
a pe,tir disao respondtr a pergun­
ta . O C.Omple.xo RuraJ entendo 

~R~u~:i~~!~i.º~~ 
que são produ.ridos os insumos 
rurais ate que o produto chegue 
U mios do coa umidor. O Com• 
plexo Rural Pode . er d1\id1do ba­
sicamente em três opera fun. 

~om••br~d~ ~~ rJ:i= '1b: 
ral. A pnme1ra a produção e d1s­
tribu1çào de msumos rurais. o 

deeo~~~ e!"~;; d~~~ 
fluxo do produto rural. m a 
produção e distribuiç.ào de in U· 

mos nio pede st:rgu a proauçào 
rural propriamente dita. O se­
gundo moment~ vem a produção 
rural que consi e ba11camente 
em planar e colher ~tu depcns 
que e CQltudo o produto vem o 
conjunto de outras alterações. o 
tercetro con1unto Que sena o a r• 
maunamento, proce&samento e 
distnbu1do final do produto. O 
Complexo Rurol compreende o 
conJunto de operações ou funções 
rura · que abran,e a produção e 
di tribuição de insumos. e produ• 
çio rura) propnemente dita, ar­
mazenagem. processamento e 
d1stnbu1çio. Agroindúst ria se 
restnnge ao aspecto do processa­
mento rural, e denuo do proctt• 
u:mento rurtl h' a industna.Ji.z.a. 

~"~º l~!po6 ir:!n~!~~~~ 
primeiro a agroindústna em sen­
tido amplo. que e a industnali­
zaçào de qualquer produto rural . 
seja agropecuârio, teJ• flore ta.l, 
st,a de poca.s. Lim outro conceito 
ma· restrito se refere uclu&iva­
mente i produçào da agropecu&-

: ea:\~~~r~uÉ es~ija defi~~~~ 
~~~:~. ';n:r::1:J:~.'ú!:~ 
cio do prochno rural e que a ure o 
mínimo de 25' do ,·alor dos seus 
LMUmo • duetamente do amcu1-

to r A aRTOindU tria neNesentido 
restnto t de fato um setor mo• 
t,u, dtnt.ro do C'-0mpluo Rural na 
medida em que 1t desen,'Olve a 
agncuhura porque a sua J>8.!'l"ici• 
paçlo t crescente na ecxmom,a na 
m~ida em que toda agricultura 
,~a, se modemiundo. Jdenufican• 
do a situaçlo do tetor mduurial 
dtnt.ro d• pa· d,,.nvohi do, nó• 
\·em01 que na .Alemanha em 
1976. apenu ' dos r,rodut-Oo 
rurai nAo P.~ª"ªm pe. e indU • 
iria. ma 72' r pa sava pela in • 
dt\ tria. 1 a f'ran('a 7◄ l"'r da pro• 
duç.io rural puu,·a pela indUs­
tna e nos Estados Unido '"r, ou 

::r~~~r!~ ~i=~~~~ r:~ 
merc&1do consumidor e H agroin­
dústriu fora dos Eatadoa Unid09, 
};o Br&! il ainda em 1 • 65C': de 
tõd• a produçao rura.l ~ destina• 
va ao consumidor e as ogroindús­
trias estabelecidas no exterior. 
Apenas 35<, do produto rural 
passava pela agroindústrias 
dentro do Pai . A agroindú tna 
tende a !Jt.r um setor motriz por 
ts.sa razio. ela \'&i perticipando 

mptt mais. como o intermedi,­
rio entre o produtor e o consumi­
dor. Enquanto e economia nao 
está muito deeenvol"ida. o lnter• 
ml'diârio entre o produtor eo con­
sumidor o intermedi,rio é basica• 
mente o setor comercial. Na me• 
dida em que a economia vai se 
desen\'Ol\'endo sempre mais o in• 
termediário entre o produtor e o 
coMumidor eom a 1ndústria. E a 
indústria \'ai concentrando em .si 
capital, , ·a1 concentrando capaci­
dade têalica , gerencial. merca• 
ni.smo inclusive de cap1talinçào 
e pnnc1palmente , •a1 concentran• 
do as informações frente ao mer­
cado. 1590 fat com que a a"°in• 

~~~~uma d~st~!!iru';/ct; 
produto ru,:r. f\Jrque ela sozinha 
está frente ao mel"C'ado e contra a 
tudo que precede de.ntro do fluso, 
então ela está zinha frente ao 
mercado. Enulo isso cria no setor 
agroindustrial uma força de bar­
ganha realmente grande e faz 
com que ela se imponha frente 

:'!fifaic~~o~su:~1!re p~~~~i~: 
mais de todas a~deci,ões do com­
plexo rural. Ho,e nôs ,-emos_tem ~ 
bêm que essas agromdUstna ja 
que ela necessitam matéria pri• 

::té~! ;~~:~m ':n~qliu<!.8n~T: 
dade e tamb~m matéria prima 
com regul1ndade para P?der tra ­
balhar em plena capactdade , ela 

du~:~m::Jit:re~~~ ~°n!d~: 
ção. :SóA vemos então, em todo o 
mundo crescendo sempre mais 
proce de mtegraçâo, produtor. 
indústria T&1nto a 1m. que na 
Europa ja ma.is de iOr dos pro-

~.~~~e':::\a t0::1:~:S e~Uli~S~ª: 
tria. A industria que recebe esse 
produtOf.li dentro deis condic-õH 
que ela etitabelecer Claro que 
hi produtos de menores integra-

~m~~e d~utros~~~;~s0 h,; 
tem uma 1enJ:'cis menor da in• 
tegração do que produtos hor11-
l(ra.ngeiros. fruta • aves, leite e 
tambem suinos. 

PerRUnta - Proíeaeor , que 
meios o governo Poderia utiU• 
zar para diminui r essa diferen­
ça, no caso o Bra1il com e e. 
paj.ses desen,•ol,•idot? 

Resposta - Em primeiro lu• 
'-'ar .... necessita àe fato um plane. 
jamento que encare a apomdUS-

~~~t:'i~od~ o de~n~:f:::e~:! 
agrico1a. O problema da meion&:1 
dc>A verno, e também do no , 
a preocupação maior empre esl.Á 
na produçjo rural E tendo ~ome­
c-,mento de m mo • de a 1stln­
cia técmca. Pe8QU1sa tecnológica 
e todo o tipo de m umo para in-

~~d~~. Sa~u~•~~~1ª:!ª~~ 
depotS de produnr o produto. 

65 anos 
abatimento 

Conjuges com 
podem ter 

:,.;a decluaçào de rendunen­
tnl. pe&!IC" fi u:a, aprestntada em 
conJUnto de cônJugu que te· 
nham oo completaram 65 anoa de 
idade ate 31 de dezembro pe.ua• 
do. &egund{J a.nformou o delegado 
u 1tut.o da Rect:1t, Federal de 

.Joio Pes@ua . Zenildo ).1endonça. 
e cab"e: u ab•t.1mento adicional 
e-qunt1lenu , quatro dependen­
tn ' º entanto, 1 LO 86 pode 
ororttr w por npoN.çio legal . 01 
CÔPJ es pc,d m apretent.ar 
dedartçio em wperado se n•o 
~rrebt'.m ou perceberem pro­

e!"." de ap,-: ntad,:,na llentos. 
tada um te,. d1re1M ao abati • 
mmto a,chcKina1 rrtt~ndente • 
do depe-ndtrnte--. afora OI de . 

• que lhe do pr6pno8. 1nclu­
"..,..~ o <'ÕoJup •de~ndente 

O outro caso é se o cõnjuge 
perceber ou nAo provent.o6 de 
apogentadona. 1sento1. deve,. op­
tar pela. 1&ençào dQ! mesmos, ou 
pelo + abatimento adicionei 
equi,·alente a dois dependenttt, 
para cada um. conforme !fJa 
ma,.s con,en1ente 

CREDITO 

Em rtl4çào ao Crédito Edu­
cau\·O do Mimstlno da Educação 
• Cultura l :1<1ECJ, durante o"' • 
pectwo pen:odo de utihtaçAo, o ti • 
tula.r ou re5ponN,-el de\-eli m• 
clu11 em decla.raçio de rendimen­
tn.-. no campo própno pua infor. 
meçio d01 6rau.a e d1vidu reai1 
O'II \·alores da anuidede e manu­
tençio receb1doo 

Para o gO\·erno e.luc1dar e cuidar 
da aua poHtica cki i~sumos, prin­
cipalmente o setor 1ndu triai_ eu 
daria um dado: Eae dado .en a a 
e11rutura existente hoje no com­
plexo rural dos pataea dewm-olvi­
dos .. A estrutura not paleet deaen• 
,·oh idos é a &efUmte: 20"ê aigntfi• 
ca o valor dos maumoe. 20< ... ova­
lor da produção e oo• o que 
C)('().rrt depois de produtir o pro­
duto. Depois que o produto fo r 
entrtgue ao setor de armazena­
mento, proc amen to e dietri• 
buiçlio. Nos Estados Un idos con• 

=jf\~~=!~i!um:,• ~t~!~; 
dt 32 bilhões dt dólares. o que elta 

:i:::~~;32 ~i::a': JA: 
la= eram 16,5 bilhões d• dóla­
res Mas depois que e.Jes entrega­
vam o produto ao setor de arma • 
una~e.m, processamento e diatri• 
buiçào final esse sêlor acre cen­
ta\'am mai 102 bilho .. de dóla­
res Quando o consu midor paga• 
"ª 15Ó b1lhõ<s de dólare por ••· 
5ff produt08 agrícolas. o que re.a1-
mente estava re.munera.ndo ao 
produtor era 16 bilhõts de dóla­
rv., ou seja 11 '-: do valor da pro­
dução finei. 

Pergunta - oon1idera..ndo 
que a Paralba Po 1ui grande 
número de pequenos produtoret 

bili~ª; !:r°:,indi !~J:9:c!;e~;:; 
produtores? 

Resposta - Para "i.abilizar e 
agroindustria com os pequenos 
produtores. um aspecto impor­
tante a ser considerado é que a 
agroindústria ela mesma tenha 
cond1cõe. de 9e autofinanciar se 
ela for estabelecida racional­
mtnte E tendo condições de au­
tofinanciar l5SO significa que nós 
temos produtores pequenos que 
garantem suficiente matéria pri• 
ma desses mesmos produtores 
viabihi.em a agroindUst ri&:1 e se 
e.ssa agroindUstria for essumid&:1 
pelos próJ?riOs agricultores mes• 
mo que sepam pequenos. eles com 
a entrega da sua produção a 
egromdüstria eles têm condições 
de pagar ao banco.C,,m oulrtlS pa­
l&:1\'ras, 5e nós rom1tituirmos na 
agromdústna cooperativa e essa 
agroindustria cooperativa for fi· 
nanciada por um setor púbhco 

::::. ~~~ ~~~:~td::i:ee ~=:ª~; 
pequenos produtores com a sua 
produção. entregando a sua pro• 
duçào. mantendo o mesmo preço 
que ele receberia entregando o 

duust~f:~~ r:b:r:~l:d/fo°!~: 
lor d seus produtos e sem se­
quer colocar dinheiro dentro da 

::
1
:~t~~::oªefa°:~~~1:. 

nanciana e uaspassana todo esse 
patnmõnio e a cooperativa &10 
produtor 

Pe.rgunta - Gostarlam01 de 
aber se o ar. e a favor de uma 

Reíorma Agra.ria no 8r&1il . 
Como ela se proce a.ri a e se 
U'aria eficácia para o Progra ­
ma de apoindústria? 

Rtsposta - Falando em Coo­
perati, a estamos falando em re ­
tribuir ao trabalhador rural aqui­
lo que ele consegui r produzir , di• 
retamente da ua propriedade 

~~
0
Ret~!"l;.%n~uaé :~i~~: 

sável no sentido de dar terra pera 
aqueles que realmente querem 
trabalhar e eliminar sempre mais 
as condições de utilizar a terr&:1 
apena como um instrumento de 
especu~çâo. e exploraçà_o. Agora 
como v1abihzá-la eu veJO que já 
hou"e experiénctas bastantes ne­
gaü,·~ quando se tomou a terra 
se distnbuiu aos produtore!J e que 

du~f::::,u ::p~~rJ:~ld~ª~~ro~ 
complexo rural. E fundamental 
uma \·ião decompleso rural ana­
liz.ando todo o tiPo de et1t.rangula­
mento que possa ,·ir pek, lado dos 
m mos rura is 

de casados 
no imposto 
men~d~~.~º~ cg~dit~eri~:: 
tl\'O, o contribuinte responsável 
pela obngacio, poderá deduur o 
rendimento bruto da ificadoo 
na cedula C 01 encar~ do8 JUrot 
e amort1zeçio do empttstimot 
contraido& para pagar wa educa• 
çào. t..re1nament.o ou aperfeiçoe ­
mento que tenham sido efetiva­
mente p&gOIOQ IIX>'hase (anuida• 
de e msnutençilo) 

Da mesma forma , por analo• 
,ria, f' adm1ud.a a dedudo 80h"'" o 
rendimento bruto clase1hcado na 
C"tdula D quando o re ponMvel 
pela obri(ac-io for profi 10na.l eu• 
tônomo. desJ:ie que este mante­
nha escnturaçAo em hvro-ca1se 
registrado no órgao da Receita 
Federal 

Ubiratan vai a Brasilia 
debater alíquota do ICM 

O secret,rio MafCOI Ubiratan da 
Fa1.enda. viÀja hoje a Brasília. onde 
vai &e encontrar com os seus colegas 
do Norte e Nordeste para, no Mini&té• 
rio da Faienda, discutir a redução do 
cálculo da alíquota do !CM de produ­
tos importados. 

Como se sabe, 'lS produt08 vindCN! 
de outros Estados, pagam na fonte 
11 . 78, restando eo Estado impartador 
oobrar a diferenço tntre 11. 78 e 16 por 
cento. o que representa sérios prejui• 
zog para 06 Estados do Norte e Nor• 
deste. havendo uma propoata do mi­
ni tro anterior, para que eAt dlculo 
seja na base de 9 por cento. 

Quando da última reunião para 
tratar do assunto, o secret.ário da Pa­
raiba havia proposto um cálculo na 
base de por cento. o que não foi acei­
to pelo ministro anterior que chegou a 
propor uma redução. apenas. para 10 

por cento, rejeitada pela maioria doe 
secretériM pretentes. 

\' tio depois a aer proposto uma 
reduçio de 9 por cento tm 1980, 8,5 
par cento em 1981 até oe chegar a 8 
por cento a partir de 1982. Eue as­
sunto entrará. agora, 1egunda-feira. 
na reunião dos secretários da Fai.enda 
do Norte e Nordeste para que ee fixe 
em definitivo o cálculo para cobrançe 
do !CM 10bre os produtos importa­
dos 

Acredita o sr. Marcos Ubi ra tan 
(autor da proposta de por cento em 
dezembro último) que agora, o uau.n­
to seja equacionado em de.finith-o, o 
que representará um significado im• 
partante para a rtceita do !CM dos 
Estados, tendo a Paraíba, particular­
mente, J)Ollibilidade de aumentar 
sua receita em aproximadamente Cr$ 
330 milhões. 

Banco do Estado não recebeu o 
pleito da Associação Comercial 

O Presidente do Banco do Estado 
da Paraíba ~talaquias Timotheo in ­
formou que tem tornado conheci­
mento do pleitos da A880c1ação Co­
mercial de Jnio ~ssoa através da 
imprensa, sem que até o pretente mo­
mento o seu presidente: Leopoldino de 
Miranda Freire tenha procurado o 
banco em termos oficiai&. isto é, a 
apresentaçlo do que pretende em do­
cumento para aer analisado pela dite• 
tona. 

O presidente da Associação Co­
mercial vem lutando junto às ela 
produtoras no sentido de que sejam 
concedidos_ dois. ~neílcios que ele 
considera "capitais para o desen­
\·oh-imento comercial de Jojo Pe • 
soa··. - dilatamento do prazo para pa• 
game.nto do IC~t em 30 ou 60 dias e a 
financiamento pelo Banco do Estado 
d06 1mpo!tOS de importação. 

Pera o presidente do BEP oe 2 
casos não. mllti o segundo poderia Aer 
estudado pela diretoria dentro da. poli• 
tice de prestigiar as claSBes empresa­
riais. bastando que o n . Leopoldino 
de Miranda Freire firme um doeu• 
mento oficial e encaminhe ao banco, 
"sem o que nada podemos fazer, 
podendo-se dizer que ele quer mas pe• 
de", isto é, •·não oficialmente. pois 
sem o documento que justifique o 
pleito nada pode ao menos. ser deba­
tido" 

Por outro lado. o pre&idente da 
Associação Comercial de João Pessoa 
informa que e tá procurando aenaibi­
lizar as classes produtoras do E&tado 
para melhor encaminhar os dois a&· 

suntos. tanto ao Banco do Estado 
como ao go,.·emador, em te.rmot ofi. 
ciai , considerando que o assunto jé 

foi tratado informalmente por diver• 
us vei:es. 

Em con\lersa informal entre o sr. 
Leopoldino de Miranda Freire e o as 
sessor para assuntos econômicos do 
Governo Marcelo lopes, e~te infor­
mou ao presidentt da ACJP que o 
fato poderá ser conseguido - o d1-
latamento do pagamento do ICM -
quando a Secretaria de Finança.a do 
Estado dispuser do necesaá9io supor• 
te financeiro para. poder dilatar o pa• 
gamento sem fugir aos ,-.eus compro­
missos. sobretudo no tocante ao pega. 
mento da folha de pessoal. Entende 
o sr Marcelo Lopes que embora o 
pleito seja justo. o Estado não tem 
condições de atendê-lo no momento, o 
que podera, em futuro. 

Já para o financiamento dos im­
postos de importação, quando o ban­
co faria o desembolso para pegar a 
Secretaria de Finançes, entende o sr. 
Leopoldino de Miranda Freire que 
haveria a cobertura necessãria obri. 
~atória com a emissão das promi 
ria!J pelo próprio banco . plenemente 
resttatáveis no tempo devido, poden• 
do. inclusive. não haver o desembolso 
pelo banco, no caso da própria Secre• 
teria poder esperar o pagamento dos 
impost08 devidos no praw de seis me­
ses ou qualquer outro a vir a ser de~ 
terminado. 

., Entendem tanto o presidente do 
banco. Malaquias Timótheo e 
l\farcelo lopes que os dois assuntos 
defendidos, informalmente pele A890· 
ciação C.Omercial de João Pessoa . só 
poderão eer estudados no devido tem• 
po em que haja documentos requeren• 
do e informando os pontos em que se 
baseiam os pleitos pera que haJtl estu• 
do! Mbre os mesmos. 

Não houve demissão de 5 
mil padeiros, diz a DRT 

O delegado regional do Trabalho, 
sr ,J é Carlot Arco,·e rde ~óbrega, 
díase ontem que noticie divulgada na 
última sexta-feira de que cinco mil 
operán da mdWitria de panificação 
foram dem1tidoe nofl últimos mese.s, 
por ocM1Ao da cri· que atinge o &e· 

tor. "t rompletamente fel1&, pois 
mNmo ,untando os trabalhadore de 
todos~ municípios de te EsLado não 
soma\·arn cmoo mi l" 

Os anunciante& da crise foram 08 

8J"8. José Louttn('O da ilva Neto. Ade• 
mar Vicente dOA "antOA, Manoel An­
tônio e Jouel Beterra da ilva, que 
afirmaram Ulmbtm que "a !11tu1çAo 
tend a piorar com o número crescen• 
te de demi sõ • podendo mesmo ge-

rar uma crise social, pois 80mos na 
mamne pais de familia e precisamos 
trabalhar pare su!ltentar nos&o!S fi . 
lh01" 

Es.se e.x-empregad08 da indu.a. 
tria de panificeçào, afirmarem final­
mente que LOdo CM! opeliriOI desem­
pregedos estão apelando h autorida­
des con.autuidH, principalmente à di· 
reçAo do 1nd1cato dOA Trabalhadores 
na lndUStria de Alimenteçilo de JoAo 
Peseoe que estudem uma fórmula 
Vlthel pt1ra que esse número de de­
c;empregado@ n•o ,·enha a aumentar, 
e tendo, no entendo. aob o deS('~ito 
do deltpdo de Trabalho que afirma 
que ··1i801imple mentet pratica• 
mente impo ivel". 

Agricultura 
começará a 
reflorestar 

To t alitando 
~9.450.00, foi libe 
primei ra parcela p11 
execução do Progra 
Reflorestamento em 
quenos e Médios 
Rurais. decorrente de 
vênio assinado !!li 

Instituto Brasileiro QI' 
senvolvimento fio 
(IBD F) e o Secttlall 
Agricultura do Es 
dia 26 de no"embro 
passado. 

C-0m a validade 
ano. o con\'ênio t.em 
finalidade aumentu.1 
duçào de madeira 
construções rurais,, 
dera a necessidade de 
çào da lenha ou ca 
getal como fonte de 
gia . 

Segundo inf 
do delegado t1tad 
IBDF. Luiz de M, 
convênio tem o valor 
de Cr$ l.09 .900,00, 
do previste na sua 
ção a implantação • 
hec1ares em apro ' 
mente 200 prop · 
das variedades 
Sabiá. Algarobe , 
na . 

O romance.~ 
drtra Estória df' J 
W. J. Solha já ,e, 
em algumas li • 
Jcão Pesso&:1 e tem · 
tensa a procura de.d 
lançamento no mês• 
reiro quando íoi 
em Brasilia. O lhio 
sendo vendido ao 
140 cruzeiros, com l 
ginos e foi editado Jil: 
tice de São Paulo. 

No romance ' 
reune num teatro, ef' 
rusa.lém, 08 quatro t 
lista • Jotlo, Maltlll 

~~~.: ~i!1r:.~~f,I 
salvador para a gr~ 
se. Le,•ando 01 ~ 
gens de seu momtn!Cj 
tórico, ele monta um 
de risto utilitando. 
isso. lendas t mitol 
duistos, ~g:os e la 

:
1
~:tZriª~i!~":~ 

- "E que o t,1111 
~!t:::~~e°.;':'~ 

~t!;,!tu~~!~!e ~ 
num mundo seu~ 

~!armt~~ .q:! :ua,i 
que eu penN,'8 • 
to'' . 
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PAIIABENS A voei. 
Bola/o,o, p,!a - /uunildo· 
d,, /wnuldad, nta qu, ,,,,_. 
b1luou 1at,ar ripnNioo 

'"""'º d, tamanha impor­
tância para o ,..,.. (ut,bol! 

PARA BtN A \/Oct, 
Bola/0/JO, p,/a mon,in, IMl­

qutnha como foi 11Tltado p,la 
impr,n,a do , ui, 1,mprr 
acwtumoda a malhar o, h• 
m,, do Nord,1t,. ta.zondo--ot 

d, fraco,, rn,d/ocrn , oul10• 
ac:(,n1t"Of' 

PARABtN A VOCE, 
BotafOIJO. porq"" numa r,nda 
dmtro do Maroconõ d, um 
,nilhâo t WCffllOI mil , pou· 
cos cruuiro, mJ o rttroto ~l 
dt qlM' somrnt, torctdo,,., 
flamr"1ui.sta, compor,c,ram 
oo .... tddio, t&twrondo ,air 
d,t, com uma vitória ~m 
,ld.süca paro 1ua, co,,o1! 

PARABtNS A voct, 
Bota/aso, por t, r aido uma 
,qu1p, qu, batalhcu d, iauol 
paro igual, sr portando com 
dignidad, , com honrad,z, 

rocurando mo!trar , dando 
rovas dr qUP o bola com qu, 

&P joga /ut,bol no . audPStf ~ 

do m,smo p,so , psfPricidadt 
da m,sma bola com qu, st 
pratica /utPbol no Nord,sct! 

PARA Bf.N A voct , 
& tafogo. voei QUP s,mprt' foi 
um.a rquip, modr, to, provido 
(W um po.nd, f'Spúito a, lu­
ta, dPmon.strou igualdadf, ,. 
sup,rioridadr ao dtrrotor 
uma da$ maior,s ,qtúp,1 dr 

fut,bol do '""'° pais, d,ntro 
dt> um Pstddio cN'io d, tabúr 
para os tamrs m,nor,11 

PARABtN, A VOCê, 
Bota/ogo. P4'Ü,,S int,grant,, 
,,, sua tt>N'S, ,t,m,nto.s alti­

va.s, qu, nõo f' dei.J:oram 
amrdrontar twlo gigontasmo 
do Marororui ,uom da, ,,r,.,.. 
la.s t:l'dPltOMS qtw compõem 
o t>lt>nro flamPfl8Uiia! 

PARABEN A voct, 
Botofoao, porqu, s, não ,,. 
mos um lico. um Carpf'gian­
ni ou um Tito, tPmOI um 
.\1ogno, um Ed/.ó.J.to. um z; 

1 Eduardo ou um rPS, tl,-
m mtos Qut' faum pare, d, 
um conJunto qUP tantas af,. 
grias ,!ou tnslf':0$ conM­
gupm traZPr poro o sofrido 
coração do torcf"dor bota/o• 
gu,ns,.' 

E E P.~RABEN 
.!Obrar, Bota{of!O, pambln, 
paro N..ta galPra, rua torcida, 
, a massa compacta. qu,. 'f'· 
l)Nsrnta sue 12- com1-50, f"$Sf' 
aglomrrado b /Jf'$$00 qur 
sofrP, xingo.. ~ maltrato . .mbr 
t•a1d-lo. aplaudi'-lo , 
rnCPnllt·d-lo, cntlcd-lo , sob, 
/a:P.lo grondf', stJO na dtno­
ta. SPJO na t.•Uóna 1 

PARAB& a <mos o"1t>­

godo,v,s bota/. urnstl. pera. 
bln, o tod JOBOa.,,, do 
Flam,~o tambim. por ttr 
ob1do t•alon·:or o rit6na do 

nosso Botafogo: parobi"-f o 
D1rP(ào ,. todo pr$SOOI dt 
OP,(110 do RlOrtOMJ, não apr• 
~· pPIO l'llÓTIO, qUP s,gundo 
O& comPntcmsta, do ,ui foi 
uma ":,.bro do tamanho do 
Bra.!11 ", mas, 1,10 sim. Por 
dPspnrar na C'Obf-ça dt" al­
Ç/111.! d,. qu,. futtbol ainda ,,. 
Joga no ba-Sf' dr on.Ú JORQdO· 
,,. contra onu1 

PARABENS A VOCE, 
Bota/010.' 

.:1 =· t· 1 11 1 

Sem amistoeo 
Auto libera 
seus atletas 

Campinense não -
pode tropeçar ~ ~ +i 

('6-~deOYtm~ 
Os jopdorea do Auto 

Eapone apóo a recmçlo 
de ont,m, foram libtradao 
pt]o tttinador F.duordo Pi­
mentel e devert.o te apre-­
eentar amanhl pela ma­
nhl no .. t,dio fürder 
Henriques, quando o alvi­
rubro iniciar, os treina­
mentoe visando o eegundo 
compromiaao no Torneio 
Incentivo, diante da repre­
senteçto do Nacional de 
Cabedelo, na preliminar 
de Botafogo • S.ntoo, do­
mingo no Almeidlo, em 
JOgo vAlido ptlo Campeo­
nato Brasileiro. 

h . A . ~ ..,. ....... ..ic..,..i. • 

01e no migao ~..;;;E~ 

o DOYO reforço do 
Auto Esporte, o goleiro 
Mauro Y1.ndo do Rio Gran­
de do ui e que j' atuou no 
Avai de Se.nta Catarina , ji 
ge encontra em Joio Pe-s­
&OI e esta semana começa 
os treinament.06, podendo 
fat.er a sua estttia contra o 
Nacional de Cabedelo. 
Agora o time alvi-rubro 
conta com trff bons golei-
1'06, Oorgi\'al atualmente 
titular da equiJ)f , Beto e 
agora o gaúcho Mauro o 
que deixa o trei nador 
Eduardo Pimentel bastan­
te tranquilo nesta poaiçjo_ 

Oompina Chade, (l!ucunal) 
Dotfalcado do •-1n> emtral 7.é Ou­
lao, - clu p;lndpalo - do lliotana =~,: lr.::.~:;.. ~ ~P.I:~ 
tal, tua cartada declalva no tocante a 
clo•lllcoçio paro a fue ,em.1-llnal da 
Taça de Prata. Mesmo a11im o am• 
bl•nte é de tnnqullidode e todao ocre­
clltam que o rubro-•...- ,oiri de cam• 
po com a vitória. 

O presidente JoM Aurlno enviou 
1a1..,ama aao cllricateo cio Bolofoen, =:~:.-..e.lo.=::: -.q .............. •llanoul. 
Paro Jaoé Aurino, o feito do Botar ... ~~='!::.: :.:.~~e::: 
rá mail r<0peitado no 9'11 do Palo. 

Quanto oo lof• de boje, diante do 
ABC - Aurlno co-,itou ql>O tudo "" 
be.m naa bott.H ru.bro---nerra• e dbee 

L~•=~r•::11:n::.~~«!:tá1':: 
Amipo: "é obvio qu• o apoio da tor.:1-
da é fundUIM!ntal, ,obretudo quando 
necettitamo, de uma vitória" , arcu· 
mentou. 

O time do ABC - que por "'ª '-'tt. 
tambtm luta pua rara.a.dr uma vaca 
para a 'll'Õsima fue da Taça de Puta, 
vai à IÀlapina ditpooto a (oturar e 
por iNo o técaioo G&inete clioN q• l' 
COD'fenGU COIII OI 1t)etu para dei t.o,. 

mattm cuid■do. pril:td pelmente que a 
vi tória li o llllico tt:tultado que interN• 
.. a equipe. 

,......i,pe1o.i.i,,,.,.,.,. 
)0 mJ ffllHlf'OI ptili '116na"' 

P.,-ao a,aot,u..,.a., 
Ml OI dmpai.t• do Do 
Kl'ICbt&a qw a tmda J)Jdf:N 
~ui.11r1c .. dtlaillilo ♦ 
aJ porqo, • torada .U prom,e 
U!adoJW'f'lllPJOUIDt .. tllpl'I-• 
a0t,qw1..,lt"OD~1,uata••· 
te' ~ o 8oc.úoto .... ti 
~1po10tt.odot-,,mmver • 
- - -Ál­
,·wo .M~ 

A~Jodt-JOa,Jcna-­
RUOI Mf1 aubd.i (UO OI • 
dor.ebtabt.a.uan"6ne., 
-.r■u.---•to~ 
tri-c......, o 1aw 
tffl P'ddo e 811i-. no mt,0-

c:aapo .. eUM!a «lntl! coa a,._ .. 
Jau .. atkeDt411 -~· -
- . 

. 

c.....,.c..mle.1s ...... 11 
Âp» • "--atD1m dt atea 

........ rn.ilai. \"&rp1. • 
u'tllWldor.i.lwdtC.n.tllohDe­
rou o pbnt di:, semarc:a:,do 
• rMPfflftlt.(:N pua amuh&. 
q,i;,mdo #tff 111um.ficadoi OI 
~~ OCOlllfO­
m-,, d.. qu,satt-fein.. pt..la b~ 
d,J>nta.d,on:,doSponA,al,. .. ...... O presidente do Auto 

Espone, Haroldo Navarro 
disse ontem que dificil­
mente o clube fará um 
amistoeo neste meio de ,e­
mana. uma \'ez que o Bo­
tafogo joga na quarta oon• 
tra o lntemac,onal e como 
a iluminação da Graça é 
bastante deficiente. o 
mandatário automobilista 
prefere esperar ai-': domin­
go, quando o time enfrenta 
o ~acional pelo lncentl\"'O. 

Botafogo contrata Fraga 
um lateral para reforçar 

Apt,&r .S. ~~ nibea 
i:fW ~ .IIOffl'Ddo ... pudl 
pr.-Aoque•tcttiôl._...ra ... 
do i-ra. tua ..sda. o U'ttMdor 
,Wt,., dt ('a,,,,.U. C'OftbnW tl'a• 

btJ.hando~wi a 
do pla.:ltti U'tNUIO f' p!!dt a JaJt.. 

·•M~::l:1'-~ 
O Botafogo já act.nau a contrataçlo 

tru~~r~c~r.'.u:,.t :~~· de~,:'~ 
Ô! dirigente! acertaram tudo com o atle­
ta, ainda no Atroporto 9-uando a delega­
çlo de,embarca\'a. O JOC■dor ee aptt­
!!ellta nem ,egundo-r.in a fim de iniciar 
OI! treinamento8 na equipe tricolor. 

"' bre nO\'U contratações.. 
Haroldo garantiu q_ue tudo 
será uma q\lf'at!o de tem­
po e $Ó vai depender do 
aJX)io da torcida noa jogoa e 
no promoção do Bolio 
Rubro que, noe próximo• 
dias serã lançado. 

Ontem os joeadores ruliu.ram trei • 
no f11iro na pra.ia e logo em ,egu.ida lo• 
ram liberadoli . Na wgunda-ft1ra pela 
manha eles \'oltam a treinar na praia. li 
tarde ha\"R bate bola na Graça e na 
terça feira Caiçara etc11l11 o hme. A Uni-

LEGISLAÇÃO 
ESPORTIVA 

La,1Wn df" AlrM1da 

O. oontn110< d• trabalho 
~ atletH profi~ional& <Hl,'t.m 
itr 9empre por praa, determina­
do. O O.e. L, i n• ó.342, dt 25 de 
março de 1943, qut rem efi~cia 
de le.1, dit. em seu artigo S•. que 
.. rela de uabalho doo fut•• 
boh tu !IUbmetem« também 
··•• recqmtnda\'Õel do Corue­
lho Nacional de De portot e U 
normu de port1,·u mtemac10-
na1s", Jí o art . 3• do Decreto n• 
53.820, de 24 de março de 196-1 
diz : "O pt11.zo de \"igfncia do 
contrato de atleta profiuional 
de fu1ebol n,o pode"' aer infe­
rior a i.rh mt:1e nem ,uperior a 

doa anos de,·endo oonstar do 
ttsJ)fctivo mstnJmento ... ". i.r­
cunstãnda etta que não \"Ulnera 
qualquer pnncipio assente na 
legislação traba1hista A lei n 
6.351, de 2 de oettmbro d, 1976, 
em seu an. 3• panig. 2, vem dm­
mir qualquer dUvida . quando 
ratifica o que preceitua o decre­
to ae:ima e:itado. 

O contrato de,-e Mr firmado 
de maneira upreMa ee.m mode­
lo oficial, porém, • de funda­
mental 1mponAnCLa e q\H' de"" 
ser eu.minado DI contr■tuali ­
dade, é o que se refere i contn­
prestaç-Jo 11larial. 

Uma an.ili e do an. 4S7 da 
Con,olido(io da L,is do Tn, . 
balho basta ao estudo da ttmu­
ne.raç•o do atleta proliuional. 

m d\h"ida, trat.1--se de contra• 
prestaçJo pecuniária complua, 
pois nela &e incluem o ordenado 
propriamente dito, gratifica('6et 
aju.,tadae e.xprtMa ou tacita-

:, f~~!-.:r:\#~ J::'ra~ ditt1!~~:. CODtra • $port ,·amot dl.: • .-oh& 
potomeeDCII :atdc,a .. ........... nato. que foi forçaido deiur o c,mpo 

C"Om o Mengo. apõe um ,iole.nto choque 
com o lateral Junior. 

O ~w \Cant.OD \'Ja. 
nm YOllw a~ oat.em q111t 

otffuwdor.JtlbcrdtC.n'I.ÜloM· Ontem pela manhi o LttinadorC.i­
f&ra con,·ersou demoradamente. com 01 
,rogadores a fim dt t\,t.ar o chamado ''tt· 
bolado". porq~. a vitória 10bre o fla­
men~ de11.ou a equipe rom uma re pon­
sabihdade maior, principalmente pek> 
bom fut•bal api,,.ntado no Maracon!, 
q_uando a propria imprenY carioca H· 
cl~ceu que o Botafo dommou o ume 
rubro-negro. 

ta 1""1- J\llltoad."'f'ton1do 
T°t't.tt. tftDOe(lfflf'Uqu,tO 
WrutO wt.a rtaJi.ubõ> u:a tnbe­
tho na f'q\,11pt., f'm morntato 
al,:um Pf'"I-UIW f'm ~ tlM 
te.ida do elt:xo \ ~ llenn pru.b~ 
QVf'Oc.JoMIJ;ter,l&lldoDO\• 
t"OG~po nloiTYdou 
90lrlf'll para Mo att1p&lbu u Df'---

mente. prfmios e. à \'He&. até 
sal,no hab1taçào. na forma de 
ar vtamento locedo por conta 
ct~ assx:iaçiodesponi,·a e .. --ed1• 
do ao atleta contraudo. E:m li­
nhas Jeta . a remunera.çio é 
tudo quanta, a título de contra.• 
prestaçio ptlo trebalbo p,..ta. 
do. N!COM o ,.-balhador. 

AI gratifica e prfm10l 
d.o 01 -.justad . Aqui, no en­
tanto, tem que se entender como 
ajUãt.t Mo importa em comtar. 
obngataname.nte, do contrt.to 
de trebalho. O pa<U> podt ,., 
expl't' • por escrito ou ora.l. ou 
tàe:110. Dit José Martin C..tha­
rino ··o problema d1 nature11 
Jwid1ca das gratificações 96 
pOde !er resoh,;do mediante o 
critério Juridico de di1-hnguir--se 
ent.re o ato unilateral e o actrto 
bilateral que lhes dâ origem. A 
dU,ida mente- n11uri. na falta 
de acordo e.xpreMO, e poder'­
&er re lvido mediante o eiam.e 

concreto de cada caso porqut 96 
IS ClrtUt\!táncia docapuude 
rt\'elar o IJUSte implícito ou ,-e-­
ladoº 

• • C"Ol\ trato de tra balbo 
de po.ni,"'O, 01 primiot tfm a de-­
nomioaÇtlo popular d, bichot. 
Em regra ge.-1, .1 .. alo d•ptn• 
den,.._ do r,sultado da por­
tida - por ,-irónH e empates ou 
J)Qr diftrença dt Ia fa,""Or En­
fim. o criltrio pode Mr oon,'tn• 
clonado füttmtnte pelas panu. 
'>ado imJ)fd• qu.. pelo osforço. 
~ junifique o prfmio até na ht­
pateM de de.nota . o que na ,·-er~ 
d.ade é incomum. Porém. u i 
tem C:at06 em qut o pttmio ou 
gratlficaçio ~ pago tem e:onaide­
raçjo a qualqutr resultado da 
partida; m, ptlo ,mplt pani­
c1paçio. 

Endeffç.> para contato: Rua 
da RtpUblica, n• - Fone; 

221.srn 

• . 

Geraldo Varela 
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A Furia, no Pf«ua 

F D 
APOCAL, E - -uper-produçio norte-

amtricana,oom d1ttÇio de F'rancla Ford Cop­
pola. enfocando a guerra do Vietnam aob u m 
JM)Dto de vista impu-: ltn\'ft de uma viagem 
aluanada pela ae)\'1 vietnamita. Com ~-brlon 
Brando, Martin hffn, Robert Duvall e Denni, 
Hopper.Ema:,re ectnsural ~NoTAM­
BA (1 b e 20h00ml. 

•• O cuiea1ta de O l"od#NnO Clwfào arri•­
cou toda a sua fortuna pare realizar eata aven­
tura ut.ru:agant.e e gratuita. A qualidade tk­
nica do produto , \'encida pela monotonia, 
num filme ucet1ivamente longo e aem no,'1.da­
d Ahú, ■ guerra do Vietnam ;, foi vi1ui no 
cinema atra,·8 de um filme de grandes m~ri­
toe. Coroçón, Alrnt., , o docume.nUrio de Pt­
w Davi>. (SO i 

IJA ESPECIAIJDADE. O EXO-Ora­
ma eró"co estrelado por IJ111ula Andre m 
maiores referfncia . No MUNICIPAL 
(Ub30m. 16h30m, 1 h me 20h30m ) 

A FORJA - Drama de hon-or dirigido por 
Brain de Palma. cinf,a ta cuja filmografia estA 
marcada por experiinciu muito influenciada 
pelo cin•ma do Alf~ Hitchcock . Com Kirk 
Dou,glu e John Caaavetet. Em cores e cen1ura 
1 ano■ . No PI..AZA (l ◄h30m . 16h30m . 1 h30m 
e 20h00m). 

OPERAç.~O DRAGÃO - Produção norte­
amencana real1Jada num momento em que as 
produções de Hong Kong !IObre as artes mar• 
à ai.s chinesas faz.iam grande aiceuo. Di~•o 
de Robert Couee. Bru« Ue ê principal nome 
do eJUKV. Em oort e censura l am>t. 10 
REX U◄b30m . 16h30m, 1 OOm e 20b30m ). 

SE ES INFASTI - No PI..AZA: O 
PEQUE..--:O PRI. "CIPE. ,·erslo musicecla do 
cflebre ll,'T'O de Erupe.cy (na mat1nal U 
9b30m l. :-lo TAMBAO, BL'G Y MALO:--.'E, 
QUAXDO A METRALHADORA CO -
PEM . .,peúculo Ht.rolado por Judy Fo,t<r, 
oomandando um elenco de cnanças {na mati­
nff. U 14 e 16htl. 

PRÓXIMAS 
ATRAÇÔES 

FLGl:--.1>0 DO tN FER..'10 - Film• de 
açjo dinl!ldo por John lUJJ!OS Grende b ito 
comuc,a l DOli anos . estre lado por Charles 
Bron n. te,t :\1cQ ueen, James Gamer e J a­
mes Coburn. Em cores e cen"ura 14 anoe 
T ~rça.feira no PLAZA . 

O DES'm-10 DO PO EIOON - Um doo 
maJOres JUCH801 do chamado Cinema Catás­
trofe . Produçjo norte-a.mencana btieada no li­
" hom6nuno, com d1reç,o de Ronald i\eame. 
~ o elenco, Gene H•ckman, Emest Borgnine, 

belley \\'inters. Pamela ue Marun, te1la 
tt",tna e Roddy McD>• ·all . Em core e censu-

ra 14 anos. Sábado na E O DA DEZ do 
~11J:--.1CIPAL 

A :--;O\l ÇA REBELDE - lim doo ma11 f•-
m mu&ica1S do anema americano. e g.TaDde 
su do bilheuna no■ anoo 60. Direçio do 
veterano Robert W i&e, o cineasta de Amor, 

ublun, Amor Julie AndreW& e Chn 1top,er 
Plummu do 05 pnncipa11 nome do elenco. 
Em coru e oenrura h,-re. Bren no MUN'lCI­
PAL 

COT AÇOES • num • • regula r ••· bom 
• • • • mww bom •• •• • exce:lente 

&IIIIUO• ---·--·-
REGINALDO FARIA 

Favor não confundir 
com Nelson Fragonard 

RI: D 
ELBA EM CAMPINA - Ho,e u 

nove da noite. a cantora Elba Rama­
lho aprHentarã o show A u, dt Pro ca 
no Teall'O Municipal, em Ca mpma 

Grande , com in,nMO■ ao preço Unico 
de cem cnueuoe Em /\ w df" Prata, 
Elba apre nta um repertóno que tn· 

clui todH u mUlicH do ditoO q~ 

ça)'Ou pora o lo Epic, alfm de mu1-
t.a1 outru cancl>et, como O M,1.1. 
Amor • G,n, , O z,.,,,.1,m (de Chico 
Buarque), O Vrol,u-o (Elomer), Ad ­
m,rd<.,l Ga@ Nouo (U Ramalho!. 
Bulto d, S,t, Cab,çcu (Ge raldo Ate­
vedo e Zi Ramalho) • Coroçào Bobo 
(Alceu Valença). ~e■ t.e 1how - o mea• 
mo moat.rado em Jo,o PHe08 na E,. 
cola P,othn e no ginásio do Clube Aa­
,,.a Elba i acompanhada por uma 

-w.,.._,..,..,... • ..,.~ .. eeiilN. ........... 
timo capitulo Ma• •bn t..ct.-.. M u1tu. 8 t 
DtlMqu.o•totd.1taerola 

do ~~~~~m1o:~1~ ~J~da= 
embc,cam • •ct1LHD ... m!Jla MH nlo den­
uo do ('OftCato dt 1•11 S• T\ , u iatara aque:1• 
her6'6 Qut nlo tem nada• di1er, ot O.rtlta1 • 
nlo«i,di,a..quantM. MH, aí .. o COllH que o 

d!t!:'el~~~m,t'uo NJ,~:c~ ::ef90~•.:n':: 
parecem muito maia com lil!rea hum,no. co­
muna.. de uma 10C1edade comum , A novtla, tn• 
cl1»1vt, ett.â 1tndo um• NJ)fae de antitue de 

!':t;~ :~~uU: J::~ n!v!lt1:~1! ;;gbw. 
co. quando hp o a.parelho para vtr novela 

~~dk~ \ '::~n~ !n~:~;l• .. ~ 
= u~ior:.ru~:=.~~ °n':.i:=-tlt~,._mÉ, 
~:re1:~': r=-=~~i:=.r:,:_ t=~ 
pauaado um olhar . um11 inttntlo valem muiLO = paia~~aco ~-1~=~:~E~~~ 
com um l'bcpt utNOtebntno. FJá tND - ha· 

4'~~01
e!'~u~ Üti1r:~. (~re~~= 

explorando btm eMa poe1ib1hdadt 

Na 11bfflura da no~I•. prancbat de wind -
1ur< carlat.1 mM. b1qu1ne1 d. Lecra 1,ualmt.ntt 
1Metath <t11 para • matona . Enlff um e ou trc' 
c,onl11u,, lanchu, roq ueté11, toplua, ti -li -lia • 
('Ol.te.1 Mlllm, "6 \11ta1 n01 bainu. auu.1af.,.ta , 
doa d.... nc.at cidadtt.. Tal uma contradi -r: ~~:iicu;:,d:.~~:::mc!°~ 
,~ fim oue tv uma '"'tJ.11- um• •·viunha .. 

Olt. ." u PfMOU MO • td.ntdlnm I0-
01.lmmt,r com o Nt:L,on Ftqonud ou ('Om o 
M l(Ufl Fr-,onud bm .U btm claro . M" 
n 111 i.. uma 1dent1ficaçlo no que a l\O\"TI• mot­
tn, no1 problemu CJut ela lh'anta Po rqut 

Z':~~:.C:::'m"'!:. u~::af~a~ €~ 
hn,ua,em comum que •U fuffldo rom qut o 
eapetUcb .e apodnt A no,<tla COMeJUe con-

~:-; :bie~i~~n~~~n%":~,.== 
Eu acho que tudo 1ao , pollt100 . O au, de vod 
le,-.ntar e ir para o trabal ho t politi('O. A rei­
vu,dicetio de um aumento de .. láno.. .. ~1-
vindJC~ pe.,.,., O debate, a ('01'.IVtf'M • 
t~ i politK'O ""alcunt np(tuk,a. um p,., po 
de ptteOal lhK°Ut1• o LOple• Eu i:-rtu.nto: o 
que UI.ÚI: e» re-.ol\lC'ioni.no eni uma mubrr co-

::! ~~~ ~ .. '°:o~u:'~11i, .. i':bao~;! 
mer,,u tKUndino Teme» m1lh6et de ~• 

rr.:=~:~~,&~.~~r.unl.~t':.:u: 
do toplee, f mau do qu,p liltCWMÜn• Mu t 
uma reabdade numa dt1.um1nad• f•i:u, e eu 
acho mull., cora,m1 do Gtlbuto Bnig• JOl•r 
com itlM tema dentro da no,>tla Como f coni • 
1em tocar em uma Mne de OUl.rOII problemu, 
ex>locando, de um lado, o eu-euo que t11•te n,, 
r,mlha F'ragonard e, do outro.• c•rfno• da fa .1 
mília da Sueh F..u coiM• .ao IOC'l•Lt. tio po 
llt1cM AJ(ln . nAo e111ttm, na novrla pt:non•• 
cm. poUtic:o1. enc-.i.to. politac•mentr O que 

~~tE.~ .. ~~'eo.: =:!1
~~~: ;:: 

lll•~ dettnotlld• € pNCu!O tomar conhffl­
rntnto dia,o, ma.mo que at,.\'ft de um11"10Yt1'i 
apartnttmtf'lte &aua -00m-~r 

banda com cinco instrumentistas : 
Joca (gun.arra), Z~ Américo (sanfona 
e piano elétncol, Guil (O>ntrabaixo). 
Elbor (ba~n•l e JOllo (percuwo). A 
produçio do espetAculo i de Mareoni 
Edaon 

C'l:--.'EMA DE ARTE - Gu,rro , 
Pra (pnmeira parte ), o filmeaoviét1co 
CU.JI eãtréia em Jo,o Ptsaoe de,·eria 

ter ocomdo te1ta-fe1ra na eetüo do 
Cinema dt Arte do Cine Tem baú. ío1 
&ubthtuído pela repn■e de Moratono 
da MortP. thnlln d1n~do por John 

chlNmjt'.er ~a próxima seita-fei ra, 
no IUl(ar da segunda peru de Gu,rro, 
POl. o Cintm• de Arte programa a re­
pnae de R,p·,l.,a (J(J :r.o, primeiro 
filme que o f)')lon Roman R>lanJki 
realizou fon dt aeu pei1. Noe d1aa 21 

~ • poMmk • •,-m evn.eda,. VaJ hl. 
.., QU11D concordt com RtlPMklo, como &alD• 

Wm"1hav•quamconunue uh&DclctCI"' • 
ntM1, •-o'cu--co••9"1kar ep>a&oft-1 
A ,.rd.dtf qu.milb61adt ~ idau&., 
d• ou D1o C'OIIII OI probWmM da Nelaon ,._, 
Nrd•dabiltócul, ..Uoda olbo1M111....-.,..... 
lhe» d• TV. mando llltunld.dt com - aa 
da •uitaa b.WMI Quec M.NOU ..... ao, 
na thuicuda No N wldo • Luo. fn u• .. ..,..........,..._. • ....._.a.. 
"'-ª ~ _O,AlqUf'.Na, noaPOl80.•tew 
o ..... maior~ da ator nn úJcw,Fl,k,tO, o 
AIMOl"IO do Afo,uo 1',do CtM1U . VinLt • 
doit ano. de telu. S6 q\111 , ma qu.. -.uou 
para a TV, OI rum. p.-t.tUa 

. ..... _ ...,..,. 11\M a Embn41 .. 
tolt:e•fflbu..ffj dou anm•..,W> vod,odla 
í&Ul" um &ma ~ou u.m Llkio FWcJ.O com 

!fol!f"~~=-:z~ !'~--= 
==~:~;.~!!~.!': =ri~I= 
• m pl9Cilat de urna a.rudt total da S.braftl-

::• :::::::: ~~~1.'°~C: 
::00~~:,,iu:1 c:~~.ia&-fn">:U::= J: 
•1do NCM10a. N• o tt:nbo d.doe ..... taueoe. 
mu a verdede 4 qu,e, em tunç6o dmo. • ,p,o. 
d\lÇlo do anem• br• i.le iro, C&iu ,,.ru,inm,. 
mentL Nio d, pn entendtt. O ~ ctnem• 
CO""l\'S N firmar -, CNtCtr : • ,_, ou ma fpo­
e:1 íechada. f.':1ticamenta mm ddlcil de .. t,a. 

~=..:•m!.~r.~~~=~n.:-,.=. 
Com,c. • dtpne,w tudo. o,." f que - • · 
tuaçio a6 íaVGNN U tmpr91h Ntn.npÜ'U. 0 
c1.M•• ~,uo PJQYOU q\111 podw Mr dono do 
atffl::ado do tlU paill. q\1111 pod.111 tDm&t -
IIMft:lldo. Ele c:a.minhava para iao.. A,ora, com 
- recuo, ~ o cu:iiDbobvni p,.ni • 
empr91U •~· A noaa produçlo _. 
NOdo tufoceda. O anema bnaliuo ..U.,... 
tudo IGme outra vt,L E a wúel IOluçAo , a 
Sml:nfihne a>k.u • wrbM... St.m iao. Dto t.e-­
moa «mebç,IIN de conunuar produ.tmdo. &.&. 
como &anho • m.inb,, b• da e tor, n.olví int.er­
prew. PbriMOdi,oque • te)ev\alobuma op­
~o de IIObreviv-fnclt 

E de contrato atf ma~ de 81 . O q,u• ~ 1-

~e/cr.'!r.~~ad~t~ª:0~~~1Mt.":,~: 

~~ :Jt::·('O~~~~ =~=: 
pne. O.marrina1t., aliu111doe,. pirad01 PtrtOnl · 
r t:n, que te 1totdoam daa m•l1d1vt.r1U fonau. 
l¼de ter out: uma aenhor• pare Rel(in.ldo oa 
rua e, na mliior 1nt1midadt, Ih, oe.rrunu 0e;J. 
Ll.ct• e df altuna CON1tlhoe aen .. toa. Ou uma 
pvtm peç;1 uJM C&10M no -'"' buco. Ou lhe 
proponham nqó,nOI. X.da •tnnbo. Aioru 

:,~::\.:n':.a1.z:n~~c:::~ 
m&10rplhanha. M•tlmaab&n.a1D&ía ,._. 
d•. Como• notkiaa • CIOl'Dent.'1-ic» r1 aua 
""prwo" na tetrada 1vo • .,_l.1'6polia. 11D Dk DO 

evna,-.1, p0r pa,w dt muonha. M,11. comn 
dois COfPOII nlo podem ocupar o mn mo lu1ar 
no ell)a('O, no mNmo Npeco de tempo, • priMo 
at.ri• lfflPONÍYtJ, R!Jina}do faria, o::IID mu.lha' e 
filhot. patUv• m len•ctoa em Friburro. pae1ta. , 
mente. Mu ,_, oAo che110u a importar. Lildo 
Flávio. ·Hiho, Nelaon. no meio dt tantol pt.,.,_ 

na,ens mu(lM.ia. dt!da,..doll ou a.lo, bem que 

a,ena OONtvel um ReJ1,naldo Mmelbante. PI io 
tun. J)tlo d o. 

A fo~ d a 1m .. em t muito srande M· 
oeaalmrn&a na u.l~~o. com a p,metnclo 
que el• tem. E u peMIOAI, r, almenlt, aM1m1 -
1'm um• 1muem oue n1io• a do aLOr. EIHcon• 
fundem ator e 0trt0naa;trn . O povo b,..11la1ro, 
de certa forma. t muu.o Cr9nte. A, otta>a1 , cei ­
tam o QUit vfit m. wm ractoMliÜr am cima . 
E1'i1 tfm um a relaçAo amocional com a lm•pm 
que aoattot l\11 televia.to. Acnd1tam que aqu,. 
la w,â a ~ ~n-,, POMO atá intender 
que mwtm teftham uaado e-, notk-1• abloJu . 
tatDfflte, in, ·.-k1K:a • o prt110 era Kit rinaldo fa • 
N . atm, maa da :,1tva •• pare me aalMt Q, atê 
('OmprHftdo /".em todu u ptaM)I.HOftNINl'm 

,..C'lOMltu.r IN&I aitu• t'ÕN E. aJ. ltm muito 
dt Í1\1Un cjo dt vida , e de uma MINtu,.. qu, 
leu a m .. 1fic•clo A.t ptUO,lllfOulform•dat 
de uma determ1Ndl. mane1r1 • a.lo tfm cond1• 

r: ~•=1~ ~U=~t.w: =. !o--::'i 
11,efflOI ado bm-«'11. € ~tada WDli "9Qa. 

de• ela é .ce,t• 1mpie1mente act1ta, w.m d11,, 
cUIIIÕf!a l!m au~to•1 cotttndo atra vtad.ou­
tro, (rit&lldo " ptl• lad rio" t , daqui a pouc:o, 
tem 100 J>flM04II tm cuna, mHNttt.ndo o Cl rt 
E... PNIOU, pele, pr6pno pr(K'aMO ma.nl ­
quelata em QIH! lvram form,t4 , , ac:abam CO• 

ment..ndo atoe muito"' m•ui V10lentot do que o 
do aupMto l•drio. 

e 22, a sesdo de arte exibir, 
1,mbro N,gro, de Otto Premmin_rer~ e 
noe dia.s 28 e 29, !er, a vn de A Hu t6• 
no dr Ad,lr H, filme de François 

Truffaul sobre a vida da fil ha de Vic­

tor Hugo. 

DI CO - A ll' EA Ji lançou no 
mercado brasileiro o maia recente d ia­
co de Chuclt Beny, mú1i00 norte ­
amffl cano da pnmeara geraçl o do 
rock Roc~u ~o nome do LP de Beny, 
que cnou uma maneu,. de tocar ,ui• 
ta rra e influenciou 01 Beatle■ e 01 

Rolli ng Stonea, alim de aer apontado 
como um d01 mai, habllid0101 letri1-
tas de rock'n roll. No Br .. il, noa ll:lti­
moa dei llnOI, 16 foram lançad01 ma.ia 
trio di10CJ1 de Chuck Beny London 
B,rry S, ion, Roei, Hit, e Bro). 

TELEVISÃO 

Botafo,o VI. 

Flamenao 6 a 
maior atracio 

O Plan,ta dm Hom,n.1 rtt0nlla 
amanhi, h 2l b10m , na Globo. Um .. 
quadrol m~ ençaçedoA •enl um C(Ulall 
mudo que de ~ te •urp, no e~ 
do ... meta muticàl '', u m ptrt'Ullicmlll 
~ e que. por illto mnmo, acaba • 
quec:tndo ao mnmo cempo u m prod-.r 

uma cantora ra.moaa 

Filmes do dia 
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lclentidadel 
da Sudepar 
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-•llltiaehoía. 
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Ili d•pa 111•---. • ---· .... wo,,oaaao.ao • ..,. -~· -lll,'DI ___ .. ................. 
e • ..--.- ... ,.__.,... ...... ............. ....., ............ -..... 

•AI.DEZ--·­.................... -. ·~--F-~. tMe ...... "-'-. ..... 
,._,. ..... ~i..Wd..,._ 
u .. .Mii,a. -~'o/.~~~\:. -O~r:i 
da p.,..rM •tarlo amanhi 
em Jo6o p...,. par9 rorontto 
gnport.l_.nt.t ('0111 • d:iff\"lo " 
ral de ct•''Pb -TAPECEIRO pu•lbaH 

AIIIIIID -"- -••-• 1
• Nalae 2 

-~ 
IVONAIDO 

COQQEA 

••• 
Uma nova secretaria 

Vespertino 
• O ,._1_ Kt ,111r Faldo 
...... ponn-1<.U.O 
coa um unf'f'Nllaidoao 
tnv•UmtDLO de recWIOI 
para unpw,taÇJo de 
uai■ moderna .,U. 'ODdt 
a m doa ""'l'"' -,m&it d■ 
m,.,,._.o. •na ltito o .-.o 
"Jornal dt "''" 
• M■o o plaM do ' 
... ... . . . Alni • · 
monáno ,ooaJ •na rodado 
um • pen.ao d,jno, toma, 
nho 1abló1dt, d, hllha tndt· 

nt< 

Iatismo 

• u- ... --­úutlca-a<lel,ojo, 

~ar.ai:• dTa~°eo~ 
_. __, .... do 
fate Clube~• 

~.ª:~;:;r.:::. 
dldatura Cera~ire er .. a • - ... __ 
,_ ao Comodoro Ma· 
• ... 1 Gulmuioa. 

• Ai tade_,,.. • 
_,, ............. 1a. 
tl■ta, pen oode de--e­
.,. conver(ir lawneru -·· 

São João 
• O C.bo 8rana>. a111, do 

_,dente Aa■ C.mdo 
Ji >IUCIOU u demard>H com 
\ tu• cont.rata('lo da, atra • 
l'l>e■ pua I grtnde Futa de 
S.o Joio. O clube p,.w,de 
revi\·~ ette AJ'IO OI INI me­
lhorM momentot Jun.iaoe 

Almoço com 

Figueiredo 

••• 
Solenidade 
de posses 

Ob..._ Lu.b,..._..C'089i• 
w;.o.c;i...,. Bwiu......, 
,.,. .... tr .......... ,.... 
•imo ano, no JJ.16do ela 11111· 
deed.o. 

• Embora, quando lnd .. ado, 
ee mantenha retloente em ■ I• 
gumu veus e calado em ou• 
tns, o deputado A11i1 Camelo 
teri me mo convocado peio 
Governador Tarcltio BuritJ;• 
pua ocupar uma nova Sec:re. 
tar • - lado, en1lob&ndo 
•• area de Nporle e turl1mo. 
Quem duvidar 6 N esperar. 
Qualquer noticiá.rio em con­
trário a ~•peito ca~ de fun­
damento. 

• 0tDtn art.litU 1 1trtm 
COõlttlatol dntaca« O ICOr• 
dronifla ll:u211..,...i,o.. O 
clu , na tpoca. ""'1Hri uma 
Hooda 125 com °' IOOOI em 
dia 

• ~mr:.,·:es~~n~~~~: 
ãe natural aceitação tm toda 
área polittce estadual. o Go­
vernador Thrdsio Burity H · 
tari esta semana em Braailia, 
ocasião em que almoçará com 
o Presidente João Figueiredo, 
que comemora seu primeiro 
ano de Governo. 

• O Go,·ernador Burity {foto) 
viaJOU levando um tapete de 
Ohvio Lu11 de preM"nte para 
Figueiredo. 

Área para 
Batalhão 
• O Corone l Talião de 
Almada, Comandante 
da Policio Militar, an• 
dou vi.irando área, 
para e.colha do local 
onde terá con.,truido o 
l't-imeiro BataUa.õo da 
Policia Militar. 

• Duo.. área, foram 
con.ridera.dm prioritá­
ria,: a antiga inlfala • 
cão da &po,içõo de 
Animai, t área perto 
do ütadio Alnwidêo, 
ti to ofenc.ndo mellw­
,-e, condi.çõt,. 

• Amanhi., Luiz Crispim e 
lnaldo C'"amelo a umem a 
pre1idência e 1uperinte.n· 
dência da P8/I\tr Hóte.i1. 
Com auas fnve tiduru, 
grande, penpectivas sur­
gem para o tecor ho~leiro 
do Eltado, com tré1 grandes 
projeto, tendo ajdo aprova­
dot pela Embratur. 
• São eles: ampliação da 
F.attncia Termal de Brejo 
du f\eita1, con,truçio do 
Rotei de A.reia e amplíaçio 
do lloul de )lonuiro. 

fRA.'°CISCO CuiNf if► 
1•>. n:-tcnftl4' do 8."8 ea 
Jo. p...,. aalW'ff'l&riou 
qWnta •fein . Ele rSaletu't'• 
ttb.nm multa.t feUclta~ 
em fwclfe. 

Al"ME~T A • t'ada d111 "nu 
mero d,- 11d,- f'ftl torno da 
<'and1dacura (k'I m«f.KO C'ar 
M lh> Rrao JII" a ('l'fflllÔ:,f\& 
do ll tf' A ct111p,11nhe \a. dt 
~•l'flt,1 tffl p",pa 

Promessa 
• Para dit iper du,i • 
dut::"°tlUapo■l• 

~ . .-,..:d•r=. 
te, o O>modoro Ma• 
nud Gulmari iro­
meteu que particip1ri 
hoJ• de toda a prop-a­
maç6o n,utica em 1ua 
bomt:Darem, Of11n.J• 
uda pelo ,:ru.po que 
apoia teu c1Dd.idato 
Cerneiro llr .. a. 
• Caberi ainda .. Ca­
modon> Guimariet ttt 
o ulltrijo du aut«l­
dadeo conócla4u. 

RA, PJDAS MOOER.'\O placar •l•Uónico que o 
C:-O'D doou ao Cabo Branco, graças ao 
prestigio pe!ll(Mll do presidente Assi 

Camelo. deverá str entregue pela firma f&bl'lcante n próximo 
di&s. O associado o ficarí conhteendo em meio a uma grande 

••• 
~:°Gr~~ :~n\:·r;::~~~~~~~g:d~: ~\~~k~~~t,~~~ 
::~~~:Oi~~:~ d e ~~Íldc~~t~~ i~,:. ~•:! Sen~~ ~J~irt 

Jantar no Cezar Park Municipal 

mo elepê. ••• AR~ALDO Xa,·ier. poeta e pesquisador. decla­
rando. que os trabalhos poet1ro5 de Luiz Fernandes são bastan tt 
~preC1~d~s em São Paulo. ••• ~O~lA I t r~ul'!Ou propo1ta do 

C?rre10. para &Sl!ma r roluna d1âr11 e ocupar uma de ua~ dirt • 
tor1.~s- n1a pref~~~ ficar na PB/I'ur e espuar o ttapattc1mento 
do J~al dt Aga . ••• CO~·I a oonqu1 i. do prefeito An tónio 
Almeida. de _ rra da Ri.iz. o dep. Auis Camelo amplia ua 6rea 
poliuca rontnbuindo para o fortalecimento do POS e do Go,--er­
nador 8un1y. ••• C' l.A "' E A de amanhii na TV Globo uibe o 
filme "Ham,•. o Am1,:o M Torno" 

• Pt-oaepindo em 1ua., atif!i• 
dadn poro arrttadar fw,;w, 
paro o CompoMo do M•nor 
Car€'nte, D. Gla~• Burit)' tn · 
1•iou o ão Paulo a iro.. Zilma 
Falcon.t MtMiro,. fim M or• 
gani:ar um jantar f'm bf'M(i­
cio da componha , orgCUUlar 
o, preporoti",•o. para a Friro 
de Artuonoto qu, o ,ro. SiJ. 
rio Mo.tu{ promot'fNÍ t m abril. 
, .. ,,, .. ru:;., c1o,r üradoo. 

• O jantar ••Ni no d.io 10 no 

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

10VEI E ELETRODOMtsncos 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
IIODf.llNAI f. VEIIIÃTIII 

armários copa-cozinha 
TUOO ,no llf.NOII "'f.ÇO DA "'AÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELAAIA 

rua 13 de maio 111_,tro 
FONE 221-3712 

flOlário do Citar Por1c Hotd. 
com o convite cu.,tando 0-S 
I.OtlO. Durante o ag~ etrõo 
1orttado1 dii:•rto• bri.nd.c, 

~ ft!!.i'o. 'T,,:,:cw":Thr~ 
ret. L..cio Cuimiro, Mario Ti­
biricá. Jornalitta Fr-a.nl Ri• 
Miro 1: Maria IIIOCi.o de Brito 
Lira. IH doía do E«Titorio 
da Cwp/ P, o(enc.cm todo 
apoio. A.luú o &c:rilorio d.o Ci­
,u,p Nnl •ido O boH da, Opu'O• 
ÇÔH. 

• O pnal ta Luiz º"'io 
Alll<lnm, S.m"no de Co­
municeçio "ai da Pr!:ffl­
turt . t ~ ncipe.l OrplUU• 

~~ o pn~::O 't' ~rJ. 
mumt.ra<'Ao Da.mi o Franca 
Com ele. auxíliando-o, es.ú 
.loca Franca 

• AI mil bteraturudt con:ltl 
falando b,. a atuaçio de 
O.mM10 ,. t':llf.o prontas e 

~~-;,~~::o::...~ doe 

e o E L eomm,o OrganlzaçAo de Estivas Lida. 

PREÇO EXCEPCIO AlS EM GROSSO 
PRODUTOS DE t• Q ALIDADE 

Coei 

CHARQUE • ARROZ • FE0ÃO 
SABÃO • ÔLBO • AÇÚCAR 

Eldvu an Geral 

ECONOMIA CERTA 
SUPRIMENTO GARANTIDO 



o 

COMO LIDAR COM O CONJUGE 
Naa t0eied1de1 

moderna,. predominam 
.. ~afitaa, e por -
moti\'0, oe motorn mo­
vidoo à p10lina .. t.10, 
todo. elH CO'--ertendo-a 
aos poul'Ot e.m motoM 
a ilcool. As caisu de 
goiabade catupiri ,un,.i­
ram com o tempo, e u 
latao do m....,o produto 
nio titm a murna p.­
n.ntia das c.ail.•t uma 
,-e:. que nioeendo lat.Q.. 
llÃo oô.o fobricadaa de 
late , conforme uti 
mais do que mmpro,·a­
do oo Teoffma de PitA­
goras. 

A, festu de hoje 

nio têm mais o esplen• 
dor de anti,gemente, 

quando •• detlumbnl­
du dooula.1 (hoje. nem 
donula., existem mais. 
Apenu umas t.r& ou 
quatro. solta pelai ... ) 
achavam que o melhor 
meio anticoncepcional 
era o a.límim, e o utili­
zavam pua fim afins ou 

a começo. O. touro, 
miura eram a teneeçio 
daquela ~poc• d• ouro . 
quando bezerros deema .. 
medOfl {e rneamo ma• 
madoo) eram adoradoo 
pelH triboi P•ct• ou 
botiudao. 

"Quem for podre 
que .. cuide!" bradou 
D. Pedro ~ Alcantara 
ao proclamar• Repúbli­
ca do Chile, E - bra­
do atê boje '"'°" DOO 
OU\'ldOfl dos incautos e 
do& ceutoa, tribo que 
tem ua aede no Alto 
Xingu. Mas nem pori~ 
~ . nem por causa di.Mo, 
■1 ptllOl.s deixaram de 
Ae cumprimentar nem 
de brigar: "Dare tapoe 
humane est''. já ditlam 
01 filÕ80foa das ca\-"tr­
naa.. e por iuo meamo 
foram endeusa.doe e ga­
nharam todas as elei­
ÇÕH para vereador 001 

temp011 da pedro lasca­
da. 

Hoje a pedro nao ~ 
mais lascada! J• tem 

.ua c•inha, •u carri­
nho, ,ua mulheninha. e 
tanto mho. que vai ie, .. 
minar arranjando ooiaa 
impublid..,.-eia. Ot mu­
;ai, daa cavernas, j' nio 
apreaentam o meuno 
ÍN!ocOr de antipmenta, 
pois OI 9tU8 1U1-critore1 
aó ee:rvem meamo pera 
incentivar a cultura do 
bife de 10ja . num boico­
te ao boi, que, coitadi­
nho, aó penu. mtamo 
em amm.jar a tua 10bre, 
vivlncia. 

Finalizando, quero 

avisar pra tod01 que o 

BOI nJo naoceu para to­

doo. nJo. a11<eu pan1 

meia duzi.a de privile­
giados que n6o moram 
oo Pólo Norte , pois 1' o 
dito cujo naBCe à me.ia 
noite. E quant.o a eue 
bobado de " Como lidar 
com o conjuge", que es­
tá 16 no titulo, , ducul­
pem. mas eu me eique­
ci com;,leumente ! 
Fica pra próxima ... 

A UNCIOS 10 MORALIZADOS 

GARR UN C HA 
JOYe.m estudante, preci­
sando pagar sua matri­
cula para a Uni"e,rsida­
de necessita urgente­
mente vender uma gar­
runcba . da safra de 
1987. em perfe ito eotado 
de conservaçio., fa ltan­
do apenas o limbo que 
já se foi há muito tem­
po, quando de um cho­
que rom um qui proquó. 

A venda pode .. , feita 

na sede da Librasil ou 

na confluência do T ejo 
com o Eu.fra te.s. 

LlBERA L M oç• li­
beral oferece seus u a ba ­

lhoo de engalfinadora 

para u ecutiv01 bem 
executados que saibam 

desfrutar plenamente 
os praz.ere das \.isâtu­
d~. e que tenham os 

seus alhures em razoá­
":! I ests:do de conserva­
ção. Para mostrar que ê 
honesta &\•isa a todos. 
que seua haltere& são do 
ano de 1975, mas fun. 
cionam perfeitamente 
apesar dos arranhões si ­

tuados na espinha dor­
sal, mola mestra de todo 
o Aiste.ma endócrino. 

VAD ERETR O 

Por motivo de mudan ­

ça para o Sul do pais, 

famili a de paus de arara 
vende um vaderetro em 
razoável estado de con­
sen·a ção, possui ndo 
além disso garibaldi à 
bordo. Oferece ainda, 
garantis de 3 anos para 

os manufaturados que 
por aca,o acompanhem 
08 objet.06 citados, nAo 
se responsabiliundo no 
entanto pelo baribau 
externo. 

MENELA U 
Vende-se ou 1 troca-ae 
por um modelo mais no­
vo, um Mene\1.u mode­

lo 1976. tendo apenas 
um pequeno defeito nas 
partes pudendH. O re­
ferido defe ito ixxie per­
feitamente .ser sanado 
desde que se retire o t ro­
quifatL e se 1ubstitue o 
variável pelo camionei­
ro. Ndo aceitamos con­
signa ções, nem, muito 
menos on undos que não 
,ejam de fábrica. 

CARTAS DA SEMANA 

MEL. E TlMADO 
A.VCO Eu 80u o Mário 
Gomes. aqurle cara que 
lhe escre,•e quase todas 
as semanas. Esta sema­
na eu não \·ou lhe eACrt­
çer por motivos muno 

serioe.: IJ Meu filho caiu 
da Jaque1re e quebrou 
06 dois braÇ<>11 . Ili M,. 
nhe filha foi me mostrar 
como foi que e~ caiu e 
quebrou dois braços e 
ume perna Por e55e 

motivo não vou lhe es­
crever esta emana. 
pois ... 

RESP - Cala a bo­
ca. homem ... : Tu num 
di.A:6e que num ia escre­
ver" 

ANCO - Aqui é o 
Zico. do Flamengo. Go,­
tana. vocé que tudo 
seibe e que tudo vê. que 
me explicasse porque 

ES 

••• 
lmpreMa 

de ~;~e'GS:ttr::~~~ ei:Me;~Ja~~l~~: ~t•.~ 
no HC. XV II compo1nçio de palavras em caracteres 
ll)Ó\l'i•. ou~,•. a upog_refta . 

Atf 05 pnmelJ'OI anot do 8êc. XIX não ba vie no 

~;• J)j~:: ~fle~~n~ ~e::; i~;i:ium:1~ ~! 

esse time d 1.i, o Bota.fo­
go. venoeu nóe. aqui oo 
Maracani? ZICO. O 
GALINHO DE QUlN ­
TI'/O · RIO 

RESP . Num tou 

P.ntendendo ma is na ­
da ... ! Quem é Zico ? E 
um homem ou um galo? 
Que danado ~ Flamen­
go" F.ecreva de novo. 
gentes finas. Outra coi­
sa: que danado é " ven­
ceu nós'"' 

A111111De 

Anco Mareio ,. 

No foto , d, noua ,(ic~nt, (ot6grn(o, Jacobino Dad,mois, o 8'Jindaat• q~ fo• 
contra.lado p,Pla di"fào do Flamf'ngo do RJ, fXJ!O t.iror o time do fossa qc.w ficou 
dPpois dP ,,.-rdn paro o Botafogodaqui. O mau intf'ressant.#i qUPantts do jogo, o 
pttm6stieo ,. obonttcado golPtr0 Raul, prrtPntf'ntP oo Flamengo, di.zia tm tnt~uit­
ta a Globo. qtut "tra um snco josar contra rue.s tinl.f'zi.nho.s. qiw s6 faziam atrapa­
lhar ... '' Pro o Fla, mi.nha gargalhada dtt d,,pn,zo tm d6 ~ ptito: llarararoramro­
romroraro ., 

MariaM GaspariM, flagrado em pegante, M momento exato em 
que saia do banheiro. Como se trata de uma pessoa altamente pre­
venida, já vai pPnsando na próxima data que irá visitar aquela casa 
de banho e outros babados. O flagrante fo, feito M dia 3, Gente pre­
VP.nido I outra coisa1 

Na foto, ou melhor, M desenho, vemos o Sr. Onestalto Josafá, espe­
rando pacientemente em frente ao calendário, que chegue o dia de 
r,,tirar o cura tivo do dedo. Eu, irá t irar M dia 10, e como se vê, oca -
1,,ndário marca apenas dia J•. 

DEU NO JORNAL 

ncio • /adJidod, d<! 

E não senàt. moça ... Bem .. . Nã,, 1endo moça, bota zero nuso!ll 

HOR IZO1'7'AIS 
1 Tomat bar.» - {an.atl Pa:u, 1-c.e.rau da c-.abeça 
2 Funa. 6dio • l:'.Mrc,c. ffll ret.(:60 • mtd1d. dt N'Onom1a - Ea­
tacki ~em~ por um l"fi : ~= Meduia ~u::::rllcr:~a~ ~~1=~~.1tva. 
da - fruta-do-condf. 
~. ufi.xo: •lf!nte Vai,o d.t ptrfu~ . Comb1ntç.Ao; a mllia o. ~ .. 
-. a quem falta um bn('O ou mio • O flb10 
~':p»1ç6o de um ~11.Nmmto aob torrn. figurada Relall\'O • 

; . (Med 1 &noltncu. mórbida 11tm fcbltntm dcllno . 0.r nú.J,. ... 
'I P'ltpo,,çto lat1N1 · luraro • O amfflcio - (fl.g l Homem bruto t 1,. 
no,.nlt Ab~\ o!cre« 
9 . Av~t•r lmparctal - Aaa1m _.,. • C...!"·alho 11lvatre • Mílho 

'°"'"'º 10 Ccr1-t1 Pf(a do jau dol uvalo • Cortarem tol'Ofl • S1.1Je1L11 a um 
õnu. 
li lm~1r rom o auxílio do. rt.mot Amcnwgem . Auaiçoar 
12 Que amola ou ali• HcllOOpl60. 

VERT ICA IS 

Rio de Janeiro 01 preloa traiidoe com• fuga da Corte 
Portugu~ Cna-se entAo a lmpr1m,o Rlgia AJi, em 
10 de ttt.tmb de 1808, foi impreue a Gaula d.e Rio 
d, Jan, ,ro, r, pnme1ro .)Ornai a aparecer no pai, . 

1 ) J • ) .. / 1 • 10 '1 12 l'.J 14 1) 1 ♦ 11 l i 

publtca~::ze'::«:í:M~:,::~º· d~:~:: ~R~!i,~ 
11\im de noticiatli do t"tt.a.do de saúde de todoe o. prin • 
ripes de E.urop& 

O ,or-rutl en dingido por frei Tiburcào Jo&ê da 

:~~.:, d: 1~
10H~ev1rl:= ct::."c:~;: e!: 

Londre1 o C'orrelO fu11lttnM e uplice\'t . '' Ruolvi 
1-nçsr ata publicaç6o na ca p1 ta. l ingle.aa dada a difi­
rukbd~ d~ pubhcar obra& penódic;.ea no BrauJ , pela 
nn1t.1ra prh·18 e pélôt peng0t a que 08 redatorea 1t 
~nam .Jal11nd'> livn-mente date~ do, homena 

----·----

21/J • 111,14 • CORAÇÃO: -
C.'Olll proble-•co•pliatl6N 
•n1notcliet10e20. Voctf,...._.• 

IWÍJDtlroOUttrundocietanaSO.IIINUM ...... 
dfncy • moetn,..., mt.Dto indffl. _,...... (cite 
Deeca(O), epc,dml, .... pro.._, __ ,... 

tal at:nwa • e.... dt eiàme. 

TOURO 

G&ME08 

~ 21Ai • 20t COl!AÇÃO; BIia,.._ _ 
~ ~r uma muda~ radical, --

que •ja. por um rompi- -timeaaal 
lhepe.veru p:rMwa~• ...,. S.fllil .. 
muita fmu:ra e •j• bMLatltt prudenc. • .... 
mudw-icee. 
TRABALHO: Pri.mein. qu.in-. ~ ciala. 
,raMctoovidedt.. 

CÃNCER 
• 2~ • 'l:JII CORAÇÃO:........,_ --...... --1entimtntail; •ia capu de edlpc.u... • 

deaproveitattodat .. chanc,ea;qu.U. .. opro..._ 
aa1 de tudo. aja lffllprt oom um.a pand,: IN!dadt. 
~.,~- •to1t1uaa pala\TU. •ja prudeni..in todo 

'IRABALHO: ~ p,cunwiu ,_ 
n&o det.perdiçá-1.u. Em campo artfatico, bom ta;zo 
Jfiti&fat6rio: sua peraon.alidade teri bt1D ,.Jçada. 

LEÃO 

'1311 • 22AI CORA ÇÃO: N•da do · 
1-t acootecimeot.ol iropreviatoa e 
surgirem neste m&.. Controle•. u Cllia 

mario u m nimo m.ai1 interHMnte e. m e•• tua 
de, • 1ua lealdade e • sua coragem, Ym poder6 
•~ quin::fnA , dtC'llOel il:nix,rtantet. 
TRABALHO: Vod lfft boa.-, poaaibilidldN dl 
mu t.cri. ta mbem u.ma tcridfflcia • querer começar 
tol,at ôe uma !Ó vu e pode.ri H.r vitime, .Cmtl de 
de peMO&I astuciosa&. Cu1dtdo. 

VIRGEM 

~ 2:1,18 a 221.> CORAÇÃO: S. - .,.t,,, 
~ tcndEncias ao d\lme, • mo1mr.,ae muno 

~\-• (o). e tobretudoec foróo primtlftl 
p ndo decanato&, podm npuar alcgriH im 
J1eStc mfs. Cuidado, no ent.anto. entrem diu l0ell, 
que poderá eoln.r ~ ptt&áliat. 
TRABA LHO. lwceie mll-fflteadidot. at,..., o 
em pro.-,etas. e ddicu1dadea e-m teu ua.balho ou m 
ci08. ltiacM ~ opoe.içio baai.antti 1é ri1 h auu 

LIBRA 

Z:W • '22110 CORAÇÃO: F.ete mAa C1 
partlcularmentc OI afeto,. bem atâvtia, • 
ções de amhade. que poderio de 

tomar_.e maia t6TIU. Voei e!tará muito bem i~ 
t. poclm fa,-o~ • he.rmoni■ i ,ua volla, 
sua.11 qualidade■ de M-ntimt.nt<I e de fin WII. 
TRA BALHO: Na pnmt.l.ni quinzena. •lb■ 
bulante pru<kntt. e alo romC<ie nad 111 dt. oovo.tvite• 
dança■ e• mo,·aç,\e&. 

ESCORPIÃO 

~ 2.3110 a 2.Vll CORA ÇÃO: Sua vida Q._ tal vai «iuilibrar-.e, conaohdar-ae, 
• prova de boa \Ultade e de fin ura, ,-n 
•l~mu nu,'tnt ou problen,u ainda prnentea. Ad • 
16, voei dever, ar batltantt.- hibll e 1imp4,tica (o}. 1 fa 
rtforç-, wnumenr.oe e para d~1par obeticuJoa 
ramilUI ou i 1itu.ação. 
TRABALHO: Nio faca muda oÇ.a1 ímponantM ,...., 
uuciat1vu em seu trabalho antH doe dia, 15 ou 11. 

SAGITÁRIO 

W! 1 a 21/12,ORAÇAO: S. ,odaind, 
livre ne, pnffl(:iru quinzena , previlAock\llt 
~ntro que a fo) poder, tranttomar um 

·tornando-• Lah'U u.me paisto. Se j l, eeti~ atnd 
J\ltm. M11ba moeuu -!!t. maia diplomata, mu Wbtl, 
atr-.tntt., pan ttfor(9.f 011 ,entimentoa j • uiatenttt. 
TRABALHO: Por ambiçio.atDOr ■1> dinhetro. vod 
deu.ar.- amuw par. emprttndimentol duvidoal 
o«■dc». que lhe trario oomplicaÇM , ■bor,echrim 

CAPRICORNIO 

22112 • 1911 CORAÇÃO: Na primeini t 
na, nte0 ciP tetlÃo, mal etlu ou 
mt.nto. nNtt. domtnw, e ~ tcri ten 

mo1ttat•~ pouco 1nduliente., pouoo tolt.r,nte., 1 
eomphcar, 11em dar-M conta, otatu• pn:,blemaa, 
91! for do \c,undo ou tt.rctiro deai nato. Cuidado, 
91! oont111 vocf mNma (o). A.n lca de tudo. 

AQUARIO 

20/1 11 18/l CORA ÇÃO: OeKOnf\t., 
n11 pritnt.i,.. quiniena. dti uma t.1~ 
phcf.ncia. em 1eu comporta mento, di 

cias • fuu c•i,richoe, •o deeejo dt 1.(Tldar •-' 
dt"fll.UIA. ~tti ~ preocupar eom • • J)e'IIOAI quevcd 
ô:wllrt per 0Ulr111 , poi• ett.a bnnc.dctra , afinal de 
podeni at:am;~r v-~• oomplicac68, dcailUll\at • 

"" 
PEIXES 

19/l a 20/3 CORAÇÃO:Scu charme• a.it 
d1aç•o aerto be.m lf'l-nde&., Mi. 1r1M, • 
e homt:napna nAo Jtw faltanlo., evi~. no 

to, mcmno que etteJ• lavre MnUmtntalmtnte, ~ 
ou compromf"~r-(IOmpron~ 1mpNdent.tm_. 
aventuru •m futuro, poli havtna rilcol, aobr1:tudolll 
oi for do pnmclroou -,undod«wina to, TRA~UfO 
oli i.crá 00•• oua16et de UAl)Cl&t-M favor■val....., 
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-♦ ptKaOq.11 ............... -..... 
Na ia....,_._.,__,., .. ,,_... 
•Clllff'iplM .. ~loq•·-----­-•U.\' ...... \IWnal ............ 
rir, •t11opttdtr1empo.••~•,,_. 
Jl"lftfio•ttndoouum......._, ... ,... 
M 1empo ~-. cUriaaDe.-. -
qut tamWm p,tmem "'~ CIDaO • 
(aDDOIIUt.111'.aN .......... ..-... . cio·- pouco. fomat~-

..... '°u apmll r•- ClliNI .. CClllâ­
dlllo ..... port.t.t1ia.Apt11edt0....pw 
......,, ia .-do tbtfto UID ~---• 
100 .,e .. cobrar .ntrsda no~- A1 '-" 
.... ..,....INÇ'AG.1111,uto)\lttal~I 
- mla'.IIO c-.u. ~D't<lf. entlo.__,a1lilo 
1t1tntoapotq\9':•Cl6o ,ro&ohlou.,_• 
cobrfl foklo19. INIIV ,ctinudeur,quela~­
'"'. - um -vil q- da rn,a. E. amda 
N pallt • CiMCD&. atb6 1.m.pol'Wltlt -­
(1\)ta N moeilrl pvaltla, nól eltAIDOI tffldo 
Bcrrpau. Lanzu- M,drueu • eu-, q\lalldo • 
,__,. paNW.ltna, ft.._C)fflU,, UIUOpof\U• 

aidamde•mmtJV--uma~1 OaMmt 
braaltuo, de hbdtâ-11>. \IOtf wr o cin..u bnai· 
~JVtlUHtt'tN0'1al'tfM "'ll'l&rUilbat". lt, a 
,mte tendo toda um• prodVÇlio p,edat,Ddo _, 
111<11tndll, - autude • u111,t. prohmda 111.u. , .. 

&IIIIIID• ,_,__,.,_...., ,. P'CIM I 

João Ubaldo, Proença e --
Edilberto Coutinho 
explicam o V Festival 

de Arte de Areia 
O V Festival de Arte de 

Areia nio rendeu o suficiente 
para a maioria doe oonferen­
ciataa e deba~orea, a exem­
plo de JOtlo Ubaldo Ribeiro, 
Ivan Cavalcanti Proenf.a e o 
escritor paraibano Edilbeno 
Coutinho. Embora resaaltem 
a importAncia do festival no 
contexto geral da cultura nor­
destina e brasileira, oa entre­
vistados lamentaram a i:n,l!IIÇ8 
de três policial8 noa debates, 
e em outros locais do evento 
que, 1egundo Ivan Proença, 
.. isao não acontece mais em 
São Paulo e Rio de Janeiro". 

'esta entrevista os três escri­
tores fazem uma avaliação 
dos trabalbos desenvolvidos 
no festival e também sugerem 
algumas modificações para o 
próximo. 

Um• outt• ro• que conaidtro impon.mt.e I 
o f•to dt que o6I tole.remm atl 1,ora. • Dlotinba 
outro)llto • a>nv1wu ate tom• lnlt.n'ttlçio poli. 
na.l bOI Ft.at1v1&1. E-.,rt., pata mlllhlaurpt'Nl ­
e ~ ttCOU 1L6 pt"Htando um• a_iuda .o Go\"'VDO, 
'~.tele "" ficar, in"h·•"'· qradeado . EdilbPrto Coutinho 
que dtpo11 dfNII ab«tw-• dlllO que ele mou. 

Josi Octávio 
tm poijc-iail a rculam pelos CIOmdorN. Trfa. 

Orna hom.- e uma mulbtr. Um. ftlbotollbta­
do no.o que vem • t.ocb • !NtivlDI qm pm,ti 
quen.lo ~dealwz m•tatJaldtDOW.,e 
ll'O\W', 1.Dthl&lve um •nhor qUI • ap,Nletou 
coao capata~ dl,le Erd.AG.ccialiaou __.ço(. 
.._ poU; elft; ala,oçaia. Jtntam, dormem aqui e, 
ainda. mudo um CfftO CONt.ran,imento. ou • · 
.)&. • ltllndoU aulu. Oatem ( terça-feua ), por 
n.miplo t lN • tavam aMl&lUldo • palHtn de 
VfNIIJDO de Me.lo • plr ro1ncidktaa o própno 
rÃtttor do \1 r f111_1val, o ~ . o ... ()r(u.. 
v.o. no IDOmfflto ffll que fe1 aquela tnte~çào 
.._n,ajadilalma, quando olhou ~ tri• t1tavam 
ot pohac,t wnt..doa alrâa d!:le 

E. vale reaalt&r. e aqui na Paraík • MO vai 
na• nmhum• crillt:a • m., oo lbo, em Sio 
l'aiulo. t101 outra hcUN nio flti maia -«>nte• 
cendo 1MO aio. E pelo que. me conau, , ...._. N o 
cenlOrN. C.muni f nn,ura, tem al,o • \ ff com 
eapetkuk>. m .. nAo - coavfvt0 permanente. 
com •pvtamentoa ~ ,V-,. lNo nAo t bMca• 
dtua. tomnmo qut eonv,cjaroTiradenlft p&n 

ar eompru t'Ord• J>M• a ffiforcar Ontem, como 
n6' 'rlmC:W. um delea tllUO\I na csbu,e do telelo­
Dt, tra.nrou a porta por denuo e~ nm• ho­
.. . E aincl• titio in11nuando qve 01 npetáC\llc» 
que do puMt •qul. M t.MUO. i.lvu n.lo poa­
•m wr pMMdOI aqw e qut,.m M'var pan o 
TMOO Fazendo uma cenaua cun0'i•m•. pc»­
abt-n.ur•. 

E dttu muito mm de ter •nudo, poia me 
p&r'Kt que'°'. p,it,pna Oi,-çlo do FHll \•I que 
convidou e qut. propitttonOU HN ntlldia dt uma 
•manaaqwemArtwi E1etonvtdaeomoffÍOI• 
M um1 cow• tranquila, ma1 nio ~ OJ lllo c.rw.,, 
rM mtoamot ou .. o Mlfflanta e ,... CM:>, 1c-ho 
que o Governo v11 ff ttnlir pn:,fundamente abof'­
recído com iaao. JU8l•mente no momento em que 
ele quer criar um• outra 1ma,,m, e ' fMII ptl· 
.,., eetio n.lltuntnte tratendo preJul1.01 h att• 
lude1 U1umid111 pelo Go\-emo II que TlÓI ttmot 
que INUffllf. liberdade que ptnlllm que not de· 

E , fi n• lmentt, O;_Utro UIMClO que prtt11a aer 
tnfrtnuido lfQN E o pd,iml•, dol debawdo­
rtt, doa ronfe~ntltld conv1daclot pa,. tMe V 
F'nt1vtl dt AN de M ia. r.la pnme1,a \.'ft flÕt 
et1tafflOI 000\"Wendo COtD U1a\tttua,11 • C'OnvicJ., 
doli •te. ~ i!lf.rt.ni rn.ndN firuna aqu1 • que o 
Bratil 1n1r1ro • be.tom~romo111tema. 

:: .:~:"te:'~ ~~~u:~.~u:~ 
PffittMD~caue~m•rllnf DOF'e.t1va.l 
~ Areia o m•mo papel qllif fattm noutroa Ífftl• 
\A.a,poi,tlO~l"Obbns dat»ttu.t 
Pttnw- ent6o. qut o f\tt.1\al dt A"' .. D1o °' ... 
11,un• porqut el• ,to en.11ohr o rut,.,aJ t -
~I \,, t o 1nt1matmo A mbra do Pbder 

F.nt'6, depo11 de 16 l no6, quando • tem 
t:hanc. dt ou.,1r • J>flU!M• que • manm,.._. 
C"allda. que fortll'I MJ t~lld11 -.e tempo todo. 
• ptt11 >nJa, tm nome dt que" do hbera l11mo 
demon1uunte o ronvl\•io- oom eNa rente .. , 
N•o te ptrM que• 1nte1tcluahd1de, u d11111et 
~nunte,, bru1ltiru nto MJlffl m1í1 úU mtltOI 
•nc-.,.dq Nilo. e.eade q uef1locon1PMf110\.n­
Um1smo A tombr1 do Poder 

~1nto-tn. entjo_ b.lMtf' C'Onlllra.ncido ct,, 
Ntar C'Oft111Vfl!Clo com ._.., pt#l0I.II que •tio 
numa poth1r11 mmbnial e ,ntelttt1J1lu:eda E. 
10 mc•mo tn:po . .. propna, pe...,. que ,fal 
d6qu1 do F.audo • t.a.mbtm cio 1 eom ttet• 
~ tini l«'flffntado muito pout'O 

M,lanc6!1roo ptlbhcoque NIV'I• hoJt • tardt 
(q .... rt• rtir•l. poteaffl!plo, com ~peMOll&C· 
u:t de romf\ar um tntC'lntro que mt1 pllfft!U qut 
"""ª o meu 1mJ)()ftante part • d111n1ur • (o ffl• 
ron1ro f<M C'Ohl o Mentor Joio \Jbaklo !Lbe1ro • 
~rtf'nto Gehlho IIO~ Culturt , rdftUna), 
pare "' ttoe•t 1<Hua 

Pa-K-e-.u, entAo. qut tt.m qut ..... uma 
tenedadt muno sr-de DI .-olhe de .... 
pen • mu\H • Ntnl tlllll ~ a, que cbabo­~--Jft-FNta,·ll. teaia WIND.. IIO ~ 
Me pentt que -,ora ae ,wu ~ • 
una,Pm f-.i,-.lt«• .. 'OU ltlllCl!'I do. outroe r .... 
mau quewfüen.mdwanrt..., lSlDOI. Jo4o 
l'ba/dolhbN-o - EbftlnaJl'domwtot0moqve 

baa CWR, IQ('JU11\'f' ev NO t'Oftbefo_ bem o Fu­
tl\a.l p(lll fo11 pnmt1n ,·uqw \'\m M1 fiqwi 
UtremamfflU'. es-t~-m•-mtn-lf, ~paoaado 
ho,e Claro que fui pri:,tqoru1t1 e ltm mWto • 
\-.t rom o en\-01.-i.inento peaoaJ qut m-e mm o , ... 

Eu peaa fuer um ~t.e rom o eetudu, 
1e. wm partinpant.H daqui Em pn mt1ro NCu 
1C'ho JUBlÍM!..mo que • filhl clf- Joat Li.m do Aisu 
\ fflhl. hommqflll teu pai. que• P•ralba o ho­
~ mM 1diodtcab1doquew mttl num 
debate tobre~hw. Nordttl.u:111" - e queJ!tft• 
lffl ftft:ldt l'DJJDW> Oq.a:,ibum maodtew:u, 
lbtmbec-jo . w rew rta o ...unt.0 hmtdiataniftl 
te •pól u-r tf•muntdo de faur IIU,la upla.n,iQtft 
IObtt o t1-tu qut lht f~ daõ,. • filba do etm• 
Ja.lL.u» doft paumodo\"Fe,ouJ . Eh.u­
brth Lins do Hi,o. 1naaou • CGM!tfnoa .IObre 
~ pll, MIII tff bando.-·· m&lJ'l'lll pi.ri 1,;m 
debati- maa prok,apdo t11tr. Mo l'baldo e o 
p\lblieo) e.u 1t1MI diundo urnaHnedt beltfl• 
ru eltmtnwtt que f,c.,.m adae f-on.. E. 
rN.lment.e. h-an ttm rerio, llllha ll"h peNOel 
dtpcn1 tlt thl'rou N)tD • mulbtr dtlt t fcnm 
chfJando m..., u19 lr6t ptot pu'I'.~ t li o IU• 
,etto nio ,ó fim me110 4m rra!;', pou ,1' qu, fui 
chamado para falar tu f•k> teu Mo iria di,er 
que nlo ia rala, 

E n&o f um• quHtlo de \'lidadt E um• 
quest6o clt ~,-efNQ de nJ,tctat1,·a ~ fui ralar 
Parti estudante, tu q1.»n• JOtt:ar problemat q1,1e 
term1ne1 nio ,r,-ando, M!m"IIH dltlle co1ua. 
quando eu qutn1 ,O,lt ro111a1 contrQ\'trttdaa t 
dtbattr M• o qu, t\l nott1, dHde od11 qutcht• 
gue1 foi qul'. p0f UMplo. IQ I lllll' Uffll •ui, 
de Ant&uo HoUIIMI que t trud1tf1111no • que 
dl.Yt 11Ju1n1• 001t11 -,brt Au,uato dOI AnJot, 1 
lmiJJaclnt• (prewnt«- aodtb•t•I filou, duHou 
trfl ~J d1N1tram q1.11\q1.»rroaaq\>t poch1m 
nlo ln Ado d1t•- ou lt)&. .ttm • qw,I ou C'Om 1 

Q\111 tlikio ficana tal • q-ual. enfim_ do '1 tWt 

J\,IPtn (alando., ain,utm •borrtttdo. ~• m• 
ditnado. nl.Q,utlD llesrt, Mo \Í teOr('k nlo VI 
pa,\l('lpa(io ntnbunu Ho,e q1,11ndo \IOU falar 
tobrt IIID pal.ill<Or, lll:IP,.>rt&Jlte • nio pot 

qutf{Nf'tuqUf'bM!•l.u -• pelottm• -. nio 
\'f)O DlftC\ltln r• -- .... ,., ... tobre 
• Cultura Braiw)eu• • Klbou E• •liut• qut• 
N falar MO f.lw. porqut paeou .... 1 \"Ml'tlf 1 
fll'lra ,.,n,niblli~m• ttpito . df Jo1t Lln• do 
~ . mudou•tit lndtl o riama q1.11ndo n.to l'fl o 
Nl!O dt Jun11, U duu tolNIS, Un:11 em e-una da 
OUIN Quando W ('Offl«-1'1 & porta do lud1t6no 

nio NU\• ntm 1ben1 •• mdut.i~ rOII vtutóno., 
polli firou" ~rvo de (".utm Pinto: "f!ll MIOU 
1rrtbanhtndo (1'nte, tíqu, 8perando .i·• 

&a ta"-'ta. 1tnh1. um• ,m~ miw p,11e1 
111■t1 do que • dt h tn l"roer>f• Há •trum t,-m 
pG. 111 e.tua, fU tn,1n,IU (\fnne l\>llht1, de1 

p,ara aer tM,,dedo pare 1tô> di,a pan f.a,tr (OII 

ftrfntll 11f q\lt 1ldl dwi d8Ut1 dt tem t'Ollh 
rfnal. P.'rQLII' o 11.lfth• .., dr, .:, Dllhlh 

OU'IJ aqUt~ tti, d" uma hora. hort • llltill • • 

tm1.t an • l'l."nJIClllml 111\9111 p.""1JII' • J6 Pffll· 
ciJ'l(N. Jfi contnbwv. J41 Pf""tMtOU 

E d1 mll,. • tu ~ qut 11nhl 1 
n.11, aqui Mnuo eu Mo linha ,indo. ~lo \1nhl 
ro,qut l'U nto ~ aqw pen etllt ('nrD poh­
c1•I 

A•W.1 1quu,Ui ffllll ,._1 tu WDI .obn.ha 
que w 1w tou d~ o IMW'.lto. Qu,r,a 

Vfl o uemplo'. aqui ,o ..,.. lado -' Ed&JbHlo 
C'.outaabo. CIODt.c. preaado. coahlado ao Ih 
tiili:Dtt eauk ,w._ llVNdlt_ - · ~--~· . to p111 • mn!etfntu f .. O JVm&IKT aordaa.oo .. 
~Ultltuomtuf-0t'Oftl0 .. &tio 
YOI.I dl•r amacbA ~ tu Dff t11&todo ~ 
COCI.IO. E ,-ou wnw becn um PI mm qura 
apam-e,. e.Um de t-,do Diotaunil.KlOhtrino,, 
_, e.cnc« eu Dlo eatffldo Mde de bun.wra. 
tu~ •mtcnato1a1qwWM."fqutU11qut 
um pmklr PK-ueo. por u-tmplo • Li..- toda 
Ultll lfON NlttJea dt ~ 

Eu mou IC'ftl.ndo. tN!mffli., ai 

no~ dt cl..iobtu'I>. \'im pen C9 com iaUIM 
mw.ber, a PMM(fflldelewpqut1.•mlllhlp1-
p:.,.m e $10 :u dando comida e lupr par-a 
domur \I• •d10 11111 ~ um a,. 
mt a>ntn O ~ C'JrÔelte a f'ltaib&_ JOl&f etae 

d1nhe110 fora. 

Eu •Uvt' oo Fe«.n·al dt '-ataL que fel: ndi 
Nlota•bnt.t & IMIUDlt'Ola. e aqui ft6o1M pa 
J'f'N'U melbornia na eapera,,qut li;-, Q!Mn­
clohn pa19 obu,icauum1c:Khlonb,,, eu pre­
pare, vm etqlMIM. qw Jé JQlutt l>ra. p1.r1 dian, . 
t1r. n.lo fu& npor i:-ra ~m. fwqutfft ~ 
C'IJ Coawtt1 • dutt • mae pen pouca1 
p,nrt,0at,. c.-om '"fl"J(lfthlde.iat daDllio•G.11 para 
h ao Proenc• ,obre c:uhuu. • ur 
m11W1niof1tt!Ddoaecia 0ult)l.,.patafa.mlca.l 

~=-i:=:i::~~ 
11qu1lo que tu nio •i &idbfflo C'ol.tl-MO • 
Quando t-u JKTb1 o con\'ltt p&19 o F.1t.1,·al de.tt 
ano, eu m• lembtt1 d• frut dt um h\-ro ~ t.e 
dt Antt~110 To.nu. que du; ' ' ewit i o Paia tfflal· 
do" Esetamentt por ... •Pf'C10 qUt o Joio 
l "'baldo RaW!ro mtnttOnOu, qur •Je. wndo ro­
m•oclitl, um doe mt~ do 8"11I. foi eorn,, 
dado par• filar llObrt ronlt&, tu qut teaho pmc:u. 
rido prochmr oontm: fu1 clllJudo • f•llr lllbrt ..... """ 

Parti, entAo, pifa o serv1nt• mandt1 vm1 
meu.lar Plll •IJWII do, e«:ntom nordnt1D01 
QUI' NlJo fuendo rom&nft, ho,e. ped.indo • e 
dl'p.mento flObtt o trat• lbo dtlet. Joio L"baJdo 
b. ua Atil&no TOffN b ouuo • alJUDII Oliltl'ol. 
ftwqUf'.dw. qutfNI. \ah,,1,, ~UIDlnlClln• 

bu1c'o. t.ra•r o d,rpo&atcno dntn q111t aia.,~, 
dadhrementt. roaanatU.t.. para o,. Ft.•n-.J dt 
Att~ 

r.u participei ~· . '-.,...,~ 

:! ':~J.rww.~t~mt~ 
do (Uff wn Mtn-.J m1 A~ e eu •pont.ei o 
ftltU'll df Aff11 t'OCllO modelo do QUI cw\,na 
•r, por h•\~r part,apado do dt 1'1'8 r1•l­
ft')et1ttrNh10u .• _ um Fhtual ,m~u. do 
qual l)lr11C'tPf'I, ~rtlt'lfll,am, ,nu,, outro■• o 
t'f'manclo C.bel,a, o Z1raldo, Henfil. • foi um 
"' uhado mv1to bom Th,.moa uma p1n.1npe<i,o 
e.u·•~ni. da comun1dadt, tomo 1qw m1 Areui 
tlmb.m ,.. 1,,·e. MO te1 em que mechd• • Mtl 
ttndo e.tt ano, porqut tomo l. um •nlmulo 
lllWlO rnnct,, dt e\'ffli(t QUHe ~cM pua 1t N · 
bl't o qut t'Wta # pa..ado 

E,-.dttiw,awn•• eu 1«'ho crut Joio l1beldo 
Ribeuo IH'.,_. W tido uma .eMo para W f1 
lar pa.111 M debat.tr eocn e:. •tud&nltl.. 1111tural 
.. ntt.t•ouu.tetlàodtt,.ri1JD01t• ~ 
Uot do Rqo para o depounento ~ o p11 cJi. 
11. rnN fOfl• NNMt que ronfl1tara.m Jo,.u 
C~do PI'• l'l'ptlu. mf' p,rdoe mttn'Oms»z 1 
u~ Íl'llL Qun clue, fuma roUII pn:lun 
dn\tntl' rffC'90Nn1, por HflQplo, ~ -Pff 
brinco q~ cio lffiho t'lft dii flle"nl«, ""'° todo 
e.t\l.lhuibedo, ffl' o que 41 o ncnior para o,.. 
tud1ntt"•fua1.fil\,IN qutdia CO&Ma.Nb.cot 
... q'"'tkl\Ao•h. En.tlo.qw.J ••thut-ede 
• c:onvan.&l'eo• • •ud.antf' no-...opf"~ 

tM-. vtuo .,.,_ d pa.r9 buc&r•~ .. 
EbUDCIOII\ .__.ia llt&adaw, a alo 
..-oo\ar. a6o, C1111 coa- ,-oada a• 
udea D1D Wl' 1111 , ... ~o. .... 
«mWluo MCnt« ou ..aw 
e~I..IICW,-.. a.a..••~• 
INudaaln ffll tpX-. dt Yfllbbulat 

f.a(l('OMIIIIOCt..tNdocom potqW 

P11&111\eaoebunaebun-f, E.ce• &oda:19.&.loftlio taba...-. u aunha .. ta boJt. coa tl!dl. ra .... 
EdiJb,-rte C~. Hâ olllllrO llptdbqw 

tuq• refmr€aobrt1~dcll 
f'"Wlt\l.Uttnl0f9, 

.....,,w.& .... , .. ,u~-,_ .. ......... 
Eddbfflo Coutabo . Eu i.-béai ..,,. ... 

a.aodo emibtn ... to..,.,. \tu~••maC'91• 
MQOl'f.u pnr10f'O'l,pa,ll\-n1.r:11oaoa 

cabe ~ drà •do ~ ~dor.... 
ledo. 11v.arido d.me tut~t&. 110 •to dr 
Ai«tllH ~ f.-n-.J · ck'\'(' lia~ (l"lv-açio 
-- -.CNIDÕO• prbc,r,oCio\ ......... abna,do 

... ~ cL...q.w "O ft!PlmoaAo• ttn 
wn"'. t qi.a aqw aane umf'!!IPl('O p1.r11efalat 

c:twlOul~de~.F,n Mi• 

mente 111l'O # uma COl5I que •vt Mf dtnlmaacll 
f'~ad• 

J<rio l'llol6-1Rl-bl"ll'0-0 m&11Jr'IW nfotu 
IO o rHd Çt\"I'. que tif'tl o6o C't,nlUrtrl.m Mffl 

1a11m ntm1,wtot1Dahu ntmll'li.nc,,tm. 

ou tejl,. nól ronui.mo.. mm • chant'f'la CU PbU­
na. eltt1pro,,aram o que IIOldlNICDOl..1-,lo 
qua mt 1mt•. f'U \'lf pan um feltlnJ choc-tll.clo 
J)f'I• '"lir• .. Eu l•N dt •ber Cjut tlLl\am 
•L par• N &i~u um ou doUI qut ~\·--• u 
platt..a Xi.nor am.t.ofllmtnlc: bom d..a terul(lrl 

pobt11l l'U1 \t• 1'1, Jlie.t ~o ... o 
tanmboda •qiaf'O:Íütl. aoque,,xi 
ralou. aoqut,D li.umoa..oqw- t ~ 
t ca10~ pro(NCO. Muao po,rqw-m t d,.,.. mu 
tur-baicto uuewtual ~ 8ruiJ • 1Wlt'1114' • 

Qvt nlo pock' .••• ldia1hr ,,.h-u f•to. 
l'lll •bntur• E ,ffCl..td., &e' ,a aGI 00ft. 
•º ralar uc:r•,er " publicar ,. ._ .. 
pcwqut«witiJIWJDOtaJuer•IDC'NUll:.seut. 
~ • @f'raúf ('li rM'lmOI tn:lpolt"DtN de ... p,." 
r.,.., 11qu1 tm Are1.1, , como aruaaa tallli • 

11hot ã populac6o n<'fttit.wna deQua. tomo 90Cn0t­

fttM. do1t 1d1n,r1t1cb-N a Ed.ilbtrtol t han ,~. 
ledo•\~~ tJUr ~«. laC'OL ~"9" E* 
f.c1.me11 DqUI t<)IQO l!lfndo C'OINI UC'tttnntt1, ou 
WJI. f o .-,.to dt tudo qut nó,, cl1umoe 

Mtu ~ MO 111r dt pol'ff-1.1. de óbmor. 
~ f lllf1'bdfl,outeudo,ou ~08,-t 
eu ,.-MO !lt aíl uemplan,. • tai •·btet•U.u .. 

&i ~tQWOPQ\IOIM. n&0PIU'ltMedn11 
rar. llllfM"nlOO eKft'\ .... t plfl_, bdo. E 
~ f!Jtl.ftlOI rtprodu.undo. n•tament._ • ZDfttD& 

b.abaqul("t antel'IOf, ou .. ,._ •p&rk't um, !Ili',,. 
ffl'\ell, btll'TD pai-. O ;JJttlO ft'IOlttl qi» W\I 
Bnc-ht, ttc 

E ., Mi el,\im• • rtfonnular • PN'· 
qUf o h-.n Proença falou ftl. róono q~ 

aio~C"l:oftC'ftlll&f'l.lll• l('boqutOVM~ 

• • r1.1 ... ft,a, • t.otOc:io da próprlt 

C"Wuêtfir.r1 •0.-n~la1ul DD1N 
n ptniliõa de~ ,w..,r-. porqllf' qur a,-. 
w""°eoqm •..- im-.. ..,J • 1A~de .,.,, 

,_ ~n,--..a----•n-1-
tlcaqlll .r, ... """".r.--. ..,..,. 
n~Wwa w,a.l'Ml:atou _ _,,... 
111t11tode padtt M•• ~..- •piK.e 
, ..... tnhlllliu ~~ .. f-­
~•am-..bpda, .... q..,._ 
•lffltlt""°~ • cdodtlllNfa.-oaa. 

• a,i,, que t pioam • tl'I coe 
-wnu..,aS""M...._aq,a 

EpaM'l'qwa~•••Ui DII--
•~ tall'KIC ,_por...._ 
bt6 nk denlio-ll.t.l' coa•,.,.. 
ntac:- llrt1w • .-i.e ,..., tu....,. u~ 
ltlda.._'t'Offldaaqw 

l,,,.J #(-i,111 • fM ~ Mo llaho ~ • 
Kf't!IC'ttllUOIIWIIOdi d, EAdo-,aopi• 
• • ceda \tal ('OaO allllM.. Âeffil(alO,, po--

"'ª· que .... \ .. ··"" prl'l)('VPlde ~ ...... poa dt vet qiaz,do Pf1101t •lado OCUIUttal.. ,a 
~ QUI' ~Dded-. d11ftclo ~ Duata W'Í• 

!'IW .._ fNu,·aJ atÜlor que IM'• q\lf etll': ft:ii O 

melhot dt uMb mptt qut 00('0 tt11.t 

,-«-qutptrplUf' 1 q\llJ\U.Jt...U•" •11 
pnll(lü ,.,_poadtm . • nitehlllll lA>,o fV. Qtra 

C'O'Mlfque• pod,f1m~lon6oniabl'+ 
..... ...s. 

r.... medo •• ft9 porq\11: _, 

ualpt(lfll. ......... .,..ndt .. JClffllD.M.u 
ÍUfllllll ~q..M ... C!C'l91dame:wm 
mao,-f1ia.,._ lafiel.a:atoll , àill TnN. op,. 
Ml ât • qw b .._ po, ~ dec.tib• 
~t•d11•(Ullltf'.___mdo_ 
...-cbt.'f'mot-CW-. 

EllteMO .. prOCNtOmdi&Dbw«.1.111 

..-~ o~Y'tl AC'~ .. -
-..?tte E.111 ~--.qwa• 
&~~..r~= 
.,_i.. ~ MI mftl(ba Ú ~ 

mi.li prolundanMDII I hdade daa p,N--
IOU a,coltud..i, Pll'I. du PfUIC".\PtilDflltf' O 
dt Litentw• 

C't"rt~ tu~ Ntjofonnonando mw\tl-. 
eomomu .. <"I,, lr1et plillllC'-. m•outlOll f•M 
lamentar TMtro. pon pio. i 4u11-1-tc1w 
PIOÍ•,idalMflu, falta, da edawattfl('io IOtll, 
prudo cacoea.1tinna, dt 1u,"ldadH iap)ftall 
ta.mao• •~duu• tJí tn·, 
• ... ......Ola ..... ., .. ~ 

Joiiol'baSclD., por...,,apl,J.W'l'f'bc-N(9dt 
lill.ar,&•eopubbc-o"AliU.•Ut.-.•• 
t.a,-. prt\'IJlt.l ••ta il'ffl\t ll!,litN ....W aqu,t\t 
dt 1omwl6nr-eqot•la~dopai. ... 
n11, .. ~ .. Da à.mm&II proAwla­__, 

&rilko, foi do 11• ('«1rdu»dor qut 
~. porruaP,-.•lhM-..ca• • Pffll>-
111bd.acl.clo ,-,... ~ -- llf'O&qw.DL~t 
•• ~ •• ~ .... po,qut a.ao 
1)l"ll,KII pcNII' - -'° .... C"GaO ôoordt-............ 



Cajazeiras recebe 
10 caçambas para 
limpeza da cidade 

e~,,..,... !A Cruio) - As ca ambas Htacioná­
na em númtro dt de&. e que foram adquirida, pela 
admmistnçto Franci.&CO Maua.1 Rohm na capital 
pernambucana. chocaram 1>11 tarde de on~m a c..ia­
airu. conforme declara do secretá.no de rv,-

Pubbcai J Hildemar Puu. 
A mesma fonte ecf'e:IC'ffltou que tal equipamen­

to deltinado a limpou pública do Munidpio, ,.râ 
instalado dentro em bre\--e em locai, devidamt.nt.e 
apropriadol para coleta do !1Io e ouuoo detritoo. 

~r outro lado. o caminhão guincho também 
adquindo em Recife. de,ffl chegar a c..,iauira1 na 
próxima emana, quendo a admi.ni,traçlo atual pre­
tende implantar uma DO\ ·a d.inimica noaetorde lim­
pe.u pública do municipio. esperando para tal fina­
lidade, contar com o apolO e colaboreçlo deci&i,·a da 
populaçio ~uare.nw. no intuito de con1HVar a ci­
dade limpa 

AI eacambas tacion,nas e o caminhio guin­
cho, gundo o prefeito Franciaco Matias Rolim, 
custaram aos cofres do municlpt0 importAncia 1upe­
ricr a um milhiio de crutt1ros à vista . 

PODA(:40 DE ARVORE 
A Prefeitura ~-1unic,paJ de c.,jueiru, ne admi­

Dl!t1'11çjo francll<'O ~tatiu Rolim. esta inten ifican­
do 01 trabalhos de podaçio du án-on, espalhada• 
pelu aniriu da cidade. A informaçlo fo1 prestada a 
reportagem, por José Hildemar Pireo-Pibra~ t!OCffÚ• 

no de serviços Públicos do Munidi,io. adiantando 
que • medida foi tomada. 1,,-ísando e\'Ítar maiores 
con9'Quências no periodo in,·effl080. onde com a 
fon.et cbtn·as e ali mesmo \~ntamas as ,n-oret che­
gam a ficar com !U estruturas ameaçadas. e eeua 
p.lho& 1 ae entrelaçam aos f105 da rede eWtnc:a, che-­
gando a Jlf'O"'OOlf circuito1. o que ocasionam o intir­
romptmento do funcionamento de energia e~trice 
tl08 locais atin,1cb pelo problema mencionado. 

Agora com a aquJ.Siç,o de uma nova aparelha­
gem destinada • hmpez.a pUbhca. o trabalho de re­
moçio dos galhos du '""ores deverá toe.r facilitado 
em ritmo acelerado - concluiu aquele secretario da 
1dminist.raçio Matias Roüm . 

Rainw.n.do Ga,ulha e Moacir Germano 

Caixa já adquiriu 
terreno para sede 
própria em Sousa 

usa IA CruioJ - O ar . Raimundo ;\onato Pin­
a, Gadelba, geren~ regional da uplan e engenheiro 
a,·ahador da Caiia Ea:mómiu Federal e o sr ~101-

cir Germano Bra..sil , gerente da Caixa Económica fe­
deral. nesta cidade, ,'isitaram na manhã da Ultima 
qumt.aAeua a urunaJ de A t,;~lÃO, quando fiie­
ram 1mporu.nte declarações a respeito da atuação 
da CEF' em uaa e na reg,io. 

Falando oobre a con truçio da 9éde própna da 
Caiu Econõmic1 Fede.rei ne!ta odade. o r ~1oacu 
Germano Bras.il afirmou que o terreno Já foi adquui­
do pela importá.no.a de bum milhão e novecentos 
mil cru%tt . com uma úea de toe metr'08 
quadre aproxunadamente e fica encra,·ado na 
Rua Co nel ,Jooé Gomes, no ceotzo da cidade 

O dr Ra,mundo Pinto Gadelha informou que 
tudo Ji .. encontra na faae de elaboraçio de proietoo 
e de-nt do meoor pa9> de tempo po11ivel, a cons­
trução r6 miaada , O gettnte da CEF informou 
tembem que aquele e:s:tabeleciment.o creditício HtA. 
p mo,-endo emptt umos dt crid1to peS81)1.l. ,·eicu­
lol.. utilidade.., e emprt umos habitacionai Com re­
ferênCL8 ~ empré bmot bab1taciona1 . de aoordo 
com o DO'-?J esquema montado, a CaiJ:a Econômica 

pera 1ibe-ra-kic dentro do prazo de qu1nz.e dia.a. a 
pa.rt.r da data da entrega da documenu.çio comple­
ta 

CA-SA D(] E TlVA.'•TE 
A d1re!c,na do ''Centro Alitt.tn<ial dot Ettudan­

Tetl P&raJbanne· en idade mantedora da ~ova Cau 
do E,-tudar.t~ de UM. em reun1, o realinda na úl ­
hma quarta-feira. deod1u a unarum1dade de votos, 
dar o nt>me .A Hwdente Amoruo Gad,lho d~ Olit. ,i. 
'"O • c.AY que :M!rá abena oficialmente oo próximo 
dia JO 

O eo-t1..dantA' Antonio Gadelba de Obveira era fi. 
ltw> oo ai ai Lu.tz Pttt1ra de Oh\.ttra e franctsca Ce• 
<V' Ili d,,, O J\.t..ra . e íeieceu na estrada qut liga Sou• 
.. a C t,azarat: hll m1.1" dt dez anoe '-""• R<tt- de 

0'11"1 r .. do E udlnu lf-ri ft1t.1 a apo1.1çio d.a fo. 
u,çafi• do meon ado A ~a da c:hret.one do 

f"AEP-· ,aWI e:omu.rucede &08MU8 parente,, indu• 
~., C'f'â.no Anarua Pordeu1 Gedelha, teu cu­

Ilhado 

.&uar.lO• -----··-·-

Canal do Estreito será 
desobstruido pelo DER 

Prefeitura 
reivindica 
o asfalto 

Pocinhot (A Uniio) . o· ufaltamento de 12 
~ui16metro1 de .. trada, A 1'!ndendo ao 111>•tmador Tarclaio 

Buril)>, o diretor regional do O.parta­
me.nto Nacional de Obrai de S.nea• 
monto DNO , tn,. Wa11'!r Luna, colo­
cou 6 diopooíçio do Governo do Eata­
do. doit drag-linea .,.,. deaobatnúr o 
Canal do E1ueito, no munic\pio de 
Souu.. na aona urbana da cidade. 

taÇio total da '-• IOIO apelo oa atm· 
ç01 de drenarem, <fue de, .. rto ter• du• 
'lçio de 90 diu. O Dopartamanto Na­
cional de Obraa ele S--- · [tiCJS. 
órJio do Minittério do Interior, colo­
cou um en,onbe1ro a diapoaiçio do Ee­
tado. pana acompenhamento doa tn­
balhol de dra,agem do canal. 

Outru ,,... do F.otado da Pan,J. 
ba, terlo attndidu com o equaciona­
mento doa problema ■ de d,.ppm • 
drenqem. uma vea que o DNOS i1' 
firmar cm,_ ele m~ c:an a Se­
cntaria de Planejamento do GoV11mo 
da Paraiba na - do dr. Geraldo de 
Medeir01, eec.relârio, • fim de otimizar 
u aç,õa do Eatado, com Nlaçio aoa 
problemu de saneamento ambitntal 
em v'1i01 municlpiot. 

lfi:"t ! ~;;:;i1:t 
vindicaçlo ftita pelo 
pN!feito dee1'! munici­
pio, llvio Souto, ao ro· 
,·emador do Eetado, em 
audiblcia na última 
quarta-feira . Na oportu­
nidade, o pre.feito esta­
va acomcanhado do U • 

gundo o eng. Wal~r Luna, o 
Ca11al do Esueito tem pnde lmpor­
tAncia para a drenapm daquela 6- e 
se - trabalho nJo eati,_ -do 
realizado, u recentet cbuvM teriam 
causado Mrioa problema, t cidade. 

Diue tambtm que o IO""mador 
Tarc\810 Burity está providenciando 
N!<'lll10f junto aoo 6rpoo foderaie penl 
e.ua.iç:Ao. em rt:\."Ntimento de ooncre• 
to. do Canal do E.mito, com a urbani• 

S:~!~uta~ia~~--;.: 
Pedro. 

O ar. Sílvio Souto 
pleiteou, também., • 
construção de 100 ce111 
populares, dentro de 
programa de casa, po-

~~.!%~.d~~~-f ~ 

Chuvas alagam estradas 
e dificultam o tráfego 

con trução de J mil ca­
sas populares, através 
de convênio Governo fe . 
dera l/Coverno e1ta ­
duaVBNH/S.tra'8. 

Municipio 
deverá ter 
mais energia 

Caroll do Rocha (A Uniio) - Ttn­
do em ,l\1ta u forte chuvas caída.a 
neste municipio, 18 ttt.rad11 estio de­
ficientee. prejudicando asaim total ­
mente o trínsito para todaa as cidadea 
\ilinhu. 

tambm para São Bento, Brejo do 
Cru1, Patú, e outras cidade, da região 
circunvitinha . 

O DER mandou que fi•- a res­
tauração da ponu do Riacho Cajueiri­
nho. e o trabalho foi iniciado ante• 
onteDl pela manhã. e hoje deveti con• 
cluir os terviços de reatauraçio aú o 
fim da tarde. ee njo ,ier outra chuva 
que lt\.-e novamente o aterro da eatta• 
da. 

Nova Floresta . De­
pois de permanecer cin• 

~~::, ~!caC:.~~~~ 
~~mea°:.S!~\i:,8"'':n!'~ Há dias puaados, quando a ponte 

do Riacho C-.jazeiri.nho caiu, era gran­
de a afhçio doe: moradottt detta re:­
già.o. que para pa.uerem a pi. preciu­
\,un de9cto.r numa eecada. arriscando até 
mesmo tuH próprias vidas.. pois ao 
lado do abi mo estava a égua do riacho 
que apre11entava-se com grande pro­
fundidade. 

Mas mesmo 11sim faz.iam baldia­
çào e ,iajava.m. Porém agora j' deu­
bou outra ponte que foi a ponte do Ria­
cho Jericó , esta por sua vez, foi buta.n­
~ pana a pan,lisaçlo do trénaito por 
completo. J, pana a cidade de Bom Su­
cuao, a e!trada eetâ. impedida como 

Por out.ro Ilido OI agricultore1 des­
te município estio de&e0ntentes com 
eate inverno. uma vez. que esté choven­
do em exce110, prejudicando U&im e 
la, 'Oura jA arrasada por largatas. Pou­
cos açudes eatio ficando em Catolf do 
Rocha, aü meemo OI açudes antigos e 
de paredN resistentes et:tAo deuban­
do, causando sérios prejufz.oa a popula­
çio, que nio tem a quem apelar a nio 
str aos tel18 própriot teCUl'IOI, e u ,. 
guas rolam e acabam tudo. 

anteontem• eeta cidade 
o prefeito Joio Soaru. 
Uma du principai1 rei­
vindicações foi feita à 
Saelpa. para que .. ta 
providencie a extenalo 
elétrica da zona urbana 
do municfpio. 

O presidente da 
Saer!aa prontific:ou-ae a 

t:iw ~: ~.~dei:=: 
minando a seus a&ae.uo­
re:t que elabore o p.rojeto 
de enensão da rede elé-
u;i0~ ~or:1::!cípio de 

Hospital Infantil de Cajazeiras 
Cajazeira, (A União) - 0.­

c:onidos pouco maia de quatro 
m .... que o Ho1pital Infantil de 
Cajazrtras teve condições de fa­
zer funcionar o atendimento em 
hospitalização. devido princi­
palmente â talta de mêdicoa pe­
diatru na região e as deficifn­
ciu de eqwpamento m~it'O­
h06p1talar e de 1et.orH necead­
rio& ao seu funcionamento, fo. 
ram internados cerca de 108 
crianças. sendo que 80 por cento 
pelos con ,ên ios d o eJ: • 

F1; xm: RA1..1D<AMPS-Pb e da 
F1."SEP1S.etttaria de Saúde, 
repre9entando a população in­
fantil carente de recuno& da 
tona rural e urbana , ficando 
por cento para o CPEP e 12 por 
cento para os n.io con,-enentes. 
em números redondos. 

Contudo, o funcionamento 
do atendimento em hospitaliza­
çlo do Hospital Infantil de C.­
jaz.euu. além de outros setores 
complementare. exigid01 no tra• 
tamento cliruco e de pe ai m~­
dico. de enfermagem, de labora­
tório e de raios X, de"-e à cola­
boração do Governo Tarcisio 
Bunty . através da Secretaria da 

úde e • ru EP. com • aMi• 
natura de con,·fnios bem como 
a aJuda de 200 mil cruz.e1ro1 
Que. juntados a uma \:erdadeira 
economia francucana e uma ad • 
mmistraçào regida da entidade 
manl8lodom e da dueç,lo do pró­
pno ho&pital, ho,e a n0858 re­
gulo pcxfe contar t'Om um n0&0• 
cõmio que envaidece e orgulha a 
todos seru.neJOS, pois prevalece 
um atendimento de alto nh-el,de 
alta qualidade, &em prejuizo 
quant1tat1vo. 

Por outro lado, o convfnio 
finnedo entre a 1111tituiç1o man­
ténedora do Hospital lnfanul e o 
ln,tituto da Previdência do E1-
tado da Paralba, preencheu 
uma grande lacuna existente na 
8S6liténc1a m~1t'O-ho pit..elar 
para 0& filhos dos funciomlri01 
pUbUcot1 do Est-edo, pois em me• 
noa de trf& meee1 deexecuç,odo 
mesm" foram atendidas cerca 
de 13S cr,anças. 

QuanlO 10 atendimento 
global do Ho1p1tal Infantil em 
1.979, incluindo todas u catego• 
nu. atingiu 1 963 criança• 
destacando-se cerca de 67J liga-

das aoo filhos do trabalhador ru­
ral e 200 &08 filhoo daqueles que 
nio são ligadoa ao órgio pre"\-i• 
denciário do Estado ou a ~ indi­
cetos de Trabalhadoras Rurais. 
na sua totalidade oriundas de 
famílias pobres, constituída de 
assalariadoe. de baixa renda , 
acrescidos de 47 internamentos, 
computando-se 6 óbitos, UAim 
mesmo de\idos a septicemia e 
'desidratação ineveraivel unidos 
à desnutrição. Em relação a eate 
ano, o atendimento relativo aja­
neiro e fevereiro jé atinge a 
criança da Zona rura l e urbana a 
300. ocorrendo 46 intemamentot 
e 5 óbitot, cujas causas básicas 
foram a de.&nuLriçào, desidrata­
ção e pticemia . Destas. 2U fi. 
lboo d• agricultores e 95 filb01 
do homem pobre da cidade, pro-

=:o~e~ÓO \u:~da ª:,n~: 
vemo. 

Ainda no det'Orrt r deMt 
quatro meset de total funciona ­
mento do H01pital Infantil , foi 
ali implantado uma Cannicia. a 
qual além de distribuir medica­
mentos da CEME, ,rende produ­
to& farmacéuticm adquiridos a 
laboratóriO! pela instituição 
mant.enedora, com abatimento de 
15 a X> por cento menos do que o 
prt'Ç9 de venda ao consumidor, 
fato que vem repe.rcut.1ndo fa. 
'-'Oravelmente em todas cama• 
da aociat , prinapalmente na­
quela, menoe pro,rida de recur-
901 financei.ros Mantém tam­
bém o H01p1tal Infantil plantio 
mMico permanente e em que o 
pediatra de serviço jamais o 
abandona, em qualquer circuns­
tinc1a, pol!~ além da admimstra ­
çio lhes oferecer refeiçõea, dia­
põe de uma biblioteca para es­
tudo e um telen90r e rádio para 
lazer. em apartamento t'Om a.r 
condicionado, banheiro t'Om á­
gua quente e fria , a exemplo de 
tod08 06 outros apartamentoe e 
enfermarias do nOIOCÕl?lio. Em 
atendimento em ambulatório, 
eatAo sempre em serviço not 
dias norma1.1 de trab1lho, em 
média dois médiex>s em cada 
tu.mo. além do plantonista. 

Em relaçfio ao peuoal de 
tnfermagem, f todo ele con1t.i• 
tuido de tkmcea em enferma• 
tem. chefiad .. J)Or um enfer-

meiro de curso superior, não se 
observando nenhuma 1eiga, 
contando ainda com uma pe­
quena biblioteca ligada à profi1-
sào. 

Quanto aos recun01 técni­
cos e c:omplementares de diag­
nóetico e tratamento, dispõe Q 
Hospital infantil de raioe X, la­
boratório (ainda em implanta· 
çio pela falta de microatópio) 
banco de sangue e plasma, inha­
loterapia a o,:igênio t'Om másca­
ra . cateter. incubadora e nebu­
liz.ação, também acompressor, 
bem como equipamento para fo. 
toterapia e berço aquecido e ru­
su citador de Nawa. ~o tocante 
à cirurgia, é apenas realizada a 
pequena, incluindo-te Oeboto­
mia de pequenos e mb:lios V&908 

sanguineos, além de toracot.o­
m1a pera drtnagem pulmonar. 
À respeito da média e grande ci­
rurg:,.a , • sua implantação está 
sendo pretendida a médio e lon­
go praio. pois depende de recur-

e de pesooal habilitado. 

Um fato que despertou a 
curiosidade da repon.agem, é 
que os seus médicos que consti• 
tuem o oorpo clinico do Hospital 
Infantil, ei:ercem apeou a e,spe. 
cialidade pediétrica, contando 
todos eles com estágios, CW'80I e 
residência realizados nos gran­
des centros médicos do Pais. 
fato .. sui generis' ' numa regiio 
pobre e desprovida de certoe re ­
cursos médicos avançad08 como 
a nOMa, provando o df\'Otamen­
to d01 profia11onai1 que traba­
lham naquele no90<.'6m10, espe• 
clalmente em relaçio aos v-enci ­
menl-08 que recebem , dada 11 
pobre .. do ,Mtituiç,lo mantenedo­
ra e o peq~no bsidio que re ­
c,be do INA M b, por sinal 
o tinico d08 poderes p'1blico1. 

De tudo que foi dito, o que 
meis se tem a lamentar. é que o 
Hospital lnfantil ainda nAo con­
la com um convênio para 08 de­
pendente8 menores dos segura­
d01 do IXAMPS. (ea-lNPS). 
fato que tem provocado reparos 
da n a populaç,o urbana . 

Contudo. afinna•&e que o depu­
Lado Wilson Breia esta.na lu­
t.ando Junto âquele órgio federal 
e do própno Mmietro da Previ­
dência cial para isto conte• 
guir 

Câmara Municipal 
de Patos realiza 
sessão tumultuada 

Patoo (A Unilo) . A Clm1111 Mllllicipel. 
esteve reunide neeta teiç1-feira a,b 1 
ver,ador Clàudio Bunto a com .,._ 
todoo repreaentantea da Ca• da J..-1 1""' 

UN. A rekrida --o-dwaçiodtOC:00 
foi marcada por muitaa tclll&ÇOea, •Jotioa a 
Foi uma -'º cheia de da~ t de WD 
vadl .. imo de apartn por parte do- com 

O primeiro cranda debata foi por puta doo 
doree Francioco António• Jwaci Douta. o!• 
acusa~ ao Comia da Ptnlba pelo fato • 
publicado uma nota contn eu& paaa,o que"" 
do metmo º'º tinha a menor p,ocedtncia,eo· 
proteatou u paJavrae do Sr. Franc:iaco Anldlioo 
multaneamente denndei;>do a .,_ do · 
Abrdo Teixeira dai criticaa pro(eridM por 
parlamentar. 

Dando sequfnc:ia ao npadiante __, a 
"mador Virgilio Trindade • PMDB que DII 
dade contou em datalhea toda a hiatóeia do 
projeto de lei de autoria do vereador Jurac:l 
que denomina de n..ia Ranien Masilli àeD • 
até aua fanta1ma aprovaçio que motivo,, bripe, 
cindalo, ha\'endo moamo um doa pa,ticipantoodt 
der Legislativo Patoem1 que acua>u o auto, do 
projeto de que o seu intuito .,.. de prNtip&r 
vamen~ o Sr. Genival da Coroe propriol6rio da 
dú1tria de Vinbo Muilli . 

Dioao o vm,ador Virgilio Trindada qua mt 
"ergonha para Cimara doa VereadoreadePatoeo 
96dio daa votações Cantumaa, e das Atu 
além du fortes acusa~ mútua• trocadu -
,·ereadorea Cláudio Barreto e Jwaci Dental. 
que os culpados são OI 11 vereadorM da cea qua 
fiaram demasidamente una noe ou.troe, e o fato dt 
rem pouca atenção aoa trabalhoa 1>11 hora da 
Lamentou aind.- que o pttaidente da C... tetlha 
do o anunto n público, quando havia um com 
ao para que tudo ficaue no conhecimento dot 
vereadorN. 

No seu discurso, o vereador foi aparteado 
,.nhor .. Abdias Guedes e Vigolvino Lopee 
apoiando u palavras do repre.eentante opoeici · 
ao mesmo tempo oferecendo-lhe maioret su · 
para a complementação do usunt.o ventilado. O 
reador Abdias Guedes que estava para ter o 2' 
dor, transferiu o seu tempo para Virgilio para que 
fizesse a justificati,•a do seu ante projeto em que 
cede titulo de cidadania Patoense ao Sr. Rivaldo 
ra.no de Andrade que na oportunidade eetava em 
ta para vot.ação. 

REDAÇÃO DE ATAS 
Como terceiro orador. foi à tribuna o 

Agamenon Borges, que ma is uma vez focalizou o 
da rua Raniere MaziJli, atendendo pedido dotr. Vi 
tio 'Trindade. Acrescentou o parlamentar mirim 
referido caso justifica a atitude dae lideranças em 
pensar a leitura db Atas, dando confiança como 
de tais dispensas . Finaliz.ando seu pronunciam• 
parlamentar aCUIOu Abdiu Guedes de ter 
Atas com certa, omisaõea, através de um tupotU> 
to com Jursci Dantas, a fim de facilitar a ap 
do tão falado projeto Maz.illi. 

Ao mesmo temQo o fereceu ao verti 
Abdias Guedes o direito de se defenaer, mai&, com 
esclarecimento verdadeiro de como a matéria foi 
minhada e votada. Automaticamente Abdias 
deu oom muita facilidade as explicações ne 
as quais foram bem aceitas pelo orador e pe.los 
vereadores. Continuando foi a vei: do Uder do P 
Democrêtico Social, vereador Batuel Palmein., 
dificilmente ocupa a tribuna da casa . O orador, 
seu pronunciamento, argumentou que a causa ' 
pai de usar da pela""n, era para atender um pedido 
um d06 seus colegas, a fim de dar sua. opiniio 
famoso projet.o Raniere Maiilli. Afirmou que a 
não deveria cair apenas nos vereadores Juraci 
e Abdias Guedes, e sim, em todos os demaia ocu 
da Cua. De.fendeu ainda as acusações dirigida 
presidente da Casa, e advertiu para que todos t 
mais cuidado para saber votar e garantir uma 
exata para cada sessão. 

Depais . ocupou a tribuna o vereador 
António de Maria que inicialmente disee que 
uma mâ. f~ por parte de Abdia& e Juraci, no cuo 
iilli . Elogiou o discur&O de Virgílio e acreactnWU 
sempre foi contrário a tal projeto, mas que ia Rcar 
Jivel para conservar o respeito na casa , e por a 
ao Prefeito Edmilson Motta. Fez severas critiCII 
projeto em que concede titulo de Cidadania a St 
f declarou que o interesse de Abdias Guedes era 
dar 01 ricoe, e falar polít ica com matéria da a 
Alegando 06 nomes de Carloe Trigueiro e João Xa 
Disse ainda que contestou o projeto com o nome 
i.illi. porque depois poderia vir outrol nomes de 
dentes Pitú ou Ca ranguêjo. 

Em seguida foi a vet. do vereador Nestor Go 
que iniciou seu pronunciame.nto com poesias t 
vra em \atim. Embora apoiando as palavra.a de V· 
lio, fez. severas criticas 808 vereadores Abdiu eJ 
Dando continuidade subiu à tribuna o vereador 
bens Almeida .que em poucos minulOI deaeu d' 
formou uma grande confusão, devido .1101 0001 

apene dot vereadoreo Abdiaa Guede1, Viq!IIO 
Frenei co António. para acalmar foi preciso I in 
réncia do presidente da Casa. E finalizou faz.melo 
gios a ele próprio. 

Com a palavra. o vereador Vigolvmo l.opH, 
na oportunidade, agradeceu a todos pelo apoiodi 
sado a seu projeto de cidadenie ao r, Gildenor ' 
e decJarou seu voto favorável ao cuo Mat.illi~ 
foram aprovaoas 8J!i seguintes ma~riaa e m 
8UlON'll : 

AbdJas Guedes, c:o ncedendo titulo de cidadaniatO· 
Rivaldo nano. de autoria de Juraci Dentll. 
minando rua Reniere Maz.i.lli, de autoria de v· 
Lop .. dando titulo de Cidadania a lrmà TeonJ. 
segunda votaçlo de Juraci Danta.s, dtnominando 
Manuel Clemente de uaa: do meemo wre1dor 
proJeto denominando rua Wande Alve1 e rua M 
lmperiano Me1ra a artéria d.a cidade. Tod11 •• 
riu foram a.provadas por uunímidade. 



UFPb vai discutir 
crise de material 
com engenheiros 

Ama,hl, _,. lnldo ao blacoCB- A.a-• 
~ na Uai..,...~•,._, 
b11. .,. ... da hl-11111111111 Ala-'-- do.,.._ 
rim, a Stmaaa • Materialo da UM, - a ..... 
ua"A-da-.-A ... qat • ...,_. 
ma",q11t.,.lffl0ridapalo.....,.Namlclol'a-
1n • ea • .,.. Filho, 11a 1Jamnidadl Báadaal da 
Camia- - 'UNICAMP - 8'o Pnlo. 

A Sa-. • Mai.riail da UJIPb. • _.._ 
... a pnm,ao dia 14, eom paleoaaa m, ...... da a,anbl. talde,. toda __ ...._... .......... .. 

-· "" • ._ .. c-daaaçlo cio Cunl>. ·­..,.i,ana c1t Mar.riaia • um,, eam.,.. • Cuq,1-
na Grande. 

PROGRAMA 

8 11111 a .,._maçlo que - cumprida aú o 
dia 14: No dia 10, apóo a palNtn do.,..._, Mau­
tlcio Piai.o dt Campoo Filho, u 18 hona• o pralao­
oor Hejnz W. Hubotr, do inltituco MWtar dt l!lolo· 
nbaria - IME - Rio de JaneiJO, abordaN o -
"Variaçlo t,mporol da• piopriedadoe mocálml da 

·e• principalmente elkrica". 

Na terça feira, u 16 borae, "Eotudot tobn lllli· 
la montimorilonlticae no nordttte bratileilo", paio 
plOfeuor Heber Carlot Fermra. da UFl'b: • • 16 
hora, "0,rimica de SINtita", por J.E. Fanl!IDODII, 
Arbam• Stettoer Nordeota S/A · Campi.na Gnndt. 

Dia 12, quarta-feira , 14 bo- "Problama cio 
materiait no datenvolvimenlO do tec:nolocia da-,. 
fia oolar", p10f1110r CleanlO da C'1iwa Tarna, 
tamWm da Unive11idad• Federal da Pualba. Ao 16 
boroa - "Mattriait de grau eletiónico - O imumo •· 
uatêgico da info~tica'', Maurtcio Prata de ~m­
poa Filho, da UNICAMP • SP. Dia 13 • ama-foin, 
u !◄ hora• - "0.nlmica Eapecial", p10feaoor T-­
eno Campoa Dev....,da UFPb, e ilo 16boru "Apli­

caçõea elétrica, du rHÍl>aa ez", paloe pro{-
.R Naidll e Edton Guedet da Coata, ambot da 

UFPb. 
Para o encemuoento, na &e:rta-feira à1 10 horu, 

1 palestra "A Indústria do poUmero no Bruil • Si­
baaçÍo atual e pnpettMI! para o futuro '', profe110.ra 
Eloiza Bia,oto Mano, do Jnotituto da Mac10molécu, 

- IMAi Rio de J aneiro. As 10 hora, "Proprieda• 
dos pollmel'OI e sua importAncia ; pelo enpnhei• 

ro Fernando Gusmão, da Campina Grande lndUl­
trial S/A - CANDE; e' ilo 14 bo,.,, Painel de debata 
- "Ensino de Engenharia no Bra.eil", onde aerio 
componente11 da mesa os palestrante! do dia, tendo 
como Moderador o profe1180r William Campim de 
Miranda. da Universidade Federal da Paraíba -
Campus Il - Campina Grande. 

PARA VIAJAR 
PARA SE COMUNICAR 

PARA SE CULTIVAR 

ESTUDE FRANC8S 
NA ALIANÇA FRANCESA 

Matriculas abertas • adul tos e crianças 
Parque Solon de Lucena , 591 · • esq. com 

Alm . Barioso • Fone: 221-2010 

1RANSPORTE 

PATOENSE LTDA 

COMERCIAL DE PNEUS 
E 

RECAUCHUTAGEM LTDA. 
CONvrTE DE VOLTA 

AO 
TRABALHO 

A Empresa r .imett.ial de Pntiu1 e R.e 
couchutagem Ltda .. .,..t,,lecida à Pw.ço IS 
de Novembro n• .;9 - Varadouro em Joio 
Peuoe. convido o Sr. JOSIVAN SANTOS 
BALBrNO. portador da Carteira ProfiNio• 
na] n• 14.299, - ~rie 250 • PB., • \.'Olt.tr ü 
8UH atividadft dent ro do prar.o de 08 (oito) 
dias a contar da prime ira publicacfo deste 
Edital 110b pe.na de •r demitido por ab&ndo· 
no de emprego, de acordo com a letn ''i'' do 
art . 482 da CLT. 

Joi o Peuoa. 06 de Ma~ de 1960 
comercial de Pneua e Rtct.uchut.agem Ltda 

KLEBER BONATE 
'GERENTE 

......... _..__ .. _.,_ 
Nci ... 7 

O,..,_ _____ ___ .. ,u,_ ........ ,,,__ CPJIJCNDUJ/JlRJJ 

Prefeitura vai assinar com 
CNDU convênio para Campina 

Se1' •inado, em Brullia, pró-~=~26.., no Minilifflo~{"&:l;: 
dat de Porte ~COPMJ, Conae­
lho N.lcional de O..nvolvimento Ur­
bano (CNDU ) e Banco lnter ­
Americano de Roconatruçio e Deotn­
volvimento, com a Pmtitura Munià­
pal do Campina Gruide, tendo • in• 
tervenwicia do Governo do Eludo. 

A U1inatura dttte documento 
teri oign.,tárioo ao minimoo MArio 
Andn!a111 (Interior), Eliaeu Roaende 

~:::~lio fJ~%be~~;: 
p10feaoo,.. Jorge Guilherme Franci,­
coni e Militio de Moraes Ricardo1 

preaident,1 da EBTU - Emprua Bro­
silei.ra de Transportes UrbanO!, e do 
CNDU. 

INVESTIMENTO 

O Programa em si, na parte to­
cante a Campina Grande, representa• 
rá uma inversAo de reCW'IOS da ordem 
de CrS 780 milhões, oem se oomputa­
rem u chamado reeervas de a>ntin ­
gfncia (fis icu e de custos) , o que ele-

,. vará o inveatimentà tp'f], btnefician. 
do.Campina. peN.maia..de.vm m.ilhlo 
de cruzeiros. 

Desde o dia cinco do corrente • ~ 
a última sexta-feira. uma equi pe de 
técni""' do BIRD/CNIJU, cbefiadr 
pelo professor M.aroos Mendonç.a este­
ve em t.;ampma artteulando~ com 
os setores competentes da Prefeitura 
e órgA.06 comunit.ârios.. faz.e.ado uma 
checagem final do Programa. 

Desse est udo complementar, 
aqui realizado, resultou um & latório 
Final de Avaliação, cuja última apre­
ciação ocorrerá. quinta-fe ira em Bra­
s.tlia, no Ci\l)U. enoontro ao qual . re -

:;;r~:C:;o:l~1::~~~:!~be~: : 
diretor-presidenta da COMDECA. 

APLICAÇÃO 

Esses recuuos serão aplicados 
em treze programas. dos quais os onze 
principais são os seguintes: 

Rede Somar de Ab88tecimento, 
que objeti va eliminar os atravessado. 
res e viabilizar a chegada dos gê.neros 
de primeira necessidade aos consumi• 
dore11 de baixa renda, a um custo me­
nor. 

trai, :~J!lli:~e:'~º 11?:t~: 
ma de infraestrutura, modernizando 
e melhorando suas condiçôetl de ope­
racionalidade. 

ras 1l:J'~ª;~:.~ :ir~d~
1ª~l:~: 

Cruzeiro e Jeremias,. em articulaçto 

~~1~: ~i~r~!°:f~~~cf~!:~º5 
à 

lm~lantaç.lo do Distrito de Str-

~ ! ~6:!i:, =~~~~-rt~: 
necesúrio • aua op,racionaliuçio, 
de forma a permitir o 11&tisfatório du 
oficinas med.n1cu que nelt fott.m 
a1ocadu. induli\.~ rom o clwn.•do 
liltems de- epoio funcion,J e comer• 
cial. 

Execuç.lo do Programa do f'e. 
quen05 ~ gócioe. "i 8indO melhor ÍD· 
centh•ar e aperfe-içoar ~ue.nu ini­
ciatÍ\'as pri\.•ad.11 em diferentes &e.to· 
ra de ethi dade , c:omo dooei ras, la­
vadeiras, sapateiros, costuttiru, tu• 
pintei.tos. e&rr0\-ell'O$, olariu e bom.­
cheiros. 

Construção de um Centro de Ati• 
,•idades.. em área a ,e_r definida , dota• 
do de pequenos comén:ioe, escola. 
creche, posto de saôde e lavanderias, 
ao lado de outros se tores de atua(:lo 
oomunitãria . 

do ~Taª ;,;t~~J!i::r:;ib5:~ 
de Campina Grande, trabalho a .ser 
feito em &incroniução com a Compa. 
nhia de Eletricidade da Borborema 
(CELB). \'AO=~~ ~~imci 
cidade. ocorrendo que, nas aveias do 
l\!dregal, Cachoeira e ~o,·a Area. o 
abastecimento d.4igua !lf'ni instalado 
mediante o processo de fossa• ,;pti. , ... 

Xa Atea doe t.nmspon.es. a pro. 

~i~~~~~~,=~~~~ 
~'i1~à. ~ 18Pintrn;, ~.~~,"~~ 
telo, No\'a Brasília, Sento Antônio. 
Monte Santo e parte do Jeremie& e 
Bela \ -1Sta. 

lm outro item desse Programa 

~kJ~ed;•:;:~~a emrea!25açã~: 
pobres da furiferia ,ufurbana campi-

~=~ :6<i~1:h~b~~cio~f.1:~ 
~º~iiJ>mar.: f:ifN~r r:v!i!dC:licaçào 

fNCU:SÁO 

A inclusão de Campina Grande 

~:d~:grdamêo~ibEt! : r~S: re~ 
.sultado de uma luta que oome<0u a 
ser empreendida pelo prefeit:o ~h•a.l• 
do Ribeiro, a partir de abril de l.9i8. 

Para a consecução deMe objetivo, 
além do empenho e petinãcia do diri-

f:"::c~~p::-~:i~Z~:b!ftaue~ 
qualificação té-cnica dos projetos e 
programM que foram sendo enviados 
à apreciação d011 organismos respon-
58\·eis e promotores desse Programa. 
a ni\'tl nacional. 

Fernandes denuncia falta 
de higiene em M. Público 

O \."ereador JC>Ao Fernandes, do 
PMDB. foi j tribuna do CAmara Mu-

d~ci&i~~:~utª{1:= PúbW!~ 
b&irio da Liberdade. Segundo ele, os 
boxt:s e tarimbu de carne daquele lo­
gradouro estio sem ener(ia e !lf'm á­
gua. A CEI..B - Companh,a de Ele1ri-~~~a.: C:!>e:ct~::: :nirot!:s~t~ 
?a]~: tº~~do:~:.a~ó~!~Eft'u:! 
bomba ele"·atória de água nto supre 
u neauidades dos mesmO!. 

Na oportunidade, o vereador 
peemedebista, fez um reque.rimtnto 

r.8c1:~ f~o ~u! ªf'~r~~~~ 
mande a CELl3"razer a lipcio dai bo­
XH e das tarimbas. 

O REQUERJME.\11'0 

\'trt!ckJr is:ri::e~a~:rimtnto do 
"'Em contato COII' ~ comtr<:ian-

1., do M•n:ado dobai•~ de Liberd•­
de pude obeierva.r a ms.": isfaçto de.les 
c-om rel ação à rondicõ-iCZ de trabalho 

ali existente é enonne. A in~tisfaçâo 
ê decorrente d~ prec:8.rias condições 
de suas instala~. Ü!!eussanitarios 
nào estão em condições higiénicas de 

~~~=~:: d'~~~~ ºn~e~~d!~~: 
,ua aos boxe! e t.erimbas de carne: e 
a1uatmente., a CELB. de forma extre­
ma.mente prejudiaal aos come.rt:ian­
tes e OOl'l!Umidores, começou a cortai 
a !ui dos citados boxe . A CELB. 
com es. medida. pretende le,·ar aos 
pobres comercia.nte-s ali _lotados, a CO· 
locarem contador elêtnco, ou entlo 
terem que trabalhar no ~ro. 

dou,;,·P~bll:3;ta:~u:,~mm~ 
:. cruuiiros, por bo.xes e tarimbas 
que não têm mals de 10 metros de á­
re11 . An1eriorme.na, tanto a água 
quanto a luz fuiam parlf' do alug\lel, 
hoje, ~m explicaçio con\.i.ncente e 
meeitivel. a CELB cortou o stl"\iro 
de iluminação e a CAGEPA. por falta 
de um reservatório e uma bomba d'á• 
gua no Mtrtado da Ltbtrdade. nio 
atende àA nf'ct:~ idade& daquele logra­
douro··. 

Universidades 
iniciam aulas 
em C. Grande 

Amanhã, 10 d• março, 
as Uni,-en,idodes Federt.l 
da Paraiba e Ro~ do 
?\ordeiu. dario mido ao 
semeure letiYO, corrttp0n• 
den~ ao p,riodo Ull!O. \ l, 
cuju aulu romeçam roin 
uma !emana dt atrHO tm 
\-in ude das l:nl\'ersidades 
estaffm rttliundo l,e,n,e_fi. 
ca romo, limpez.&, em 81· 
las de , ula, alem de au• 
mento em alguM dos cur­
sos etc. 

O período leth10 que1e 
inicia amanhã para• cla.f.­
!lf' e!tudan til univt:rs.itárit , 
ocujonou durante eue fi. 

d!1 :!=::çã'::: ~: 
~!° ~:~~:·ct: ='t~ 
sit.áriOB que es.rudam m 

~~.fl~'; 
do e de outro. da região 
~orte/Xordestl' 

O ~WSEU 

Por outro lado, tem 
inicio tamWm ama.nbã, DO 

:ucr'!:~~es,~\~::t: 
do a t.:ni\·ersi.1:ade Regio. 
nal do ~, rdeste, as aulas 
dos 13 cunos que aquela 
cua d, cultura ofertcf. 
nes.se eeme tre, como "io­
l!o flauta, iniciação a~ ar­
tes plUticas, desenho ar­
trstico, desenhos em qua• 

~~~~~~fc!Yà~ m:J~: 
além de outros. 

As au.las serão miru!• 
tradas nas depend~nciu 
do Museu de Artes, e, 9e. 
gundo informações junto a 
secretaria daquele ôrgão 
.. foi muito grande a Pl'OC\J· 
ra para cursos que nó! 
vamos iniciar amanhã" . 

Fomos informados 
também que, as aulu fun­
cionarão nos u pedientes 
da manhã. tarde e noite 
cuJos professorrs 
encontram-se devidamen­
te O'.lOtratados e autori:r:ah 
para amanhã iniciarem Oll 

trabalhos. 

Urbema vai 
concluir 
calçamento 

No inicio da próxima 
semana. MniO c.oncluidos 

trabalhos de calçamento 
da rua Agrimemor José de 
Brito, no Alto Branco -
trecho que esta\'&ID inter-­
ditado hli mais de um roes 
e que os trabalhos ha,iam 
&ido paralisado:; em virtu­
d@ d funcionários nào tt• 
l'fm rettbido. o dinheiro 
semanalmente. 

Após uma semana de 

~•i=IAdc>s-'ê:= 
~~un~~f!~d;}rt~~': 
~meoto aos mbalha. 

,,.':Ji;!°8r.:'m .. ~'l8C: 
dOI. 

do i~rr:.~::·tm~: 
MA !oi!" que OI trabalhos 
da ~nmeosor Jos, de Bri­
to Srl"Jam conclui~ idên­
tico trabalho .se-d. iniciado 
na Arnaldo Albuqu.rque, e 
posteriormente- e.m out:ru 
ruas no bairro do Alto 
B:anco. 

• • • • •• 
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LOTBIIA fSPORTIYA 
Cal\6ts qil< nlo eoncon-<m cio acordo 

com oa relatórios doo compotadoru (Art. at 
9, Pl"aB[o 1• do Norm1 Ocr&l doo C~aco,. 
.,. de Pro.,,ôtticos E,ponivos). O. lf)OIII· 
dora. cujo• nUme:ros doa "n.ck1 amum 

~r:.;i:.r.i:~~~:,,,~ de~"~ 
tu, dOt rupectivos rcven.dcdoru a ckvo­
luçio de importincil -. 
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LETRAS 
LAVOURA AMARGA 

O retrato fiel da vida no sertão mineiro 

Htâ :!t~: :0,"';!'.,j! 
Hoectativa de IUC'eNO. o ro­
mana, deÁnll"lo D'Ávila • La· 
voura Amor,4, que tol conle.m­
plado com o Prfmio Btuilia, 
1971. 

O lançam•nto d._ obra 
foi e.m con\inio com o MEC. 

Ne11e lhTO. o Aut.or .. reto­
ma com força total a estrada 
do regionalitmo no Brasil, tra• 
undo para 01 leitores um rt• 
trato fiel da vida 005 aertõet de 
Minu Gerai• (Tritngulo Mi­
neitt>). onde se evidencia a lut.a 
do homem sem i nfra­
estrutura. para enfrentar e. 
tropeçai do trabalho rural eu 
tnteD:_l~riea da natureza''. 

Laoouro AmOIJ'a é o pri­
meiro romance do autor. que é 
jomer ta, j ' tendo eu.reido o 
ma,isténo. 

Hoie. Ângelo D'Avila 
dedica-se inteiramente • Lite­
ratura. 

Outro, lan(om,n:o, R,. 
cord: A Record ainda eatâ Jan . 
çando: Poltx,-,rd,, de Jacqueli­
"" B<ilkin. • A Luz , A, Tr,. 
cos. de Taylor Calde,.-.IL 

O primeiro é um romance 
vigoroeo. cheio de aconteci -

:~ :u0e !m'Old!~ :!5~ 
romance,. faz ~ lar em IUU 
páginas oo grand .. bomen& • 
mulheres do tempo do Cardeal 
Ricbeht u. 

A Saraiva acaba de lançar 
com mwta oportunidade o li­
vro O & tatuto da Magu tl1:l tu· 
ra Bra.Jilt,ra de Décio Cret ­
ton . 

O autor. que é m1gi1trado 
e pn>feuor, fa:t uma aborda­
ge m muito obJeti"a !Obre o te­
ma. e ao mesmo tempo d id,ti­
c1. pelo que nio pode deixar r 1.~i:.'f8Jo a F~~-io~ ca do p,o-

Eu alguns tóp,coa da te• 
m,t.1ca enfocada pelo Jun ta 
Decio {' ;-e,tt.on; garantiu e di­
reu.01 da magistratura , a inde ­
pendi.na.a da magist.rawra, e 
a vatalic1edade. a mamovibili-

aade e a lJT'edutibllictade de 
'"'encimentot. 

o..._mbargador do Tribu• 

ruO:. ~~ ~=f!.dPro~e':!~ t. 
Direito Comercial e u-dire.tor 
da Faculdade de Dittito dt 
Camp01, o Aut.or r~-ela• net­
&e aeu livro um exce.)ent.e u :po­
sit.or e profundo conhecedor do 
U5Unto abordado. 

O E tatuto da Magistta• 
tura Brasileira i o que ae cha­
ma um ensaio de tíet.ematiia­
çilo. 

.41 not, ,dad,, da Co­
Editoro A Co-Editora. moder• 
na 01Jan1uç•o edit.orial de 
Curitiba. lançou ultimamente 
quatro UV?OI infantis : O, Ga ­
tos d, A,,,.,tama. O Quin­
to~ Borro Branco ,m Mor 
Azul e Ap,nas um CurunUm. 

A Co-Editora fani ainda 
dentro de breves dias o lança­
mento do romance O, IN,apo­
N>cido,, e o livro de a>ntol N o 
Mar das Vit ima1-

A Mu/lU'r QlU' Dn'Orou 
Roberto Carla& - Ei1 ai um 

Foant ~':~'::d~toro':ani:"3~ 
Robeno Freire. Gi.na ~ sua 
pnncipal personagem . Trata 
1it da penonificaçio do cxmsu­
midor in'fftritlo. Sabo:1etes, 
roupu'- Mn·etes, Gina se vê 
nos out-door:s, no "•ideo. nas pá­
ginas de revistas . E &e apaixo­
na peloa idolos. O romance 
conta a hi.ttória fantasiosa da 

b::0c':1~~~:tija1t~~~~ ~ 
b:~ta q::eur fi:!::~~e;!~ 
cido com o cantor . 

A MullU'r Qu, D,uorou 
Roberto CarlDs foi lanfado no 
d1a 4 de fevel"l! iro último, na 
Ll\Taria Frestas, em Sio Pau­
lo. 

F,d,I: Nova & calada - A 
Editora LEPM já mandou 

~~J:,~~~~{;:~1~ ::s~ 
o rganizaçio e apreeentaç.io de 
J. Monsemi t Filho. 

A obra tem como subtitu­
lo , "O que pen&am Fidel. Tito, 
Samora Machel e ouuo.•·. 

Neete livro teremos uma 
m0&Lra eurpreendente do que 
foi a 6• Conferfncia de Cúoula 

doo Pai- N•o-Alinhadoa:na• 
Iluda de 3 a 9 de Ntembro ti. 
1979 em Havana. 

O, Mito, da Criaçdo - A 
Civiliuç.lo Bruileira tem 
como a maia recente novidade: 
o, M,toa da Criação, Outros 
l'b,ma&, de Jcrie Tufic. 

E uma preciou. coletanee 
de poemu do Autor, Cllju 
obru ant.eriore.1 mereceram 
tlogiooas referfnciu de Pedro 

ava, Carlos Drummond de 
Andrade. Antonio Unto e Jl• 
nio Quadroa. 

imi!"i:C::m~~di~:,7 r! 
de Olaa Papadopol. 

Trata-ee de uma emocio­
nante narrativa de uma dttea­
perada fuga atra~• de toda a 
Europa. onde a coragem e o 
despojamento pelll081 permiti• 
ram a 10breviv!ncia em uma !ª~a.:~ maia negras da hu-

senta0~:i p:~~=~ n:r:fv~: 
onde a vida humana foi conai­
derada sem "'alor, e OI entAo 
podel080I fadam o que que­
riam com uma humanidade 
U90mbrada e inerte . 

último, lonçamtnto, do 
Ciuili.zoc-õo: - Foro d, Campo, 
de Raniero La Vallt . O autor, 
político e intelectual católico 
italiano, nos da neue livro o 
retrato dram,tico da inee~­
ra.nçe que hoje ameaça ind1\-'l­
duoe e Po"OI inteiros quando 
~ deixam dominar pelo medo 
e pela viollncia impostos pela 

~ea~::• od:i~ro~~ ~':ifnt 
cano brasileiro Frei Tito, 11.& 
Ftanç:a, depoie de t-0rturado 
pela policia paulilta , cbefiad• 
pelo d!leg•do Fl•Q,tY. e o H · 
sa,oinato de Aldo Moro na!~­
lia . pelao "Brigadaa Verme­
lhas' , Mo dois mareo& delMl 
tragédia . 

Kafka na Cama - Eate l o 
no"-o livro de Jair Ferreira dos 

ant.os, lançado pela Civili 2.11-
çào. O Autor - um doa contia• 
tas mais promiaaores da atual 
geração de ficcionistas brasi­
leu'08 - oferece -nos em Ko{Jto 
no Como sete bi11tória.s curt.u 
em que elementoe de humor, 
drama. li.riamo grotearo e ab-

Cario• Romero 
1urdo habilmente ,e entre­
meiam atrav'9 de uma linsu,a• 
gem de rara força expi.11va. 

O Capital d, Karl Mant -
Obra que h6 um aéculo vem 
abalando o mundo - e tem aido 
objeto de veementet critica, 
ou violentoa ataquea - , O Co­
pitol teve a aua tradução inte­
gral para a Ungua portuguell 
promovida por esta Editora. 

Publicado na majoria doa 
idiomas, editado nos grande1 
pai:ses capitaliatas, inclusive 
noo Eatadoo Unidoo, O Capital 
é livro básico, indiapen9'~-el a 

~~~l~~oe:i\~~~i~1:,•~ 
looofia e ~lltie&, oeja qual for 
8 

sua s!:'~~~~~t~luçilo 
Russa de 1917, O Capital con• 
tinua ,endo in1uumento v'1i­
do tanto para análiee do paaaa­
do humano quanto para a colo-

~=~~~otdot:>e,~s~r:'8ç6es~ 
Agora em 5• edição, oa li­

vros l e 2, reunindo num total 
de 964 p,ginas, verdadeiro em­
preendimento cultura em nos­
so Pail. 

Rt-c,bPITI()$ - F'uco, revis­
ta men&al de infonnaf6ee eco­
nómicas , administrativas e fi . 
nanceiras da AS90ciação doe 
Fiscais de Renda e Agentes 
Fiscais do Estado da Paralba. 

O número que ~moe em 
mi.os é o 76. Fisco é uma publi­
cação que se impõe pela im­
portância dos temas que abor• 
da em suas p,ginss, focalizan­
do sempre a nossa realidade 
sócio-econórpice. 

PsicandlisP P Cin.Pma - A 
Global esUI lançando o livro 
Psicalánise e Cinema, inte­
grando a Coleção Global Uni­
\1!~itária . 

A obre é uma coletânea de 
trabalhos sobre o tema de au­
toria de grande nomes do ra ­
mo. como C. Metz, F. Guatari , 
J . Krism•a. R. Bartlhes. 

Livro de muiµ significa­
çãoem qualquer Blíbieteca, par­
ucular ou pUblica. auta1i2.11da 
com rea lidade urgentes e pre­
mentes de no!SOI tempos. 

CorrP pondi ncia · Carlos 
Romero - A\·enida ~ - . dos 
~à~ec.tr - Tambaú -

Fidel: No"• E,caJ•d• i wn N•umo 
do P Con/ftncia do. Ndo•Alinhodo., 
NOÜIGdG •m Nk,nbro do a.no poaeodo, •m Houona.. O livro ; u,n bo,n lndkodor 
do que J)ffllont Huai pnM!lpGL. L'cf.,-., .. 
o ~•mplo do fN'Vprio F'id.l Coatro, Sa­
Moro. Mo.c~I. &/o,,ttlwJl Tito • oa.ttw 
lidere, a[rkolto., L&'10Uf'& Amuse, ct. 
A"-fdo D'Avito é ""' f"ftnito twl do 
&-ido do ,ertõc, mitwin, e irPid.ndo o 
la to do homem H m (n/ra -Utl"lltlU"O­
A lim dtua doY la.nçamcnto.. Soúe.t.G 
Cl(Gb,o dt tdllor o Ettatu\o da M ..... 
tr•tura Bruileir-a, de Ottu, 0.-ttM. 

A Mul.lwr Que Ile\.--.OU Roberto 
Car\oa I O lnO,Y IIO&tO li&lrO do CO~ 
do ucritor Robrto l'Nlrt. N.,t• ,... 
MGIIC'._, h 1t.ft irolWo ir H uponfo, CIO 
momo rtmpo, eom o CCl,POCidGde (M 
CONMI-V do"'°'"'"'- 0 ~ CONO 
a I\Vrório /ama..ioeo do palzão ct. GN 
,.,. mnto,- R'obuw CCUW., o,Jo iino-
6 •'" • lo projffll ruun /tÍrollflf (M HU 
boirro, qu., • r ... K'G#lente prorf'rido ~ "' 
o C'Ollfor . 

Prisão cautelar, questão polêmica 
A dete~ç•o cautelar é a ma11 polê­

mica das sug t oonüdaa no plano de 
combate a \.'K>léncia e cnmmalidade a 
,er entregue na terça•ÍeLra ao minu1tro 
da Jusuçe lbrah,m Ab1-Ackel. pela 00• 

m156io de Juruta! que o elaborou a pedi ­
do do e1-m1mst Peuónio 1\:,rtella. 

~1esmo dent do Mmt tê.no da 
.J t iça. res que acompanham oe: 
trabalhos "'êt-m com re-sen·u a adoção 
da medida , concordando oom a criticas 
formuladas pela Ordtm dos Ad,-ogados 
do Bra: il. de que a dete:nçàocautelar po­
derá nacerbar o ubitno da autondade 
policl81 

O pres,dtnte do grupo de iun1ta•. 
p f r J Benedito , ·,ana de Mo-
ra d tnbuiu. na quarta-feira Ultima. 
nota oficial com detalhe da propoeta, 
na t.ent.att....-a de contornar a reJe1çio que 
a """ ,em oofrendo por paru da OA B. 
Juízes e peMOe ligada ao problema da 
,wlfflcia 

\\ena de ~1oraes procurou caracte­
ruar a detençio cautelar'' como com­
pletamente diferente da "pn.&i.o caute­
lar , propolla que procurou derrotar du­
rante o último encontro de seetttánOI de 
Jutuça e de Segur,aça doa FAtadoa. 8em 
~ot!tlO. , que tambem foi condenada 
pt!Q p pno mnmtro Ab, -Ackel. 

ÜB 1tcrel.áf'Ul1 de Segurança, no en ­
tantt.>, oon 1derem a medida, com qual­
quer d.oi .oomea propoelOI, 10di1pen8'\.•el 
pua ttduz,r o número decnm10C>10e naa 
rua E~ JUn tU foram obngados a en~ 
oontra, uma fórmula par, que 1110 se 
rea!Juae leplmentt' 

O p,,nto pnnc,pal da defeaa da "de• 
tfflçio ca=lai" pelo ,n-upo dt iun•ta• i 

o fa to de que esta sera comunicada ime­
diatamente ao juiz. e serio SMregurados 
todos os direitos de defesa ao preço cau­
telarment:e. Ma o própno Viana de 
Moraes ~nhece que o Judiciário n•o 
tem ·estrutura para atender a el!88 deter­
mmaçAo, caso ela venha a se transfor­
mar em lei. pois ·• i..uo Jà foge à compe­
ténaa do grupo" di .... 

A prisão ilegal para a\'eriguaçóe&, 
reconhecem secretários de Segurança, 
é um ponto fundamental da efict.énaa 
de uma policia sem reCWIOI humanot, 
técrucos e financeiros. Como oe custos 
para aperfeiçoamento da policia, na 
opinião expressa per alguns ge,cre tános 
no encontro de outubro Mo incompati­
"' e111 com a 1tuaç•o eamómica do Pais, 
e demandaria mu1t.Õ t.empo uma reforma 
do aparelho policial e judiciáno, defen­
dem como impre&eindivel a legaliz.açio 
da pnsão caut.elar 

O plano dot Jun ta.s. com mais de 
paginas d1vid1du em dJ"'erl08 te ­

mu, etJtá aendo sintetizado por Vians de 
~torae pera a entrega ao ,.1,m1tirio da 
Juuiçe, em um at.o eolene, por sugeslAo 
ua. apesar ae ocorru dois metes apó& o 

praz.o de 150 dias determinado pela por­
tana de Petrónio Pon.ella que determi­
nou a cr1açio do grupo. 

Entre oe principais pont.ol a serem 
pn>J)08tOI .. tJo: alteração da Lei de Se­
gurança !':acional e da Lei de Imprense; 
a completa ttformulaçio doe Código Pe­
nal e Código de Proce880 Penal: 1mp01Í• 
ção da lei ca ao longo da ■ est radas e 
pro,biçio de ve,de de beb1da1 alcoóiicu 
n01 fim de &emana ; reatnção ao Porte e 
fabncaç6o de annu de 1..,, ,-uutwll• 
çio do aoan,lho oolicial e iudia6no, I• • 

~&lação de proteção ao consumidor e ao 
meio ambiente: agilizaçio da lei de res­
ponsabilidade das autoridades ( tent.ati­
\'a de prevençi o contra abUII06 na deten­
çio cautelar); criação do inst ituto nacio­
nal de aiminologia : atençi o especia l ao 
menor; recomendação para fuaçi o do 
homem do campo e reforma do si.si.e ma 
pemtenci,rio. 

SOU:ÇÃO GLO BA L 

Plano 1emelhante. elaborado por 
um grupo de cientistas sociais. b apre . 
sidéncia do profe880r .k,sé Arthur Al\'e& 
da Cruz Rioa. em sei11 meses, seré entre ­
gue ao ministro da Justiça no dia 21 . em­
bora J• esteja pronto. 

.. O problema da violência urbana 
Mo pode mais fica r rettrito a medida.s 
pahativu, andh•iduais e &etoriais. Tem 
que ,er uma preocupação int.ermini!t.e• 
ria! , 1n te rdiaciphnar e intersocial. ou se• 
Ja: a eociedade inteira tem que partici­
par, tem que se mobilizar e se convencer 
que esta moa diante de um problema que 
é de todot. E a soluçlo também n•o 
pode ser bU1Cad111 na metrópole. Ela tem 
que e começar pelo Ln terior, o verdadei , 
ro gerador desu problemática. A metró­
pole l . apenas, um desaguadouro ... 

Eua é a conceituação que Arthu1 
R1oe , conaultor da O pare Prevençi o 
de crnnea e tratamento de pre.1101, faz da 
violfflcia urbana. e que foi seguida na 
elaboração do plano doa cienti.staa 10-
ciaie Ele acha que qualquer planeja­
mento desu t.!taúgia nacional de pre­
vençt.o e cx,mbate ao cri me tem de levar 
em cont.a a extendodo Brasil, a comple­
xidade da n06U formação cultura.1. a va-

riedade de cada região e, principalmen­
te, a escassez. eo custo de recunos diepo­
nh·e1s. Ainda para o sociólogo. as causas 
docnme e da violência exigem, sobretudo. 
" ume politica de go\'erno e não apenas 
medidas espal'$as e setoriais". "Não é 
possível separar prevenção e repressão 
de crimes dos programas governamen• 
tais relacionados com alimentação, ha­
bitaçlo e escola ' '. 

L'm dos capitu108 que Joeé Artu r 
Rios julga doe mais atuais e importantes 
no relatório relaciona-ae com a crimina­
lidade rural e o problema da terra .. As 
peS808 pensam que a violência urbana, 
que hoje se ass.i te nas grandes metrópo-
1 es. tem origem nelas mesmas 
En,:anam-ae. A origem desu problem,­
tica começa, justamente no Interior, e 
"·em desaguar na cidade grande. ~o pri• 
me1ro e5\A a causa e no segundo a conse­
quéncia . C.omo somoe de opinião que 
nio se deve perder tempo buscando as 
consequências dos problemas, mH suas 
causas, enfatizamos a necessidade de se 
ir ao Interior". 

A delinquência juvenil merece des­
taque especial. com o grupo sugenndo 
que todo tipo de pre"-ençio a e88e tipo de 
crime &eja feito com o que ele chama de 

apoio dos mecanismos soc1ai11 espont.â­
neos Rios é cont ra o 1iatema utiliMdo 
no Brasil e em OUtr015 pai.&ea. de casas de 
correção como forma de recuperação do 
menor delinquente. Ele defende a tese 
de que o gO\'emo devena partir para um 
incentivo maciço de adoçõee, facilitando 
u leis que atualmente , acabam prejudi• 

cando, mais do que facilitando, oe pro­
cessos de adoção no Brasil. "Eatam01 
sugerindo aos nOS808 juristas que elH 
adaptem, um pouco mais, essas exigfn• 
cias à realidade social do Pais". 

.. Todo sistema penitenciário no 
mundo é gerador de crimes. Mas nin• 
guém ignora que inUmerae tentativas de ! 

mudanta vém sendo feitas, aqui e 1, fo. 
ra . A prisão albergue é uma delas. Ade­
quar o upo de criminoso à penitenciárit 
t. por nós. conside, ado detalhe da maior 
imponência. se quisermos impedir que 
as penitenciárias continuem a ae trens. 
formar em escolas de crimin0808, ugtri· 
m , por exemplo, que se t ire do Ambito 
cnminal uma si.rie de at.os que poderiam 
ser ena1rad01 de outra form a. AMim, en• 
quanto mO!I severos com relação ao t6-
1ico hft paises que encaram esse proble­
ma do ponto de vtsta esaenciaJmentt 
médico. Ou seja. o ~ nde estimulo ao 
traficante é o enorme mercado coQlu• 
m1dor. Se se consegue acabar com t.1tt, 
flimina- o segundo". 

gundo Jo~ Arthur Rios, esta U 
pnmena vez. que o governo COn\'OCI 

c1ent1stu 80Cta1s pua &Jud,-lo na tare!• 
de re lver o problema da viotfncia nol 

centros urbanos. Ele dá o mérito ao ti' 
mmi8tro Petrónio Portella , que deítn· 
deu a mclu8'o de outros especialistaaOO 
estudo da questão. até ent.io analiaadl 
única e exclusi\'amente por juristÚ, S, 
as 1uge8t.óN serão.. ou não, aceitat, I 
uma incógnita para todoa. " Eu nAo ti! 

o que vai acon tecer. Pode ser atiqueoqll 
suttenmot neste no8M:> t.resloucado idt"· 
litmo seja inuequlvel'' , 
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TAMBAU 
Casa 

Av.Manoel 
Morais,861 

PREÇO O-$ 

1.400.000,00 

TERRENO 
l\IBDINDO 4.200 m2 

A30 metros 
daAv. Epitácio 

Pessoa 

Ao ladodo 

Posto Chefão 

CAMBOINHA 
Casa 

Segunda 
Avenida 

PREÇOCr$ 

1.400.000,00 

PRAIA 
DO OSSO 

Casa 
de 1 ° andar 

Avenida 
BeiraMar 

PREÇ0Cr$ 
3.000.000,00 

CRISTO 
REDENTOR 

Casas 

PREÇOS O$ 

1.100.000,00 
1.400.000,00 

PLANEJA, CONSTRÓI E 
VENDE 

Praça da Independência, 18 - Fone: 221-4959 e 222-0096 - João Pessoa. CRE<I 240 
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Projeto do arquiteto Amaro Muniz Castro, 

EM SANTA RITA 
A tJNICA POUP • 
GARANIIDA POR 
E5CRITURA 

A VALORIZAÇÃO DE MAIS FUTURO DE JOAO PESSOA A 
S09 KM DO CENTRO - COM TODA INFRA-ESTRUTURA 
- A AREA MAiS ELEVADA 60 M ACIMA DO iVEL DO 
MAR - FI A CIAME TO A TE 48 MESES 

OS MAGNf ílCO LOTES DE FER ANDO 
SA TIAGO 11. SÃO O MELHOR I VES, 
TIM[NTO PARA ASSEGU RAR O FUTURO 
DA UA FAMILIA 

MAIS UM EMPREENDIMENTO: 
1 FORMES E VE DAS NO LOCAL 
PLANTÃO AOS sABAOOS E DOMINGOS 

DIJ 

CASAS PARA \1::,'ôDER. 
'lA.'AlRA 

~. ~ c, .C qtm '°2: llWtaJ 
tala ma L o:>pa-«111: .• c:tar de.., •t• o l.CO. WC 
9CICial u att o tf&O. da~ arraço. ,&re 
... todGI qu» ' Cf armaria. tmb-..i~. 
~ - -"'o, la,-da. :! a d'a,ua, bom 
~ ~~,~~i. Mae..-.te P~ro 

Ot,macAN. ~. ~:19(0. •bn.io . .._1,a 
c.Tm2. ~ ~ qcoa. c.ana.. ban~U'O 
a.eJ. ~ rompwta. t c1«aJ p um • CHp 

~- ~-•m~~ ix!;~Z:~~o.l ~~: 
::-:n1znn~ ~c:.;ma 'ao. pod.n 

C...no,.·acfJq10. laiit~I. \~aoaa.1,co, 
z.nha c.iu .• de<-. ai.ottto. Mp <ompl., P,all· 

C:, """"'- •-~ p1a.. m.....i.. 
• t_.a Vl~.:.·:.~I. -:::=.:;:.m~;. 
--IDcal~ll&O. fCI 11. 

,\URA..\lAR 
C.aaClll:.1..-.Jq1,0a .• 2-1M. \\CIOCla~ =-~1~l mu-:/%w :=-lia!:: 

u,,ç-ã, ~ e, D>. TI 4C. , >-
e- e.~ 2Nl•.«n • • llbNro-,•o-

::J::rn~• .. :~.,:"~~'!!t.cn~ == ~ ~~-~.~~cotw~J. ,..,_ 

rA..\f.8Al.'ZC\HO 
C'aae a,,vaa:.,~ tefT em L JAfJ1 

,-. iardua.. ,.t.. ..... tiala. banM,n.. .• 1 
e ai._ der. atto~to. 3qw. (l •1.11tfl. ptll[P~ 
eo& ~u f'b.1r6o1rwn,u:,cke•~otf"l . • 

;.• -:u::::i'°i.;. ,,1.:i:..:r ~ d~ 
p 1250. t,i, , ~e. J 

E..XJ'l:'..1)1,~IO.,ARJO:-. 

- ~ ~ t~ aaa"r,:~~i ':_• 
d. P Crt f\• u,r., 

J I\ROL'\1. LC'.'\'A 

C'a,_. cll ql••. lffl~ 1 uJ• ('('IUn.b.. 
b..nbflJ'I, •"ICl.llJ. l p,lpic\ UM de•n-1ço, la.,te-
d. PM( • 6ü ·º' (C. lX)913i. 

BAIRRO DO E<>1' ADO 

('_. n,-.,.. • e 13 qto:». , (I IWtf'I. 2 Nlu, gab1 · 

:~~:.~~m:\.:h~~!':1u ~~~é~~: 
eh.pen .. c/ar-rúnn. 91,untal. mw-1da., l•Jf' pl• 

:!, ~cam~:1:''~m~ '::J!!o~~- ~';. 
1 O'lll. (('e! 1 

\a .. <'l'nlf'~1~e!t. 2 ..ia._ COunJu 
~aro 1nt.nM. 2 tf'tn . PdO - IDOMICO, 
t,icl. ÍPtTada. urw--.de &1\1&. 1"1. e910to, entra , 
da p cano. J>r,.ç,o- C rS .",,JO O)). tC. l 

n-:.,TRO 
\a .. c'lq1,_. -"-1• b.nhftrol!OC"l•l.tf'"r 

N("Q. .tN de ~ I("< . fflON..lteda, ccn:inhe, IDU• 

~~~~t:, ~•· e~ d;~"i:m 
f'Me c/J qL :Í .JM b&abftn., lftltfflc,, 

ronaba. &rM dit •1''1("0 cobffl.a. PrtoÇO Cri ••w •C'allt•Vll 
e-..... ofi Qt• • .. J. ~-- 2 \\"'(" IIOl:Ulll. ..,.. 
~ 3 ~ oobfftM. tffT-C,,, t" nMCffl· 
lf'", rrad.-d.t. uJ#funot. utti.nte IWCl;uer 
t11mo d~ IW'jCl:IC'10 P~: Ctl t .rxt , (C. ,.,.,, 

('..-~ c/3 qt•• .; •u1w1 3 NlM, 2 q10., 
f'"J.lf'ffll'.., e- mpJ~. o d '«1,1,1. , • lptndn . ~ 
n-ti,·,.n, • <'httn..M. te~ ,.,.,rem, le,-da 
ei .. • f'm <ltr f' taoo \lllnÍ, ót1m• '--,cah.uç 
t"n-c'n C'rJ t 0.,11 • 1<'• ,61. 

llNI ~~~~~~•! :!:i. ~e._i:j~_,,~· 
Jare,,:"111, tf"ITfl(\. murada, 1 pertt- Ntvcada t 
outra (,,nada l~('f Cr1 1 ,. .<1.lO. IC. 
,> ' 

Apui•m.-,•,,,'3qw 1iodcJ.c.v.nada l, 

~~ e:~,., ~:rn-~· ;.~·e 

('A!,'l'ELO BRANCO 

C'aq cl.l qlOI. sal• uruca. banhttr0 ,oci,I, 
rounha. tõda mureda PIT)QO: 350.000.00 (C. 
0100}. Tru<.'11 • por tnreno ou cano 

e ... e~ qtca.. •la. MnNd&. iJu•. luz e 
ttdl' ttlf.fi.auca. murada, .mpogio pr'e(!i,I pqo 
•tf ~,f!lllihro T~• ~ • tffn'DO. automo,-el 
ou ~ dt mmoi nlor ~ : CrS 
IC'a ~M91. 

JARnl\t 13 OE \tAJO 
e ..... ei 4 qtoa. 2 ••l•. counha. bt.nht,ro, 

la,·aodtn•. murad• Pre('O: Cri 450.000.00 
(('.a1 '1 

.J.-\Gt'AR18E 

VILLAGE Jacumã 

C•sa refonnr,ct, dl' nqu1na c/3 qt.01 .• 2 M­
ias, lf&ndts, cc1- c/3 a 6. banheiro inttmo, wr­
nl('O c/,:rade, frArA~m. lavandtn•. i rea de IH· 

~~• (e!•:~~ fflONUc•do . Preço, Cri 

Cau d2 qtea. COL, banhfuo interno, ter 

::r~~~~-m~•a~:.tm equiJt• 
Cau e-/.'! qt.01 _ b.rlhnro interno. ..ia uru• 

a.. m~. q1.11ntal, l•"anderia Pr.ço, Cr1 
2:!0 . ,e.. 00631 

<'•a d-1 qtol . t .. 1 • • ba.nharo interno. 
nnu-.d•. WlTA('O. quintal Ja.nilm, la,·anden• 
P'l-tco: C'tS 230 tC"• 11. 

C'ua c, 4 qu.. t Wa, NAhe"° interno, 
tel'Ta('\)c,gade, mwada.qu1nta.le,ard1m Pre-
Ç\•: C' r1 500 . (C. . ) 

BAYEl'X 
C'•u dlqic. 2 .. 1 • . cc. c1u.WC10-::~~~.: ==d:~ ':o':!~;J~tn~ 

ra·C"rt .CKXl,CAJ(C'AOO'.lOI 
CE~TRO 

E. te é o IATE CLL'BEJAC MÃ, a ser oonst ruido na belíssima pra ia 
turi•tica de .Jacumà um dos poucos luga res onde ainda exisu apenas naw­
re,a e há poucos quilime!ro< de J oêo Pe oe. onde você pode en contrar di ­
ferentes meios de enll"'UrumenlO como aldo de Jogos, Piscina . Bar, !loi­
re. Restaurante, 'auna M asculina e Femmma. Play-Gmmd. Área de La-
1er Marinas. incluindo a praia de águas cal mas e t ransparentes ou mesmc 
a, águas limp1das e a1u1s de um no existente nas proximidades do IATF 
CLl'RE 

Adqu ·" S(' tulo de Sócio-Fundador e W!ul rua desde já, das delicias 
de-;te rect. , n.. ede prov1~ na já em funciona mento contando com o res• 
taurante . 

Incorporação, Constr. ução e Vendas de : VJLLAr"' - Empreendimen-
.tos Imobiliários Ltda R VLSoonde de Pelotas. · , , ntro . FONE: 221 · 

íi 

JARDIM APOLO 

Ot1m• rteidh!cia em ah?nena edificadir 
tm i.m:no Pfflpnc,,, locahn t"io de boa vabia,. 
~:Õ:«xJ.~• lua e conducio à pone. ~ Cit 

T'ERRE."O$ 
LOTEAM&.,'TO BOA VISTA 

Crt t~~-ci}e tfm no medindo 12 a 30, ~ 
BESSA 

4 lfmnot em CA.1ma lot&Jiuçi o da praia 
do Be.-. mtd1ndo 12 a: 30 cad• Preço: 04 
120 QJO. t'f!li»CtlV&mtnlt 

TA.\IBAO 
Ttm-no l'm N• calç•da. c/ti11,1• . lua t ta1it, 

fo!M'. medmdo 12 a '!4, em 6t,ma \oc•liuçio. 
Troct1 -1e. í•ciht.11,st, atuda-te propostL (Ta 

') 
Ex<"tlf'nte temno c/frutt 1rt1, medindo 10 

1 24, bem loc:abud11 PtefO! Crt 200.000,00. 
;:'2~~~f:'rr~ ~,_ihta « o papmmo 

MANAI RA 
3 ttrn-noa n,i lou•mtnto Morada Kobrt. 1 

m«hndol:\a31 Pr.ço: C rS 320.00>,00 e2_. 
d1ndo 12 l 14. J:ffCO: Crt 270.000,00. 

ER.'F.STO GEl ' E~ 

Temno medindo 12 a 37 no lo~ 
\',la OlimJ)lca. proumo ao Emnto Gei.t. lott 

th!.!~~C"t:b~r:C:,~~ Ct'~ :..:: 
Plt(o: Cri 14!t • IT•<ll»O . 

C'O~DE 

THntk i>l•no. medindo 12 -.: 30, ~• 
t<itrad.i Prf'ç,,, \rJ 50.COO. ITt 0066). 

RJOTI'°TO 

F.ncenho c,re• de 30 H• . c1caa, cwnl 
C"Oic t'll'11a, •rua. lur . ttrudo. no, 2 • t.m t,.q,# 
C'/CIIP41("ldade ~400 htMII por di, P'J,eço: t • 
Ih.tio 

CRA.,JA 1-:\1 SA.\'TA RITA 

t,;•C'f!ltnte,rtap/g"r111\J••c/8 Ha ., t..mpl• 
na_ pn1•1m11 • 1 n•cho de •1Wi mineral. bt.­
l)lpl•nuiciode 1bM"u1. c•na•de-"°UC:._,i nitO· 

d~'~\O"~~~it°"OO: ir~1

·~~ 
000,00 

t~::"êer:!loc:};dfí: ~e ~~-e~~U:,: 
c:11t,. p rue1"'· fnrte1ntd1,·.,.u. c:ercea.pa, 
nttll'ntn ,ranJ~ 



·j-~~(:.::_ 
vi 

)j_ 
~ .. ·f---~. 

.. . . Ouinta•feira 
fevereiro de 1891: 

'.'Pedimos às pessoas que 
receberem o primeiro número 
deste periódico o obséquio de 
devolvê-lo à respectiva 
typographia, caso nãó queiram 
prestar-lhes seu valioso auxílio 
e isto no prazo de três d ias". 
Com este aviso, saia de uma 
primitiva máquina impressora, 
o primeiro número do Jornal 
A União, fundado pelo 
dr. Álvaro Lopes Machado. 
O jornal nascia pedindo 
o "valioso auxílio" da 
_população. - . 
A união do povo par01bano em 

-.· <tomo de uma tendência política 
,, :da época. fez com que um 

'órgão de Imprensa criado P:9l0 
Governo. se tomasse 
0 porta-voz jdõneo da . 
efervescência social existente no 
início do século: • 

'9,:~·, • '. ·Intelectuais ilus!res e arhstas : ~i~,.: . ' . famosos participaram . 
. • -l ,, t:,.:· . ·• ativamente na solid1hcaçao 

,,. 'I""'· . . d quilo que imc1almente. era 
-~~~• t.'~,. •.~ ~ • a I •, J 

• .:' ,[: .,... '•'/ :4 

·{f'.'.;l{~. , 

apenas uma idéia. urri· 
princípio. uma causa: .. · 
Em 86 anos de existência. um 
longo e bnlhante cominho vem 
sendo percorrido. Procurando 
se-adeqi.ar. às radicais 
transformações da sociedade 
atual. encontra-se equipado de 
moderna maquinaria e 
instalado em um amplo edifício 
no Distrito Industrial de 
João Pessoa. ·•· 
Através dos seus fiéis 
colaboradores, A União hoje se 
orgulha de ser um jornal 
vibrante. jovem. dinâmico. 
informativo e bem impresso. 
Muito bem impresso. · 
Futebol. politica nacional e 
internacional. caderno infantil. 
Jazer, coluriismo social, . 
informações policiais. cinE;ma. 
teatro. poesia. pintura, musica e 
um suplemento do "Correio das 
Artes" fazem deste jornal . · 
o maior veículo popular da 
Paraíba. . 
Leia, assine. anuncie e 
divulgue A União. 

. O qÓnQ..d~ste jornal 8 você. 
· Há..86:anos- · -

3 



FAÇA \:\lANHÃ 

l'MA A, ' l1'ATURA 

DE A NIÃO; 

Att POR TELEFONE 

VOCE RESOLVE I O 

DISQUE 221-1220 

ARTMrulICA ~ 1 

ARMGOS MEDICOS LTDA 1 

Pmduu,a Wdl«. HOIOital&nia 
-1,)doe-... -

Matierial CODIU&DO e Pat-al-.nt .. 

c.ci..- do -"'°"'lho..,_ bonl»do Lut ..,. Ntbullu<to. 
Colc:hMa • Atma&o d' .... --. .. 

Ã'f'. o.-.1 o.6cio,. 1• - .... ! 91 - ~ 

~----•-.....,._•_v_,,_,._~_,,_...,_•_• ___ _ 

Ria Viocande de l'l lotaa, 138 Fon• - 221 -'lSM 

~COPIADORA 
~NASHUA 

Fotocópias Tamanhoe> 
Oficio e Diário Oficial 

Plastil'icações: · 
Identidade, Memorandun 

R• Ouqu,: de Caxiaa. a • F.dt. Paratba P&laoe Holal 
Rua Ouq..- M Caxia• - &U. Ma\Na 'Uea n - Loja Z -

Fo-: 221""'21 

1 ).,__ 

Joio Pff- - ParallM. 

J r.ua Pddrc M e.ara. 
, • (desctda p Lagoa> Pone 22127J3 

SERVID:-;.:O - ASSIST&NCIA 
TtCNICA INTEGRADA 

R.<110, T,lev>No Preto e Branco e TV. a Co­
,.. Aparellx>o de Som, Toca Piw e Projeto­
ra c:nematográficoe de 8m.m. e 16mm. 
EleuodomHtiex>t em C.,,oJ 
Téc11JOOO F.opec!alizadoo no Sul do Palo 

PARQl,r! SOLON DE WCENA, 196 
''TELEFONE: 22J.22li0" 

AUNIAO• 

Produtos médicos -
Hospitalares e Odontológicos 

• 
Toda linha de material permanente a esquina da elegância de consumo · 

l¼co do lnd,•pt'ndfnc,a. 61 F,mr ti/ .. iti/7 
Rua Podre Melro - 363 

TATUS 
,\l TO (0"1(f1TO 

NA PRIST .\(. AO 
nt \l:R\l(O"i 
,.\ P.\Ri\lBA ,, ' 

, 11,11,1,'' \ 

CRI Of",Cl.\00 Pll.\ fltrr.,;,\S.\ fl'••,d\[S l 
Bl\:-...ORH . PROMAC . PRIMAUTO . PA.Olfq'l 1 
IU\l!',,,OAS IND(PIND[NH~ 

~. •" .',, .,.-~' ,,,, .• ,.,, !',·"''''' .... -...' •· ,.,, 
,,, .,,,,: lr.q•, ·,, "'' ,.,,q,, \ r;~"''•• H,,J \ ,,., 

Ru.i Pddn,: ... ~ , ,.-. i,; -~d11ino P.at.1nd -lrrr1"0 
101.i ,; Junt", : :2l1 - C.?bfo U l -~81'." 

\ ocf' nJn ~)udr pt"rdt"r ll"mpo 
fnttt'R,Ut' .,t"u\ p,~~l\'m,1, ., Sl All,~ 

AUTO 
MECÂNICA LEÃO 

Especialista em Ford , 
Chevrollet .e Fiat 

Mecânica em geral, 
serviços garantidos 
em Ford, Chevrollet 
e Fiat. 

·~~ 

~ 

r 

Rua Desembargador Trindade 
227 Fone: 222-0842. 

Oficina 
São Jerônimo 

Especialista em serviço de solda em 
~eral. pintura . motor, suspensão e dife­
rencial (Chevrollet, Volksvagen, Ford 
e tc. 

Fone : 221-7767, 
ê ª vila dos Motoristas··. - ,Jaguaribe 

TAVARES 
,-, EH\·1~· 0 .;,-,p~X IAI.IZAIX) 

HEr ,l l.\ <;E \ I IJE \ IOTO RE,-. C"A \l l'IO E 

E1,o,-, R~\"i~bg~tfu°o~?ê'l~I.ETA E 

IH A \ IACIEL l'l'-.HEIRO :-C :19'1 
,JO.\O PES,-,OA PAllA IBA 

a loja elegante 
de João Pessoa 

:S:ào deixe para o fim de ano, 
adquira agora o som ideal 

para sua ca a ou para seu carro 
visitem-no 

.\\' . Epitácio Pessoa. 1797. 

P r aça 15 de Novembro, 93. 

Cac,a ,,,ntmd,, l q u•r1 ..._ 
: .. 1.,. 1t-n11(' , .. ,,flh• W(' 
•n-• dr ~r.•('I• tod" ""~~ 
••\oott tl ¾'l) tt ■ l U I / 

o 
GORDO 

DO 
CARBURADOR 

Especialista em Carburador, Dist ri ­
huidor e \ "elas. com uma loja de peças 
na própria ofici na . \'océ faz o serviço no 
,eu carro sem precisar sair para comprar 
peças em ou tro lugar. 

Hua :\la ri a Leona rdo 
e,quma com A. is \ .idal - Jaguari be. 

Você anunciando 
com esse preço 

e desse tamanho 
aos domingos, nos 

classificados de A t.1Nm · 
pode vender ou 

alugar seu imóvel 
Oficina 

N. S. da Luz 
Conse rto. em geral, Ida Elétrica e 

Oxigênio. Pintu ra e Desama~ ... amento. 
~r.iço, em \ "olkswagen. C'he,rolet e 
ha1 /\ ~ora também fazendo adaptação 
d~ carro a iza<,Qlina para ál cool. 

Situada na rua Pe . lbiapma 11, 
Fone: i2, .. 1.'\12 

envie seu anúncio para João Amorim, 384 
ou pelo tel. 221-1220 

A1JNIÃOº __ ,...... 



l 

os firas 
esllo Da prumac 

························ .......... • • • • : : 
• } 9 Lugar em Economia • 
• • 
: } 9 Lugar em Vendas : 
• • : l 9 Lugar em Preços : 
• • • • • • ................................... 
DÊ UM VOLKSWAGEN 

AO SEU FERA. 

~ Comercial e Técnica. _ 
PROMAC: a melhor equipe de Assistência ~ 

Ili -=--' 

_. ~BQM!C ® 
lf1111 ,\ínn<lin Jh rbnca.Ulô,,\ -~ de Cabedilo. Fon~: 2'?1-t??0 ~== 

pi FIAT·ALLIS 

AD7B 

TRATOR DE ESTEIRAS AD7B . ANGLEDOZER 
fabricado no Bruit 

ffl Máquinas Famosa / A 
i1~l.A•_,~.i ... , 1•"'1t-P • ,.\l,. ...,,.. ~"' 
ti, 1"1 ., t.,,.,1... , ....... ..., !'11-'0 ... -.i. P8 
,·,,.., ..... 1 .. 1, r.:1·11 

~ 
SINE 
v .... of.-.cldu 

pelo 81NF/Pb. 

o-talo M11l. SJ!TL\811 
Ru: 11.S.Malo·ffl -0.atn­

_, D l• 6'74 
__ ,ll u lS ..,.. 

A UNIÃO 

BR-101 Km 3 

Joio Peuoa 

nJUilC • .IAIIDIW 
ff'A&A.L\!\4 ,...__ • ..... _._ ..... .. 
41 .... x.x ...... c-'a 
loam.tmi«&al ... , ,....,Pfte'9 ... .. 

\_._. - t.aalaw 

-•'--•'--•• 
.-da ........... 

•u.- -.-....... 
Cit 220U 

S.1m,lk- W.-.Vt .. 
imnttkntelffftllO•poo!M, 
1HU'Ot d. ,., ... RI.o' C&t'Ml 
~ .... M,u,. Rola. 
---t:~IDah~ 
~ lh..n. ~ 

"'°· 

A l~ASA OPERECE 
l'MA CHA..,1>60 Rh.~1 
DAOE AOS SESHORE. 
COSí,TllL "TORES QCADIIA 
COMPLETA tltt Wff.S 
~O LOT'EAM&.,TO JJ.R. 
DIM CDlA06. l,.~1\"S.RSI­
T A RI A \IALOR Cr i 
ll 

PRAIA DO POÇO 

E~il'IW~ .... 
dei «1&.aws.tP991t 
Crt lf' 

ODA.DE UNl\'ERSn'ARlA 

T.l'T'tnOftftitOS.p,AN. 
(tlM. ........ ...cu . ... 
dt ,,__,. nlonuie,. ltdt ..,..e,. 

E,.~ltnH W p,hl-

- • aapl6cu C--.. .... 

~.:.·;:,.-;; 
310. • 

PROSERV 
TEM TODOS OS CAUOS DA LINHA 

VOU(SWACEN PAU PRONTA ENTREGA. 

PROSERV 
TIM CAltROS US4DOS PAU PRONTA ENTREGA 

PASSAT • F\JSCA- KOMII - IRASILIA • VARIANT 11 
ANOS 197'/197'9 

PROSERV 
LlMUA QUE fN NOvt:MBRU AUTOMOVH TIRA UM OVO 

UA)USTI Dl N APIIOVflTA A ÚLTL'" CHANCE Df 
COMPII.U CAltltO AINDA IAIIA TO 

PROSERV 
REVfNDfDOR AUTORIZADO WOLlSWACEN 

RUA tlRI VITAL, 312 • r- ttl-1734. 

... , 
e• 

,-oawílA ■ ---· ..,,... ....... """ .... -~ ..... ,.,. ..... 
'" ...... ...... 
ilik ..... caà .... 

.<D ... ,.,.. ... e..__,_ 
t:&ot:1-... ...,_,..,.... -·-­lltlOt ...... ,. .... 

.... -~~te--.&. 

..... ~c• 1 
AI.TUUl 80 

,, ........ ~ ....... .-...... 1hll... ,.. -~CIIIIINçM--- --~ .......... 

,,,..,__ ..._ ... 
NMIIIICaJu.edo----­
SioPa..ia..mtoeb.dol2s 

- 10 

AT&Sç.\0 PROPRIE 
TARIOS OE AA8A 

fAlEMOS LOTEA ­
MENTO RllllAlS g IJRB4. 
NOS DI TODA GRA.,m 
JOÃO PESSOA B MUN!d­
PIOS \Ull,1IOS. lll.Sl)g 0-
,-.n:n, a _..,AÇAO 
AT& A tJ<ut;ç.\Oº IM.( 
0111µ5. \"E.'< E ADMJ. 
'1l;Tll4CÃ0 QIIIRAMO 
A P&ftCE.'IACZM REGU-
1,\llA PELO au:a. i..g. 
\'A.?-n'Alr{E."1"0 D&MOS 
1\l>.m-o E FThASCIURO 
SE:JCOMi.Q 

" .... 6tlma,:N111Jt•· 
t1Mdtnoka!2.ooal4Awct.l 

'""l'Cl&tendo"' ~ 
coi.w •aar-uu. ,.. 
qw1ru.d<..Cd~ m 

u-.~,...,.. 
ca-..ho • Cni ___ Sta 

pt'Ol-•-u.c.&a, ... 
l-hu,t.W:.....-.adltS 

i.a...., •--cm--­- ,...~·· •,-...t..., ..... • ......,._,Nta.,... .... 
- • a.ctdl.mi uwt.. .. ma.ui..-.,._ c..ao. 
___.,coa-,pePft(ltde. --

Faça•• 

pelo 

te14Jfon. 

ZZ1-1Z10 

para rua 

,lodo 



l'EMOS AU:M DOS IMOVEIS ANUNCIADOS, OUTROS QUE 
POSSAM LHES INTERESSAR 

Holuidll ,,_. mM auplll,ca ca-. ,...naal 
■hllldl ,- ,_ O-, ,._ r..:baudo Holanda, C.bo 
Bruce. fiai • ~ Na atabud'•to de- t• 

- "'"',.+,illo,ado do - --.. Cl6modo. : 03 quanoa _.02w11.-. ....u,, 
1ern oo IOCM!l .. binet.. perwolado. •brieo para •utm 
• ado. •\a da__,.• JIIIIW, copt/00&.IAh,a. .,.. dt 

• \1.-C maal, coa bM_ ~ C'CUD,ph,tl 

do .. ,.....i. . ..... Qt I Flnuaado ..,.....,_ 
Holud• v.ndt WD• ntalen~ e.- MdtMw.l, 

aitu.adauAv f\oj-..da.1ocal pnV1litpadodt:Ma.r~l­
ra. mmuulda no •mno medindo 14 • 301u • oooc.en• 
do HIJUlnt.M t'l6mÔdoa; ~~ maaJ. ahn., pia~ 
u:,a. Mia d. Ntar ampla au11 ,...,.. • la de J,&nUr 
com , n.nda. u+. qu•noe ando dol• aw'", todoa 
com ~rand-.. 1ab&n1U toai varanda. WC .,a,al Ul· 
~. ooonba.. claaipmM i,,u dt- • mço eo• duu la· 
vadtnu,. S.vabo. dtpaadlaoa compita para amsn• 
,...,._. ooap,oau:ao.Pt.(o;:Crt 2.l.50.<DO,OO 
A~ dt t• quaLdada ma ~ Ia• 
ranudo ptla CEF 

Hot.ada vmdt: IUD• •celuu e.. r.dmu•I. 
axalndda DQJDA áJIN notft de aru,de vak>nuçkt de 
M.anaira., no llfflftlO mtdmdo J6 l :ni:r. . oDa Mabt­
-• fino tf",uu •h eoau.ndo • •~ft\ff c6ao­
doa l.,.-.ÇO ~ abr,co pua •ut«» _, lado, Sàbenit· 

w ...- de <Nt.a.r ampla. Mla de ) IIDla.f . lav•bo. UH 
q\la'• •DClo um .u1t.e \\'C toa.ai. manha, ma d,, 
•n1ço a,m ch..t l~-..ndfflat,. <Wpffldfona dt ...... 
pela coaapeeu. feaal de acabamento PNço Cri 
i.. \'~ 

CRISTO REOE.,'TOR 
Holanda vffldt uma nn1ente <UI rNldtnaal. 

locabi.ada z:ia rua Arnaldo COlta no melhor local do 

~ = -~bn&oftm~n:::. õr:i:'.: 
11N1i1 am,pla.. 03qml1nl lffldó un:i,~n~um d.» quar• 

~~= ~'::,pe ~bqt= :~ :1fi~ 
:edt'° ,:::tt:.'i~d:~ • at'IIC:mentodt I• qtJah• 

MIRAM.AR 
Holanda ,eode um• ttar.i.ow ca. rffldebttal. 

Ntll.ada em M1ni'II•'"• mn~ oa -,wnte:t <"6modoa· 
~naÇO: faractm • ..ia p. do11 amb•er1tn, cope l'OII • 

aba. WC ,oa,,al,, (D qua,u-. lftldo urr flalU. dtp para 
emp <"Ompleta. áru de au,·ic-a. Pr•ç-o Cr i 
1 

Holanda ~ndl! uma ntt~llf t•• l'ftldmnal 
lllu.ada na A, V1t1:ol1ft0. F da C~. •cab&menh• 

dt pnmflf1l qualidade final $ aat.mHio. mUU\U 
d• no •mDO m«lutdo 12 a 30. conundo oa •rwnt.-,. 
~ krTato aonal. Mio L 1arapm 1aberwtf' 

aala de -.à, tala de )lDW _ WC aooal com boa ar 
m.-,0, tna qu-1.m aeodo umnute Q)p,tto1;1nha. r,,m 
armano. itu de .,rv,~ daptndinaa ôt ffllpttJfl<P 
a,,c:0piti.., prt'('G. Cr$ l.:r,Q.Q)Q, \'e1a. 

:Pie,,.,, .. domiDIN pela ... ., 

Holt.rad&.,... uma bb•• cua ~ locall 
tada a. A• 0 P9dro 1, Cll)ft .... • Npiatal c:6ao­
dcll terra('O 2 ...._WCaooaJ.3qUU1o&,abn. 
IO pen •ut.ot _, lado. cope,ICIOG.Ua, 1 q,-no uttrQO 
a:,m, Y..'C .oda(. dtpndAnàa da ll1:llpr11Mla Cllm,..ta 
P,,a(-o C,t 1 ffiO (O). Serw\do ~ diruc:u. t.abo­
n t4noo. t1< 

Holanda venda uma aotlenta t•• ,-dtnaal. 
lota.li~ na Av V'lohno F da Silva. com •dba­
me,uo dt pnm.u-aqua.ltd.dt, ri.MI de acabamento. ri• 
nanclacnmio 1•a.nlido por qualq._, ~ contando 
01 •rwn._ c6modo. titm~ ,oaal, duaa ,.,.._m., 
Ml• dit ..car, Mia de janlat, pbuMa., collllha. ~• 
quarto• •ndo um auiw, WC ~I. 6na dt •rviço. 
dtptncMnN dt •~•ada oomPM,ta. preço dt Cr1 
1 33() (DO_O) \'•Ja 1 •m l'OftlptODll.0 

'1A~AIRA 
Hol-=wta ,.-odt, uffl• nCTltntf' , .. rtt1dtnt,al 

alia.da n• A, ,. ,no F 4a l~a rom at•ba 
me-nto ôt pr1meu--a qu&Ldeik , fi.nan,1anwnl0 .-,.n11 
da Pfta CF.r contendo OI, 11,Ulnla ('f,modoa li'rTti("I 
<oelal i•111tm. Ml• d• atar Mia dt 1antar ,,.. .. 
qiuanl'.l& •ndn um ,.a,t• WC" a,cw.l. ,,.,. d,, wn ''-'' 
dtpt'ftÓfflcu df- ,mP""1edaco1Qp&ei. f1III final dt 111:• 
bamtnta Pt."° f rl 1 OClO 

'"'·"tRA 
H< land• ,...,dit um• nr•1•ftu• ,... ... r.J1dnw-1al .. 1 

,~da n• .._,. Frano .c, C'l•udu-., •.1td1tl11 ,,. 

..-Cvltll.,._ f'\·,.,,,,dnt _.ff.\• '"oCUI, ._,u ... m. 1<th1n1"lf" 

.,.1. rlt' ,...,., ..ai• df' J,anll&l ,~,,- n,1,r,ha ,,.., i•"" 

1,llllP \\{ ., ,a, ll'TaÓl'~r\l\•' ,l, ·11-f'h 
1.-,. .t ,H' ~-npN"1.d1 tumpjttl mm •<11h111nl'n1 .. ,i,r 

~•111hti•CW' P"'C"' ('rf 1 .aiu U).I 10 

Hrilanda ,.tndt- u ma eittle-nll' UM l'N.lritnu• 
1,,calu:-,._ n■ A\ -...nm• (Mlho "w-1 n \1an,i,ra C\.•n 
lf'ndo .... ~Ull'l!N ('l,ffl<)OO,i; ll'rTl('O 11tatarl':n ...a l11 
"9'1ic:• •mpja tff', quan ""ndo um 'U1II' c,.,11. ,:,., 
,a 1E ■h1r.rt• arHd~ .. n•("to \\'(" • ,ç,al. df.pt'ndfn,11 
,,,mpll'ta para l'mprH ■d ■ ro11nha Pf1'l ,- ( ri 
1 \0 100.U.l ~ndt°I Ja f rf ,q O)),U} J. ÍIM•l•WIGI, .­
po,drno:I wr finan('1ada • quant,1 ma_... , 

\1A '-AlRA 

Holandíi ,tndf- um• Utf' ll'n~ t .. m1df'01.lAII 

1uad1 na ,\\ PomblW '1 in ('(intendi;, r.t, rwn 
t.-, tttm~ ierra('O t,o, ,L. 111• dt , u.i. •I• dt- ,an 
,ar ("nUnha d11Pf'a.& tris quanoc ~nclo um .. u,1• 
1,,d .. , ., quarw.. ("(>m ~rd• roupa •mbuu~ 'l'"'• 
(•••lad., \\ r •I atHdt-tf'n 1('C'deJ""nfWn ◄.-
t'fl"IJl"'lad• ·••Pllllf'I I t'Ol'l•ruict. ,~mno 
I!, \1 J•-. l' r1 il• tró!:4,CJ> .. 1.·wncwda .,...1" 
f ~-F r l ri ,_i ,P I (11 A C'h.1,.- I' 1,,.,1.a ·•mno-.. 

C()NJ JOÃO AORIPINO 

HnlandAI ..-.nele e .. ,..nat-1 PI uet.M.nte Jo-

~4ito ~~ ~~ U~t!!:o'; 
~- .. i. d• •lAlr• J&Dl&l'. (OSlftha. ,.,.. da aerv,ço, 

~~~" ~"f&.';'T,.:~}q\1111\at 
BAIRRO DOS ESTADOS 

Holanda ,tnde uma .-,.ctltnt• e:_.. ,-1d.nc1-.I 
,m r .. dt aubemut.o 11tuada no 8alG'O doa !ata 
doa, cont.ndooaNfWnt.Ne6modoa; u.n-açoem L. ca• 
ral'f'm. t•bn•te. 00 qu&1101 •ndo um -.ui., Mia pua 
do.. •mb1ent-. WC aoc:1&1, lrta dtat.mço, Dtp pln 
tmp c:ompleta, awnha a1WIJada ali o tato, Pnço 
C,i 1 400.000, 

PIIA IA 00 POÇO 

Ho•nd• vWt um• OlU'M caN N111Hnaal loc:ab· 

~<"Ói:~ª~=.1::!::ª~~-1~~"1; 
:f:~; •~,':i!rvm~!'L ~:mf~_dafu~t'ê;: 
J, 

Hol.-da ,._. uma ncelitnt.e e.. rH1dtna&I. 
,.,_•m-<"OMt.Nida locahudA ffll \1ac.aira , ~I pnYI• 
f'ic,11d..! C'Ontffldo••rw-ntN c6modoa· ternQD.. :l•­

.... b1rwt•. :\ quarta& MOdo \lm •ute, WC ICJO.&l. ,. 

";:tt":~.~:b;,~~ºq~~':f~~:.n~ 
u 1.~-.i. , F,na.nnamfflt.o saranud,, ptla CEF 

\1A'.\AtRA 

H.,l•nda ,..ffldt uma ts~nt• t .. tN1denc1at lo• 

•1 ,ada,.. ,\, ,1ana Ri:.-• coru•CM:lo .-. •IUlffll:S»· 
Ili., tt'"~•.-xial 11:aN.,em.•la'""c:•amP1-."'­

,4,111n, ... ...-ndr• um ,wte. WC t0nal, auanhe. ampla. 
,1,-, .... ~ art,. ,1,- ~n 1f."\. <f.penoénna de empre1W 
,..,•,pi.-•• " """ 1,ara p, ·,na. •<"•bamento de 1• quali• 
J,t,1,- jtt~o ( ri l :'lll t UO IIJ 

\1.A\AlRA 

rESTRO 

I\. , .. n111 ,.fnd., um• marnifir• e--♦ localiud• 
n. \, I> v.dr, 1. ,ervindo para tttulfnt:1a. cHruca, 

ho,..., .• • .-h ofl".I acab&men\O dt 1• qualidade, 
, •nlt'nd, •• ... .: , 1tncólll0dot, 1&la dl' eat.ar, •la 
1• ,,,., .. J1mt,u. ,.., com v.,.nda, connha. diapema. 4 
•1u11r11 .. ~nó llffl f\utt. todo. mm cu,.rd.l roupa ftD • 
h\111d<,., \\( " -..lC1al, ,iub.ec,k>. 1.,_Jtm pt,·'1,oa au­
,, .. •rHM,..,..,C'Q. 2qual'\oac-Ompluop,an emP"1•· 
da 11t P"'"'' c1t • m <DO,oo pedi&. 

JARDIM lJ .. IMID • ·---~--­cahuda •• rua S,..,a'IJIIO da Fl'tl\Ui _,.._..., 
ruo...,..1$a30,comaca~dl I• ...... 
ct.,Ndmdooa-,ua■-c6aocb!--,o•~• 
ratt:m. aal• 6t • ...,, ■ala dt ,_..,, •-­
qua,t.0a NDdo um awt.t, WC ~I • .,_ • 
dtPftld6ncla dt tmJnfedl o:,mplllla, cúu ,...._ 
PN,o do op,rtwudodo, C,t 111$.CIIO,CI>, 1'-­
t Crt '2:S0.000.00 • cha" 

CAMBOINl!A 

Hola.nd• .,.. uma ncelen&e a.a: .......,_ 
locol, ..... A, . P,o_.ia.lo<al nobftdoC..... 
contendo•~ cOtaodoa W.00 • L, .. 
pera ckn• amble'"-. 2 q._r10a, • ~ ■ált, WC• 
neil, ''" d. -,.n~ C!ODOha, p,o)ltto ~ .._ 
ct. tmptt1ada, tamno mtduô, 16 • 31 dl ,._, 
..... C,tl~.ooo.oo,.ndoC,t-CIIO,Cl>j,16-
a.da, com prauça. dlt Cri 6 «X>.00. ~ 
....,U.mtn&o. 

BAIRRO DOS EStAOOS 

HOWMS. ,,... uma UNllto&e e-. ...__ 
IWdm<"ClelatNkla. utuNII M A• S..... C.iara_ 
conu.lldo oa l!lllbfttlll c6ml::doL im.ço,. ..a. P"­
a1Db11ni.a_ WC aoaaJ. 3q\1&11.0aMDdoumaai&a, '­
dt aen-,90, cou■ha, dapmdlibae ct. empnpda CIOII· 
P,.lAI rom fiN.OC1&m•io da C.laa Econ6miea ,.._ 
nil da ~ pranbda P'Nço: Crt 1 .00.000,a:I, 

Holanda 
Vende Terreno• 

CENTRO 
Holanda Vffldt uma ncelan~ -'-nano lotllli ... 

o• Av. Alm,ranteBa.n-oao, Mqwnacom EwfptdM'l\ 
varea madu>do ~ a 29m írtnu • J•ti~a F•de.ral. Plt, 
('O: cri 1 m.coo.oo 

lDT J AIIOIM BETA. 

Holanda vcdt- 04 ma..«ac••~ ai~ 
no l.oteamctO Jardim Beta n• BR 230 ., lado • 
querdo(d,reçloJ P-.oa/C..btdelo) mecUodo«>sa 
•rvmdo para eede A- •-mpre .. tlt., ~ OI 
5CX>OC>O,W 

mRRE 
Holanda v.-.de um uceltntt tmtno locali .. 

na rua Bulo da P.a-cem medu,clo 12 z 43m. ~­
v1nnhançL Preç« CrS 500.W0.<0 pacbda.-

LOT. JAj<ÓIM JERICO 

Hola,da •9Dda ~ ÓU.lllO .. ,_ no Lot. MM 
.-&1,udo m. Qu,adn • u>1t IS.~ Cal Z.OXI.• 
t.eodo •• a pn:M(l6at • e" u,.CDD.m . 

NÃO PERCAM O NOVO LANÇAMENTO DA HOLANDA 
EDIFÍCIO ALINE - TAMBAUZINHO 

SÃO APENAS SEIS UNIDADES - OBRA JÁ INICIADA - ENTREGA EM OUTUBRO/80 
ADQUIRA SEU APA.ttTAMENTO COM APENAS Cr$ 50.000,00 DE SINAL 

ACABAMENTO DE 1 • QUALIDADE ESQUADRIAS DE ALUMlNIO REVESTIMENTO EXTERNO ~ 
CONCRETO APARENTE, CERÃMICA, PVA LATEX VIDRO FtJm 

Venha adquirir em pagamentos parcelados o melhor em a par lamento. na melhor localização de Ta'mbaú . 

o:; :::L::\'.~Oo~:s • PILOTIS 

G' ~~GE'.; NO SUB-SOLO 

c • .i~.\ r o::TAL INDIVIDU~l 

:: .u.-,o~ 1 ~s 0( ,\LU" f ':tO E VIDRO FUJI! 

fl'IA~ CIA'l.!E. 'TO 
CAIXA (CONÕMICA ftOERAI 

® ~.21~ A~ Po~STRL"TORA L11)A 
1-,.or-~ ~ e V~ 

A• C• mUO de H.l.,da. 103 - C.cuo 
Fonn 1083) 221-4037 - 221 -6740, 12t..a700 
CEP $1JXlO - JOI.O PESSOAa. 

114vegar é preCJso 
viver também é preciso. 



Joio"'-• Squnda-feira 10 de m~ de 1980 

JOSÉ 
C...enando a lucldn 

aM cbM» mlau&oa uc. de ____ ,.._ ....... 
ele llole. o mllllmo Jol6 Aá­
rleo da ·Almeida, taclo ao_ 
lado a _..!úia Lourdel Lu­
u, e oe m6dlcoe GU.On a­
dea, halo Kumunoto e Bicu­
do Mala, • o pea-a q• h4 
... trabalhava na IIUI caA. 

O mlnutro morreu viti­
ma de lnauftclncla renal. Oe 
riu pararam deede ontem e 
ele pueou a noite reclamando 
de l'wte dlapnéia, - q•rer 
boepitall&u-•, apeHr da ln• 
1la&encla da eq ulpe mécllca 
q• o ualatla. 

Wormado por telefone 
de 1ua re■lldncla em Ir para 
o boepltal1 o pneral Reynal­
do Melo ae Almeida concor­
dou em que lhe foe■e dada 
toda a u1i11.6ncia em ~u lei­
to de cua, fazendo a1 última• 
vontade■ do pai. 

Durante toda a noite, a 
preocupação maior do mini1-
tro era pela pre■ença de Rey­
naldo, ■obre quem pergunta-

de inalante a inalante. 
uco antes de morrer, 

■entou .. e na cama, ajudado 
por todo1, e tomou sua última 
refeição. 

Perto daa 6 hora■, o mi­
nietro olhou anguetiado para 
oe clrcunetante■ e expre■■ou 
a coneciência de que a morte 
■e aproximava. Foi quando 
oliaN: 

- SEI QUE VOU MOR­
RER! 

Segundo vereào de al-
1un1 familiares , chamou 
l.ourdinha, pediu-lhe a mão e 
morreu. 

O corpo do minJ,tro Joeé 
Amérioo de Almeida ficará 

velório no salão nobre do 
lácio da Redenção para vi-

11taçào pública . O seu sepul­
tamento será em João Pe11oa 
no mesmo maueoléu de Amé­
rico Filho, contrariando a ex­
pectativa da Academia Bra­
sileira de Letra,, que eepera­
va o traslado para o mauaoleu 
doa imortais no Cemitério de 
São João Batista, no Rio de 
Janeiro . 

Ao saber da noticia em 
Braallia, o governador Tarcl­
sio Burity providenciou ime• 
diatamente seu regresso Pa­
ralba e decretou luto oficial 
por tres dias e determinou o 
fecbamento de todas as re­
partições estaduais durante o 
dia de hoje. O governador 
também de■ignou unm comis­
são , integrada pelo secretá• 
rios Oswaldo Trigueiro, chefe 
da Caaa Civil, Severino Gue­
des e Johnaon Abrantes , para 
providenciarem 011 funerais . 

Às 10 hs., ao ser informa­
do da morte do minlstro, o 
presidente João Figueiredo 
decretou luto oficial no Pais. 

O sopro 
final 

C',,rnçõr, tua, bat1dtH 
• 'fi., d1>!'r"' romo uma pluma 
,\ ào rau.,om mo ~ nrnhuma 
é nrm trqu,.r õo out 1da1 

S, · pubth, <'Omo t,,;m rrld o, 
1-.,ta~ •u:,1to a parado 
A r_atr1'"11Hu1('âO, o nada, 
fJ nrt1>," do "'"C"rold 10 

-"'rmpr. .4•uaf'da,r,. •Rrrdo . 
.\la.. n, "ª hora /1nol, 
/Jo -m, ,, cu 1'if1 {atol. 
' "Pro 1/ll•' não trnho m,do 

De Quarto Minguante 

MORREU 
ÊRICO 



Uin homem 
• que cumpriu 

seu destino 
JO E A'J.ftRJCO DE AL­

MEIDA na C<'U na dia 10 d<' ja­
nPiro d,, 1887, no Eng,nho Olhe 
d'Água, <'m AN'ia, P na {ilhe _da 
casal Inácio AU,!lusto dP Alm<'ida 
• Jos,{a LPopoldina LPal d<' Al­
m,ida. Passou a prim,,ira inf6"­
cia Pm contato diMto com a vida 
da int<'rior • do bnja ao s,rtão • 
nas proprwdadPs familiaN's, on­
dt>, inclusiv,, aprmd<'u as prim<'i­
ras wtras com a prof,ssora Júlia 
Vnónica dos Santos LPaL Aos 11 
anos, com o fr:!IPcim,nto do pai,º 
passou a ffStdir em ANtia, com 
um tio pat<'mo, Odilon &nvindo, 
sacerdoCP d, pouca ,rudição mas 
dP grandP rigor <' austPridad<'. 
Aos 14 anos, Jos# AmPrico Í ngN'S· 
sou no pmindrio da Parafba, ai 
p,rmanpc,ndo trPs anos. Ao dei­
xar PSSP Pducandário, f<'Z d/, uma 
só V<'z todos as preparatórios no 
Lic,u Paraibano. No mesmo ano 
(1904), matriculou-S<' na Facul­
dade dP DirPito do RPcife, onde 
concluiu o curso (1908) aos 21 
anos dP idade. D, N'grPsso à Pa­
rai"ba, foi nom<'ado Promotor 
Público da Comarca de Sousa, 
alto s,rtão paraibano, ocup4ndo o 
cargo todo o 111W ck 1909. DPpois, 
iniciou-iiP na advocacia. Em 1911 
foi nomeada Pt-ociirodor-Uerat do 
Estaêio, lugar 9 111P <'X..-C<'U duran­
tP OnZP anos, lJl'pOU foi nom,,gda 
Consultor Juridico da Estaâo, 
d<'dicando-s, nas causas êm que 
lhP Pra permitido às Üdps {ol'<'n­
s,s. Casou-sP Pm 1912 com D. Ali­
CP M,llo de Alm,ida, nascfndo, 
d•ssa união, trPs filhos: R<')'nal­
do, ,Lda P Josi Amirico A 

O ENGE,:\IHO E 

O SEMINÁRIO 

E le nasceu numa sexta.feira, h 
duu da mad.rugeda. Na cidade de 
Areia, na eooosta onental da Bor­
borema. "terra alta, dechÜvu co­
piosu e \-"ef'Ões wa"iasimoà''. Fi• 

lho do casa) Inácio A~sto de Almeida 
e Josefa Leal de Alme1da. ele agricultor 
e ela dona•de+QS&. 

Sa pia batismal chamou-ae Joeé 
Am~rico para o UIO, e por completo Jo!!é 
Américo de Almeida, oomo revela nas 
memórias de sua infància ("Anu, J:ia 
~%,c:;;{i!~t!~t &&<;::~~•ou~ 
qualquer ramo da família . Foi o segundo 
deste nome na prole nume1"0&8, por te:r 

~~ei~e~ f..i.~a:~::a;:'~ ':i; 
mal°fo:~:~~~~~u~:r:~~~'J~çar 
de mu1to Joeé de Almeida no local e por 
lembrança de sua mãe. deede o aeu n&I• 
ciment0. em homenagem ao pintor Pe­
dro Aln~rico. também nascido em Areia. 

- M~o ano eeguinte a.o do meu na..sci ­
menr.o. "·elo a AbolicAo e no outro foi 
proclamada a República. Ao dar oa pri­
meuua pa.ssos. ingressei num mundo rt: • 
no"·adc> com &e\11 pregõe& de fratemida­
de e hherdade é o que ae vf:: um século 

~:f'!fr:n~eopliã~~~:~~:•~ q:~'i: 
consui~ra a reconsti tuiçloda idaae ingf­
nua. !\ele si.o fixada as pnmeiras 1m• 
preuõe do menino de engenho, da ida 
para a caae do tio ped.re e pua o aemm,. 
no. 

lJma infincia vivida ao ar livre, 
oum ambiente campern.re .. de abM>lut.a 
lit,e-rdadt'. Ao,g Hte anos. foi retirado 
d melQ e de:fl.loc~do para a cua de 
um t1C1, padre te\.eri mmo, homem de 

t1~~~~~ ."8e«::~:·:~~e s~~e~~~'!i"e~ 
aofna n~wa mudança bru.aca de amb1en-

:n~l::,J~: '::~~~:~'!~d~~!:; 
qUit na • do i..o, ~ é que llto teria 
l)(,aivtl. o mmario. Em auu memó­
nu de anfjnc,a , ele mostra a maneire 
p,-;rqut- ttaEJu afl 00\.'0 ambtente e 01 
f'OtJmentoa que então espenmentan 

~· C>rdenar•mf"'? Slo. nunça daria 
pueo. ~ão era da minha índole,. 

f'91."m,a, ele. lftUlvando que poderia aer 

f 
..,... 

~ 
-.. 
N .... 

>1 

Depoia ci. formado, ~ 
- para o Rio Grande do Sal. GM1 
•Java iniciar a cunira. Maa IÍli ..._ 
do pro_, Dllblieo da 0-.. 
Soula. onda <MmOl'OU ~ 1111 !ll Tomando , capital, foi. ..._, 

Na última pqioa de "Ant,, qu, ~ 
Esqu,ça" ele conta a aua fusa do 11m1• 

~-~~.:~...-:.~-
t,;;;bano em COllllqlltDcia • !'llilli 
com o ontio Pretidenla Joio ~ 
Deiaou ci. aceítar - 1- por,_ 
crande ainieo do ..,.._ 

n,ri~:Ettava pe ... ~ U f'ri~ em CAM 
e no domingq. depo,11 da tercei.ra chama• 

da, .n~ :roe !i~u: 
tem;!. ~~l :' ir.!~O:~J~n1!do~~ .. ':: 

P..adoo menoo ci. doil -
gava em Guarabira qwmclc, foi 
dido, - 23 anoo da idado1 ma•.,. 
m•çlo de Procurador Gera, do llloii 
Ocu do - lupr, diatandoo-tt~ 
qu=r atividade poUtica. 

daçando IOdos oo laçoo. Tinha um boca­
do de fé e bl.,.femea: 

- Bo..,ta CU rna. 
Todo& proteetaram. 
- Não digo PISO hrr,1io.. Não diga 

umo coilo d,110! 

~~d~!;:i t~11,;:/~, ouuido,. E,tou di-
z~ulo. 

Minha intenção era cri•r uma aitua-

Em 1915 reacendem-eaoo-~ 
do-pela po\itica, colocandMte,._ 
do Mon1. Walfredo I.Aal ao• "'!'Plli 
acordo feito por ele com Epi~cio Ptõ. 
Foi ai um combatenc.. prin~ 
na imprenu. 

~~~me1~v•~n: . ~~~~ :be~u: 
eu não prestava para padre. Mumo que 
roe deixassem nu, seria uma 10luçlo. 

Por outro lodo, oe o jonwiJa~ 
politica i' lhe 10licitavam amplo · 
retee, nlo era menor oeeu ~ 

:rr.;~:.~~·= c1o s-4 Fif e a cena e conclui que admi• 

~~:,~:~l r~~™:e 1é~~i!1~T. Tu~ 
parecia natural. sem verem que eu me• 
mo me julgava incompativel com o ,er­
viço de Deus . 

Soltei outras imprecaçõee como ar-

gia, Economia e Geoerafia Hu-• 
fletidoo nu "'pnu do - im'"""'­
livro A Porolba , .,.,. P,obwmo,, 1'111 
de partida búico pare o conheci­
inurprelaçio doo grandN tomu do Ni, 
deate. 

We~:"h°oia~8~~:'fn~cl~\':a1~~!~•i;~:;: 
venç:ào. Meu tio estava neutro e meu ir• 
mão padre trancou-se no quarto, amua-

~~ea~~r-~eªd~c:~ct;nd~~ ::u&>!~ª 
( ... )Vencia partida. Deus foi servi­

do abrir-me a porta, compreendendo 
que minha danação fo ra da boca para (o. 
ra , como expediente. 

Mas a aua projeçlo nacional,• 
term01 de Literatura, veio de fato ti 
1928. quando no dia 28 de Í11Wllil 
publicou A Bagac,iro, aaudado por'lli 
tão de Athayde como a ~ande meiail 
da ficçêo brasileira., div1<lindooromai 
braaileiro deate século em duu r ... c1 
tinta.a: antes e depois deeN livro • 
cante. 

O prazo da inscrição para ot examea 
do Liceu expiraria no dia seguinte. 

Falta..,.a-me vestuário e meu cunha­
do Josa.fá emprestou-me um paletó que 
me deKia quase aos joelho,. 

Despoje- me do meu invólucro, 
deixantlo que escorregasee pelo corpo e 
tirãndo-o 'peloe pés. 

A roupa ridicula assentava-me me­
lhor. 

Cheguei à capital em cima da hora. 
Tinlia horror ao trote e o poeta 09l­

rio Paes.. ex-seminarista, deu a palavra 
de ordem: 

-NPStP não SP toca. 
Os exames do Liceu Paraibano nes­

sa época eram o que se .chamava jubi ­
leu. Passava todo mun"1•e estudantes 
reprovados em- outros Estados 
aptoveitavam-se dessas facilidades. 

Fiz todas as matérias de uma vez 
oom boas notas. sabendo umas e conhe­
cendo outras pela rama. 

Depois, visi!ei o seminário e rezei no 
altar de São Francisco, por dever-lhe o 
beneficio do estudo e as ma.is santas su­
gestões para vencer o mal. 

Deus era grande. Sai ungido pela 
sua graça. Deixara sua casa" e Ele me 
dava a mão. Se não fosse o caminho do 

~~~~~i: :el;;tÍ!~:d~~rra, com uma 
Faltavam dois dias para encerrar-ae 

a matricola na Faculdade de Direito do 
Recife e ainda tive ena sorte: 
matriculei .me. 

Estava solto. Minha vida ficava em 
minhas mã06". 

DO ESTUDANTE AO JURISTA 

A vida de estudante de Joeé Améri• 
co na Faculdade ae Direito do Recife é 
um periodo breve. que se pa588 sem 
acontecimentos significativot., pois se 

~:f,i~;l~s~::O~:t! :~~i,Pt!!~~s~rrf~ª~; 
~~ ~~'J"1c!s[~é~~ faae da juven-

" Na Faculdade de Direito do Reci­
re, José Américo é um acadêmico sem 
posse nem liderança. Cumpre seu prazo 
estudantil como um estudi080. EsU. 

~~1~ª J:'~·1!no~~~ li=~~ ~ee~~ 
cenava. E pontual nas aulas. impresa\o­
na pela sisudez., pelo que anota e com­
prova. MH é simples, cordial. Solicita­
do. sabe ser cole~a ... Mora na mesma 

:::ih~~: r~~1fn~::n:~t~d:~e ~a-:: 
o facorece . 

"Ao término do curso, é modesta­
mente um jurista como a Faculdade po­
dia oferecer, e dnt-11Jmentf" irtt.flectual 
como o seu tempo prl\Tado. por sua ener­
gi.e saudável e suas experiências auste• 
rH. tomaram-no capai. 

" O Promotor, o Advogado, o profis­
sional do Direito nos primeiros ano& nlo 
1mpre51ionam. M88 é o intelectual, com 

~~~!~al~~~e ;a~uf~~r,r:i~~!it!:~ 
Como pouui cultura geral e hébitoa de 

: ~~%d1';~:~n~ui~ne~ee :~~i::~ 
categoria, é nomeado Procurador. sem 
i;er um jurista. E em poucos meees, no 

~:n~· lt!u~r!e~~ud~!•~arecerea. por 
Mas, como estudante, j6 ae revelara 

em Josê AmériCC> a vocação liter•ri• e o 

i°:!º~ªs':~t!c;ãtlci~ªe e&l~:rà~· ~!: 
deim&. o _JOrnal Co rrrio da 'rrra , alim de 
se dedicar, vez por O\ltrtl às muMa. com 
•onetos publicados em A UNIÃO. 

O ROMANCISl'A 

O POLITICO 

A pesa do sucee.o e da JtJ)IIII 
são. obtido, pelo romance, j 
abnu uma nova oorrentt m 
çio bruilein, Jow ADá1 
nio fugiu A vocaçlo pol!ll, 

tamb,m forte e irl'Nistfftl•e paa>U11 
sumir compromiaaos da maia iaa 
ativida<le, que de certa fon 
iriam definir ,os rumos futuroa dl1 a:~1 :0

~:ed~'o.~~io:O~e!~ 
tâ.rio do Interior e Justiça do entioPa 
dente João Pe8808 , atraveS&Ou fue ~ 
tante delicada da politica estadual. 1 

ra:!eroi~::u~:~~~1u~~~=~:i:n~ 
a .bancada! reação do governo fedi 
cohtra a Aliança Liberal, de que a_PI 
ba far:ia parte. De oroltta ao Eatadi: 
Presidente Joio Pe880a o nomeou S. 

~o ~~~~~:9()1::t~~~~ ~1 
contra os rebeldes de José Pereira, d 
político de Princesa, arriscando 1 \': 
muitas vezes, no cumprimento da ir 
utrefa que lhe foi confiada. 

Em suas memórias "0 Ano do 
go" ele conta como foi : 

"João Re8908 ofereceu-me a Sea 

1de~a~~l:f"Pa;:~i~~i:::':! 
eu tivera de deixar a Secretaria do l 
rior. e. não tendo sido reconhecidc 
desejava de&can80~•. Vinha liYN, 

" A policia era· um lugar de qu 

~!ª~inr~ ~~s:g~1:.00
:v~fu:U' 

esse setor. desenvolvera uma aç!OII 
e humana que os demais não comp 
vam". 

"( ... ) Feito o ato, desdobrei-mi 
providências e as ordens expedid,.1 
davam resultado: meu nome eatlfl 
jogo. Só a visão direta evitaria umo 
ao. ,V,.dava nessa causa aoe t?t.Jlj 
bam.ncos. estava por aBSim dizer, 
Ultimas e nada se sabia de positivo, 
nifestei a João Pessoa o propólib 
que estava de ir dirigir a ca.mpanl 
centro de operações, em Pianro. 

"U me fui. Tinha que ir e foi 1 

fiz . Sai quase fugido". 
"Alcancei Juazeirinho, um lut 

nascido com as Obras contra 11 ~ 
às primeiras horas da noite. Af -1 

havia de diier? - tive a noticia d!! 
Taperoá estava sendo atacado.. 
prisioneiro e inteirei-me dt 
Tratava-se de um grupo de Ttisei.l 
aociado a J~ Perei ra . Iria dar 1 

trabalho. operando nessa érea. ~ 

:~d~•d::t:::tV:eJn~~t~·:: d 
cadeia da capital, estava pre&0 em 
Luz.ia. torci caminho para levt-lo 
go. Dando essa volta, livrei -me dl 
emboscada, na hora que devia p,., 
pas.'iOu o tenente Mendonça queet 
com o autQmó,.·el ,cri,.vado de bl~ 
a sorte que me valeu". 

cebiP'n~º!,t;! d~ ~~jut ºS:i~ 
Campina Grande, a noticia da nll'. 
JOtlo 1'!:580&. Procurou Álvaro dt( 
lho, 1• vjce-pre idente em tlt' 
Pftnl pedir-lhe demiS8Ao. alegando 

seu oomprom1s.,o era com Joio Pet 
resposta foi decisiva: ''Se deixar 
cretarie eu deixo o Gove rno'". 

Teve a im de pennftnecer o: 
durante o 70 dias que media.rim 
morte de Joio Peasoa e a vitória d 

~~c~e~,~: ~~~~~ g::.~~'::~:! 
tos contrários ameaçad01 pela fú 
pular. 

Vitoriosa II Revotuçio de l 
proclamado Chefe do Governo ( 
no ~·orte e Nordeste, até a~-

;?J: ~~KJ~~~~TJ:1r!~~;r;.: 
militarei do movimento, numa o 
próprio punbo ainda hoje conttl 



O homem da palavra mágica 
- "Eu nlo v,m dt Co....U.­

tion, Eu "m de Tambau. Fiz um 
d11CUNO escrito. rnu II qWNNm 

u,fnr,fot.,,,.,.,;.J_a-,uo• 
dlo d, ,_., v,U,,,, ...,,,,,...,_ 

1 fat.t.t ij::va::.,.eo intdou 

1 ouuo de .... ~ ....... dilCll­
quando tm 1958 volt.ave • praça 
pública. para, pola últi-, vn. 
diopular um mandato wtivo. 

ç..,, .... _.. -1••· 
confundlvel, 1 concilio, a dalna, 
aua1 •ntença• clitfmitivu tinham 
oltito anebalador aobie u mulli, 
dõal. &a. por ncelfncia. um tri­
buno da -• publica. t ,._ Clio, 
teaubriand costumava diser-U• 
que quando o \'il lendo um diecur­
,o linha o lmpeto de embaú-lo 
pera que re1z- de impro,1,o. Mao 
tanto no improvi., quanto na pro­
.a elaborada, as 1uaa fraeet 1•nha· 
vam a me.1ma dimendo eo mHmo 
fuclnio. 

Apóe o •u ingre.., na Acede­
mia Bra&ileira de Letra,, foi home­
nageado no Teatro Santa Rou., 
quando Gonzaga Rodrigues. eo 
511ud,-lo. moetrou que o aeu e.tilo 
tinha ·•o ritmo blblico fluente e ali­
geirado pelos conecti\'OI de força, 
atrelado a metAforu e robueteado 
po~

0

ima.gens e falarei do mno popu­
lar . 

- "As voz• do Sinai ecx,ando 
pelu terru d"A Ba.souira como te 
01 eertões e os cariris fouem uma 
atenUo do Antieo Testamento • 
afirmava Gonza11 Rodri1ue1 
adiantando: " E a palavra­
pulaação, a palavra /iat, ela mn­
ma sendo nome e aubstAncia , nu-

e égua, reali z.ando o ordena­
nto de um novo uni,·erto. 

Ne88e mesmo t rabalho. mo•• 
trava Goni&ga Rodrigues que as 
palavras. em JoM: Amérioo, toma­
ram um n o v o en vol t ó r io, 
"a lojando-«e em M.ntençaa criatali­
z.adas que quando por ai. passando 
de boca em boca, oom força de ora­
ção forte. Eram as ve rdades do 
povo à espera da c.onfoffll4'io6'6.­
nitiv• para a.re.v:elaç&o,.-S&o..fmae& 
que fica ram. -eimplesmente porque 
nio foram inventadas, mas resti­
tuidas. A verdade já preexistia re­
presada em cada. um. em condição 
de semente. aguardando a penas o 
conduto decisivo pa ra ganhar a fo r­
ma de coroação". 

Ot discurso& de José Américo 
eram avidame nte disputados pelas 

Ilias maia he terogéneas. Que r 
p raça pUbli ca, nas memoráveis 

campanhas p:,liticas. nos comicios 
improvisados n H fei ras do interior, 
na tribuna do enado ou nos salões 
luminados das academiaa, a sua 
palavra tinha algo de mágico e hip­
nõti co. ouvida com atençAo desme­
slida. Seus discur&01, no Senado, 
eram anunciados na véspera pelos 
jornais. e • as galerias se enchiam 
de gente muito antes de começar a 
sessão. 

Os seus principais discul'90s 
estão reunidos em dois liYrot • A 
Pala 1,;ra P o TPmpo (Livraria José 
Olympio Editora, 1965) e Dlscur­
-,.~ do SPU Trm po (Uni\'e1"11dade 
Federal da Pa ra iba, 1965). Ambos 
fo ram rece bidos com palavras con ­
sagradoras pela criti ca naciona l, 
tend o Ed ga r d e Al e n c ar 
afirmado • " Ler diS(\,lrsoe nem 
sempre f agradâvel entretenimen­
te. No mais das veses os discun,os 
lio vai.ios de. conteódo. Há apenas 
a fonna de redoirar periodos 8000· 
ros que armam efe ito quando pro­
nunciad01 em voz alta. Depois. no 
sillncio da leitura de cada qual , 
perdem muito. ~tas é diferente 
quando o di!ICW'Sldor te.m a virtu­
de. de um Jost Américo de AJmei-
da. Tal a e-leglncia de sua frase.. a 
ubstAncia da suas afirmações da 

beleu atre,ida da 1ua imagia1.1ca 
que. bem ao conttino. ~ u discur­
sos relidos g1\0ht1m tstranho e &in-
1ulor relem" 

Alioms de ,.._,. dioruN<>s 6caram 
C\'1ebres. entre os quais o da E6pla­
nada do Castelo, no Rio de J aneiro, 
a que fei no Senado dep0 11 de cu• 

d011 os mandfltos do, parlamen­
latt eleitos pelo PartidoComUnis-

11 ~~• L~c~~a:-8:1 :be::ud:°~~~ 
<'Amponh11 paro Gove rnador do Es­
tado. em 1950. F.ite. qut ele intitu­
lou de Oração da Capi tal, transcre­
\~fflolil ft ,ruir. ~la sua marca de 
!;t.nt1mentah~mo tehl rico: 

.\'a~o mr f'"J:anarom 01 qut> 
1'1" rhomorom poro a luto r mf" 
'Ondu:1rcm a ,. to °""° ~b,om, 
d"an lt'mrio. qur r,ta noi tP IMUglJ· 
r-ot '- na o pnm, 1m ato dt> uma t>s• 
lr-aordmlino t·t1<ina t o mr mo 
,,,,,,..:tJ. o mnmo olmo. a mr,ma 

E;,.,...,,., ""'º l'arolbo -
o lrmbnar - otitudn "'""'"­
rom uma.,,_..'"'".,,,,_,,, 
1/fM' n4o ., ...,,.,,.. 

Hd uvralid6n -
qa,, nM Wt.'Cllfl o d,,c:rw. p,dp,il 

---· .... ,. d, ......... 
""nto ani-1 • tk COlft/JWZOI --d'"'"'~•-­do .. ,,,.n,fk_ -- • M. 
, .. rom-do, - Olldu • 
l>ondod•. ,_ - -
- qu, - ,..<Ofl<WO ... "'°"""º mmt,, com a Mt1UP..1a lu.naailo. 

Eu Podia tf'r o rorordo ...,._ 
""'""°· Sd oqui. a! no "'"' bnto 
,stn,n,cJdo, tfnlam ~""' r d,.,,...,..,.., S.. ,., da{o,,,.m, 16 fo-
ro. VOU L._,r t' I O fflf"fmd on,rm t 
t'f'nf'~ 9"" oco'" tuU fontr, ~ 

"""'' Não m, qwiz.o. N,m idO ,:ü. 
m,mu o m,u amor prúi tflfTD qw 
criou rao poudn. porqw a~ 
Dnu criou anjo, t dtmôtuo, 

AUlm pouo lff' profrta, apt• 
dr,Jodo por m4oo qu, mclli d• fio­
" " Amald iroado por tanto, C'Ota· 
çõ,,, ql.U' curnult>i do {tlicidotl# d~ 
qu11 01.nda f'•t4o L·luffldo. 

Chego a agradecer a Deus ata 
minha ca rTeira acidentada e dn1-
~ - ubo e duço, desço e IUbo 
pua. nt98U alternativas, oonhettr 
melhor tod01 os lad01 da vida, o 
que ela tem de beleu e bedioode1, 
de puro e repugnante. 

Jj estou pago. Festeja -me a 
mesma amizade, acolhe- me o mes-­
mo &0rrito, estreitamme OI me• 
moe braços. Diante deste espetácu­
lo. j 41 nAo me importam H figuras 
di sformes ocultas atri s do pa)co. 

Tocando por essa afetividade, 
venho parar no meu ninho. 

~1inha estrela nuceu aqui e 
me. tra z, de DOYO, para aqui. Sinto­
me no V0680 ,convivio. dentro do 
meu circulo. do meü mundo tnti­
UlQ, vendo que n-.da 1:Dudou e \'Ol ­
taJ:ld.o como fui. 

Não alterei a minha vida . 
Conservo 08 mesmos h~bitos, os 
mesmos sentimentos. o mesmo es­
pirito, em qualquer esfe ra. Primei 
"ffl não ser diferente do que t!Omot. 

Entro na minha , como quem 
en tra em casa , no meu natural . O 
meu maior tesouro é està s implici­
dade que os artific.ios da \•ida social 
e da política não conseguiram 
roubar-me. 

Rejubila•&e a alma repatriada. 
A memória pode falhar, mas no co­
ração não bit nada esquecido. Vol­
t.O. VolUl r é uma forma de rena!K.'er. 
~ inguém se perde na \'Olta . 

Aqui sinto m eu t od o 
reanimar..se. Encontro o primeiro 
ar que bafejou a minha ,; da : o pri ­
meiro sol que tntrou na minha vi­
da ; o primeiro caminho. o cammbo 
dttt1to que fo, o principio e se"' o 
fi m de minha \,da. 

Minha Paraíba amada: \i tan­
ta coisas grandes e meequinhu. vi 
o ~ m e o mal. \'Í a.KenlCM!I e \'Í 
abismOti. Agora, só quero \'f.r-te a 
ti. "'· quero o regaço maternal q ue 
serâ, depois de tantas lutas. o meu 
final e dci,ce repou90. 

P0680 diiie r: proeutti nas eta­
pu percorridRs ser diroo de minha 
ori~em. presen:a.r esta fib ra parai ­
banR, honrar meu torrio nata l. 
Q\1e lSSO me custc,J de energias. de 
dutlos de iguai a. como um homflm 
soi.inho atirado no turbilhlo, sem 
ter por trÁS uma força polllica a 
protegê-lo • o que i&80 me tem cus­
tado Deu que me ajudou pode­
nl &\ alia r. 

Já me Julga\•A com direito de ir 
procuntr loni e da vida, pdblica mi• 
nha aolidio,contemplatl\'a , Daria 
tudo. nesta alt ura por .. um mo­
mentO de pu. J, !IOfri muito. Co-

nbt~ todot ot Npinboo. O poder 
nlln(:a me deu nenhum júbilo; em 
,·ei da Oltentaçjo e do gozo, foi 
1empre u m pOllo de penoeu reú•• 
tfflciu. 

· E "·e)O que nAo J)0MO deacan­
ar, enquanto Deua nlo me cuar a 
,; da. Poderia eequecer a poUtica. 
mu nAo eequeceria a Paraíba. 

Houw um aceno a q ue detobe­
deri . E foram tantas u vor.u a 
dwnar-mt, JA num tom deeelpera­
do, num ·pedido de IOClOrTO, uma in• 
te.r,eiçlo de alarme, que me dobre.1. 
humildemente., • insistência deues 
1pelot. 

Ah. eu nio poderia evadir.me 
a essa com-ocaçi o impe.rativa . E o 
de,·er que m anda em mi m e era do 
meu de"·er nio falur. NAo me jul­
guei des::,brigado de nenhum • cri­
ficio. Tenho uma conscifncia na­
cional, mas a ParaJba, al'-m de aer 
wn IX<lbl•-inlimo. â um padrio 

wlaJJ'I ' ,_ 
sacrificada. 

Se minha terra me intim• . re­
núncio i s seduções de outro plano 
conquistado. f'ora daqui. ninguém 
que r compreender esse meu pa.sso. 
São motiv01 do coração fi lial . De­
claro cheio de orgulho: E parque• 
minha terra mrre0t. € parque a 
minha wterra , d iferente, pequena 
e indom,vel, ,inerine , e batalha -· 
dora . Esta ge nte que estou Yendo 
tem a seiva do heroismo e a energia 
do trabalho . Assim como sabe 
defendeM;e, sabe multiplicar na 
paz pelo esforç0 comJ)ensador n 
bem que lhe f proporcionado. 

Aos que me estrantiavam a de. 
ci8'o, considerando um deadouro, 
respondi. baixa.ndo a cabeça: 1 um 
ato de devoção. 

Omitir -m f" y l'1o a nt>goçào dr 
minha., próprios roiu •. do !JQffllM 
paraibano quf" mr rorrr no, vr,o.. 
S, til/11','JSIP cruzodc os broCOf aobrr o 
pPito, d1orw•1 da calam idodt> qw 
vinha sr aproximando, não 1tno 
mais o mmha imag,m Sm a um 
hom Pm d,. p f'dro , illSf'n.1Ú>f•I r i rn6~ 
t•rl. um homPm paro.do ptÚJ Pito • 
tudn a maU gro8'f'ira QUf' ,w,.,,,,. 
apagado sua pr6pno r :cpl'f'u ào. 
N unca maiB t,.,io tfnSf',go: a com ­
c1, ncia doloro,a não m, Pf"rdoaria 
rua in.snis1blildadr Mtu r,nro .,. 
na a Ptl'm a viti1ia, 1Priam os in.,6-
nias do rPmOnfO, porq lU' mt> clama• 
nom na alma todas O$ uo.z,1 dt Ms~ 
prrcd,u. todos os grito, abandona­
dOJ toda, a.s pr,~, nõo out:1do! 
poro rqa &alt.·o('ão. Eu qu, ttmprr 
tu:, o, olho, fixado• novo dr te. 
no não u,o odormf"~r. no momt"n• 
to Ctllctal 

E$/H'ro qu, 1t comprttndo a 
1inificoção do campanha qur hoJf' 

W' INCÍO t a hora d, flcolJin- .-\ 

Poroiôo c,m qu, optor. não Mtrf> 
do1• hom,ns. ma.s f',atl't dou com1-
nhn, 

Ao ,..,wnc1or à dlll"fÕO poli?i. 
co. ,m 1935, pn:,mf'tt't t.'Oltar, $_,. 
mu,ho '""° L·u•~JP o tomoru,na d1-
"('ÔO nmda E aqui ntou Rf'gl'f'tt• 
MJ d luta com o mP.smo dmmo do 
mot.idod, drsfrita. 

\ ·,.nJ,o lutar p,lo f'f".ltauro. çào 
da moral poUiico qu, a.,udt-r a 
oonarn.ur,. r t6 ,tn<k} banido Pr­
los 1dra1$ df' 1930]0lados poro o ÚJ ­
do 

Nt•sta componha, tf'rt'I dt' li,. 
l'Cmtar, muito, u,:r,. 01 oJhoa ao, 
C'f'us. pam lnl'OC'OI" o mdrtir traido. 
J>oro prdir insp1roção f' inC'f'ntllio• 
à ,mortolidadP dt> J oão p,. oa 

Este ~ o meu posto pa,ra que a 
Paraiba nio tome a cair em mAos 
1mpur1 

Eocolhi tnlff o bem t o lllll. nunba fed,pa. Eocn,,, b,_ • 
Edo oi o colo oe ,.._. ar, 
... do pé,--1-. do oboa,. 
ran6-, do ma..ion-. do s,a­
r1111ti.uno. do fa" n tiuao • ..-p 

Pud• cra11tr dt fora \llD,8 , . ..,. 

~ E a,o.ra q-uaro \.1\'ff 
aqui den , na u,um,dade da 
l.erra· IUter, pat11 ler 16 NU Nf"Vi. 
dor, Quo ouvi-la de peno-tu>• 
do • palp,taçAo .... - .i..,o.. 
odnnhando OI - pa---

doo a uma l'ir,ua do -do. que. 
lrauldo • própna idade, fu - · 
Ú O de •r do -do,. pela CIOAI ..-... e .... "'°"'""quo. 
ch.>h-oado ot odM1 de l930 t ,. 
pnmindo • •- .,,.,.uçio polluca, 
lt toa\'tlUU llO ÍUC'ltt,a ~ . 
fu m do o •locio publico doo dita • 
do 10talí lârioo fulllW>ldoo pois 
I"""" E, lf'uw. nlo NtMnito 
oom .... meu.bdade, entrou em 
conúbM> com um renepdo da poli. 
taca o.aaonal. respomj\'eJ por ~ 
du U perturba~ do problam1 
auCfllÓnO. Fol bUICV um paraíba• 
no tio auaitote que demonatra 11· 
norar oa pmprioa 1tnt1mentc» des-­
te povo. Cuida ba,·u aqui quem 
amedronw ou • "-enda, pua tm­
prG\'isar, pnr eaee. Proot:IIOlr. um 
corpo de fw1ciontn~ pllbhmacom 
o nome de parúdo. E mâlntrou uma. 
timpera que niOH mumldou com 
a ofefl.SI\-. desfechada.. nem te de1-
sou lfduúr pela ot\'8 Reuruu. 
apen.u. meta dllZ.la qllf nlo pe­
de uma fila . à pona do mercado. 

\ 'am01 procurar novo. Nmol 
para um Bruil tardo e deeonenta­
do. Podirmcc criar aqw uma irN 
poütica que su"\·a de exemplo. S.o 
noa faltam t>lementol para MN re-­
fonna talutar. Tem01 um J)O\'O d6-
cil e inteli&ente apto a U1Amilar 
fM■ noi.·a ins:piraçlo do le\J ... u ­
ma de ,i da. Te moe uma D0'\'8 gera• 
çio de homens publicoa que ji 9f' 
assin•Jou. entre outroe titulo&. por 
uma brilhante açio parlamenta.r. 
Temos um clero que ae impõe pela 
pureu e fef\-or de sua fé e pe1a 
açio social. Temo1 uma ma,isua­
tura modrlur em sua cúpula e rica 
de valoro D0\'01.. TelDOI uma eo>-­
nomia equilibrada. destinada , ex­
pando mau. prom.i..:,ra, te for aju­
dada. Terno. reruraoe latentes que 
IIOdodo- ............. 
ind u ,-e a mmr de 1Ddaa 4l'tl é o 
suno ind ustnal Temos tOOO tat 
matenal. · nos falta a onentação 
tutelar de uma política sacfia e de 
um go,-erno empreendedor. 

Será Uiim. além da açio poli ­
tica. o compromisso de bem go,-er­
nar . Primeiro cumprir a lei que f o 
exemplo da ordem para e\.'ltar 
a desordem. A lei é a liberdade u­
segurada e o equilíbrio de todas as 
relações 

E outros prooe5801 de fO \ 'efflO, 
governando-se , ao sol, no campo, 
no meio da rua. onde o intereae 
püblico ni1,Pr, em v-ez de uma ad ­
ministra('io sede.nú:ria e acanha­
da. da est-ufa dos gabinetes. 

Governar nio é usinar papéis, 
mu saber sentir e compreender. ~ 
uma gestão mais ati\'a, mais minu­
ciosa e mai» humana. a.pai de to­
lucionar os problema do E.atado e 
as d ificuldade de \·ida 

Outros horiion tes. ou tras mi­
a ativas e a ima,inaçio reformado­
ra . L:m espirito nO\'O. Quando os 
homens nãc, ~jam no-.,-011. 01 méto­
dos tém que rejUYtne.9Cf'r 

Cumpr ire i eL.tll! programa ape ­
gado b pro rneM&• fei tas Sabe.rei 
dizer sim e dJter nAo. !em uazer 
ninguém enganado. 

Não tenho nem poderia ter a 
i nsia de go"emar, mas tenho a An­
sia de servil'. T enho o imeruio dese­
jo de completa r minha ~bra. 

Venho. par anam diur, ,'l\.-en­
do esses p"'Ob lem11 que f.requen ­
um mmha 5 medi tações e fo ra m 

Como podo ia.ditar _, 

-• P.io quo j6 ratluoi. Foto que ,a ri. •m pro_,_ Folot 
do<umoatoo do ...... tr1belboc-. 
tnrfJ\.'O. 

J, que me oblcuffdm • obra. 
fitv com o cli.mto df. apon~-la e 
proclam6-la. O-, dLW que .-..oi­
_, IOd<>& .. çandH problomu dt 
nGMa ecu,omia e- do DOaO procrw­
a>. ot problemat eNIIOCUll qut 
abria:ua OI ,;randea cem1nl.o. 
~ unca •~• thWIM. • unca 
fu praça dtMa dtdlcoçio. , 'unca 
me- gabti dt ter ôlmpndo o ~ 
de\-er. Mu o pnrto dt Cabedtlo • 
ta,, por íater ha\"la mau de cem 
a t fw eu que o fl% . Foi tudo dt 
mmha unciau,·a : o fi.nanaamtato.. 
fuendo ""'·erte.r a taU~ • -.a 
apliceçi.o an.tenor o pro~ • a 
conoe.ào fe:1ta ao Eaado que ad­
mmislrou u obtu confiadas a 
uma empre.• perticula.r 

H1.-.rá Eotado qut -
uma ~ rodO\-iiria ma11 oomp&.­
ta qu. a DOll!II" Fui eu que comeoti 
oonstrwndo m km de tttrada de 
rod~m onde ba\-ia a,pmü cano­
çj"~• e onde nada ba,ia. com 
m de obras de aru 

Fui eu que prokm,uei a ..c.n­
de de ferro de Sousa. -di•r, 1 
Patos. até ond dt.1u1 condulda 
toda terraplenagtm c::om o maitenaJ 
da linha J)f'nnanente posco • mar­
l'f'm, alem de- \·triu Htaç6et. in• 
du~h·e a de Caja:uiru 

Fw eu o a,.ador, com OI sn,.n­
de.5 téa:uoos que be utthur, de 
nossa grande açudap.m, com a ca­
~ '4Lal de 404.984 . • •• 
lruaei 3 ptBCÍcuJrura -e os lff\1\"0I 
agrícolas na ma da seca, o qur. in• 
,-en tndo a hi tóri• das retiradas. 
t.raNfonnou essa ttri'o feunta 
em celeoo do litoral. Perfarei po­
ço E. acima de tudo. enfrentei a 
tn~a. ensotando a morte de 
c:em()06 de desoloçio, poupando 
milhares de \'ldas que ainda me 
abeno:,am o coraçio sohdirio. nu 
5Ua~ horas de agorua . Construi \i.n• 
te e uma agfnciH poataia ­
telegrâfi<-U , forneci recur,os para 
constN ('éO do hangar de Joio ~ 
.,. e es;,alhe1 melhortimentoa de 
menor mon ta em toda a pane. 

Como. po11,, poden a a Paraíba 
repudiar-me" Pe lo pecado do meu 
de,'Olamento! na dttffur con­
tra mim a sientença da proscnçlo. 
em paga do que tenho íetJo. 

quj poderio necar-me., tu• 
do. menos o coraçjo de paniba­
no. solkilo e se rviçal, em toda, 
as nossas ,icis itude . 

Em l 93i. quando me e..ra o (e,-, 
re-ieido um posto mai elendo e 
mais d if\cil , esta\·am toei comi• 
go. E, a gora , quando che.p. a 
nossa ,·n.. ha quem ac.be que ou,. 
tro far ia melhor. 

FaJo. fínalnM!nte, h d a.uH 
desprotegidas mef'ttll!!dorat de 
maior solicit ude..-. 

Joio Pet oa é uma cidade de 
fu ncio nários publicas. Vlnr com 
o que Ja nham e esse cmto de 
\;da que fa.z de e.ada dona de 
caia um gênio de economia e um 
mila~ de. equillbr io. 

Ao po'--O n i o preciso prome• 
~1". F1t. ~a u ml nhat cam.p.s• 
nhu nacion&i "·oltando para a 
ua sorte. 'Não p.rttbo truer-lhe 

prog,-a..mas.. trago o coraçio que 
ele conbecfo. 

Ha quiem se Jabe par a1 de 
ltt ttsoh;do 05 RUJ problemu. 
11em sabtt, ,e,quer, qua l to 
eles . 1,noram as reivindicaç6es 
populares e a prõpria e.xi tinda 
do po\·o. 

Não preciso pe-rguntar quai• 
do ,·ossa ftC!'0e idade i o 
que são e quanto doem. 8a ta 
que dira : Dei o balan~ de ,., 
c.ond iç-ões de \-ida e c.hecuei a 
uma c.onchasio. l uo nio é vh·er. 
\ 'h•er a ss.im, t 'a penu deixar de 
morru. 

\'irei se.r"'·ir a minha terra e 
•o meu J)O\'O. \'lre.i pa ra o teu 
»en iço publico e, e peciahnente, 
para o serviço do pc)\"o. 

Falo ao homem da rua q ue 
nunca deixo"u de ou,·ir-me. aqui 
e fora daqui • .porque nunca lhe 
menti nem lhe faltei . Saio do meu 

........... u.....aer-aaie 
~ aj \MW..to a e&n.YelNJ' u ••• ..-. 

. ·~oe lllllla. • -
- • ....... da Ylt«la. E,. a► 
...., ., ... 'ciouc:ihada.. l: .. 

--ada ..... - doo -
d lrt1 e aflita ptlu -- -
llidadet.. 

Quando uma íalN L'D~ mo 
Lra.lU . \. O adwralno Qt OOlea 
trutr-me a wlba ~ 
Fi .... -,.., o - de -· o p )' --.. __ _ 

frqioa- os..doda República --- ------proE ,.. pthra víriat p ropoua, 
dll<Ol'Clo, po,qaetodu­
a 1DM1Da but oc:lio.; a O 
do meu nome. o IMlUme1lco doa --·-•-çio. O PSD nlo -1>111 uc:a 
,-n1ban.a com - v6cuo. Relia-, 
uu • todas u oeduQ6to que lhe 6,, 
ram oferoadu - fonnar COOU'I 
mim. ~- Ar1tawo àt fl . 
JYt-irt-do imolar oa: ierdadtirot 
udtrullH, var,cuardeuoo de 1 
qut paaaaram a _,. pree,encb • 
moltratadoo por aqutlooqut de mi· 

.. 

nha paru, oô tinham rectbido _. 
tig,o • poaiçio. 

Netta comu.oh.k, política. IÍD· 
to o ooreçio izr,odo. Tmho o PSD 
ao meu lado e tne entri.tteço w.ndo 
luto nos aeu.a que.d.roe; ._uatnoa 
oestet umbrais do lutar, do bo.mtm 
de feno do rtmt.fnc:ia à fôrmulo 
infame de mi.n.ha t limia.a(:lo: 
Odon Btte.rra. 

\' amo1 juntoe qur o futuro da 
ParaJba noa uniu: Vamot de breço 
dado eu e Rui Camein, com a IUoA 
alma inesgou,..,.J que ta Y01 cu­
mulou de tantol benetfOOI e 81.Dda 
não !ltDte o can11ço d.. mimo 
bfflfaUJL Vamot todos. fnternal­
mente. por um caminho que M o 
tememos. porque DIio oos aur-­
pretnderiio ee embooc:adet. 

E \'amos tod.01 ee.m viOI temc>­
rn ernpreieoder uma campanha 
atJ, a e en&gica. 

Pode.se e&mqar um homem. 
mas não se eamap um povo. NAo 
se .sufocam ideais. NAo ae apertam 
na Jarpnta u ansioso e.xortaç-ôea 
de uma no\'■ era . 

:-,.'Ao Pr"O\'OcamO&. mu nio noa 
alfttlonu.mos. Neste clima espiri­
tual em que \'Í\.-emos nio se conbe­
Cf' o fno do medo. Temos a foro 
moral de nosg ca.u• a dnafi&r 
ho•uhdades. 

1'ta,o no conçlo o.e:nti.mento 
da pa:r.. sem temer a luta 

.. o oficiahano nto ,e compor­
tar dmtro da .. i. mltituiri a anar­
q e respondera pelasauasC'Omf'­
quinaa 

Mmha nobre e a.lti" .. tem df' 
1930, cl"ftOem ll,creioemteuslffl• 
timentQI e em tN.S bnos. cttio em 
tua independfncia e na cu.a d.i,ni• 
ded• 

'"' i que patrocinam nossa 
campenba coda.s a ttter,•U monw 
dt um p0\'0 que quer u h-ar.­

\'tnho lutar. Tenho Jt:\-ado 
uma ,,d1 comb,,o,-.. e meu.a com• 
bate• amda nto me can11nm, 

Vmho , ·Mft'r "' foue ,--e.nà­
do. ~ a Paraiba mt ~a..~ todo o 

!;;~~;~ ~:rnc:~:~;: bf= 
a tem e:stffl'l'JK-ida. num denadel­
ro e doloroeo b.ijo dt amor f' de pe­
dida. porque ela -própria tamW.m 
esr.ana traida . 



José Américo de Almeid 
O POLÍTICO O ADMINISTRADO 

lruciou- na l)()litica, tnnda 
como e8tudante de "Direito. fazen­
do opooiçio oo .. u tio, Mona. Wal­
r....io Leal. Presidente do Estado 
d• ParailMI. 

F rmou. entio. na com.nte cli­
rifida pelo Deputado Antonio i 
indo ~•l que abriu cidio oo parti• 

t:r:":t~ cr>.!!! c.ª1!1!: 
um 1d alista. à suceuio go,-ema­
mental. 

palm~=~: ~::;;; s~:~ 
n.uc:1me:nto e colaborou no jornal 
opo&icionllla que tinha como dize• 
tt>r o deputado estadual Joio 4'na 
Tavartt. 

Encerrado o mO'\-itnen~ eeus 
pattntes d06 doll lado. fizeram as 
paza; mas depo · de formado seu 
deteJO era emtgr&! para o Rio 
Grande do u.l, onde de!eja,·a ini­
ciar a caneira. Um conselho de fa­
milia dem0'--eu--o desse propósito. 

Não se interessando ma.ia ptla 
politica foi nomudo promotor 
público da comarca de aa, onde 
demorou apenas um ano. 

Tomando à capital. foi -lhe 
oferecida a ,·aga deixada por Au­
-,0 doo AnJOO que oedia demis­
l!io como prof. r do Lyceu Pa­
raibano e.m consequEncia do atrito 
com o então p~sidente Joio Me­
diado. Deuou de' aceitar esae lugv 

por~~\~= d~ ct=:~ 
ad,-oga"-a em Guarabi.ra quando foi 
surpr,endido, • 23 anos de idade, 
com a nomeação de Procurador 

~:. 1!:!e~e ~~f;:!ºatl\i-
dad E':~~tr:iocou-se ao lado de 
seu rio. senador \\"alf~o Ual. ao 
,9e romper o acordo feito par ele 
m m Ep1Ucio Pe._'iSOA. Foi ai um 
combatente. princip.a.lmente na 
imprensa. 

tariopd:1b:.!r:!~dr~~~-o º~: 
no. um homem de talento que 

=~t~ '1:ue~:ra:· c:.uin~ 
,--estidura como there do Mini tê­
rio Público nio lhe da,·a estabili­
dade. podendo s.er demitido. Sem 

::!~~ J~:~C: l~ i:~~00
: 

Alme1d, aceitou o desafio e 

:::
1lb!d-: ~:ti!de:~~:;; 

~ci~:~~uE~f: Pessoa ~ 
ca, ~1:=,"'dse ista~J: ~~_rr~i~ 
Leal e imeào ~ai. seus chefes. se 
art1cuh1ram com a frente única 

~ ªae'ªE·•,tÂ~~:c.: ân~~: 
déncia da tpúbhca muito de­
pol-S m·e uma aproximação com o 

fu~ ~~ amj n d~!:~do :!: 
pode .. Jonns ~n:os" a que nj o 

era 
1
~-ando--se • ad,..ocacia . !Ó 

;>~ Je j:C, ~e~~e:o~ec!:: 
,._ sua di!J?O!lçio de 1azer um go­
,-e.mo apoli.uco. 

. · ~u discurso de P0Mif acen­
tuou: ··Procurei cercar-me de ele ­
ment.08 pa.rtidanos de matiies di-

úttn~~ djc:!º C~!~~~~ma 
coM·eru que ti ,·emos. no Rio, 
quando mal nos conheciamos, 
c-onfessou-me ele que, pro,-a,..el­mente, '-f'ria candidato ao Governo 
da Paraíba_ e •~re9C'ffl\Ou ·• ~tu ;, 
disse a Ep1tâao que se for com 
carta branca. · im ac-e,t.arei" 

compret.ndt. &lo coisa.1 da politi• 
ca'' . 

PrNendia ele encern.r tua car­
reira poUtica mu Joio Pusoa 

d~~:~:.:w:e ~1~~~~hJ:s:: 
rurança Pubhca ocupada por ou•' 
uo. A tt ' téncia legal eoo ,.,1,e1. 
des tava nas últim11; tó numa 

mana tinham desertado cerca de 
300 homentt. JOM Américo de Al­
meida tSta,.-a llio en\lOlvido nos 
acontecimentos que nAo põde recu• 
Nr o convite. quando tudo periga. 
va. l-~e1to o ato. desdobrou-&e em 
providt:ncias e a innruç6et expe­
dJ.das nlo davam reaultado. Deci• 
diu. então. ir em pessoa comandar 
as o~raçi>K. E foi enfrentar as 

mio abandonou por hut!ncia doa 
oole,:as, mas exercendo •• funç6M 
com a maior independfncia como 
fiecal da admin, t.ra~io financeira. 

"" ae encontnnl com o dita­
dor depois de tua qu~"<la. No mo­
mento oportuno, quando o Estado 
NCJ\.'O tenta,..• perpetuar.-. com 
<MJLrl aparfncia. conservando OI 

de' 21:1e ,~:-ed=ro teº 194in:;~•i~ 
têrtno A «Mura, abrindo o debate 
que aprusaria o fim do regime de 
autondade. 

Foi nO'l.•amente eJ1úto Senador 
e 1inda lhe. eatava reaervada outra 

~:'~=,ticf~j!::iªcut~~n~~ 

JW Amlnt0 d, Atffl#ld. QÇ>Gl'Pffll 
t'OffiO od,,um,.uodot" M M1NMlnio d4 ~­
(dG,, Oónas I\IMl(OII ""' 1930. 

Antn. p,wModo Wf'f'W'l'ltur ü S.. 
todo. fwot"t,,o lftOl hwro t""'PO pol'O_.f'la • 

~O::.~~mo~ nm,to df' 

na""'°"º ,,.,. º plONI /f'd,twl onu11• 
ftOl,,1-,.,,,lofoOllw,c,.lf',OU~.UOall'III 
nutro(do 

··~ Mo p,,c:uo .,,, um tf~ro paro 

:i"u"'~:~=u~~!-o"::o~"::: 
Q pmb1"mcu. 0N11t1do obµ-uuo dtu M~•• 
,idod-,, 1""'dl0th. HMO df' ~ r 
quol1dl,d,, d,- oç4o O ""Ji""Ciab,to trm o /1. 
nut•~ d,, •1112 ,,.-p,,ctobdod-f. O od.t!WIU· 
uador, porf11t. n4o .,. odacrmp do fl'OffM> 
do fl'll'f'(l,('Ô-O.#"llldatutlU"Olff!Wl,ril,.%0# 

rorlt>. otl- qur. "° 11t""'8 v-olt• ao MutUtlrto. 
,1'1' 191$2. d,,,.IN o l"'O/tM ~ 

RHLitllCII-M ""'• obfo qw MO fot p,o­
prMI"""'"'' ,ninho 11'10, d, UMO #'fl~ d; 
tl('tl.lcw~ o,:r-ond,, ""lfflh,w LMu VH"I­
,. ""-,...• M #tonl. "'J'O'WOU. No Cnrd. 
,,,,,_,. fKOrD111 /ntoc o(tú,u ~n, o OnSI 
não ~ otomdo. po,TlW# o pro~to. QIM' "'4 
.)f-n',(10 _,.""'9"-ÇO. tl'\'f' th M'f' Ntocedo 
.-.ou d,, U"IO C'rl. 

w, f:nfo~idu !n:;::; I~ •ru:~ t d,,u,., o Mvwtlno, ,.,,. 1934, Gt>hlbo 
\ '0'106 d,,u.,nr rm taJ't.o O #"fWl'lf' atNIO• 
do; •·\0•o Extl'llnt111 C'Otl#fU'U rHluar 
umo ol,,a qu,, honro I' ,Ji:r,11/1co O, poa.t&do~ 
do. do f'll'l.-olu~o A, populo('dn do tOnO 
f~~po,GM'"'P"Onom,td, 

::.,,.~!;~::J:::/:Nar:~:',,::,: 
di!~si~udC:i=1:~:tW:;rr: = gruc\'{8~ !tF.~~~a'rin~t 

pois foi candidato I Vice• t"') ~::Z01»111~,~':,,.'°'~1
:;::,: 

~ prai:idênc1a da República pelo voto qiv d,-.i:oMl'ntl. 
tnd1re\O, competindo com Nereu 
Ramos.. tendo perdido por uma in-

titwo""",u., para Mrlhorot- o ao{n"lf'fllO do 
E-rtONJO. f1'1'tÓO ffll pníll<'O . .O* r Uf'UO· 
m""r,. o prol,J.,-"'o do ut1Li.rafá0 "'<OftÔm1co 
cio. umu d11.'1lftllOIJ$ ~ ~~ 

De volte do centro de opera­
ções. inNperadamente, num dia 
que o:,incidia com a mo~ de ~oio 
Pe . como um toque munenoeo. 

e~~~ i;}~;~e!' e;:rcl~~~ 

::ir~i:::or:f"o. :~1:: %\: 
Pe !OI. . Are posta foi decisiva: "Se 
deixar a Secretaria eu deixo o Go­
ven\O" . 

O !?9 \ ' ice-Preside.nte, Júlio 
Lyra era adversãrio e aliado do Ca­
tete. 

Tu,~. a 1m, ..lo. Amtrico de 

~~~: c!\r~:nqe:rm':ti~~ 
entre a morte de Joio PeSM>a e a vi­
tória da re,-oluçio. num quadro de 
verdadeira loucura co1ellva, dan­
do garantias aos elementos contri­
ri06 ameaçados pe.Ja füria popular. 

Com a deposiçio do presiden­
te Washington Luis e consequente­
mente. do go,·emo local. foi procla­
mado Interventor do E tado e Chfl. 
fedo Go,·emo Provi96rio do None, 
até a posse de Ge.túlio Vargas. 

Como lnter,..entor, protestou 
rontra a idéia da manutenção da 
Junta Militar. com a preteriç.Ao do 
cand idato da Aliança Liberal. 

Foi, depois , con,..idado para 
ocupar o Ministério da Viação e 

g~~~!,:Íbl!~~~rf J~~:~tt~-o~: 
t inha outro nome, o do engenheiro 
Assas Ribeiro. 

De&Jocado para o meio tumul ­
tuado pelo reaJustamento dos no. 
,~ quad r_o~ e detentor de no\'as 
re . ponsabthdades fi rmou-se como 
um dos elementos mais afirmati ­
,-oe da equipe g0vemamental. Ten­
do se en..'4iado na Pa raiba um mo­
vimen\O cont ra 5ua chefia , da par­
te d~ tenenti tas mais exalt.ados, 
~ob o p retexto de estar aliado a 
Ep1tác10 Pessoa, o maior responeá­
,.-e) ouviu no Rio a seguinte referfn . 
cia à sua pes.,oa fei ta por Osvaldo 
Aranha: "A Paraiba deu a Re,-o)u­
çào um homem mara,;}ho90". 

Foi o úmco auxiliar de Ge túlio 
que permaneceu até o fim do Go­
verno Prov\8Óno. não tendo per­
manecido no governo coa titucio-­
nal por te..r re--1~t1do aos apelos fei­
tot,, nesse c;entido. 

Xada pleiteou e foi nomeado 
Embaixador Junto à ... nta ·. Ao 
,.., r de pediu-se da te rra recebeu 
uma int1maçào: nio partir : A Pa­
raiba ainda preci$11\'8 de sua pre­
t11ença. 

:~f~r~~tde~~1:~;úbli~: Wu~ 
rito Outra, conteguido retirar-lhe o 
apoio dt1 bancadA trabalhiata com 
a promessa de. um M1ni1tério. 

Eua eleiçi.o despertou, aMm 
do interesse popular com uma mul-

d~::Sude C::i:;.ª.!ti~ d~raÚD ~.li~ 
ponto de dois deputados enfermos 
terem oompArecido em macas para 
,-otar. 

• u o tktwco do.1 1dluu lf'ffW 

A PfUl'Or"' do m,.rmrro JoV' Amlnco 
d••nn,u,w•H por m.Ult1plaJ1 otu,ulodr, "° 
qi,,t, vtor, #ndo l"f'0"1~ n:M'tman 
Obnv ('antro o, Sttcu. f;l,tnfim('do do 
c,m,ol do Bro,d. /)-,po,to,n,-nto dt' útro· 
da d, Roda,,.m. SoMOlftMtO da Bouoda 
Flw,un""" ,, R,..t,udo do.i Ton/OJ do ú.,ht 

Qt.,vo U Owo, C'oll.tro a, -St-toi 

:;:7;-;: ,:::._ ~ f':"!u~: 
Dunvia do S,i, Tf'mpo 

Mar F.ptt6áoPf'..oo foc u pnmf'aro ntl~ 
mulo. oirond, n,,,nplo. o c<>1"11~oqw,,­
N1chr1,1 d, con/lGllfQ todo# (LI owcnu IIUCIO· 

h l10~ 

l>l'ft'P'O('OO'om,•ru,. faltou COl'ltitNUdO· 
dl /)li trm,- ,,m trmpt»chrl(u10 uma df'• 
MdO" '°'° u, do H llllffl"O"'P'O Ew Ot,O• 

: :n~~w J:C_':d":'°~::~ 
t"ORJf'""-'U dor,ior o tf'tnpo, '"O.I olNmoa· 
prio /UtlU'O d f'JMJ l"'ftl' ('O.nela d, IH'CU qu.,, 
cu.&1111 t'Uorr~ M'.ru.ndo d m,,"'4tic, IM' 
Epmkt0 P,.uoo. 

man~:1~ J;~!~~~~=co~ ~~: O BroM1 d,--.,wmn-o o. ,.....~ u-
d,rio" feito pelo seu anteceMOr "'""'° • #11don,dod'" ,nrn, u-ffldo,. 

~...-dr: ono.. doup.""'°9 O 
t#A,n,,8,,n,onJ,.., o dr K"~onl.uu Maldito w,om ot (l&uomdoWC'lf'OGP'f'm 

AO/ol'tl'. ('OM OO-JOlVltÚ 111/HIIO #~ 
no mott, ' 

Qtâ,..io Mangabeira com o Presi­
dente da República. li1nitando-se à 
pane administrath·a. Chegando à 
e\'idênciA de que não havia· igual­
dade de tratamento para os dois 
partidos. rompeu o acordo e paSIOu 
a eteicar, no Senado, a administra­
ção íederal. 1ào tendo encontrado 
apoio de toda a bancada nessa ati­
tude. renunciou à chefia do parti­
do. 

Seus amigos da Paraiba pas­
saram a ser ho tiliiados pelo gover­
no central. 

\"endo-se 86, te,-e de aceitar 

pm Ôde~ ~s: J>t;'~:gi~ºo~~ 
tre saidei nei base J:' sua eandida• 
tura ao go,..emo da Põraiba. 

Apesar da resistência feita 
pelo i 0vemo federal e pelo go,..emo 
do E tado em mãos de ad,,er&ários 
seu , consell,liu eleger-se numa 

cam~~ha ~~~~~d~ período. go-
,..emeimental, foi chamado. outra 
,·ez.. oara ocupar o Ministtrio de 
Viaçi o. Re lutou o queinto pôde, 
mas a .seca. que conflagreiva todo o 
Nordeste. obrigou-o a ceder. Disse 
en~.o: " Em ,•ez de pedi.r. vou 
dar ... 

Ao saltar no Galeão, foi inter­
pelado por ,orna.listas que estra­
nhavam sua atitude, d epoi:s do que 
e passara em 1937: •·Por que 

, ·eio'l" 
A respogta foi sim pie! e di reta: 

··Porque me chamaram. Porque 
preosam de mim". 

Recusara o convite feito por 

8:~~~ ~~- i:::i~z:~::i~ 
nheiro de chapei. como vice­
pre...idente. Apesar de ter recebido 
~u apoio como candidato ao go­
verno do Estado declarou-lhe , 
num encontro reservado no Rio, 
não poder sufragar seu nome. E 

d!~ õ ~~~~d'::tibe~:d~~ t1or~~!= 
fiad\Fo: ~·b1~:\io ' t~ºr~as~,~~u 
â Paraíba pera completa r o seu pe­
riodo. Antes. chamado in.81ste.n te-
fiÜ:: re;:~~';° arer:d':re~t:g:nªJ : 

MM tpitáao P,,uoo tinho HC,,tO MI 

19',U ,wm protrwto hOl'OdO CO"U'O o l,~"d• 
do molf'nol 16 mco,pon,do à rr,:ião poro cu 
IIUCU obro.. r,p,l'c.i(lro,. ··au,ro, c1rdo qut 
M o d,- "°" dui• las·• 

Vml"ti . T't11l'd1' oc11d1raf'Hf'C hamodo 
poro honror wm c-ompromu-,o ll'"~tl. 
O , OModo,- ,,,vonodo podi.o contar '°'""'° 
poro .- d,-abngar d4' sua pala ura dada 
C'o1u ,,m mmhol mõo, o ~fo rom pln,o, pod,,,.,.._ com ti outun-omio df' oção qur tw.­
'"'"PN" romo m 111.Ut ro d,- Gt'ttlbo Vor,os.. 

E {o. '"" xrand, bru.nt,-,ro qu.,,m d1.tM 

,:~,. ::;: d~':';.,h.,.f: p~:n:da 1~~ 
d"t tf'. pr,1..-cfHrntUI 1Qbn> quolq lU"r OWll"O, 
fo. um fator q1,1, mf' indu t1 u o co,i/10,01\u• 
to do \'ia ('dO. or,d,, iuo pt'r110nol1dod# ,,. 

\

o/i rmr,u tvm ,..filo, oo Dr Joal Amfnco d,. 
A fm,.1do ·· E Cfl'1rlu1u., d,pou d,, oi, trn, rlr-­
ff'rfflt"10, qu"' o ubra ''t-,,oli:ado h nho ado 
P"''I ,d,."r_lOI ,. ao "'''"'° t , m.p0. ,,.,~ ,. 
m,1,,d,ca <A ,\'r,la Poltr1c-o do 8"1.$11. Vol 
li , 

PNi,r,i ~., .vn 1('0,. ,..,.nd, N.to hom,.. 
" ª.t!'M a € p,1tà c-10 P,,$SQ(l romocon.t1nuodor, 
N m o olt11a tOC'IJdo P"lo m,,,"10 &Pn.trm.-nto 
~ORrd/•m. IJr, ,do,m -m,, ""º' folondo,obrt' 
m i m . nôo_podr,-,r n>qUI',.,. , ml'CI df'. Pf'JO da 
h 1,16no ,"<tbr"'-'"10 a ,,.('Q d,- 1932 Foi o p,d, 

r:,: ~~:r~:,~' ~":t;:~r~'";:a." t'u~ 
110 ttilam1dad,. a -na1.1 1·10/,.nto. foi o MfU• 
'""nt0-

Qu, /oi qu, ,nf'O.'l.t,...11 J,if,,lumpntr, 
q1,1G.U' nada aproc..v1t0t-< do ,qu1pomrnto r 
n"'1h1-1m ocud, po O!"Q da /UAdO('dO o pr6-

~ o/o4i!!~1~"';:::;(6~ %~ •~o :c!~t 
porto do C'opual dado"º'"º qua.ff'coriclul­
do. t~l'U{"1Coodf'('obl'd,Joc-on,/loMO • 
odmmia:trocdo oo Euodo poro Jui tl/1cor o 
('Otl(r"'IÔQ. moa {OffVffndo oproJ,,tO (rito. a 
lYrf>cr tOfol , o tlc.rw.c-o paro duvir o, -"""' 
("Ol. o p,dpno E/Jlt4ca.o~uoa c-on{,utM 4/i· 
nol qw, ,sral o rudo ,,.,,. /ru,,,. 

g,., ,-,q,of.lo oo f"nl"Ml'UO Sompo,o 
('o,rr14 qw,. d, 1-'0lto do Nord,,t,-. tino o 
~ t,u,m1-1NIO d,,.., ,stodo 4,, colJICU, ~ 

=:.h:s.,::;,-:~:-:::=:;;;~r,. 
Vl' Mna doa t rond"• bCUTOV,u ou.do l'lâo ,... 
tõo 1111ttodo.s. t,,.,,, C'Omo 01 d, un,orlfo t 
u,nlad, . m u nodo h4 d,. f'llronho NNO. S. 
En,o, q c,, / ""«ffl,,.,. ,ro ,, do• maix d11tln• 

í'J::r.t:=:ob:md1,~':J::O M,! ;~;; 
ban-o:R"n, I • or1aru: o('do do, Hl'\l1('0l, o 
troMPOF(",. mo,u a,, m do, rquipom,,nto,,, 
a •b..,.twra du CQ:UG,j d, /ffflda <"do. , uro Jd 
<l!SClll.10 prGll('OmMl,, miklodQ,, quondo # o,. 
d,,-,t,ou • po,oluordo do, ..,.rv'foc E"' H· 
KM-UJtt 01,ido f'"\-'IU O qu, 10 &UUfi,,r "'S,, 

.Abnu a111do o 0'1t"4 ,nuuatro da V,o. 
rdo do (i()(,,mo Grollio Vor,c,i tonc-onin• 
t io poro ,, /,, tn/u:oçd& do trwllo do ,-,rarcJo 
Pl'drn li o Borro do Pirai 

FOI. wma l poco d r cn,,- fmanef'1ro. ,, dr 
r, trordo d,, crldito. ,, o mo,or ,w,prr.a poro ::n:~=: J!' c-!n~~~~;":::J!l.''"'UJdo por 

F'11 ap,-l.1l ado a p,npoito do Mrtropoli­
ton W,ckf'rl «>PlMd, r-od.o mo11 vontcuo,o 
,,..ta n'lffl t.~.fflo n)m posto d,- N'prrtll'ntont,., 
do, pnnc1pn11 w tituirõ,., d,, ,.,.,,,nhono dr 
~tola..s ~wp,.,.i o,,,,:s 

E:;m vu llt'ru Et : E ELES ,Jo.; Ami'ri. 
n, m '1 ta Q V"1lUIAt,. '·CJ1iando obn" conl'Or­
rln t,o poro o ,-t, 1n(lrncão do C'f'ntro/ do 

~:,;~ ;:~~~~~:;~coC:~f',, ~,J,::! 
o to,nc1di11t10 p n>parou-,,. para dor um tt­
flindoln J wow. ontrJ:. 1n{onnor--Sf" dr 
twdo .. a ".iprico('.âO {01 a vgu111t ,, c,rntt/i• 
todo d,· 41ur paro o m,,u m111u ttlno não no. 
1·10 "~"uufod, a, cota df' C'Ol'lK1l11t'MI. o 

M l' tmpu/ittm Wí<'.'A-, ,,..., HtNut1u o o,o,t,. 
rom -,,ond,.l'Ht', pod,"do, au,im opr,#'11tor 
pr\l~lo mau bot.to. O }Omaluto chomouo­
.,, PompllJna ,. " ' """'" ,u, foto "'" noto 
publ,cotjo no .. ("or-r,,10 do Morthô'" 

Tudo n tovo f,1to. mas com o mudofl("O 
d,, m1,u..-rro d,u~,, o 1naU1wrorcJo. po•tm<>r­
m,ntr. rom uma placa omb(&uo 

O f>,,pa, tomr" to d,. E1trodo1 d,- Rodo­
,,m qu,, MJ" muo d,, rodoulO.f /,,d ,,rau. ,.,. 
toduo.,1,. Mtmmpou todo o 1,-mt6rio nocio­
nal (01 tomb-'m 1'1mot1ca do M 11111tro Jolll 
Amlrit'O d,, .A/m,.1do Cont>(l('Otl o, 1lc"1co,, 
fn o plano,, d,.pou d,- ,.,tar twdo l'loborodo 
t,l.., a opa11('do do M 11UJtro da Fo:,,nda, 
01'-so"do.wo inC'Ofl1t1 tut1onolidod,, Do{po, 
d1on1, todo# o, '9f\8,...,IIO, rod~ ui.no, po..­
lGJ"IJm o.no o •no. o dal"'lo.r por MlO ,,,,cu. 
('da. at;ó qu,. IIO GoN'fflO únhorl'• /Ol. Of)t'O­
l•odô ('(l,n • df'llúlfUl'IIJ('ÕO qu, tN doc a Offl• 
tá~ M mutm da \!íocdo b ··l,r Jolll .Amhi-

R"killdw o tOnttoto d, 10 ano, para o 
#O"'°"'""to do &uodo Flum.iN'n,, qw 
n4o ro ""'" ,,lM4., p,omQl.vw o 1M"nu°"'ÕQ. 
p,Qt'fl'd,.1,1 00 l'atUdo dr C'On)WltO, ,-HOJh.t,u_ o 
odMutut,odor Npa.:,, atacou ""° obro M 
,-,.OJp,mccio l"C'On6"11N 

""" t;':;:;rio:,,;,c~~:::/:u!t:: dr;: e;::; 
r f"(/utw O& to.roa d,, ç,b r lu:, r,n lu ta com o 
~fu qu,, rra N)IU1d,,rodo. por ou1m dur-r 
um &todo d""''° do E,rodo. rrc:wcndo a, 
mom/,,• tarõ,., plJblua, qu, Ih,. l'ra.m pro­
ll'I01;1~ 

Externou o jwz.o que fazia da 
politica de ~tão. Acha,..• tudo po­
drt e oonclu1u que só uma vassou­
rada em l"t'~ podena punficar a 

Fo1 assim le,•ado a t roca r o 
posto diplomátioo Por uma cadeira 
de nador que. renunciou no pri ­
meiro tnmest.re. ao sentir_ que. en­
C'frtado o cido re,-olucionano. tudo 
recaia oo ,·ici do pa.ssado. NffM 
oc&-ulo reJeatou em favor de Me-

t:e~r:';~~:~m~~~d:~"d~ 1: q_ue. "enquanto Getúlio Varge.s es­
ll\'e ~ insepulto não podia compe­
~cer. E mandou Freincisco Men­
de Diretor do Departamento de 
Admim!!õlração, dizer-lhe que re ­
nunciava defimtivame.nte ao Mi­

: :-;-~x=·t:~~~ 
powo, pouco dr.t tu4MO cu <'000,, como J6 
.,,. ohf'rua,. ,, obn,rord'o o ,Olll"mO • MU0.11 
t,,i bo,lho. d,, ob,,,tu,a. quorwlo o, obro, t1• 
l"'""' d!' ~ n>lnct'todcu"' (Pplo Vndod,-, 
tomo li. od.t 366) 

lb.audo p,,.- "" ,,$f>(nto nac,on.aluta. 
promoc.·,u a ,...l'I.JIÕô dr ('()Nro to, d, «>ncn­
,do d, .--rt·•~• {Nhl1cos. como do C\o. São 
Aui/o Rw,,rottd,,. do ('10 Fm ooidno Ei-tr 
&a.ul,tro, do Mtrado d,. Frff'a Vit6no­
ll1naJ.. do C'lO BfOMlf'll'O d,, Aut0t,. ,, do: 

,,da f:r~~ca-e-sses comprom,uos 
que eduriram Jo9é Aménoo de Al­
meida • aceitar a cretaria Geral 
do Estado. renunciando à advoca­
aa. a 1tuaçlo mau, vanta)OSB já 
conquistada em sua vida 

u,:enu depots a Joio PeMOa 
que dnmembraue a Secretaria 
Gual e pusou I ocupe.r a de lnt.e• 

rinr (';':~J:u, a ~putado Fede­
ral. contra ua vontade (Joêo Pu• 

:{! ~=-~:~!~%lie=:r)Ê:::,: 
com a maaona de 25 mil ,-otos, foi 
depurado como toda a bancada si• 
tu.acioni u da Paraíba e de Minas 
Gerais. em fa,'Or de um candidato 
que contava apenu com pouco 
.mai de 3 mil 'l.'Oto8. Proftriu. nessa 
ocai ão. de 1mpr'O\.'l'IO, pera.nt.e a 
comi ·ode rN:Onhecimentode po-­
derea um 1,1erment.e discul'90 que o 
··.Joma1 do Comtrci_o" do Rio r.J(>5· 
trou em linhaa,;era1 ''A U:'\IAy". 
na ~a fabnl de 19:JO). noticia 
em ed1çÕtil UOfMiva.s.. o Nbulbo 
~loeo doa cand1dato6 parai­
b._, 

O,pn ., o p-denu da Co­
m-"> acon~lhou-o a _que ficaMe 
no ~ . pr,rque o provincia nlo ti ­
nha futuro. Acaheva de frchar-lhe 
• pxt.a e diua-lbe to. E. como 1e 
nod.t tt•- havldo deu-lhe umo 
f'Xpltuçln: -E a política O Nnhor 

publica para a Presidência do 
nado, 

"\ão se sat1sfe2 em renuncia r o 

Fs~~J::. ~~=fi~ºd°o0~a~ro~~~: 
nante em seu E,;tado posição que 
vmha exercendo desde o advento 
da revolução de 1930. 

Dtüxara pecillcedll • familia 
paraibana promo,-endo um acordo 
com O!! inimi~ da ,·e!pera 

Recolheu-se ao Tnbunal de 
C.onttlS da l"niio como Mm, tro. 
por oomeaçAo de Getúlio Vargas. 
de<1ludido da reforma polit1ca que 
0 

Brõ!~ 'r!i~r!'J:.r::· 1937 como 
candidato à Presidência da Re­
pública.. com o apc:110 de 11 E u doa 
oontra 3 que ficaram com o seu 
oompeud,Jr Armando ale.a de Oh­
vem1 

. u• vitória frunrana por ~'f:e ~;ç~ro.nor melutável: o 

lns-taurado o E.~ado ~ ovo, 
como a imprensa eatt,·eue arro­
lhada. protet1tou contra a ,..;oltncia 
tm tele,:rama dirigido a Getúlio 
Varp,r; que a reea.rt..iç•o &e recutou 

:e~~~~~~~~I ~~te~~e/ 
-Joio ="e, t11 da Fontoura que, ano, 
dtpo1 . rel.tou o epitódJo em en• 
trevH;t.a mncechda a "O Joma.l" ~•<> ...e acomodou. Gue.rdou 
d1J~tánci,; mante,~ no Tribunal 
de C-L,nta teu lugar vn.alicio, que 

nbténo. 
~ aceitou. depo1i,. para con­

to rna r uma cn&e, o lut,(&r de Re itor 
da Universidade que funda ra , le.n• 
do pedido demissâo r110ucos meses 
depotS 

Para atende r a inst.ãncia de 
8.ffl.Jgos que tinham caido no oura­
cismo te\'e de aceitBr ainda s.ua 
candidatura a ~eneidor. tw!ndo de r• 

~ta:!f aru:1 ~r olf~d~~t~\ o e,:~e:~ 
come1dmdo com uma seca em que 
~:,O!i m°!bili~~~ :nt:!i~n~i!~~: 
com amea_ça de i.u. J>("n5'o. 

Depois d1 fez ,·otos de 
abandonar definitivamente a poli• 
t1C1 Recu u doi a:>nY1tff. um de 
.Jinio Quad.ro,i que o le,..ou no seu 
a,,ao de ,Jo4o ~M,O& a Bra5iha e 

t~dode ~º!~n~J()t%•~,~~:3~eJ:;'~: 
mei. para a representação da ONU 
e ne C.Onfe~ncia de [)fsarmamen­
lO de Ct-nebr1 ou outro po&to diplo-

:•~=~~~~,d~lh~m~re:r 
Senador. quando cand1dal06 da 
Are.na ~ d1"punham ;) de11stir em 
aeu favor mantendo i, me ma ati­
tude. e mlnlbll'O apoocntado4 o T ri ­
bunal de Conta'! da l ln"º· 

Nlo ' fKttl-lO du.,, , m ar., do O'IM' ,ata 
doJoro,o co'1[1411ão J."<M o 11tuoccJo "'" O'"" /i· 
t'ON1'1 o. rro bcuho.t d, pau d-, um d,,cl;;_o dr 
•~no Nod.4 f,uo E o, ,,.,.roto('dfw 1nu­

td110du Hau1...., P'UtiJr,n , fotv,m {f't to, 

""',..r.,.. A• M.dquina,: ,it0t.,o d,,{okoda, d, 

P'"('O& 1dtláopodnulo~ A DrfQtW · 
t«lo <'Olau,ol r,,d.uua.,., o f~ '-"'U.O E o 
,...,.ouro('do~ mwtotrobaU.O Nlo ,,, po­
dUl rrpor hJdo 110 ""° ,.uvnuo Moa 
r..,,.a,ou-f,, , N'Q/IUfOM·.1, otl COI\M',UV r,n. 
ctim,,nto R,•t•vom oNmpc:i,n ,,n toa ,, al.4G& 
,J, ,.,,111d hic10 

º"' ,d, ,t, ,, .,. oplo'k:I #-:pero 
rio ,..,,~v'fJ o ,:m111J, 0\1,td~,n. nôl) "'"4 
, .. iodo~"'"· u ..-,/u\tif.l d,-fi,uw.;o 1-:uo, 
Nln"O.rHI• "°' oJ• , .. u,.. .... , uai ('O'!\(I QPO<IO 
""->'t _.._,.,. do IYJ{MJ, M4.t.. co,if~, JÔ !ll'f' 
<KOJ.10,,d,fou-r1,,, lfa1Aoo1"'11pop,lpo,r. 
<1 /iM ,....,,1r10l d, '"t"rttr n>11tro • dr.,,,-,a 
,u::oc«I d,,, trobQ!'a •• OArit'Olu. 0<01N0110da 

:;~ :1,J:ns~o~":;:,.;'';;/:a':$4. ,:~=:r-:.: 
o 01,-0'4:ln, h,,, 4'•\ d,../,,NJd,u do campo rtr,H, 
p,-rn,d,,~ d,. d,'M'mt>r.Jlô ,,.rol 

Todt.,, e,♦ acud,, da Porolf>o h1.·noM 
~ .. ,..,,,to, ,.., , tf4 o ~o G.-."(afo. o Pt 
rcJNMU,." Plld,- E'"' "''"""' n,,utru/ o So-
1,dodr. o.-:Onta /.,4mo o H1odtodo$C'o, 0Jo1 
,, o Ct>'1dado /111no1 o ,,. o Cw,.,.,.,o,. f,; • 
MO,- IJ'Á.~w, otorod,, d1-pou. ficou. ,mp,, 

AtAoicro AM,-,,n1no 

A-amot•f'tl • /wM, do, lll.fP"h)n.a dt 
Porto. ,, Nai,,-,,n('do , do. M11~ dt Cor­r,oio,, T,,/1/lT'O{O# 

R,.duttu ()f d,,fic,11 do lo1d-, &OMl,,U'O 
,, do, n.·1('01 A>,tau ,- r,lr,nl.11co1 r rJo.i 
E:itrodcu d,. F,,,1'0 

No ,ua 1.-olto oo M,nutlno . l'l"0!1uoc. 
todo.a: 01 _.to,,,.1. c-onC'Wllldo obro. qu, # 

OChOl'OM IWP,11-'Gf 

IH(l.no ,,,toduo/. como ,oormado, dn 
útodo do ~ 1U1M1 ,,..,U,oc6" ""P""'­
..-ntom mo,or ,,llforfo_ ,J,lJsdo • ,,-'CO,Nif', d, 
i:-,,.l,od,- p,rlod.o 

TomOCI IX»# o 31 d, JOTIIITO d# /951 00 
Nbo d,umocomponh,o~t,od.o, tt'ndocort· 
t ni o ,uo co.ndioo.tt,,,o o ,awmo frdf'ra l. o 
,otwmo ,.,torluaJ , o moiono "4. mw,ucf. ..... 

O ato t,..,,. t&.t,or- foto do Pcuíc,o, ""'" 
palonqUI' ormodo no proro púbbna, prrc,.. 
d#nt, qu, tl'nO odatodo por OMl.nM IOI.Wma· d.,., 

~1,10 '1bf-O IIO(I p(.idrno •;,r "IOU t"{i,·i,"tr 
por t,r ..,d,, mll'ff'O<np1da ""' 195.1 poro li" 
Qf'Ul)0/0 "''~•tfnodtt \",o('doP"'a.f"f"lldO 
,.,., Fn1 IIOtO"ll'fll" C"1'1o ••U)d1' poni ""•' ~ 
to ptW ~,-,.,dniu t;,w1u, \'ofBO•. ""' ~•t• 
f:,,~,;:~!º;:;;!~~~ª;/t,r::~~,~~ ',S;; 
d.-,r, qu, opontOtOM o \t'U "°'"" C"01'10 O 
'"ª" fapot P"lo ,,rp,nl"no do lf'CO 
l!UI I.J°J!:IJ . • mau l'Iº'""'º d.o ,.,.,,&o. d,. 
p(H> da dr 1;,.77 1-~ico , tlO,Rf'm pr,,Jud1cou 
tomb,;"' o odml"Ufl'Ofcio.1,, {l()r u, otmç,do 
q1,1~ ,~,, o t"'"t..,n,1,, 1omonda o #'n6o 
•"V)l"Odutwo,. r,di..:utdtJ a., ,,.nd,i1 oo "'''" 
mo 

Af,,1Md1 u ,t,.t,mocr"lrol l'IÕO ttU.t• 
f,iil-o OA f:,.tttdo __ romq panou o {o,,,,. d,,x,,., 
da ~•tu("do d, I 

,',''01 or1ornzodo o , ,nu("o dr 
º°' pobN>s tom ,,tt0lo1 d,, cortr, 
df'IOpot""t"'ram os mf'ndi,o, do 
qua u po.#Nlro m a r,-c,,b,r 
n>pr1m,ndo-• o fa&a m,ndicidodr. 

O e~,,,_, d,- Bombf'tro._ na 
M>C('Õo d,- Comp1M 0 "'11dl', /on,"'M 
dl' mot,,nal qu, oinda ,,,t6 ~ l 

M,.,.,.c,.w cuidado, ,,,pf'cio1• • ,I 
pt'ri1trncuino coro a.corutru('Õodtrl 
cuino Mod, to ,. ~ codt'io.t no iM,n,, 

O rn,,no primd ,io, o msino~ 

=da!°';=tj::, :::.l 
'1000 plan,JQffl#nto. Forom ~ 

'""'º-' #VPG4 "scol°"'· 
Cnou-• o ConMn.totdne d, 

Int ... l'ClM,ntt' Ol)M"'tho(Ú. o,.. 
:'~~":!o:U~r:'C~ = 
r-r/ormodo poro 11.UmMtor l'f4 

A l"tuào /OI no lpoCG à.111-J 
"'(lu1pado 

O Cool)t't0twi,mo tl'IJI' ,,.,..,, 
~•Oiu1ffll''1f0 

Ap,...ar dos d1/icwldodf'f ~ 
houv, dou ou mrnto., paro o fun 
plil:t/1ro 

Todo~ M mwn~cipio, f"1II 
do.A M""rionN1io1 o.• do11 p1inn,,,'' 
Jodo p,,~"'° {.,,: . .,. o tiorrorm •" 

;~; ~t~,~t~~;,r: ad,,:::. 
m3 

qum~'~-:m":t;~~:O~ 
no dr, '"l!t'fth,1/'tJ ll...t: Vwuo. 

/Sfi ~ ó~~ :=;:,;;,tºi,41 :;:,.,-; 
lil~XJ m2tom o co~'1t' 
"m,•10-/10 

O 1-:ctodo odqu1i,c, 6,u bw,pll'WfJ 
port,. urborn'I, f'l.•tta ndo au .im • tl,lf' 

d,. rx;..;:/:t::;1:,t:a7:t::. ; 1 
'"•m. a P..'1ltfflCtano Mod,11,, •~ 

:;t ~~:~=~ 1:::':..,'~T.~ 
s:~;,, \~'7E~t:c1!1aditJ~:~ ':. ~ 
\:olWlt .IIO• 
1,,m~.

15:18~;:,';~,.::~~ 
Hotim Campmo Cmnd,-.,rrwlo~ 
romo M 1m1t,o da V1o('do11; ~ 111 : 
qu,,,nfo o Coc.•,,.,.,.odor JOH Af!llrilf 1 
1:1~::;t~':":t! d~:u::~ 
fl#la,-.,,•,rno f,,d,rol 

('..n~U\MII 0/1 0 P,-l ""'U'I) ()lllfJ'_ 

1a~ 0o~~~'4d~t~d:r:.oi:~ 
.. lf>IIOL a \fot,nudftd,. o e.,,.., ' 
,,, (t:'>t:., 8;:~~""'º ...,,,_ 
"''"º"ª paro ,,,tof'wlod,., .,,_,, .. w_. 1111 

pt>r r~:=~ :::.i::::::::~1o("do/f''' 
tt,.~~,~~ ~·;t:.:};:.~ "":, /~ 
rr-d,· \ '1a<"dO C,.o,...,."" df' $oWII t ~==-~= ';;/;/:d00,::,,~6:i 
o_.,,_,"° d'd,6""' 1Mwtnot; ac~ 

r~~~~":;.~~= :, f,';, 
nho, ,,,1,,,;{1n1J ,.,c 



História e personagem 
E NVlveu abilcôria1fnaW. 

tóna. Foi -IIDM poràci. 
ponta ele ac:on~tioo ... 
munram profundam.ta a 
vida polltica • inatituci-1 do 

Pala. J°" Am.;cc, de Almoida ....... 
ele Af,_, Ari- ele Melo. ,_ a 
cle6niçlo -- • ...._., 
~'" qr.,, na uW. • tomou 

Nenhum bomem ~­
mail cio q.,. elo, tanto no plano 
como llllaloctual, nem · d,t. 
pr aonde elo dloiw, a nlolff por uaa 
l]ftdNtinoçlo intluú~I. Ocupou tocloo 
oa ears,_ que um homem oúblio> podt. 
ria a1m.,.,, nCIUI o de Pn.ideata da 
llepüblica , porque foi golpeado por uma 
etpada fucnta. 

"Conheço - .. -lnboo- o Poder a\lD.ca me deu nnln1m JCabüo; 
em vea da oolelllaçio e do ,-, foi :T:~ um poeto ele peno ... NIUtiln-

P?omotor Público aoe 24 anoo, J>ro. 
curador Cera! ... Z1, S.mwio Geral 
do Governo, Chefe do Governo Ravolu­
cionjrio no orte, Ministro da Viação. 

v:~!,~~:i~~~~~li~:á'!nJ: 
pública, M;ni,tro do Tribunal de 

Contas da Uniio. novamente Senador 
em l946, primeiro preaídente da Uniio 
Oemocr4tica Nacional. Governador do 
Estado. novamente Ministro da Viaçio 

ú1!1!~d~~:p~:.fb~~:::~!~ 
grado pela critica nacional, imortal da 
Academia Bruile.ira de lAtru. 
· jjebeco • acradeeer a DMII Nlll -------•......i.. Subo e de,ço. de,ço e aubo pua, MI-

MI alte.mativa1, conhecer melhor to­
dos 01 lados da vida, o que ela tem de 
belo e hediondo, de puro e repu,gnan­
te" , 

Uma vida auim, como bem poucH 
vivida, cheia de quedas e aacenaõee, 
como um rio caudaJ090 seguindo o eeu 
curao inexori.vel, até deuguar no Ocea­
no, como a desembocar na Eternidade. 

" Vi tanta, coisas grandes e mee• 
b.aa, vi o bem e vi o mal, vi aaoen• 

es e vi abi1mo1". 
Viu a morte de João Peuoa, fez. a 

Revoluçio de 1930, foi vitima do Golpe 
de 37. ejudou a derrubar o Estado Novo, 
foi um dos artifices da restauraçio de­
mocr,tica. esteve com Gett\lio na ma-

~~a~~'if =J: !"~~~º~:: 
eua vida à caU&a do bem comum. 

do ~:O~n~:~rid~ ~=:r.:: 
ele põde legar-nos o teu tettemunho 
inestim,..-el do politico e do escritor, 
atrav8 de discufflOS.. conferfncias.. arti­
gos, enu~,;atas e depoimentot para H 
mais importantes instituições cu1turai1 
do Pais. 

obr: bT.fc~· j~cet.aJ!~ ~ftt:. ~~= 
tituimoso !leu pensamento,obreo, fato1 
mais notÍ\"elB de uma das quadrai maia 
turbulental da vida brasileira. 

Dito Por ele , que fez história e te 

tomou };~étiwçAo DE 1930 
''F\>dia ter sido, realmente, uma re• 

volução, no seu sentido amplo, com um 

:;~~:~~ ~!º~!~· ema~e~::r:~e! 
l'(alidade, recair tucf:'1na mesma. Nio 
pauou de uma simples revisão sem alte, 
rar oe CO&tumea. nem a estrutura. Ape­
nas substituindo grup,01 e deiundo al­
CW\I traços politivos. como o ,-oto secre­
to, o \-Oto feminino, a justiça eleitoral, a 
prev,d,ncta 90Cl&l e • erradicação do 
caudilhismo norde tino. 

"Com a queda d01 velhos quad:rofi e 
o ap010 coleth·o, atf o áeeencanto. tudo 
ravorecia a reforma 80hc1tada pelas 

~•:,:~~~sr:;;:d~~1:h-0~u: ~~~~r;:. 
lador e •s hnhas di,'trgt.ntH deixaram 
de funcionar com a efici.cia manifesta­
da , em outras circun11.Ancia1. 

bocuam.._ tenentes e OI ''carwmi­
doe''. ptfjudicando a obra comum. A 
Constituinte, incolor e ambí~•. reflete­
ria es di pandade. ( ... ) Alguns tenen­
tes tgttMOt do exllio tinham traiido u~ fumoe de e9querd1smo. O lema "repre-, 

o ~rut!º3 ed!u~~~!~:,~;~: d!1~~::'8: 
~-:;; ~:tªn':ra~~•~~-~ =: 
~rd• do movimento numa do pouco 

~~i!t:~o~~~~n:~S:m ':931.~~:~~':; 
fator eoonõmico romo móvel do golpe; 
i~do N O!'«inou da rutura do eixo 
•~in11-SA0 Pllulo que monopoGuva o IJ>­
vemo da Repúbhca. Desfeito■ t.Mes elos, 
<>rcaniuram,ee novu forças que ven~-

:::;:, ==- apelando para um Ea­
GETOLIO VARGAS 

"Getúlio v.,.. - o -- <lo 
pllcho -berute qut dominava pela ••ll!Ao ~ - Foltavo•lbe tudo _ na 
apufnâa ftaica e nu pr6priu manttra1 

!'!:~:::'t ~-::nu:. u:r:::-:,: 
Pano o - - o Chuchu, ;oto f, 10m ... 
bor, o neutro. Allim o aptlidavam, me , 
- polo formeto do que pela dHconfwi, 
ça na açio. Por IUI llmplicidadt, ttna 
tamb6m o wfi'_, o booúnho. Encolheu­
• · Omniu ... Um contt1ho teatto, de 
que eu fui.a parte, tomava u cle:libtra-

~~~!'t;,-:.i: ne:i:rdo-:: 
der-1. 

O =~ ,~"'~~uilo t:/;:~~: 
tido como homem frio. Puro 
engano. Pude surpreender sua 
emotividade. A forma maia 

aguda. ae estava contra.nado, era o auo­
bio, andando e allObiando, denuo do 
gabmete. de maneira quase imperctpti­
vel, como um 10pro de fadiga. Quando 
arqueava as 10brancelha.& ou J)&IN\'I 1 
mio na face estava intranquilo. E 01 
olhos pa.re cima era um sinal de dUvida. 
Se chegava a ano:1ear-se esta,·• ~•o de 
uma paido reprimida. Jamais alteou a 
voz: não ubia gntar com humilde• ~em 
com l)OOerosos. e.nhuma 1mp_ulsi.vtda­
de. Havia um furor aeaeto que lhe muda­
va 89 re.iÇ'Õel". 

O GOLPE DE 37 
" Aceitando minha candidatura i 
-. da República em UCl'l, aio 

~~~~I~ ~~~:~ Ô~:l~C:tt~i;:~fsºc'J:. 
gad06 ao presidente Getúlio Vargas já se 
movimentavam, em plena conspiração, 
preparando um golpe de Estado que o 
mantivesse no poder. além do pe.riodo 

~~ ib:rt=8se 'l,:1:\u~o~fia~le~.~.) 
Os conspiradore oficiotOS não paravam. 
Rena sciam suas esperanças e 
amiudavam-se os indicios de DO\'OS ali­
ciamentos. Eram poucos, mas ath'OS. E 
tinham 80b seu contr0le todo o oficia.lis­
mo que 9e.rvia, automaticamente, aos 
objet1v01 visad01 ( ... ). 

"Numa reunião do comité, rt\·elei 
minhas dú\·idas sobre a Possibilidade da 

~
0ri~'.ºfo~:.:~e~ 

00&ti=~~ 
za.rdo: "Ouçamos o ministro da Guerra. 
Se quer, iremOs Juntos. Vamos a sua 
casa e ele dirá". Lâ forno Dito e feito. 
Fui logo de entrada, soltando: "~'º se­
na por minha call58 que se pe.rca a de­
mocracia no Brasil. Se depende de mim. 
njo hã que1ulo. Abro mão de tudo! . 

~·:1:~%e ;::: d\,~e~~;~: ~: 
eu já Htava a par de tudo t de!itmbu­
c:hou: de dentes cerrados; " Em 1 o 
Exército OU\ÍU o ªP.t'° do JXWO e qora 
\'ai ranr o me mo • _ 

.. ~,o perdi. a linha mn t.amWm 
nio me contn·e que nioretzucaSM: " F.m 
1889 o po\'O ficou mais ~sllficado, ~ra 
nem isso se dá, porque 1gnor1 tudo ' 

( ... ) Deu-!lt pressa o general Outra 
e.m ir ao Palác;:10 Guanabara para mos­
trar a necessidade de antecipaçAo do 
~olpe que esta\'a marc:ado para o dia 15 

p~~v~:~~- S:r ~~1
~bJf:~~giJe,~~o~ 

for moti,-o da denúncia. recuar para 10 

a º=~nºc!~r1i:~:uq_:: ~~~~ 
~~!:t\·~~::r~~~:~; 
laçAo J)Oss.inl. O istf'ma cotroti,-o im­
pedia qualQuer mamfeuaçio. 

" Fui de penado no meu quarto, 
de manhiz..inha. para ter oonhecimen­
to do sucedido. Não me altere.i. Deus 
me concedC"u a , irtude de saber reco-­
nhe«.r os wu de lgni01. E o dom da 
aceitação do in-epará..-e.l. foi um de • 
canso. Respirei du (adigH da campa­
nha , de pais de tantos incómodos, e re­
gTNsel, aatistclto, à minha obicu.rida­
de. Não me considera,·• den-otado: 
fora queintado. Sentia•me \'hlma de 
um poder nu1.i, alto, como te csti\'eHe 
soterudo por um elemento da n11ture­
z.a". 

A QL'EDA DA DITADURA 
" \ 'ou cantar como a. coisa !!lt po­

saram . O E.Mado :-.:o,-o e.ra um fiaero. 
Brutalidade. i.rtt pongabilidade. ronup­
çlo.. rotMJ que nunca unham aconteci• 
do. \·endo o mundo recobrar a plenitude 
democriuca. o Estado :-,:0\'0 uitenta,·a 
tObtf',i'-'er. com outro rótul~. imitando 
um pr()('t.880 utiliudo pelas dtt.aduraa 
gastas. Exercia•l!t Mhre mim uma pru­
sêo inintemi.pt~ para qut publica588 um 
r,,:.,11futo C'Ontra o E tado ~º"º· Vir,ri-

Campanha de ~ 

~~r:~ ~f:a~~cod~hÊCc~te.
1 

:n~em: 

;~~~~ct~~nadd:= = ;~rmid:: 
<"i,·1, apareciam oficiais meu amigoa. 

~~l •. m;ii~:~~~~t,o: \U:, e~,:~ 
e p.ada tratem de desembamh,-la". 
l.. 1 A.ti que uma n01tinha. foi Carlos 

La rda n,;,itar-me. Palavra ,-ai: pala\'ra 
, em. roncluiu que eu ~ta,·a em rondi­
ç~ de falar. e pediu uma ent.re,,.sta 
para o "D1ario Car10C1''. Prometi. \ "ies­
~ depoi.$ \'eio. e ditei com .!qU?'&nça 
o que me ,inha à cabf,ça. foi melhor a 
apr •ntaçào. ~tas. esse jom11l, anlian­
do o que ad\ina do meu UTOJO, enfren­
umd<'I o DlP, nào pôde publicâi ,la. Oror­
r,,u tntào • idtla dt uma di..-ulraç&o S­
muhànNI em ván~ ,oma1a., racionando 
que, "'t'na fácil fechar um. mas nào a 1m­
prt'n. :,,.;o prmC'ipio, hnU\"f boa \·Ontade 
da pane de tod , nada menoe de c1nro. 
d,l'.'> mai" important lguma coisa 
tran'-ptnlU BenJamim \'argu jâ blate-

~\~~;1~e:~· . ~~n: ':Ct:~ui 
publu:açAo COnJunta, ficou tudo u pen-

da ~.::hJ~·~J!~~1ªd:° ('A{l,ª1~ ºe"~~~ 
de C'll~ lnteu·o. fazMdo minha decla.-

~~ci;o~::ct~-/:~ ~~':ed! P_:: 
pel , fizera a urprn.a 

a~~rna~~:en,-:::e íair:r~=:. 
ca!II006. ~tu. Getúlio \ 'atJrat tonteou. 
... UJ)Õ!\ que, com me-u attt,1.menio. eu ti-

\: atrâ.s de mim uma força poderoN e 
já nào confia,-. no seu 5'qu1to. O que 
rrat o abalou foi ,·-er Francisco Campoa,, 
o autN da "polaca", de ua ac:lnh-ula 
C'on tuui('io, bandear«. Dei a ttmpc». 
o f!'.ene.ralS Eurico Outra e Goil Monte.i­
ro. autore do l)lpe de 37, iriam dep6-k,. 
De rep,tnte, tudo mudou. :-:unai fui tto 
futeiado. Até ranco1'090S inunip corrft­
ram pera •b:ac-.ar•me. fez. um c&ma\·aJ 

~~:, Ti~~·i:e~fu~.~t'::.~: 
R,, tAbeltceu•se a liberdade da pala,-.. 

r11a e falada, querdi1er. o Fsado No­
\ 'O, que ,,,,a dosilincio, esta,·a morto". 

~IADRL'GAD.~ DE :-;GL'E 

D
espertado pelo tt.ldone. eu. 
mesmo rui aie.ndt.r, pre .. n. 
ti.ndo mú notk.iu, como tri•• 
te prognóstico du cri.e., que 
desaba,·am tobre uma 1itua­

('ào agonu.&nte. Era uma '\-OZ apa.cad.a 

3~Prm~1d~~~;!,:~l;,!r~:q::',:~~ 
~:~:!:o':\~''ª af~~/:;•q!-~ 
~j ~; do~~~=,:~de l:'ma'°r!:pl~ 
nada e , lolenta, .em embarco do otl­
mi.smo que reina, a o.as rodu ot\cla.lt, 
quanto i ~ança do ro..-erno. Jâ 
encoattt.i • po tot dois mini t.r-o Fo• 
mo ~hamados ao salão dt> de pacho,, 
onde l)fflttramos ju.t&ame.nte no mo· 
mento tm que "in.ha c.btgando do ou• 
t.N> lado o Pte idente GttUlio Va1"Kat, 
uompanhado dos demais mini1tro1. 



L 
ançedo em Ht.) .-t Bo,gaN>tro. de Joll Am_é-

~~ 't~n~.'!rc; â~ut~~~;e: n"o-Ju;_ 
l1Da ~ o ~u asprcto m&J marcante. p0rque 
tornou-se uru..-ttsal a p&n.U' dali ··o 90} Ht.a 

rr:~~- -J:; i1 c~c:n~,r::~f°:3:=n!t~çi~e. 
tS• Ediçio lançada pela Ednora Jo&ê Olympio, 

•Romance uop1cal. romance en.anejo • continua 
. -\ 8a,go.t'l'1ra ~ alaga de clandades. poent m■d.ro­

,tadas- o \uar e tão daro que as cigarras se enganam. 
pe m qllf' é di.a e C'a.ntam: Rom_ance de gente sim­
ple$ :--em complexidades J)lllCOlopcas" . 

E assim não ruente m~do pela lingua~m re­
ponal.u-ta. m surge como o pnmeuo romance do "'-H· 
tanr~. num ambLente regional. que re,-e.J.ou tambem o 
po,eta. po1 a ~ a se pressente em toda.s a !!iUI pâ­
l"D'b 

Outro nlo na com tanta jwteu •~ exp~ 
nordest:ina!i r:a literatura 

0ar ~~:1/~r 88;!:S~~:r n:~18-f~~1:,:; 
a, - do !o,a. Cobelo d• fwi Canoo. Engab<lar. 
. io bau,, a pa,,oannha. Oco do mundo. Quengo. Ti­
bun . Tripa ,;&1&.1!1ra, '\"io. Pinói:a São se en~ 
de l?!!Dte Pln1car Pór qua~ de fora. Esp1rtar-w. 
Futncar ~fo;e do, \fal--fflJOrcado. Cabra <k peia .. 
C,om ~ tnnta 

Qt.ie ~udo ma encontrar o leitor, nos 1doa de 30. 
e. e q\l,e , almente faladas no rtio, 

rxiam. no enurnio. como inO\·açio lit.erána. num li­
;:..,ue re..-oluaona .. ·a a ht.erawra connncional da~-

A linne urbana do rnmantt se quebra..-a rom o reo­
rmaltEmo que acaba"• de n.ucrr com Jo!ié Am,nco de 
.\lme,1d.e A linl(Uagem hterana ..-inha completar aqui­
lo que Euchdb da Cunha miciara em Os • rtõ 

O..i porq~ ~ Bo aN>un foi apontada pele critica 
remo o r,;mani qu, Eucb.dr, do Cunha trna r cnto 

/mN !"t"H''Ullt-('UtQ 

E l1ncua em ettr0p,ada do nordestaDO "' fei 
Llio flC'a no oontexto do romance que o p pno Joef 
A.mf'nro 111du1u n,, volume um ~l w;cíno. 

EXPLI ÇOE 

Dt crand ~la.rea meni.o, sobretudo para os JO­
ffi'"' 1 explicaçà,., de all'Um palana e nore596es: 

,.\rta. e-.pt' e d.- ei:preaiode protesto tinter;tecti• 
n quando a m fnqu.alquerdorcaUMda porou-
1ra pe:- -,na • :-1 "'to ,\ã..rJ .,,, p,,uqu.r' 

A LINGUAGEM 
NORDESTINA 
NA OBRA DE 

JOSl AMÉRICO 

a;:xu Ad , · ~•o ia r:z;tço de -A &1rubuzoda unho Valter e Vladimir Carvalho filmam o documentá rio Sem me r ir , Sem ch; ra r 

E~lep do: roto .• \ 'd· " tmbora~ mmh!.1 fillta. 
S o'o 1•,·tci 1·ndo f'~.l;(J J:Pntr toda Psgulf'padof 

E. •.1t"I: m,~. na - Piq. u,•1 na f'Sti.ca. Mo1, come 
l'Untadr df' l>ru.,, não p{'di nt>m roubc-1. Te.­
lei; d1scussão - Foi um teitf'i como nm,uhi 
'làtJ maRtna. .. b~; sobressaho, temor • 
.\la, ,.,,. tmha -.obro so de {,cor .só COlrnll 

T1hun,.-o: m de queda na li~a. - Al puxPI o bruto, . 
""unsn ,·n • ..,.,u.,;í' n 'á,l:ua 

Bute· de-.catpero. exaspero. - U bicho deu o bw, 
f,co tirando Íf>fiO 

~tole:-tado: hidrófobo .. Tr,ncou-rn, o drnlr 
pan-cia um mulnlad() 

Bmial_a íumenf',8: diz- e de pessoa mexpre•i~ 
um ,João-nin~em • E/o não dança rom brngo 
mrnRa daqu, 

Mequetrefe: diz. do indi ,.·iduo desqualificado .. 
O patrrl< dd Ró., aquPh· mequPtrf'fr. 

C'amuhembe: homem m1o;.erivel. de péssima C011-
d1çào ~c,al. - .Vão di cnbimPnto o camubtmbf 

Oro do mundo: lu(itar de l"Onhecido. - Ar' tla 1a11 
a~ rmhotru, por f'~ oco dr mundo. 

por !:a"~!~rnho. -E,, Já Pro franROtt, .,_ 

~spntar-~: exceder-se. - Cumpanhe,ro, voe; podt 
sr r.,;pntar, conto a,mpri' comigo, ma11 nào bula co,. 
mo('o donzrla, sf'nâO rncontra toco. 

Reinar · ter o impulso de. • Quando ui o cobt? 
b_rnnca dn 1.:rlho f' mt lf'm.bN'l c!o 1ucPd1do, ,6 r-r1MC1 
liquidar 1 t·zMmUflll(ldo rm cima da bucha 

filho ~~-';"TtJ~e,n~~J:~arlofuidado. - Rf'port nur 

Peito la\"ado: vingado .• Eatou dr prito lauodo 
Le80: apale rmado. • Votl cl'toro porqut ficou ltfl 

dPsdP n.1 

Bondade: orgulho. - E um hcmrm stm bondadt 
Grangazá: diz-se de peS80l!l alta e magra. - Aquttt 

granga.z.á ,6 ,,.m polanfrdno 
Alxtletar- arranchar - Tipóia: rede velha oo peqld-
. Aboll'l1 -~r. mnÇT.- Tom,. a r1pri1a 

Derrota· des.grac:11 Como dt· fato, o d('rrota,_. 
t'O fr1lo 

Perrenl(\te; fraro, alquebrado .• _Quando a ,,m,I 1 
mQÇo. ,: pau para toda abro Drpo1.s d, t,lho. ; qlll 
(uo prrrrn~u, 

O g\,,-. .. t1r10 oriJt:1nal dn Ji,.ro, de autoria do prôpl!II 
,José Amt>r1ro. tem Sido. alra,.-é~ dos tempos, ob,etodt 
consulto por parte de todn!il OM interessados em ,'OCt· 
bulàrio rel,!ionnl --ertõo'hn-Jo. 

Sentenças que ficaram 
Eu ei onde eat<í o dinheiro. 

o-o 

f: p, e dar brrdadP dP direçclo 
pora pod-, PXl/l<r mm rP pon.<abihdade 

()·0 

• \ão fiz o que qui., m.aa o que pude. 

0-0 

O "/l""do d" adm,ni trar P não prPtP• 
, " a rr ,x,n.,ah,údad"• funcwna, para 

LJ /azvr ª"''- , prP{PmPl .acri{lcar a 
a ,zadr a tlQ(n/u:ar " mure Sf' público. 

,.,,_,. 

AdmUU.,trar erá •empre con.tra­
riar. 

tJ•O 

Há uma m,.,fna maior do qu,- morrer buço parPCP o luto de minha mf6nc1a que 
d, /Om,. no dP~Prto P não tPr o QLU' comer morrPu 
na tl'rro dr• Canaã 

O·O 

Voltar é uma forma de renascer· e 
ninl(uém se perde na t•o lt a. ' 

O·O 

A tn•l' zn dr, poto bra ie,ro I uma li­
c·,,nça pr,rt,ca 

O·O 

. '\ão /ui deserto maior que uma ciua 
deserta. 

O·O 

n-o 

1\ "inguém pergunta ao retirante 
donde t'l!m nem para onde vai. E um ho­
mem que foge do seu destino. Corre do 
fogo para a lama. 

O·O 

() amor i' uma gradação da, sentidos: 
romP('a pt'la nN:t>.,sidadt' dP l'Pr 

O·O 

Vamos fa:er a politica d-O• pobre•, 
que a d-Os ricos já eatá feita. 

O· O 

.,~n() ~,Htat·a dP Pr mpnino. Minha Só ,ri ,,xpre'>< ar-mP literori.amPnte. 
i ntadr, "'ª .,,,, homPm {Ptto. E al(ora, este .A-fa.,, mv,mo a,.1;,m, diR<> o que p.,nso. 

o-o 

É mais fácil acreditar no de•tino oo 
que em miLaJ{res. 

O·O 

Se eu não pudrr cnar a felicidadt, 
crtaN't alrRrrn, que <' a sua imagPm . 

O·O 

Pedir só humilha a quem não dá. 

O·O 

Saber sofr,,r, isso P que P coragem . 

O·O 

A inte lil(ência deue es tar a oerviço 
da política , não como simples or namen­
to, mas como verdadeiro bafejo de eapi· 
rilualidade e de força de compreeMOO• 



Oimrmorando o Jteu 
•11irtrtário. J o,é 

t Afrl rríeo N'unia 11eu.11 
GlfliNO# mai~ íntimo1t. 
~'"º I o caio do 
411 1tol govtrnador da 
Po,,uõo, t r. Torcía io 
lt.rit.), e.x -prl'{d to de ,1_, PtHOO llcrma • 

Al1ntida , ir('u filh o 
ltnt ra t ReJno ldo 
(l>) to 1quenla e.ta 
• ca--goi1t rna.dor l t.'fJ lt 
8.d.aro Sobreira • 
••• ;dpo~ Dona a,,.,., . 

Dona Sara, 
viúva do ex ­
presidente 
Ju,;celino Ku­
bitschek, en­
tr ega a Z é 
Américo o tro­
féu Juca Pato-, 
premiado em 
[ 9ii. 

A ami-iadc é uma histó­
ria, um a his tória que 
se nutre ao longo do, 
anos e até de décadOIJ. 
Edt e é o casoJ por 
ex emplo de José Amé­
rico de Almeida e Celao 
Marn, doi• profundo, 
conh ece dores doa 
problema, da Par,J ioo, 

JotJé Américo de A~ida reuniu em ,ua 
c01Ja. na Praia d, Tambcuí, fanúUarl• • 
amigo, 

NeBtu foto, José Américo con.verwa com o 
escritor Gilberto F'reyre, OJllor do COMO· 

grado asa O-anda & nzala, livro que o 
fez se tornar nacionalmente conhecido. 

A ssis Chateaubriand co8tumava dizer que 
quando via J osé Américo k ndo um d;.eur­
so tinha o ímpeto th an-eba tá-lo e raagá-1,, 
poro que falasse de improv;.o. 

o 

o 

Jose Am érico e 11eu filho, ge,.,,,;.l Reynal­
do Melo de Almeida. Atualmente, o gerw­
ral Reynaldo ocupo a preeidência do Tri­
bunal uperior Militar, depois de ter dei­
xado o Camando do l • Exército, no Rio da 
Janeiro. 
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E • OX VCL.; .-: !-" OS ~IS DE Ttt7.EKTAS ? AGINAS, IMPRESSO 
CPT!. ?.t.n: . E :;JJO F EMA.TO MATEIIA BOHR.A AS OFFICll:AS GRAPHI­

CAS ~A :JC?JlE•;sA OTFICIAl. . 
S:AO SEI.A' PR.ECISO D l ZFR ;JS A EDITACAO DESSA OBU, 

~ lClNE!."TO O AC'T\1"1 , E !re ll E AS EXl'USSOKS DO NOSSO PENSAMF.N­
" E DA ~~SS A CU:..T'JU VE&.'-!.- SE OBSTINANDO K"JH CCMO TE.. . R A PU BLICI­
OA;>& , tt.?~ SL'\"TA ~ t ACO~"'TKCIME..N'TO SE ),,; SACIONA:.. NA LI TE RATURA 

2":'lSTA. 
NC:Z DE COST\JY.ES RURAES , F' IX.A ASPEC1'03 DA NOSSA 

~RJtA S TYP0S IVER.SOS t>E SUA POPULACAO , H.A S.'1 TODO &LLE UK PENE­
":'i.AS'I'S ES~DO ■R SOCIOl..OGlA DA ~õOSSA Gi::f'TE RUSTICA E }-.:A$ S UAS PA­
G: XAS FOCA!.IZA O A::JCTOI. A TRAGEDlA OAS SECCAS COM A OOYSSEA. KE ­
T I;.A. .TSS . ISSO S&M Ptt,;~'!?O ::>E ll:MA ACCAO l~:n::~SA E:.Ti:E OS PERSOM-
c-J.S DO a_ º"CE [. .iEM A ;r.:.G!OA Pli ' PACAO OE TK!S~S . 

D.X ., o ~Ã - JOSE' ' AU'.EID.\ ~:os CIRCULO$ l?l -
TELLEC':"'.J.\ES X J"A :.:. A':"T~l"!:2.A • :>E CERTO PARA ESSE LIVRO TAO PROF'<J?\-
--'AJ<E '-"TE p 2ARYBl-':C LO A."'lBIE~"'TE J: PELAS FIGURAS A ATt'ENCAO & POii: 
.:e EG:J: :tt. e --ossAS "~l. íd::S p -~~AS CRITI CAS . 

Um monumento 
nacional 

T emoaumromanciatanovo .. ·ão 
.wi se \"elho ou OO'-'O de idade. 

i apena que autor de um li­
.sensacional' º. Foi com esu 

pala,-... que TosUlo de Athay­
de saudou A &#(J~i r-o. em 19"2 . "Pois 
eue lh,-o - dizia • é- um mant"e da seca 
e fln00ra considerando aprnas em sua 
~~ e não dittta.mente:. tah-ez o 
gnnde l roman<:e do . · on!Hte, ~lo qual 
bà tanto tempo l'U esperava··. 

Ciq:uenta a.noe . depo1 era Raquel 
de ~ auem di.Jia: 

.. Cinquenta &no& dr- ,.\ 848acnro 
a.nquenta anos: m,:,1 ma do publico, 

cmquent.a ~ de nt:ud de critica 
de · de aproaaç..,_ de ■plaU80S 
O lh: e bo,e um momo:::nen to • um m(). 

DUJDe'llt.o neaooaiL E o. monutDtnU. 
se discwem. se re"-erenciam". 
Cm Ktudode :\J . Cavalc.anti Proen­

ça mfoca o confronto entre norde tinos 
do brejo e ,ert:io oo romance de Jo_, 
Amenco: ··Bre.,eara. e w nanejo . sub­
~ e liberdade , eram eummadot 
com uma visio tta. hata. ,e bem que no 

· das ,,rtude..!! sertanejas poua 
aotar--H ~H - por outra ~r"...,) fa,-oreci­mento 1 a.Ao Ul, t encional)-

"'l.u e o conheame.Dto profundo do 
bociem paraibano que faz. dó li,-ro a obra 
adm.ràvel QW' inAu«w"OU a no,·■ t endfn­
aa na ln.eraa...ra naoona.l. lançando o 
~m!che!de m,:ti:-~ HUUtura 

E como 3e' ume toda obra de JoM 
Amenm óe Almeida. ·· tta uma miséria 
max,:- do qut mo.nu de fome no dnerto: 
e nio ter o ~ ccrner na le?"1' de Ca­
na1··. O qtM' d:.ae n d~ foi um 

P :.nn~~<:, tr!1:~~~~º~ 
ele o pn me1 a .e :rvanta1 para anun• 

= --: ~1~ 1:o~°."!t:t!!:~C,:: 
pi.do piplu 1.nruai..:çu. 

Há QU!!m d11a que u primeua.a 
preoc11 do mo com o proble ­
ma aa ano ao.rr...ram ccrao comequência 
do la!>çammto do A &,a,..,,.. A ttwr­
m.a acra...--i.a. portanto. nbCia daquelt> 
JTl 

,, 

em cena não só 01 penonagens princi­
pais como o meio em que a açio 1e de­
!lfflJ'Ola, meio rwco e meio social . Sobre­tudo este. com s.ua.s a lusões e ignorância . 
mu tambem com a &ua alta n~o de 
li'tQ°t~~Lt"· · MEDEIRO DE AL.-

A Para.ibe teve sempre wna ,-ida 
drama tice \"ida de beroiamo e ,ofrimen-

t~/:'de :=:t:J.º :~~~n~ '!-U:eC: 
e o C&ngll('O, dariam história para outro 
Htródoto. · os de lá. ~ que lemo. aa­
huio , -er quanto valena contar e pef'P!• 
tuar este ep1!10dio de mil face curtido 

cid:-d:t~~Õ :.~~~aseu~~~ 
Amtrico de Alme1da escreveu .,<to titu­
lo A ~act'u-a revela um pouco do qua­
dro &SllOmbroso" . Jo -E \TEIRA. 

•.4 &gaCf'ira IUfle de aüb1to oomo 
um relAmpago nos hon ron tes das letras. 
Lana de none a ui a balbúrdia doa cre­
do:-. literários. Ninguém como o seu au­
tor. aú- o momento, 00n.9eguira fincar 

~~~~~~~~e~~~ ~ui= upr~ 
CHlO 

.1 ":f'mi:rf:t d~º~~~::: ra:~:q: 
w multiplicou sem sair de si mesmo. 
Tomou-.se muitos, aturando uma ficção. 
"'loriu.ndo a literatura de um t empo". -
ADO:\IA. Fll.HO. 

.. Em Jo~ Aménoo. • pa.uio que o 
le,-a ra a fazrr do !'\ordest.e a sua cons-

:"~1:bb'!~~~: t~=:~ó 
1nt..e1ectual Sana por finda • sua missllo 

com ele nio coexiatillM também o po­
lit 1co e com o politico o homem de ação. 
Por que J ose Améric:o i . ante.A de tudo. 
um homem da terra. ,;vendo e l!IOfrendo 
pela terra • a semelhança de muitos dos 
eF-péci men vegetais da regi6o - de u ma 
enicibiJjdade e tra.nha ao calor do 1. à 

ecu;-edº/:.O!;r::'i:fii::~ ~ lic: 
bltot ideal" . SYL\10 RABELO . 

A & ~auva. seja lida dentro ou 
fora da Paraíba, nio deixa de ser uma 
o a urp reeodent.e . Retrata bem uma 
zona com uas fe içõe,i esped ficu, aua 
<'hocan t.e fWogr:afia e ~u coatumes in­
oomurucâ, e· . E uma obra mai11 sentida 
do qu~ pensada. Cada IJ-'gma repruenta 
uma imagem fiel, uma niuda est.eriot1-
panm de quadros reaui, upectos de 
uma "Ç"1da , ~ti,·a e desoladora. em 
q~ o prazer e uma mentJ ra e a dor a ú­
m<'a reehdade que n acompanha no 
arra t-'"J d<, n s infortllnia."' - HO · 
RACIO DE AL\IElDA 

Uma revelação 
Tristio de Ataldg 

T -.m ....,_. ,,.,_ ~ "°"" "''doHi 
,, 1,;ftlto °" noc,o" ióod, Sri 
°"'ordf-W11fwro~lffllll ,;;:-e:.. 

~='::. a>m d~'°"!°~~i~/,::O :;ni:·: 
to <'OM .. ::e;', C'OM e»- olAM A df'd1c:otdrM.. r.­
cnt■ IIW"I■ li,tra UT·••uda. d, """° CM d,- ....., ... 
-· l,,-tra d, "°l'W'"' •bolado , * ,...,,_.., ,. .... 
to11 Otílwo~UO('U. ··01u.roúw.n 
c-■ MO•tt"h11D' ndo d,u-f'I d, du"d, "'"" COffl-,0 

s "'"'"baJU<> ,-.,•&, hd nada "'.,., ,o.to.o poro o crllico cà, 
q&u> 1//ifT cw•ti.rodo d, U"l ~lto. i'nmfttl'OI' O 
""ltnino • qc,w, np,,,_,o.. &r&.~~ bt•ro 

5 .. ::-~ ~~= =:t" t;,.,':;. 
l<I ~ J'(_wt <G&N 4'M"dotlWOft.tf'UGl/az~partf' 
do.wu ~nto, d■ maFNJhdod, Atll'IIIWt0.4"• 
,,~ • t,t,roturo btOMlhro, touo IXl-rlO drtH' hVl"O. 
Ed, arw ""ditmt,J4nõopod, v1V1"rum ""· S,.. 

b ::!;~:;. :!.. ~~;/;;;:f~ r,: 
ronto qw,r ""1, tou ~ d,llauo (k u111 f'n· 
tlôll lGN'IO ~ Al1'd■ ndot"""t'"""PO Mt'Ht'r-
o ,o l'll■llf. , po,Nt~ to M .. o ql#/4,..b, rzu-dl'U 
o 1,,.pr,-udo /'Y'C'f'bt da. A '~"" do ~uo finuu 
oqW"" do qw ri, ,-aM' Do qu, rW pouo o L'OIH. 
,J,fi ,ut11-GM,,.,t, . po,a o ~ tu,.,anua, E "'""''º 
'J/)"cl!■bin ,,,u, para o ,.._, Ot\flMI dot nono, n ­
doc b t,rán(, • l,t,natwo d4i ~ 

Pou~• luro, Ul'l ro~d■ ..-eo, ,...,,, 
bol'O ■ r'OAlld, l"'&lldo ap,rtOJ,"'...., ~ 
, 111io d1,.,.,o"', 'll", • toU•z o lf'OM, t'O'"MCI' do 
NtJrd,,,.t , P"ID qi,,ajhd tonro,-.po ~ np,tul,11 .. & 
... O ftlfflpl,rw,. 00 ,.,MOt 11U-.o. 0 f0"'4ntt qu, 
~lid.-. do ('unJto. tn'4 NCnlO ~ {oaf- ,OlnCl'I("._.. 

ro O, ""' Eucl.d,1 do Ou\f\o,util , ~• um 
a6 t no1po O roll'IGIIC" d■q kllo d, 'i'"" o, Strt6n /o­
"'-'". ,pt,p,u;. 

um ~-~ =w":~'~':;~::J:,":':! 
pouto , i-to (oc, , ,..,., P,,JUÍZO doqu,lo.. Ambaa a. 
coua, ■o ,,.,_o"'"'"°·,º"'* t'O l"PI àJl on,ino­
lldod,. tal (lnTl#'l■ d, troço. lol ~ d,,. "'""· 
1"1'11.tofpro{wwloc.~ .P":"'UWO,, f'OOMI'".,_ 

~!'"'po r:,,:,i;;:~~z=:. ~~~ 
l,,,-1 o t8:' """"-lv,do qW!" noJ"CffO rruJnvnu ot,u,/,..,., 
po,■ ,ipnnur IMin ~ - • o horror do Lnf'"~m4.vl 

~~,.!~"t,~~~;. Ê"l,ircí:C~~ 
mo., ...-1"'1 l"Oun"III "'"~"'""''· mo., ,,..., bn. tol;. 
d.d, V..t.:.,o <O"I o coru('do (ff14o r oo m,.. mo 
tr"'tpti CTJ,.. o °'""° opmuo"°do, u,no intrh8fnao 
, ,rroord,"°"º"'""'" ,,,,..,,,.eron,,.. 

/1,"o• poUk.....,, qw- o outw tra('OU. Muo M'tro 
tcÍ<I ,lllr11nh.o"!,,u, r,,.,.,,d■ d, qu.r (ol,r1 . rir diz o 

d!"&":~d=-·~(~ ~-:0::zt=iu°'!r":,~ 
,o,-d4J,v,olidod," ru, bicho.do-moto, "4oat~a­
;:!,;::l?'"',.,.4,..., .\l1u •••11t1lo., • nt••• <'01"0 nut• 

PfJu ,u p.;.,o afirmar qu, cao ndo i apma., 

~:;: .. ~!7: ·"!7:::,:~"r::cs::;,~~.z:a=: 
r,. o rrprt,,.,u d, Uf'OIO ma.rvua 1mpn-uton,an.t, 

Ha. /J(WtOllto, """' h c .-o o àntrH " " q i.,- t1.1 
~ o qu, Jd pod,- hat..,..r dr r,o/,,.,,..nt, IIONO. d,,, 

rrolfttr"t- '1(ll'(ll ' "' AtlU4 eir-t,h1"dna o tnt l'h8in • 
ca■ ~ o 111•t•"'''· o 'IO-tw,za bôrbGra do t f"F7'0 , doa h,i,,.,..,.. dt> l'lt#'11• f d o tf'tT'O. a, O no tWTl O c11.1li-

~,:~l'q~::a.11d~= 7:";::1° ~'::ao~'!:';',!"; 
t/'0!11;:'::,':Z~=J:::,·c=°:. ~~~alJ~ltO 
ropt",ntân-.. qu, ., {und,,m Qi.w ndo ., cuwlam 

~:.r~Z;-::;.:7,u;:-r::-:.'m':~'u:,i::1, 
''Pl"-Íi,,-uu d.-. _.t1do ou 86 .-0'710.f do• eq;u,1,0, d,­
qi,, N /a li, ""'" .,,_ P"q""'""'° pllÍ4JIMI od'71udu•l 
qi...,p,-o,r..,..,.,, r i.tar 

A~,.. dr G>"l"('GrpropnGm,ru,o noonoh" a, o 
.. w , rpd,, of~ ~1tc» • ··oru,- qu# "li' f• · 
'-''." ·· 1-. br"', rJq t1flho f'V t.do ruo pn...,,,a 
/IGll.ltG 91'' lOl6o o p~'IC""1to uunol ""d,A.~• 

;~~;,' .Z::: ~"':'J:":::r:':.n':ort.1~ ;:,;. 

::.:do"t "'IW ~~~,~ t~~~ti 

~w':i": ,:,::t:'ri~: ~r,r~:::c: :~': 
,-i~ mau o,;ud,.., do romonCP lllodrmo. 

A t ,rc,ou-o d,ucu "'1,,:4,. 1nu11a.11, por ,.,rm­
p"1>; 1-1mo fro.,,. qu, f1Cio 16 1>ipnm,, conc-1.arn,nt,, 
duo t t ""1adr. ,n,.."'°""""'' 1nnt1L'<II meu oin-do 
d,(an,, oqu, ,o~r Am,l'IC'Q d,,,A l""1dG.comob•· 
, ""1od,:,r,J,"""1li,dad,, .. O notUJ"Oli11P10(<M1-imo 
bub tMl(..11 , d, lf'O/l'rrt:>s 1-;, biom rwlo l o,r rudo i 
, ,r aqi.i, o. ,oc "4ot~,,., -

pou ~-,!...r■,:,.,;:',;t::eo °1:=:,/'::",,:,/::::0 
' '-' mn,:;:::;~~~'!,":::'n'::,f, 
~nt:::,~~~~; Cd!º,.~ 
no ln r,.1, 11"'1tO 'fol• . !'IO•CP da própno nGapl"ro • 
fdo do N"flu.dod, tr,r4,f, dd l'IGtu,.,.za, do, >.o. 
m , n, .,.-m,bAr!'>o.rv ■ f .' , 111 o qu, dll d,•.JO ol,no do 
,.. r-d .. ,t, , d, IUII ' :JP"•Jà,, li t"'6no 

'"A oi"IO ..-~1bdrbora -SI ol'l'IO p,, lo &:u>tl" 
e-.. d. .. -"-dllltl)I 1,u,.,.,,,.,-io-kl r,,,,, ""'4 •obn..-da. 
d, ani{1c1ol ...-na t1ror-Uv a c,/,..a 

1 o,.. r,;, ..,.,b,, ~ar 1,ito<ta. toda o uo-

!;;':,O.~;'.~ d,';';~:1:rda :~:: = i~,~ 
t ■do ~, ,1, ~ ,.'" ú.i<"IQ, o (,O.O d,t u ·l.ho 
L.la.:.&,rn..,, o bárim_,.., -u,,-,,. d,,...~, ,.... !,/""" 
d,erwr,, Jr,a"ftd, p,orrr da IIQnQt,c.,o 

M~ rao "'"'ª"'"'· c.:~ n■ ,ptJPhG d, W cli• 
d,.-, a ,iatun--ra ,;. l<•"C'>III/J M,ntf' ""'- P"'"'"'°"'" 
do 1,a ..a,.,, oqu,la qu, MWlo Ot: o l111cu ,. o, a,,. 
fX)/f ' '" pot,,. • >s,., ,..,n., q,µ, li l ll'"' -,b O"'" )"40 
t ,,, J&P/1/1.to ""' duo.1 paloi.ro, 

"""~"_:;;:~d~~':_ ,;:;=:r.:,,~::; 
o- .,.. -Q.r,iu"-" da l'IGlMn"lO 
C'HtU'I•~~:;,: ~~iÍ~l ::.::zo;~. 
'"fJ' • u■ 'l■ turrzo ,lld,-■.rntii ,l 

,,,.,:,:·::,r: ~':~~~, :.::~=,:~tt':· 
A l,."~uo ,iat.e-'IOlt"'" ", • fuww. ~ ,,,. 

.,,,.., i,.t.Juoda .,..,,, º' pr-,,11,ü"IU• qu, Ui,"'"º'" a 
/urmonk, &,a■,.Z,11"1.•'IIO IIO,, I co,n.pt,la "'°"' .,_ 
l,or Apl,brfola-d•i. ""41,~ rPL~r l d110-p4,_, ,. a>,ul~ 

I r,.tJ,, o 11 r ; ,v n to " " brNI,,...,,, Oro r ui­
' ''- ,;,ro bdrl:wm "'Ili"' " "'P" , .,, bra..i,..,ro_ .,..,., 
1ran,n('lf-, hn.1••, ort,(,aol l'f'ltl"I' o tm,n,,op "' do■ 
""' "ª"-""'' ■ d<J■ qu, ndo ■ob,,,111 t'ono t/~ 16 , 
,v,.._ '"' tr,dtµ.,. 91,.10• l'Odo~• O.. u nt ,obc,r, 
d,. a tdci ad"l ,rdtrl 

0 
• ,!:,';"''11■ D/•1t0I ,.. ,.,. p,qw,,w, 111trdlto di.t.-ndo 

~~~~,:~:~=:.-;;,::IO~!::l.™: :r,tlO 
d, r,, C!Cl"''I"• 1,1,,. ,&pln t-, (1..J, 1JMO /o ro""flll" o 
,,.. #IAf&,1 dt, n;,.,■,mdo ntl'OL.,rd1 Mno 

/ r ,.....,, 1<,.,., l, r ut.o.J., ,,.,, o tfOll«l'l'wr 
t&<4, qu, p,.d,u, A,,.. -na o 111,Uto, d«unvmo 
poro •• a/1,.,,,,or;M ~ qu, ( 11 I' qu, o l,1tor 
1Nota, ,t~,,.,,. ,,.t,d arhando ,1.o,rredtn, Mnb• 

''""'º" -"'d h4 "'"' f" M ldio ,,.. .. o CiWT.1 AJU '11"• o.- i#.lq f,í-lo todJ 1-;u ndo ,oJ>,.,,., dtt,r nodo 
,,hr, ,'-" .A IJâ,,,,.,..0~1-1nt ■d,,f'two1~,1"6-
ca.,,• I ■d I Ili "' w:1'.n-4 d, tn d, e, o qu, I , o qu, 
T,P,NJr'l tO d- cc,,wbrd{;,-1 "'" l'IOAO• l,tro• 

UA ~i::::t'...~tt:n-:: =-=:= ~t;, 
,,,-.. . 4,. tonto qu, t""4 o du" &,.. por nr/fl\Plo.. 
oMt,i pd,;ino o ~na d,.,. tu . .-o. Codo umo dr• 

~~ ~:,;rK-■ ~t' ::t~ q~ 'fi~(IC'O t O-
T,ne d,, dn-,r. por ,n,,.plo. qu, o b«o ,,.... 

111110 ,popl,o ""6"'"°l. n4o '""' nodo dr ,,,IIOnOti .. 

m;,,:~~,:;:!'Z:::'~~~,,:..=. 
O, lodn, E ' 00 -·"IO t,,,ipo j.jffl &u.,,o f'ltnolhl • 
.. ,nt, brot1l,iro, na,no,, do qiw ~ · nordf'thllo, • 

, '°1:::0"t:,,."::::" F'l"-'"'" Hd dMu_ um o 
M,V f"p,onl4. ... •trrn1clo. C'OMO ... o R.-LVW~ 
Fra~ t#"I" ffY'KÍdO ■ ~i('llo bfilho,, tonUG °" pa u t'Ot'l'1 ,.- t•I "" Wd t.4,n llolr, '"' ,Sg,.uwt 
Bullrr, ,,n.JuiJ,.,. G"'m. " S MMO •"' ff "°"'""-Jd 
llào ., '4nf a.-Jilll'm ~ • rontro O,u,. mo, rontra 
; r::_'7° notW'l'to · -YE o (imd, todcl.. cuC'1uJaa• 

Pau b,-..,,_ ru# JiLol'O ,sa.,.do t'JOIOMmt,. r,n 
"\,li d, #W t,MOI ~. ,ac t"'4•l lllcoM~O 
"''"' pai , fr,lho, """ o brutal r rottnr-vo Oa.,o• 
bn-fo , 0 /1tto , inqw,-to ü.ino, qlOf' ,...,,..odN O rt· 
r'flho d,-,:,oú d■ Motfl' do poi 

E d, ,d, qur toqlU't ",.... ponto, ■11 w, qi., o 
, sporo mr fo/t,, p,'rtn.ita"l qu,- mo,c,,. Jd OJ"IO ,w, 
hl)f11to do°"'°' ~1.1•t,,... o t>ZPf"'udO do, frn6-
''""°' ~"°" b'"1111kvo.t. ,.,., tuG for,,'lo "'º" no.ti • 
L'O ' CIO m,aMO t,Mpo G r,fl,,.xdo JNIC'Ol6.f!CG MQ,t 
,,,_,rontf" 

Mo. ~::.ri:.:::-~t.d~a',':b:':aªtt~:=1.% 
~-&; ;=::,~:O::J:,'::':::::.J t,~~:::t 
Ea,. od.!u "'J)Ntrnto&..'G um mold, d, pttJ~rl.do 
d,. 1-1111 tt1od,Jo dr thtuC'O criolo. o ru.itl.ro ,fa 
n,111, runtrc;.ta!ldo c,::, 111 o dfo~tOfdo pnnu­
tu o A obt,J d, wn hom,.,,, r.rn maior qu,- todo o 

:~,~~ü.!'L.º':~~~,t~~ 
:':~!~=~ ,~:::~~::~u: ,.:s::a "~C: 
~wtdo~l~=l~~~::;:-q~"':! 
hc1to"' IJ#'U'"I MO"""" otl ~,a,y,,i d.t dra,lu• 
tÕ"11o.,.,...,,..rid.ido.!l AnVfd.-rTU1111lro(1Jh,oofolor. 
'!\JIAO~o-lh.- o nr, ,tr 

q..o~,.,. ,0"'4/lfutct ll(t('IOl õra..&.r,ro. pod,no 
/ic■roi c-:>1,ii t -«nto.,.-:-1 Ena u111 Hnhdo dr nouo c.: t • 
do Era uma ao.tu ('cio do nouopn,b&.r,,,o, ~ tan 
ro~ f"". o, l"l'duo,n qur op,rc,çrtuo "'"cdtl1t'O 'º'"· 
,,..-,:1.-. d r1n...-.a)/l,tum 

.\f41 o o.ulor 1 ,.,._ vu,l~nt, Ma " fN""" 
tmn.t, \."ai MOI '°"'' r;t"° ttr"""1:, m o 1• G {W'I · t~•~m:. ~":,"°"'~ ";";;91~:~'J,."'f:.~'i: 
(Hl.11cio.t p,Nf ltW't;1t,k l """"'"'IQfll'"' (UI IMIIUl'l'lO 
humona E du .,uo, eoua, p,-o/"""4.,.,r,ur ._..,,da. 
b mu. 

p~ u
0

1:':r11f:Ui, •'!";,= C::.,"/,':r:,':ia~;'Jf~~ 
,ra opot.,o n.dodn• ,ombo, bdrbCl'Of 1'nhomtido 
obol1da# a, t'Ot'Of Eu ~-ot..cu an,utovam-.1,, f,n. 

:l~;:•,:~º,~:fo°! ,~;/Z°l:,'~e:,•~':ic:n°!Q; 
ot,_ena Ob•rrt.ova a noc.--o p,1C'Olofi0 da rotl f'#'d1. 
m,do. lmpoc-ilnria, l,'O,fO,I A tl.lltu ro do Htbnulo 
ory1noro a m b1f6,, ,1.aNra da,_ A 1,upuu,;c!o do, 
brio■ h W'lG11<111 C'0'1:l'4'rflO•f'I" no tndut1plino do tro -

:~1,,1/.a'""i~~~ ~~r~~ ,:O n!':.::'. 
111 / orhoto"'- ,~d,.-,a o labuta OK"~:, , drru.10,0,n 
poro o w-bGtu~mo ,.,,,.,,, ,\ "'°'""'"°no U"ICI r&u• 
(" Õo d, 1, ~~u11J,-.,,m A h~en, o lt,.,,ror o rrrro 
1mpw-n' 

o"'~~,':~~; :~:=~~'i"!~~i!:'d:!'~! 
:~~~~:.l~t:,.rt•-:i,:t,,,n~:"!o ~~ ':J~~~t;w,,,.~o"~~ 
O\lJ,111 qt., ih,r 111\holll llror 1-1'"'10 rtutalho du ronfr,r 
to /an, E ,,.,,..,no o Li'-t0 ('l(l"' ,..,_. palot·ro• pro­
/5-llda• , tclo hunuv-• dr L.,100. 

,\ ç- Ma l'U.1.Jdcl,... ~ do ,raord"l n O, 
do"'i.J'"l-0 J....u.-dr1WoWZ«'Ult'1i''let4,u.,.b,o("o 
fa>,t, ,-,.n, t,1'60" Jk,41--.. ur f1L,,., Rrla,i~ a ~= ~ ~:r;6;";,. t ~:ti:.~:=:':':"'· 0 

nh.o dr b, ..,..,.,,.~, brl,zo ~,j lto1 .. ordf'"!I """° 
"°'-il /Of'f' do "4tu,,.,o .-du<odo por , uo •""-"'b1hdo 
d, tt.""t""ti, ■ 

ê r,-rol11 ,,., . ., tf>"'1 "-"' t.ra,-o d, tnodor dralu­
d1do f."1,1 cn,i OM'U Mulldn, /OJO ~,i, m IHu•f!6d, 
fu,.,. o ~. m,m n ,u.a 1111a,p-111 , wm, lhan,;a · 
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